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LONDRES, 30 — Um telegramma ex pedido de Paris para esta capital informa que 
"Le Petit-Journal" noticia ter sido preso em

i ourtrai na Bélgica, o conde de Schworin, sobrinho do Kaiser. 0 conde de Schworin foi feito prisioneiro por um tenente de dragões, que
lhe apprehendeu, além do sabre, um rico capacete de prata, presentes do Kaiser. 0 prisioneiro, até ser entregue ao Estado Maior fran-

cez, viajoa em um compartimento de segunda classe, da estrada de ferro, entre uma força de gendarmes. Como se houvesse recusado a ju-;
rar que não tentaria fugir, os gendarmes amarraram-no de pés e mãos — (Havas).

Â
Os paulistas batem a"equipe" carioca

peio "score de

S1ENKILWÍCZ A GUILHERME II

Manifesto eu foior iis ila
, -

'cniujiie Sitmltietinca; o notável mttor
do "Quo Vadist", que escreveu uma
carta a Guilticrnw II. protestando
contra o capliveiro dos polacos.

n cri 'bro escrintor polaco Hcnryl»
Rieiibiewicz ••screveu a Guilherme 11 a
ticRiiime carta:"Nu momento '.-in itio cm todo o ".mi-
vii ;:> civilizado todos oi olhos se vol-
tiiüi com doloroso espanto puni nma
provincia do vosço vas(o império, no
moi icnto cm nuc a imprensa de todas
iis ii.i..õ''s. o tninbctn os jornaes alie-
mães honestos, iissiunalani it reprovam a
inl- -.idade o nimettida liira com crcin-
cas polaca:' no Reino da Prússia, todo
o liohíem, todo o christão, o com mais
íorn: razão todo o polaco, pódc leiti-
ínamcntc dirigir-se a vossa majestade
eni nome da justiça."A iiistiçn é com cííeito superior a
tnilfir, ãs rn."*'.'í> de Eslado. a todas ns
razõeu políticas que, -or isso mesmo
«ue a pizam aos "és, são errôneas o
itiiverctlttdiis mor caminho ¦errado. O
mal o a iniqüidade exigem nma repara-
çíto o essa reparação está nas maus do
vtiarcha."A Providencia, nuo, secuindo inson-
(laveis decretos, collocou sob a vossa

luoridadc uma frnecão considerável
ii" grande povo polaco, impoz ao mes-
n.o (empo a vossa majestade o dever

• ¦ rcsiicitnr .1 •''¦lma desse povo, de o
•irntcr.cr, do velar pela sua felicidade,
pela sua ié, pela sna linitua, pela sua
trr.iiwno, pelos seus sentimentos7." riintr.-tanto, or, territórios polacos

.-. '.porados ao listado prussiano tor-
i'iii-se num inferno (lc sofrimentos,

•.•:• s soffrimcilos — ai de mini 1 --
> .loqmentaram o só s: ui;.:ra'. aram

iiiiraiite o vosso reinado. Os Kcniidós
¦; opprimidos não somente repereu-

tini sem eclio, como ainda, o :¦•¦>:orno
ie cossa majestade lhes responde com

. une, mesmo aos olhos de estran-
•iu'.!. parecem medidas de ódio, de

ileiicia, quasi diria de viiifrança."Amiga da paz, a população, como
.'llçinã, paga o imposto de saiiKiic e
li-iis: não recorre ás iirnias. 1".'

•ii debalde que o ódio se esforça por
' niiar esses actos dr oppressão e

!¦ eincaiiça, Recusando calmíiiiiosainen-
ns Polacos de premeditarem o ilerru-

Nii:iento do Keino da Prússia. K' in-
• :ii (le '.un "ovo poderoso procurar
cm '¦ncer-sc a si mesmo e aos outros

• ¦ ¦ -ülo em que elle proorio uão crè.
"lim inovimentii espontâneo a .rrsis-

i' ticin que a natureza humana oppoe a
nu :i violenta, não constituo uma .Uti-
'...!.-• política. Quando o qur se de-

• ml são os direitos eterno:; do ho-
cm i dc Deus, quando o quo se sal-
iiiuarila são as relações da creatura

• o Creador, quando o que sc pro-
•i ¦ c o -..Remido o a oração humanos,
consciência de por si c o melhor agi-

":;inhnr, no vosso Reino, o fvmecio-
*.. prussiano, sempre st.' in;:".'!»oz

au- o povo polaco e o seu soberano
terra para que nenhum queixtune

-V•-•¦• checar aos ucs do ihrouo; ;iin-
lm'." é file quem se ¦propõe a inter- i squação,_

mi- a esse povo o caminho que leva i c chr
inis. Senhor, a medida das

:í,,üí'-. dos corpos o d.i^ alma:
.:•-.! deaia vez.

"K' imniedosa, ó b.irtur.i a lei que
esqueço que os próprios animaes devem
possuir uma toca, a lei que tirohibe aos
Polacos -ossuitem um abiijto nesie re-
canto da terra, que lhes nertenec.

"São horrendas, profundamente ini-
murais e por nenhuma razão de listado
justificadas, essas leis que fazem cor-
rer as lagrimas de milhares de crean-
ças indefesas,

"Mo collegio, o mestre prussiano não
é o guia que Instruo i creança polaca
o a encaminha para Deus; é antes, utna
espécie dc horticultor dcr.apiçiiado a
quem incumbo a obrigação ofíicial de
transformar á força o são c robusio re-
bento polaco numa espécie de arvore
silvestre enfezada eSiequeiin, mas que
seja allcmã. Por isso, de anuo para an-
no, nessas escolas, redobram o.s qnei-
Mimes, os sihillos das varai de castigo,
o.s niartyrios, A medida, cheia perante
Deus o perante o.s homens, chama a
cólera de Dous e dos homens, e chama
lambem o opprobno. Os antepassados
de vossa magoando fizeram limitas
guerras, umas felizes outras infelizes;
umas justas, outras injustas, perante a
Historia, mas todas grandes e dimccis;
Hoje, a grando guerra, a maior, é a
de todo o listado, de todo o pod"r
prussiano contra as creanças. As armas
que nessa guerra se empregam são de
uni lado a prisão e o chicote! do outro,
as lagrimas, Náo ha contestar que quan-
to mais decisiva fór a vietoria do lis-
lado, tanto mais clla será vergonhosa,
li eis porque vossa magestade não quer
nem podo permittir que uma guerra
dessas seja o alio feito do seu reinado,
que clla o caracterize para todo e sem-
pre n.i Historia, que Ine fique associa-
do o seu nome." Pelos próprios termos do manifesto
real dc i.>ó7, é garantido aos subdilos
polacos do reino da Prússia "qne pela

sua incorporação a Confederação da
Allemanha do Norte, nenhuma violação
será feita nem .'i sua língua, nem ;i sua
religião, 0 que no seio da Coni "dera-
ção elles continuarão polacos, conser-
vando a sua língua c os seus costumes .

"Como foram mantidas essas pi umes-
sas ? como foi cumprida essa palavra
real ? Vossa magestade é o guarda da
honra da Allemanha, da honra da dy-
mnasti.i, o representante da idca.mo-
narchica; que sua magestade se .digne,
pois, de observar que si o respeito do
mais humilde dos seus r.tib-lilos doput-
de (Ia sua fé no juramento da palavra
dada • mantida, cotn que terrível sen-
timento dc amargura c dc duvida devem
lêr as promessas'precedentes, nuo só
os polacos, com.) os nioiiarcliistas alie-
mães". ,-i"Conseguirão os polacos desviar dc
si a impressão de qu-- a idéa monarcliiça
não é o que deveria ser. qun se nao
apoia numa base cthica, malialav.cl c
que, á falta dessa base, ella e incapaz
de resistir á; ondas hostis qui no actual
momento s: accuinulani cm torno dei-
Ia ?

"A medida está cheia. As leis in-
justas sito indignas do noilio_dc leis; as
leis excopcionaos que ultrajam o sen-
timento de equidade são uma espada de
dois 1'U.ucs. As fuiiiras revoluções so-
ciacs podem voltar-se contra o hstado.
Bem longe estou do querer prejulgar o
futuro d" reino da 1'russia, mas ouso
simplesmente ennunciar o seguinte «nn-
cipio histórico: o governo que tudo se
permitte, ensina aos seus administrados
que ell.s pedem também tudo pertmtlir-
se Não ha direito contra o direito, .:
o direilo á existência foi dado por Deus
ás nações.

"Esse direito c da graça de Deus;
por conseguinte, a monarchia que tain-
bem affirma ler ess-s direitos por ;'ique.-
Ia mesma graça não deveria violal-os
porque ao mesmo tempo rasga e úc:-
tróc os seus.

vossa magestade será por si
o melhor juiz nesse debate.

porém, sua magestaile, en-
iisla terrível verdade que rc*

lide do listado para com

A violenta offensiva das
tropas moscovitas

PETERSBURGO, 30 — (A's 11,10) - (Offi-
ciai) — 0 ministério da guerra informa que
nos combates da Prússia Oriental tornaram
parte as guarnições das fortalezas de Thorn e
Graudens, que dispunham de numerosos ca-
nhões de sitio. A offensiva dos russos continua
em toda a extensão das linhas da frente do
exercito. Prosegue encarniçadamente a bata-
lha travada entre as tropas moscovitas e a
frente do exercito austriaco.

As tropas de Francisco José concentram-
se no governo de ilielta e atravessam a mar-
gem do rio Vistuía, afim de tomar parte na
batalha que ali se espera travar. Os russos fi-
zeram tres mil prisioneiros em combate em-
penhado a este de Lemberg e em Podgrodzie
outros tantos. Nesses reencontros as tropas do
czar tomaram ao inimigo treze canhões e mui-
las caixas de munições. Na região situada ao
norte de Tomache os russos fizeram mil pri-
sioneiros e a leste da mesma cidade a décima
quinta divisão húngara foi batida e cercada,
entregando-se aos russos regimentos inteiros.
Em outras regiões estão travadas sanguino-
lentas batalhas. Os esforços do inimigo con-
vergem principalmente sobre Lufclin. 0 gene-
ralissimo Nicoláo declarou que os "soKols'

polacos estão usando balas explosivas com as

pontas cortadas, pelo que não merecem com-
miseração e devem ser tratados como malfei-
tores, segundo as leis militares — (Havas).

O movimento marítimo
O cruzador allemão «Dresdeii» motte

a pique um cargueiro inglez
Pouco antes de S hora-, Ja manhã

.1 ¦¦ 'loiiicm. o Castello annunciou .1 pre-
scni;a n:\ Kirra de um navio alléuiãOí

Pouco depois a Policia Marítima cia
informada d 1 entrada do Kiiilicrina
Parft, que vinha de Hiicnos Aires, com
carrcgamuiuv) ác madeira. .

Quando o inspector dc serviço, logo
que o navio atracou, se dirigiu paia
bordo, o comniandante do Kalliarine
infoimou-o de que im^ia :¦) tripulou-
ui de utu caryuriru inglez, mcttidò a
pique pelo cruzador allciiião Itrcmen.

-- Sao tripulantes do llolni-.eood,
metido a pique a quarenta milhas do
lluenoa Aires pilo tircincn — dtssc o
commandante'.

O' Dresdcn chamou-o a fala o fez
com que a Stiò tripulação passasse para
o Kalliarine Quiiúç minutos depois o
cruziulor fez-se ao lar;;o e co:n .to dis-
paios nicticu a pique o llolnixeood.
Antes, porém, fui retirado de bordo
nulo que havia; valores c gêneros ali-
r.irnticiop.

d Katliariiic Park, navio inglez car-
regado . dc madeira, destinnva-so á
America do Norte, arvorando a bati-
deira americana, e aaiioii niellior atra-
car cqui. onde deixou a tripulação, que
desembarcou, sendo apresentada ao
consíil inglez, que lhe dcil destino.

O Holnniootí era lllll navio de 0,000
toneladas o irazia viagem de Newport
e liahia lilar.ca. Era seu comniandante
a capiião IIill. A niarinhagcin, que
desembarcou, mostrou desejos de so
empregar nos nossos navios dc guerra.

Cl paquete "Uivòna"', que saiu daqui
-s 10 li.ir:>s da manhã, cmn destino
Buenos Airts, onde receberia reservis-

"Mar,
mesmo, 1
Dignc-sc,
freiitav 1
salia da

qv.., 'polac....
transpira c velatuj
sos SllMitOS que :
cuinbiti de ptottg
vosso governo e

íso-í num ros
jamais o foram;
íiomcni sobre a
reito (Io lar —¦ ;
fronu* '¦
a? almas

tire:
•1.1-. 1

que
iiíte

,1 focada embora,
ja. Milhões de vos-
Providencia vos in-

r, senicin-sv.' sob o
ob o governo dos
ais infelizes do que
tola-^e o direito do
ura . viola-se o di-
creanvas choram df-
is levantada:', cniré
li «11 presença (lesta
issa consciência real
ssa vontade, os actos

que ue
rta dala de fins
a.-mbro de iyof'"

no-

0 canie-íí Merclsr chora ao
referir pormenores iia

situação actual ila Bélgica
liO.MA, .".O. — "1,'Itnliü" intor-

ti ! que o cnrtléiil MeVclor, rocett-
"iiiciiii" chcjínilo dn Relgica, o

Mili" sc cneoiliniv.T. ÚoetlVO, pcueou
ilu liontem puro hojo cm conso-

qucnviti (lo abalo íiioriil nue llio
causou a noticia do incêndio ii"
1. nvain, onde foi pròfessoi", c dò
bonibnrtleio dc Mnlincs, (jue (• a
sna sóde episcopul.

Conta .1 "linlio" tiin'" o cardenl,
hanluulo cm limiinins, referiu o
algumas pessons o.s porinenòres
da situnção terrível que atravessa
n llclticii. — (Havas).

As trops alltíiiiãs esíão
bombardeando Antuérpia

i,i).\niíi's, ao. t.Aiiicriciuiii).
Poi ofíicialinciito confirniutli» a
noticiu publicada pela imprensa
destn capital, dc que cm Autuei"-

pia, o- licitas resistem, em vários
fortes ao ataque itas tropas alie-
mãs.

Uma conimunicaçãi)
da legação iiujleza

Commimica-nos a legação da In^ia-
t'_'rta:

"Mr. Uobcrtson, encarregado de nc-

gocios da Inglaterra no Riu de Janeiro,
recebeu do sr. Kdward Grcy, ministro

dos Negócios Estrangeiros da Ingla-

terra, o seguinte tclèsranimai

LONDRES, 29. — O governo
Ue sun miiscslailo teve conheci-

mento do que, abi i>ol» di» -,! (,,,

corrente, foi assignalãdo o nau-

frnglo de um barco <le pesca isliiii-

dez que bateu numa. mina colio-

cada a 25 milhas, do rio Tyne.

Ucccntcniente nm jornal csliaii-

geiro aitrihuii! ã Iiigliitçi'i'.l tt re-

spousabilidade de collocnçãp de

(nes minas. Couttinhht.ò a Allcmii-
ubn, as tenha collocado cm diver-
sos pontos. (Iniido assim direito á

riiglnterrn dc proceiler dc egual
inaiiciia, a declaração feila I:.'1
dias pelo governo do sua mnges-
tade de que não havia mandado
eollocnv quina alguma continua
sendo :i expressão fiel da verdade.

As minas no largo do rio Tyne
tinliniii sido colloeadtis a trinta
milliits da costa, scru uni plano
militar definido, uão poi' navios
da marinha dc guerra prussiana,
tiins por simples barcos dc pesca

líoinnés, dos quites parece qne
um numero considerável foi cm-

pregado neste mister. Utn ílos
barcos veecuteiuentii descobertos
a praticar esta operação tinha a
inscripção —- "A. 10. 2-1 Enideii".

lira conveniente (pie a condu-
eta daqucllcs que lhes ordenaram
a execução dc taes manobras fos-
se eoiisiileriitla com attenção pc-
las potências neutras."

Os aceni&Gimento
aris

PARIS CONFIA N<> SUCCESSO
UAS ARMAS DOS Al.LIADOS
Loiulrcs, 30 (Havas) — Uma alta

personalidade da França, chegada hoje
a Londres, e cuja autoridade não pódc
ser posta em duvida, affirma nue a im-

pressão etn P.iri.s sobre a guerra é de

plena confiança no successo das armas
ios ninados.

IM AEROI'LANO ALLEMÃO

LANÇA ROMBAS SOBRE

1'ARIS
>.V:m 1'ort. jo (Havas) — Recebei?-

5»' aqui um tel.egranima de Paris com
! noticia de que.utn acroplano allemão,
soando a 6.000 pés de altura sobre
Paris, lançou varias bombas de dyna-
»• e nas pr^iiiiijades da "'gare" Ac
tste e do'Hospital Militar. •

Accresccota rj despacha que os petar-
*'s ao exiiloíircm, não causaraai da-

A DESTRUIÇÃO HO "IfOi.M-

WOOD"

O consulado britannico forhcceu-nos
a séjfíitruü nota sobre a óccorrido entre

cruzador allemão Dresdcn 1: o navio
iiirreanU!, ingloz, Hohnzvond,"O vapor llolmivóod, dc 6.000 tone-
ladas, com carregamento de carvão, pro-
ccdctHc dc Newport na Inglaterra, que
sc destinava ú Bahia Blanca, foi mctti-
do a pique pelo cruitador allemão Pres-
den, a ido imlhnr, da cos*.a do Rio Grun-
dc 0o Sul, a 3i\.r' dc latitude sul t
49°,fl" de longitude W. O capitão e
a tripulação do Holimvood, que é de
2-} pessoas ao todo, foram levados a
bordo do vapor inglez Kütíwiruit' Par!;,
que tainbcm fora detido por aquelle cru-
íador, com car.ra do madeira, dc Ene-
no; Aires para New Yorlí.

O Kaíh.irine chegeu bojo, 30, r.o
Rio."

V sii nação dos fra1vee7.es d.j Som-
me aos Vosgcs

Paris, 30 (_7ii»>n.O — Durante a noite
fni ilisiribuidS :'i imprensa um novp com-
muuic.iiio em que sc dis que a situação
d.i unha «de irente do exercito francoz,
desde o rio Sotnnie aes Vosges, era no
dia .:S iler.tica á da véspera. \ ninicha
dos prussianos pai;cce estar retardada';

Segundo o testemunho de miaa-rosos
prisioneiros afleniã-j, -s perdas Ao, ini-

aiiiro iio cãormes.

BOATOS SOBRE A Oi'CITAÇÃO
D13 LILLF, LAON ll SA1NT-
OLICMLV
M.hirid. 30 (i o..|s) — Ni csibaixa-

•Is da Allemanha diicri que ns tropas
íillcmãa trr;.T."i corrado as linhas dos
alliado-, e oecupado Lille, Uoac St.
Qiiíiitin,

PAIA V1CTORIA DOS AUSTRTA-
cos .sobim; o.s russos?

Miiàriti, 30 — (ileva.-) — TVÍegram-
mas dc S.iti Scbasíian an-nunciam que
foi ali recebido um tel^rammn dr Ro-
ma informando quo oíí austríacos te-
riam derrotado os m.csos nas prosimi-
dados de l.uhlin, ua Polônia Uu-ja.

I.ubltn, corto diz rt telfjreiiwud.
â uttiii cidade (ít! Polônia R*%ssg,
iVtViiuti dc lagos, sobre o Bhtriézn.
A sua população <• calculada hoje
on 50.000 habita-nles, na maioria
;»A*ító. Nessa cütade. muita indus-
trial c dc grande commercio, rcali-
eam-sc ainuialinenlé Ira fei:;:.: ir,:-
^orlantixsimns. Os seis monumen-
tas mais nolaxfcis .rão a cathcdral
dc S. Miguel c o palácio dc So-
hieski. I.ubUn dista Jc 1'arsüz'ia
i;o kitoractro.;.

MAIS DETAIiRES SOBRE A
DKSTRIKAO UE LOI V.MN

Noticias aqui recebidas informam que
os allemães fuzilaram cn Louvain nu-

sacerdotes.
No numero •!c5tr3 conta-se mouse-

idmr Eiimond Coenrarts, vice-reitor da
:ünivcr.7Íd;ide.

TcJ.v a população valida Je Louvain
foi enviada para a'.-.)lervt;:.i par.i au-
;M>z: 03 iraballios X» proM'n;a colliciU-

P.iniS, 6 de aeosto do íjt }.
Paris vibra, toda, com nr, noticia"

dos primeiros encontros na fronteira;,
Uma das notas mais commovcdoras é
a animação, o enthusiasmo úos vcter.i-
nos da guerra de 70, Dentro elles hn
verdadeiras relíquias do antigo exerci-
to, que se inflammátn num illüsoriõ c
ardente desejo do marchar pura a
guerra. Alguns trazem ao peito as me-
dalhas ganhas nas refregas sangren-
tas; outros, conscios da sua invalidez,
choram, acabrimliados, por não poder
ir tainbcm assim como os mocos.

Não sc pode dar unir. idéa do ardor
patriótico com que sc procura servir o

paiz. Hsse nobre movimento não parte
apenas de francezes — os estrangeiros
aqui domiciliados empenham-se tam-
bem por dar provas reaes do afiecto e

gratidão á "erra t>uc os acolheu um dia.

Que se imagine, pois, a estardamante
alegria quando sc soube lionteni a nova

gratíssima para a França, de que os
allemães haviam sido derrotados cm
Nancy, derrota que lhes custou innu-
meras baixas! A esse revez soffrido

pelas forças do haiscr juntaram-se ou-
iros logo conhecidos por intermédio
.Io Ministério da Guerra. Um delles
foi cm Vitlicrs-la-Mtmtágac. Um cs-

Mua,lrão dc drafeões avançara nté aque!-
Ia localidade, sendo proiiiptainentc rc-

pellido pelos caçadores a pé, que íi-
/.•ram uni coron.l prisioneiro. Km
Morfontailie, uma companliia dc infan-
leria fez recuar- um regtmcnto.de ca-
vallaria, As victorias da Bélgica be-
roica provocam o mesmo delirio, como
liontem succedcii ao ter afíixado nos

placards do Matin o telegramma so-

bre a destruição, cm Spa, dc dois rc-

gimentos dc ultlanos p.lo exercito do

rei Alberto.
O.s despachos vindos de Londres sao

avidamente lidos pela multidão que es-

tnciona á porta dos jornaes. Um desses

leiegiamatas diz que regressaram í

metrópole duas divisões e uma brigada

dc cavallaria do exercito das índias, e

que os domínios inglezes podcin^ for-

necer tropas até ás seguintes cifras:
•Vistralia, vir-t0 inil homens; Nova Zc-

landia, cinco mil. e Canadá, dez mil.

Poi chamada a reserva io exercito que

será incorporada ao exercito territorial,

e ordenada a conservação r.o exercito

activo dos soldados qite estavam para

passar á reserva. As esquadras da pri-

meira linha, quo navegavam para o mar

do Norte, observando as divisões al-

lemas, feriram com estas violentíssimo

conibât'' Foram muitos os navios pos-

ios fora de batalha e elevado o nu:

mero de mor;oi.
Mas o que so espera anciosamcn.e

i o primeiro e grande choque dos

e-Wrcitos írance.-. e belga eoxn os alie-
V,s Vaies disso Paris inteira não

ter-ã 
'soc.-so. 

apezar (!a extrema con-

íian;a na ikioria
zas.

leve .idloRrnphica di >t,lt.ir,
visto o stiecedido com o "llolmwood".

"O Corúiiá" terá escapulo a acç.io
do "Dresdcn" ? E' uma noticia que
toda gente, espera com visivel ancic-
dade. , „

Snirain liontem; paquete italiano Lor-
doia". "ara Gênova c escalas; "Itapu-

ca", para Porto Alegre e escalas, lc-
vando 14 passageiros de 1" classe c 73
di •": "Divona". francez para Buenos
Aires, com a passageiros de i3 classe
c o dc 3"; "Pará", para Manáos, ç cs-
ca'h=, levando U7 passaeeiros de 1"
classe c 31 de 3"; "ltatinga . para Uc-
cife c escalas, com 21 passageiros de
i" classe e 22 dc 3"; "limpava ,;-.jara
Aracaju', levando 4 passageiros dc ;''
classe c S dc 3".

* ••» *
O jornal A Tarde, da Bahia, publicou

a seguinle nota;"üniquanro o'"Brcnicn' ao sul esta
de sentinella aos navios mercantes al-
iemães. o cruzador "Glasgo-.v" garante
a zona Ao salso elemento para o livrtf
trafego do« iniilczes.

Sabbado, surgiu na altura do morro
dc .S. Paulo, de guarda ao "Arlanza",

que por cautela viajava dc fogos apa-
gadoí.

O "Vauban", que devia par'ir sabba-

do, so o f':.t domingo á tard;, depois
que, por signaes seuiiphoricoa recebeu
opiem de r.urcha.

Ouvimos niesnío quo, apezar da po-
licia marítima, o "Clasgow", á noite de
nnte-hontem esteve monienios r.o port".
sobre âncoras, recebendo agua.

li so í.z dc novo ao morro do São
Paulo.

Constou-nos até que elle radlogra-
phon nara a estação de Auiaralina, oe-
dindo noticias da guerra que, natural-
mente, uão foram transníittidas, porque
não ii'o permitto o regulamento nas
actuacn circumstiuicias da guerra e c;i
vista da neutralidade do Brasil.

— O "Amazon", entrou c saiu de
pharóes amigados, coniboiado a Jistau-
cia pelo "Glasgow."

* rt rt
O paquete allemão "Sicrra Salvada'',

com procedência européa, trouxr gran-
de numero, dc passageiros, na sua mai-
oria iminigrantes, que sc destinavam
aos pnnos do Rio da Prata.

Sucede porem, que aqui recebeu o
paquete intiinação de não proseguir
vitii'cm e o seu commandante fc. des-
embarcar todo 3 os passageiros de 3*
classe, homens, miilhercs e creança;'.
completamente alheios á terra que -i-
savam sem dinheiro o roupas.^ Deacm-
baixados, iodos recorreram ii uolicia
e aos respectivos consulados que nada
fizeram, principamente o hcspanhol
que declarou não ter recebido nenhuma
itistrucção do governo du Madrid.

li o resultado dessa incúria é o dolo-
roso espectaculo que a gente assiste, nas
ruas da cidade, vendo bandos faminto:",
creanças scini-núas, filhos de Hespanha
a mendigar, c mais doloroso c q caso
que se verificou na Policia Marítima!

A liesp.inliola Angela Gomes foi des-
embarcada no Sicrra Salvada, juntamen-
tc cotn as suas duas fiiliiiih.in menores,
Adamo c Cirmcn. Esta infeliz destina-
va-se a Buenos Aires, onde sc acha o
marido. Abandonada no liio, sem rc-
curso algum, depois de procurar o con-
siilndo do seu paiz. alia se recorreu da
Policia Marítima; que a deixou pernoi-
tar debaixo de uma escada, certa clla
que ou o paqueto Leão Xlll ou o Pri-
sia, poderiam rcmovcl-a, cotn os filhos,
para junto do marido.

lionteni, com grande magun de todos,
ella e a.-, fillios amanheceram oom o
corpo crivado de bolhas.

Chamada a Saude Publica, esta vc-
rificeu tratar-se de variola, c a desgra-
cada mulher e os filhos foram removi-
dos para o Hospital dc S, Sebastião,

* * 1*

São .ispcrados boje: o Tennyson, Ac
Nova Yotk c escalas, e o Maranhão, do
nonc- .. ,-• -i"

Sairão: o ll, Vicloria e o Ter.n$so»,
para o Kio da Prata.» * )

O paquete Divona, da Mala Peal, qut
teve ordem do rrgrcsar a esta capital,
entrou liontem, ás ia boras da noite.

0 conimando geral i!a esquadra
franco-inolsza no Medi-

terraneo
Os trifiolantes do "Kaiser Wi-

llielra dei' Gross"
LAS PALMAS, .'IO. — V" Iior-

do do vapor-correio "Oouiérn ,
liojc entrado nesto porto, dosem-
bnrearam os tripulantes do pa-
(|UctO nllemão "Kaiser Wllhclm
ilcr Grpss", lia dias mcttldo a
pii|uc pelos inglezes. Os naiiíra-
gns salvaram-se a nado, nlcaiienii-
do a co>(a do Rio do Ouro. A
guarnição hcspnplioln foi obriga-
da a soccorrcl-os pnra evitar quo
elles fossem atacados pelos mou-
ros. Entre os náufragos encoii-
tram-so cinco feridos.'——(Havas).

A instituição do ''Ta-;?. Rio São Paul-'' foi proposto pelo "Correia •íu Mi'
liftõ" o Uioo Metropolitana de Sporls Athletiços, cm fins da iqi.i, • í "i-/'>"raj
offerta acompanho:: um officio mostrando a conveniência do lal insiitt^iiío d
os condições fira o disputo do tropliéo creotlo,

vi Lioa, acceitando o offerta, respeitou as condições que cshibelcccraincf,
sem a menor alteração.

A "Taça Rio-Sâo Pardo" â de prj-o cinsclatlo, assentando cm um pctlçslal
de mármore rosco. O dístico õ feito a cin.-.el, rodeondo-o um cruzamento d-i
palmas. ,\'a parle de trás, cila apresenta uma das seiisocionacs pássatien i da

foot-ball association", cm nue dois adversárias procuram apossar-se Ji bol-S,
Ve cada lado lio uma cabeça de leão, magnificahicntc trabalhada.i,

O regulamento ofíicial para a sua disputa., que comprelicnde ónfle artigait
•'ji elaborado r,a celual estação sportivo, depois da um jogo in-irodiiclorlo.

S. Pauio, õo — (Do nosso enviado
especial) — Com enorme concorreu-
cia e em meio da maior aniinacão e
cntliusiasmo, realizou-;•: iiojo á tar-
dc, 110 bello campo do Velodroinu. u
"matcll"' di" "foot-ball" entre o-
"scratches'' do Rio o S. Paulo para a
disputa da Taça R10-S. Paulo, iust.-
íui.la pelo Correio do Manila.

Entraram cm cami") o-: sogttiittes
"tcams''i

'.  
S. PAULO

Hugo *
(Paulistano)

c„ Netto— 0''M.iy

almirante uar.j tapcyrcro

PARIS, SO. (A's 12.55). —

O "liurcau do Ia Presso" informa

que o ftlniiraiifi-cliofi: 13ouó do

Lapeyroro tomou o commando

geráí dus esquadras franceza o in-

glcwi do Mediterrâneo.
De conformidade com essa (ic-

cissão, o almirante inglez llcrkc-

ley Milne, que é mais antigo 110

posto, entregou o cominando e

regressou ií Inglntcrín. (Havas).

OS nOSSÒS A'S PORTAS DR
LEMBEIW

Washington, 30 — (.¦lincricaita) —¦

Tclcgrammas publicados pela imprensa
desta capital dizem que as forças ras-
sas .p:c invadiram a Prússia acham-se
a 30 kilometros da cidade dc Lcaiberg.
capital da Gallicia.

O QüARTEIi GEXKRATj DO
EXERCITO SERV50

Londres, 30 — (Amcricaiiç) — Q
qnartel-Ecnerr.l das forças servias íoi
transferido para Zalicvo.

das armas írance-

T,. ilo Gilali.

A defesa de Paris
PARIS, 150. (Americana). —

As obras de defesa desta capital

proseguem com grando energia o
rapidez.

liontem. ú noite, correu aqui o
boato, que foi logo desmentido,
de terem as forcas allcniãs cbega-
do a -iaint Qücritiri,

0 caso dos cruzadores allemães
'«Coeben" s "Breslau'"

LONDRES, 30. (A's 12.53).
— O nlmiiantail'! abriu niiimcio-
so inquérito sobi'0 o procedimen-
to Uo almirante inalo/. Dçrkeley
Jfiluo relativamente uo ca.-o dos
cruEadores allemães "Goeben" e
"Breslau", o bem assim sobre ns

providencias que elle tomou para
resolver o incidente.

Os trabalhos do inquérito fica-
ram já concluídos, sondo os actos
dn almirante Milne Inteiramente
appiov.idos, — Travas),

OS ALLEMÃES RETIRAM-SE DE
VAIIIAS REGIÕES QUE IIA-
VIAM OCCUPADO

4»»ti(-cifiii, 30 — {Official — .d'..'
-1,50) — Está confirmada a noticia de
que os allemães operam a retirada da
região de Courtrai, de onde jã par::-
ram numerosos trens carregados de
tropa-: cm direcção a leste.

O ínimifío abandonon tambera a rc-
gião r.ortc da linha de Villvordc 

'n

Acracbot, c provincia ds Antuérpia, e
uma parte dc Limburg.

A situação, cm conjunto, £ encarada
com absoluta confiança.

Londres, 30 ~- (/ItituriccKa) -- Um
telegranima du Antuérpia confirma a
noticia da passagem cm diversos pon-
tes da Bélgica de trens numerosos, re-

plctos dc soldados allemães, que se-
gúcm oara a Polônia Allcmã, afim dc
deter a invasão das forças russas.

Segundo esse mesmo telegranima, as
forças alternas já abandonaram a; ei-
dades dc Mnlincs, Villvordc e Acrschot,
devido á necessidade de caviar esses
soldados para a Allemanha.

Uma grande batalha nas proxl-
miüaiies dellirson

LONDRES, 30. (Aincricana).
"The Times", annuneia quo se
travou uma graude batalha, que
durou dois dia», nas proMiniila-
des do Hirson, ua confluência do
Oise e do Glanil, ã 1!> lUlometros
de Vervins.

Unia brllhanto carga dos fran-
cezes obrigou os allemães a reti-
rar-so para Cliiriiaj", deixando no
campo de combate grande nume-
ro de mortos e feridos,

NAO IIA ALLE.MãI-jí NAS PRO-
XiMIPADLS DE BOUIjOGNIÜ-
SUR-MER.

Paris, 30 — (Hareas) — 0 maiVe de
iionlcgucsttr-Mer protestou enérgica-
mente contra um artigo de um jornr.1
inglct, dizendo que as tropas allcniãs
sc ap?toximam daquella cidade.

SS. Bento) (Scoititlit
Cullo — Kulicns — O. Kiry.li 1

(Pai.list.iuo) (.Paulistano) (Pilniciras)
Xavier— ÍJnuoMlirnc-i— Fricdcrircích

(VpirauK.i) (Mackeiuie) I Vpir.-,;;gi)
M.n: Leiui - Hopkius
(ScoU:::!i) iScitl:-:')

RTO
ÍM.ireos

(Vluniinctiüè)
Píndaro — Nery

(Flamengo) (Flamengo)¦pcmaüiljiicü — l.nlu' — Kolán ío
(Fluminciiscl (llotaíogo) (Itutaiejo)

Wiltc—Ojcda —Wclfíira
(America)'". (Anicrita) (l-"luir.iu-:::'.)

KMney — lírcwcrton
(Piiysaiuln') (lt:,) Crie!:.::)

Os jogadores cariocas e paulistas
foram recebidos cm campo coni vi-
brantes applausos da multidão.

!A saida coube ao "team" d'; Sao
Paulo, que teve a seu favor vento
forte o sol. O jogo começou indeciso,
despertando o maior interesse, não
permittindo se fizesse logo o menor

Os cariocas, muito infelizes, per-
dem vários "goal," a pequena (üstati-
cia. e o jogo corre cada vez 'imiti
animado. Apoiar doi ataques da li-
nha carioca, Dçniostliencs, o ii.ibil
jogador do Masclcenzie, conseguiu
escapar, fazendo mais um "goal" o
íorli) c disciplinado "scratch" 

pau-
lisla.

Pdttío depois terminava o ío;"o
com a '.iíuon.i do "team" dc S. Pau-
lo, pelo 

"score" dc l X 7.
Os_ hcró.s do dia foram Turcos

C Vveliatv, do nosso lido.
O "team" carioca retirou-se, ''.11'-

tando, do Velodromo, sob apuiãtisoi
da colossal assistência.-'

Causou optima impressão o jogo
lentíssimo do "scratch'' carioca.

•Sjivíii de "referee" o sr. J í. Sal-
!-.:-', do tí, A. Piíuiislaiio.

- Oa jogadores cariocas estão
oplimamcnti! Iiosnedados pelo5 «eus
collegas <!,.¦ S. Paulo-

ü primeiro <ísnraíeWf ín*

Pela primeira vc/. fui clle ri...ii/a»
i!o nosta ca; ital, 1:0 "^rotitid" -Io L''ln-
niiintise V. C„ a 23 ile jtmlio ilo cor-
rente anuo. •."nn: a Liga Melropoli-

1: a íoctaçíio Pr.„l!lll M t\c,-\
Spõrts Atlilclieos, depois de utna im-
jíortanti: convenção entre csl.i I 'Itus
notãveiü con federações sportiva-i.

A partida foi iniciada ás .) 1'o cm
ponto daquellè •iia.

'A; arcliibaiiéadas do riumuténse,
sóbria mas elegantcmcnle adornadas,1-m. 1 tiiULiiiuti .--'; iiAuaau n-'8^ ,J '»*¦«"' | SnUna !ii;i^ CiOgaiUClTICmC :i'lilí n.Mia.-,

juizo sobro o resultado que teria a enchenun-se de tuna multidão ávida
sensacional partida. As forças estavam de apreciar o grande torneio .:;ior-
bem equilibradas. tivo.

0 cruzador "Cataliina''
T.AS PAtiMAS, .10. — O cruza-

dor "Cataliuia', pai'ti a para as
águas do Rio do Ouro, ignorando-
se os fjns dessa viagem. —-(Ha-
vas),

Depois de dez minutos ile aninues
perigosos, dc porte a pari'", Rubens,
aproveitando-se dc um passe de a a-
vier. com violento "slioot", marcou o
primeiro 

"goal'' 
para sua "equipe''.

Mais dez minutos e Rubens, eom
i grande felicidade e nas mesmas con-
j dições fez um outro "goal".

A multidão, que já fizera a esse
I jogador estrondosa aeclaniação, ao
I ser marcado o primeiro ponto para
j S. Paulo redobrou dc cntli.usiasino,

hurrando a sua forte "equipe''.

Os cariocas reagem com vigor, tor-
j nando o jogo arrebaiador. JJc parte a
I parte ha ataques e defesas bclüsst-
! mas.

Quasi n findar o primdro tempo,
I Xavier, dribblando a defesa, consc-

¦rciu' mais um "eoal" 
para São

Pauio.
cia a todos qtte 03 cariocas

I desanimariam coni a vantagem que
já levavam cn jogadores paulistas,
rias, vigorosos, voltam a campo, de-
cididos a reivindicar n.o segundo tem-
po_ a di tf crença,

Welfare com "nt "slioot.'', a qua-
renta jardas, faz um admirável

1 primeiro 
"goal'' 

para o Rio.
S. Paulo retráe-se. Os jogadores

i cariocas, mais animados, investem
1 vigorosamenta contra o adversário.
I que é obrigado a manter uma dcíen-

siva incessante.
O' May pratica utn "pcnalty-"', <iuc

íoi. tirado por Ojeda.
A "equipe" êarioea marcava cora

ií o sju segundo,c ülünio souto..1 ca, eom o escudo áo .eciío,

A egualdade do forças ¦: o valo>
dos dois "team.-" tornavam o "ntaicli"

sensacional.
O jogo desenvolvido p.lc dtia.l"éejuipes', encarado -por qualquer a'.:-

pecto, foi exceliente. Uma nada fi-
cou a. dever á outra, verificando-se 0
empate de 1 a I, depois de tuna htía
emocionante.

Deante desse resultado, a 'Taça

Rio-S.io Paulo" continuou em poder
da Liga Metropolitana, que hontem a
entregou á valorosa "equipe" 

piuilij"
tatia, no "mateh" jogado em São
Paulo.

Ãs "fctfju/pes"' ito
''tnàtch" tlisptítada om

Junho
As "é.v.i." 3" que «lisptil: v^i _ o
tiáteli" dc iuniio estavam o ;;..'i.:a.i
13 da Eegiiinte íóriiii:

PAULISTAS

Oriaiid;
-. Rtilic

O' May
-- Friciknrçtrfe

- De.:!.) — \Ut

C \RíOCAS
Robiti=on

Rola«iIo"ÍlLuIu'' 
' 'Callo

Oswaldo --¦ Sidnev V/cliare
Mirni — P.rcvcrtou

.¦ azul e os paulistas çom •) d"'J:a-
s vcrtieaes pret...» e '-,rmn
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Is iíções ile
I8É

ll."

I."".!Í
l'.r,

t;::(

{-'-'!
Da*
Ler
ccp

ali' geral a pplniii ala! uuc í> tfin.tel»
*S í o nervo ila «uciia. JS Ciccro

fito ensinava. M.vhiavçl, porem, nâo

pensava aj:im. 
"Non l'oro -- disse o

(lorciitiuo no elcs.*iiiiii cai>itut'.> doo sem

Dtscorsi, todo ellc consagrado a este

«t!ii..'iii>iu — come -uri'!.! Ia comum,

opjnlahc, essere il nervo delia fiticr-
ra, ituii buòni soldati; perejio l'oro

non i sufíiciente a irovare buoni sol-

dali, ma I buoni soldati sono bett sul-

1'lclemi ;i trovar l'drc". A guerra,
atue ...'.«olá neste momento :i Europa,

parece dar razão a Máclilavct. O

kaiser, com seus bona soldados, «tá

fittctiaio dinheiro c muito dinheiro,

Cincoenta milhões dc francos foi a

contribuição ajue elle lançam soürc a

valoro i l.légc, duzentos milhões tar-

raaaca dc Bruxcllas, '.- menores som-

nuas lhe vão entregando outras cida-

des c povoados.
'Mata, permitic o direito <iuc um

exercito vencedor iiiiponlia contribui-

i.Ces pecuniárias ára cidades c villas do

território pur ellu oecupado? Antes

Io r.ssigiialeinori o íacio de que
immnns nas Riicrr.is as contei-

a dessa natureza, Muitos auto-

ja iiíicar.i como resgate do sa-

.;.. a. vencedor, por humanidade.

... hi povoações invadidas,

modo, raciocinaram Vattcl, Kla-

('.. I". iif Martcii*. Mas, as, cm-

_ modernas elo direito cuide-

r.maiii aeiiiclhitiitc theoria. Nâo ha

miais hoje en. .'i.i saque u resgatar,

forque o saque é prohibido pelas leis

i.•: '¦•:¦¦; x-, da guerra. Uluntschli, au-

tortdaiie alletnâ, o primeiro tln, seus

iRtcntarionalistas (verdade c qu? elle

. •:• i ¦ . muiiciou antei da picrra
de iS"o), prontmeiOu-sc desto modo:
"A 

guerra civilizou-se; hoje não ha

irr.i:a .. diiciio de saquear, e ainda
rii-ii ia direito ele-desunir sem ne-
.¦-.:. -i.la.íe:; u.io pude maia, portanio,

a hypothese de resifate de se-

r.dhantc direito," 'Como julgaria ago-
i-:. Rlúntschli aa-, contribuições lança-

dar; sobre 03 vencidos pelo seu impe-
rador; como julgaria a destruição d.*

JaOtivain pelo fogo? E acompanham |
nitimschli quasi todos o? internacio-
i.ir.a 11 melhor cotados. Calvo, por
c.ci.iplo, doutrina fine .1 theoria dei
i:.'ujuc resgatado, pela cantriliuiçáo pc-
ciunarki "está 

cm contrádicçãò fia-

j rara., i-iiii o principio ejuc estabelece
e.r-c ;i guerra não é dirigida sinão con-
ara o listado e não contra or. subditos
c . cs cidadãos tomados isoladamen-
r>* Assim como o inimigo não tem o
il.reitQ de constranger estes últimos a

pre-cacher os claros dos seus quadro.)
1. a entrar em seu serviço, tambem
n.io poderia cxiitir que elli-i llie for-
»'.rccr.3C!ii o dinheiro necessário pari'
cc.tiii.uat r; guerra, De resto, ;t expe»
ritmem lieitioiistra ipu- crie abiaso da
força uão fervia sinão pr.ra cxa&p-c-
i.ir cs populauões c a envenenar cada
er.v inais as guerras".

Discutindo o aS5'iitu^o,.".no seu Wu-
1 uni ile Direito Intcrnáewiiel Publi-
ir-, conclue liouíils': "ImpoaFvet 

jus-
lilicar as contrilutições tCntniarias.
Servem unicamente para encher ns
caixas do inimigo e favorecer a culii
e,a dos chefes. Devem ser condemna-
das por todo espirito amante e ciei-
so da justiça". Os Regulamentos da
liava de iS«) e
.'!)): "Si fora dó:
r.a _.rti:r.'i'> precedente, o ocetipante le»
vantar cmras contribuições em di-
r.lii.ini no território ocetípado, não
poderá lazcl-o sinão paia neeessida-
irf. elo exercito et: da administração
íiCssítí tentíu-iu \ Adiüiüeiu cusiiii
pesos Regulamentos, conforme os.

ll •¦! 'tommcutaaai llonlils c outros intenta-
oionalista.., "as contribuições pectmia |
ri ii, mas sob a condição dc que as j
sommas não devem exceder certos li-
_uitei... As contribuições, e'in ncs ca-
.'.es, se explicam -pelas necessidades |
dc exercito e da administração do
território occuiiado. Portanto, nada
dc contribuições para empobrecer o 1

paiz e para enriquecer o ocetipante.
Contribuições destinadas

ptcsiáó sobre o inimigo, a
desejar a pae, estão em
cum, as regras da ITaya."

Appliquein-se esses priticipios ás
contribuições que acabam ile ser lan-
cada? na Bélgica. Cincoenta milhões
i..e trancos sobre Liége e eltizcir.oi
iiiil!ii">es sobre ISiuxelIas. Comparem-
:'.- cilas com as nue a própria Alie-
manha impoz na guerra de- 1X70. Foi
d trinta e nove milliões de francos o
total das que .pesaram sobre toda a

-r.-Y 
decidem (art.

impostos visados

a fazer
furçal-o a

de_accc.rdo

trinas, tit.n as Intr.nsiiícticliui do seita,

porque ba a Iniritnsia.-nela d» jmtrlo-
nuno tomando iode» 0. rsplriioj"

AsiIiii, o melhor ó coiuidciar os
cünbrties do M.ir du Noite o as carga»
ds baloneta ala Alsncii, e ale', o Inceu-
dia de Louv.iin, ca«o» corrlijuelrot do
noticiário, *obra os ijia.iv 1 09 dIIiu» já
luisain liidiíívieiitvi. paru piuiuiur ua
ouira paolr.a dn jornal a pnpicna 110-
tlclâ doa dcpUUdeía tjUc »* ejllíUílutaW
1111 Câmara.

Comi), pore!iii, loiloa semos mala 011
menen plillosoplioj c temos o hálito
dclcietavcl de i.rocaatr.r o fuiulo dai

quculúcj, não noa furwmu», ainda
a»»iin, tf deicjo de conimenúr .1 cucr»
ra, Ua penna de um coiiiineitiador lau-
rcado sala Homem, pur . templo, truta
affirmaçao; ejuc u archielii.pie Fran-
cisco Kernamlo, herdeiro d;, thr.ino da
Áustria, assassinado em S.ir.ijce-o, foi
a 

'primeira 
viciima da nuerra,

Tnlina arcliiduqucl l'm banálitilmo
tiro dc, toviMver, o mesmo i|ue matou
Caaalejaa c Canovas dc! C.isiillo, na
Hespanha; Don Carlos e Don Luir, em
Portugal, —• para irão citar .senão fados
recentes —, bastau pira fazer desse
arcliiduipie a primeira victima da
guerra! F. todos dizem, como se repc-
tissena um axioma, quo a vida dc Tran.
cisco Fernando está sendo paga com
a dessei milhões de soldados que mor-
n-in aflora na làurop.i.

li' f.also, ú faliissimo, í- perfidamente
falso.

Admittir uma tal hypothcse t justifi-
e.ir ra (.pierra; e esta (paerra não iem
justificativa, RUa 6 o resultado d:i
vaidade torpe de um homem, sobre cuja
cabeça coroada a maldição da historia
ha de cair com o peso das coisas
inexoráveis.

Não è .1 vida do archieluqtte que sc
vinga, ucsie momento; ei o trabalho
glorioso dc duas raças que sc afoga
em pólvora e sangue.

O arehiduque morreu assassinado,
victima dum crime polilico. Kfse crime
estava sendo elucidado pelas ntuoriila-
e.es servias. O uoe-cruu d.i Au.iiria quiz
inter.-ir no Inquérito ;• pediu sobre elle
explicações, apontou culpados, esmiuçou
detalhes, exigiu compensações e home-
uager.3, c mdo no tom categórico das
notas diplomáticas que: devem ser
respondidas deniro de vinte o quatru
hor.13. O governo da Servia acolheu,
respeitoso, a intervenção austríaca; deu
ao explicações solicitadas, affirrnou que
puniria 03 culpados, aeceitoit como ra-
zoavcis iodas as mtggea-iiüer.', prometteu
.-.ai compensações e, nuiit lasgo quasi de
áulico, homenageou a Ajastria. Esta
respondeu cen: a declaração da guerra,
quando o que sc lhe fazia era uma pro-
posta de paz, uma proposta que, prior,
termos e pelas circumstancias, excedia
á espceiativa doa mais nptimistas.

VÓ3 todos, que traduzis: es Lafõntatnc
no vosso exame de francez. tendes
a lembrança da fabu.a do bbo e do
cordeiro e- delia conlieceis .1 u.orali-
dade. Applicae-.i ao caso attstro-servio,
ãttcntac bem ejaau nelle, como na faliula,
a razão da força se exerce apezar dé

.1 r.3 razões da !...zão e vide se,
elepois disso, o nrclaiditqiae Francásco'
Fernando [iode ser realmente a pr:meira lietinia da guerra

-+*«ít-

.são! O arehiduque representa a água
irauijttilia do rio que 0 cordeiro bebia:
e vós r-abeis como o lobo justificou a jsua cólera contra o cordeiro, quandoeste, antes de ser comido, invocou asrazões ila Razão.

A lógica da Áustria contra a Servia
foi a mesma do lobo; o que sufficien-
temente demonstra como o arehiduque
em vez de uma victima; foi um pre-texto.

Mas o lobo austríaco não er;: ainda
o animal maia faminto que espreitava
na liuropa, o momemo de cair sobrea Presa. A publicação da correspon-
dencia trocada enlre os soberanos daRússia o da Allemanhà, antes do con-
flieto s." generalizar, não deixa a me-nor duvida a respK;i0 Al. ,,„„,„ ^
jota. provocou e realizou a guerra A
responsabilidade deste hediondo crime
pertence a Guilherme II.

E qual a primeira victima a assipiia-
lar? A primeira grande victima á 

"a

própria Allenianha. a Allemanhà indus- jtna! e colonizador,!, a Allemanhà or-
ganizada, que ,r> kaiser aiiiiinuila nos'
campos de batalha, para mais a geitose enipinar nas suas botas militares. |

Quando se tem dvante dos olhos o
espectaculo dessa destruição, fica-se a'
pensar se aos governos fortes dum si
homem, que, como o de Guilherme, po-!
dem edificar. podendo depois derrubar o |
que edificaram, não são preferiveis os!
pequenos, malquistados governos repu-
blicanos, em que a autoridade se sub-!
divide, governos que não comportam I
.13 ambições pessòaes g -radorasdos ódio-, J
de raça, ambições
única ra^ehgiie

.Nao ¦qiiçirainps,
sem proveito essa luta

*. 1< . • . aUMtitkatl

polla.i.1 quu no mun.elplo havia anitru
•..'amara, apie rra a ijue silo rcconíiircli
como leglilnu,

lí coitans dcfsa pidiin $• çüo Jauiii»
mente depois da solinutir declaração do
coronel Liberam, de qiie respeitaria In.
1'íriullclonaliueiito us detcrtuinaçâei da
Jaa*tlç«í Fresco respeilo, rvalinente,
M:aa tm quo a'-poe-.i )\ se* vln nua nlin-
plrs ilelrgado d« policia Investir com
ia nta oemccrlmonlu coitira unu sen.
tcnçii do mais alio tribunal d««B pai/f

já lião são poitt-nfiiliircs dai Unindo,
Jcs.ilaUá.i.doi', como o ar. Oliveira Uo-
ivliio, que mandam o Supremo tm or»
ui;as, Simpleti delcuiidos fazem o eiie-t-
mo. Nesse andar não tardará que elw.

gue a vc: a simples contínuos dai te»

partições publicai,

O mlnlslrt) da Fazenda nomeou Jaeob
Pinto Oliee-a ir Ubalde) Ricardo d* ,*sa|»
ea para exercerem os logares de; .igen»
teí fiscaes don iinpostot 'lc CUIIÍUIIIO,
reípettivamenie nm m* c 11* circimi»
_cri|ição alo l-.síado de Santa Catlut-
nua.

Somos informados dc que. desde o
nii-í il.» aii.lo. .1 gttarnlçüò de Santa

Anna do Livramento u.'iu recebe os scid
iciicinieiieoa. Chamamos,para o caso a

alienação do Reitera] Vespasiaiib do At-
biiqtícrquc Devido a essa fundição do

verdadeira pciiuria cm que ae encon»

tram varias guaruições ah! li-los Us»
tivios, já sc tem verificado alguns uio»

eiiticntos de indisciplina, que cs offi-

ciaes custam a dominar.
Win é preciso d-.i'í.:;ir tjuc c3"-.*3

movimentos repercutem tristemente cin

todo o Exercito, c o que ó pcor, oi

officiaes epie os jugulam, o fazem jus»
tificando até certo pomo a rebeldia dos

soldados.
Fuiçu au ccssltada é força rce-oliada,

não lia duvida alguma, Niiignem se

admirará, nesse caso de que amanhã
ott depois, por aqui estoure alguma no»

lieia ale* acontecimentos dc certa ordem
ni guarnição rio-grandenie de Sania

Anna. Mas podem ser rigorosamente

previstos.
Como i"c sabe, 03 governos d-i Rio

Grande do Sul. de Santa Caiharina c
do Paraná pediram á União a interven»

ção federal necessária a exterminar 03
bandidos que assolam as suas zonas,
nos limites do território cm litigio en-
tre aquelles dois últimos Estados. Oaro

que para proceder a tal intervenção o

governo federal ha dc auxiliar-se tam-
bem das forças estacionadas no Rio
Grande do Sul. As de SánVAnna do
Livramcuiu terão certanictUc ordem à:
marchar.

Mas tua que disposições encetarão
ellas esta marcha, necessitadas que cs-
tão d..- tudo? O Ministério da Guerra

pode agora dispor de alguns recursos,
uma 1 t-i <iue e. governo lançou mão da
cmissão-papel. Faça, pois, quanto antes,
effectuar o pagamento daquella guarni-
ção e das demais, onde o atrazo desse
pagamento seja um facto.

0 QUK VAE PELO MUNDO
»"'¦"' ¦¦^'^a.^.

A NOTA DO MA I.' A (ífllItllA lilItOParA — l'l(i:\ ISÜFS t ON'-
l'IHM\ll\S — i-aiMll TKItMINAItA' A UUNWaAflK-tÇAO 'l

— O sn. li, MANOKIi l'n: iii!AiiAVi.*i Ari)Nsi:i.ii.'iNi)(i
oh roímuiiT7.i;h a eiiu.Mi i:m aii.mas a iavoic nos
AI.I.IADOS.

O delegado fiscal dn Thesouro no
Evitado de Minas -consultou; por tclc-
gramais; i Directoria da Receita Pu-
blica si podia mandar publicar o tra-
baiho de estatistica dmiuella n-pani-
Çãll.

'-) director ela Receita, cun.priudo c 1
ordem da Directoria do Gabinete; dt.* 30 jde seieinbro ultimo, respondeu aqucllc ]iiinecinnario oue os trabalhos de esla-1
tistica não podem ser impresso3.

A conflagáção curopéa e a morte do
papa têm, nc;:!eí uiíi:nus dias, provoca-1
&) tanta curiosidade, monopolizado lan* j
In a attenção do publico, que oulros as- j¦uimptos, de subida impomneta, já. r.ao ¦
merecem a critica da imprensa.

Entre ceies, salienta ne o que diz
respeito ii fiscalização dos gêneros de
consumo. Cada vez irais se aggrava a .
negligencia dos funecionarios da Pre- i
feitura. Por mais rigorosa que sejam
as disposições legaes, a população con- j
tintia a snffrer a3 coiisequeiieias cala-1
fnitosas da fraude.

Bastante grave í este faeío, de que
um collega vespertino se fez. éco:

" Alexandre Maia c Ant-•r.,'fi í.'"!1^?, são!
ileia aciííigtietros

). Ci.ir
» seg

OU* 1103

aiiiilioa 1
iritnciro h rua
á r*j'i r.opcs»

Dtihccúncnto qu
ri:-cnnte licsrfh

Prefeitura, cn
'Ss v ii.i-iu.-'. 1

st:ihc1i*riiln4 em
¦ lil IÍS' 'C^O ltí,

z3,-. IIojc chç-
os dói;* indvi-

K-niíl il ?llllliu
pr.im em Santa
il-ider.-ldcis nela

O .-.•siiiupio que ei'', p ist.i:,'. Itifclls-
uiviit'j aluda pwr muilo icnipu na ordem,
do dia de todas as canvcnaajiiá, ú
aquella p.avcroa.t guerra ciaropta. cujo,
termo não po<l'.' ser precisado, ma» que:
sem duvida fuialu-irá quando tudu aa
velho mundo fvr u:a simples montilo'
de rumai.

Nean aili*siiii-i parece que haja quem
se preoecupe com outra urdem de que»
i-tOes.

A anciedade Ecs-a! coniir.to r.a tei*
tura das noticias referentes .i"H movi-
uieiilos dis iropas brlligerantel, aos
combates, ús victorias c ás derrotas dos
lutadores, li, de íacio, o uieiiivo é t'as-
taitte forte para ahaorvcr e apaixonar
todos os espirito!. IJticr queiram quer
n.io a Aüeinuihi c a Áustria, a cariada
que jogaram determinará a completa
ruitia dessas duas nações. A Áustria,
como juslo castigo das suas ambições
tcrritorlaes, que unira uio íoi a causa
Inicial verdadeira da guerra actual, fi»
cará desmembrada, reduzida a uma
pequena parcela' da qne é actualmente,
pela desagregação lógica doa povos que
a astucia c a espada austríacas nuno-
x.iram aocarro lriitmptt.il dns Kahibur-
gos. Por seta lado, o império da Alie-
manha ruirá, com o estrondoso fragor
de montanhas despcnltadas iiosubysmosj
e ficará rediuido ;i tncuoa do que ora
antes de iü;o, ames da aeçáo inleüi-
gctite 1: patrit.lici. .K- Uisníarcta, afasta-
do do poder pelo imperador, quê com.
cês*; acto praticou u prinieiro tlc-i ííjus;
grandes erres.

Si lü-r.iarcl: pode estar vcr.de, da ou»
tru vua, da vida eterna, o que se-
passa na hora presente por aquella 3uá'
pátria tão amada, e que pelo seu is-'
forço foi tão engrandecida, deve sentir-
se apavorado pelo destino dc misérias
a i|ue vae ser arrastada .'.queüi baia»,
deir.i, cujo prestigio elle, antes dc mais
ninguém, tão alto erguera!

Tiniu porem, de ser as.ia:. O kaiser.
e o velho Francisco .loíé tinham-se
elado as mãos para correrem aura avcit»
tura anais do que perigosa. Sonliara.-.i
fantásticos predomínios, ü sonho ea-
-.ac-se-lhes agora, a um, q-.te já ^c en-
contra no grande inverno da vida, eom
us pernas alquebradas pelo peso de
seus ",.\ annos, mal podendo .caminhar,
quando apenas remorsos ficarão a per-
sesuil-o nas derradeiras heras; ao ou-
tro, o forte le.iiser, o poderoso rei da
Prússia o homem que poderia ler dei-
"ido ua historia contemporânea só-
incute um nome ulorioso, quando o ter-
mo dn vida já se lhe aununeia em con-
dições porventura mais tetricas e apa-
vorames do que as que friãrilizaram a
existência do grande Napohrão.

'Jatai será a neva Santa Helena que
aguarda a presença do alUaciuade. er
ambicioso guerreiro?

* * »

Ein abril do anno findo, quando es-
tava concluída já a guerra dos tialkans,
e apenas se tratava de regularizar a
partilha dos territórios conquistados á
Turquia, a Allemanhà e a Áustria dc-
ram a... primeiras avançadas para a
guerra que acaba agora de elesenca-
dear-se. N-ão queria a Áustria o des-
envolvimento da Servia, nem que crise.
povo valoroso obtivesse uma escoante
directa pnra o mar. Os servios, já per-
seguidos pela conquista da Bosnia c dai
Ilerzcgovina, erram condcmliados pelo
capricho elos Habsbnrgos á eterna vege-
tação, como nação encravada entre'
fronteiras alheias, impedida de expau-
dir-se.

Albati
iltc! i

1.1.1,1

C.-l-S. J-l
dades pro
estado dn

íms hiaitas ilo la-,
niei.rei. vpnilendl

Clivos ncútiítues.
Iamilia - freiíofza

o leal reu''tf"Ia
-.lile'!, Se-lll d"J

ior ventura, acompanhou as
feiras nessa época, ha de
de e|uc a creação do exdru-

s'j!) o governe,
agora fugido,

o foi outra coisa si:
para a posse fiuii-

r toda aquel-
por isso que

que constituem a
rra presente.
entretanto, malsinar

que se acceita

queum facto. Lembremo-nos dc

França, rem falar uc
cMipttlailos no iraiatla

quelle tempo trinta t
foi tudo que a Aliei
toda a rjucrrn, arruar
como coairiluiiçOes.

guerra começa, já a 1
entregar ao vencedor
los e ciiie-oema milhe".

co biliões

paz. Xa-
e milhões
i, durante

Jaurcs, assassinado por ter querido a
paz, esl.lria hoje ministro, fazendo a
guerra, K empetrfiemos, todos, 03 nos-
sos votos, uo soiriido de que o glorioso
sangue nella derramado restabeleça o
império da Razão sobre o império' da
Força, .\ familia dem lobos mio acabou
e a carne 1I03 cordeiros continua a
ser macia; mas é preciso que tun lobo,
antes ele comer uni conleiro, linidaineil-
le os momos do seu appertiie...

Costa REGO.

Xão nos admira que isso aconteça em
D. Clara, quando anui. no centro da
cidade, se verificam abusos de egual «a-
turezá. A matança clandestina i!e sui-
nns c lanigeros, pratica-se, actualmcn-
te, cru larga escala, no perímetro urba-
no, com a connivencia dor. funecionarios
da Municipalidade.

Cinema Íris
Vejam o sr-ai procrvniiiina na

pcniiltimn imitiiiii
—..-1 i4_» »|_>-«0x r.uj»«———¦¦ ¦ 

A Inspeciona de Obras Contra an
Seccas enviou á sua primeira secção,
com sede em Fortaleza, o projeeto c 0
orçamento, na importância de 
73'S/lí>$t>:8, já approvadòs pelo minis-
iro da Víação, pa**a a construcção (]uc
será levada a effeito, opportunamehte,
do açude particular Uu, no munici-
pio de Marangilape, Estado do Ceará,
de propriedade de Jo»c Guedes Mar-
tins,

Quem,
narrativa
lembrar-rie
xtilu reino
dc um principe allemão,
segundo consta, nâo foi
uão o preparai ivo
ra, por parte da Aus:
Ia costa do Adriático. Poi
as potências, por exigência austríaca.
tiraram Seutari ao Montcnegro, que 6
conquistara, para n entregar á Atba
nia. E' que já então a Áustria prepa
rava n seu golpe contra a Servia.

Quando lhe aprouvesse, forças aiis-
triacas desembarcariam aa Albânia,
atacariam a Servia ..¦ 0 Montenegru
pelo sul, emquanto que as forças parti-
dns da üosnia e da Ilerzcgovina proce-
derianí á invasão do reino pelo norte
c occi.íetite.

Tenho aqui um ártico publicado ni.
Ciortnile di Itália em 3 de ahril.de 1913

lüal, apreciando o grande erro pra
Ias nações que, per siiggês-

amparadas pela Allemãtriaiwara

no
íicado
toes a
lüia, lizcram uma demonstração naval
em águas montenegrinaS, se dizia o
seguinte:

"A Itália não tem nenhum interesse
em se- arrastada a úm conflicto geral,
prestando mão lorle á Áustria, aíjin
ele realizar as suas aspirações baliram-

eaa contrariai aw Intercsiej Italianos.
!>i sobrevier um conflicto europeu, a
Áustria tentará apossir-sc do» Hat»
li.-ins, ir a ftailia ter.i que support.-.r o
choque marítimo d.i Inglaterra c du
Krança, pondo assim, talvei, cm peri»
go a scGiirauça da I.ahya e correr,
em suniiiia, o risco de ttn-.a grande
gue ara sem ler nenhuma ciimpeiuação.
l-.iu Vienna dirão apie a Itália devo rc»
speitar as convenções da Trtplicc-AI»
Hança, mas que a Áustria comece
feipeitando os artigos que recusam um
aiigmeiiio territorial austríaco, em pre-
juízo iton interesses biilkaiiicos o adria»
ijcoi ela Itália.,,

" Deve-se, cfjeellyamente, prever um

futuro seinbrio _,* ríieio de perigos."
A este artigo, que produziu grande

sensação o que, vè-sc agora, fui uma
haliit previsão elo futuro, respondeu o

Ttinps uns seguintes lermos:
"liste arligo foi muito commehtado.

Uascla-sc na supposição, vulgarizada

cm França, dc que a Áustria procura
iam pretexto para reabrir a i/ncsitlo bal-

kanica, e. depois de aer desembarcado
na Albânia e de ter batido os servios

c os momcncgrinoi, não recuaria no

passo dado, obtendo assim esse au-
•gtnenio territorial que a Itália procura
impedir hn trinta annos, graças au tia-

tado da Triplico-Altisuça c aos seus ac-

cordos espeeiaes."
. O pretexto que • a Ausiria esperava

surgiu com o ássassitiio do herdeiro do

throno austríaco, eni Sarajcvo, e e»se

àssassinio explica-se. ante a historia,

pelo fado de ser aquelle principe o
•aiais- declarado inimigo da Servia e o

anai3 fervoroso partidário da expansão

territorial austríaca.
Assim, bem o previ cn, quando disse

eiitc assim como o primeiro tiro de ea-

nlião disparado pelo herdeiro do thrcr.o

mónlencgrino contra 03 áureos seria o

sigr.al da conflagração baüeanica e da

ruimi completa ela Turquia da liuropa,

assiní aquelle tiro de pistola do estu-

dautò servio, huc matou o jLis.Cs.-55s_»r d;

ítrancisco José, seria o signal da gran-
de conflarrração curopéa, da ruir.a da

Autrtria e da Allenianha.
Ii o futuro, não distante, dirá qual

vae ser a terminação i!::-. SRiigrentissi-
inan batalhas travadas já na BcIeíc.i,

na fronteira da França e r.a Prússia

Oriental.
Quem apcs'.ar petos dois imperadores,

perderá, • . .
O rei sr. d, Manoel, segundo tele-

gramma hontem recebido, dirigiu uma
:arta a Azevedo Coutinho, o valente

íucrréirq africano, aconselhando todos
os porniguczcs a combater co lado dos
aluados, contra a Allemanhà e a Aus-
.ria, e dccbrar.do qtre já offereccu os
seu.s serviços ao rei de Inglaterra.

üst_ acto do rei deposto era espera-
do e é'legitimo, lille obedece ás conse-

quencias resultantes da velha alliança
intre os dois paizes, alliança que se
mantém tal qual foi sancionada pelas
casas reinantes na Inglaterra e em Por-
ugal. O sr. d. Manoel deu, pois, mais

uma demonstração do seu alto descer-
ino polilico.

l\ir seu turno, o conselheiro Azeve-
do Coutinho escreveu ao sr. Manoel
d,Arriíiga, reclamando para todos o."»
por_i_guczc3, nem disiincção ds côr po-
Clica, o direito de prestarem serviços

110 actual n-.ai-
desunidos os fi-

lios de Portugal.
Esta caria é conseqüência ela primei-

¦a. c agora temos explicado o motivo
>'..!¦ ijuc o tr. Bernardino Machado pen-
lou c:n propor ao sr. Arriaga que a
iiiniistla ampla se estenda aquelles por-
Ugttezcs que foram cortdcmnaijos á ex-
íatriacão, por tcrcni __.ido considerados
ronto chefes das revoluções moiiarcliis-
na.

Resta vêr si o governo da Republica

\eitcr, Raul de S'iiu,i o Aloirtilti, Ar»
inaiielo IVrrelra l.clte, Otto Klorlnno
du Almelil.i, Nelson Sayíio IJi-lilu.|iir,
Antônio Moreira Solinann de Mu tto»,
1'idru de Lamnn* S, l'.iailei, Mario dc
SA IVsseia do Mellia, Nol.on Uipes
Vianna o Francisco Vieira dj üuaisa
fonte»,

n||l. M Cigarrn.1 non plin ullra a\lla
li IW novidade, para ,11o réis.

\ KTliUVA CIlNlItAli
no iiitAsii.

Os abusou aaa Central do Draall tor»
nãram-ic lo.mrcs coniiiiiin». Nesta rc-
dacç.ío, queixou-se liontem, o nr. João
Vicente da Silva, dc ter ..Mo espancado
pelo cheio do trem luburbaiio que p.tr»
tiu de Cãscadura, ás 6 hora» d.i tarde.
u sr. Vicente, porque não tivesse .1

quantia necessária par pagar o frete de
unia» gaüinlias si bem que piomettesse
providenciar assim que saltasse e ar-
raujr.r 11 quanto, fal esbnrdoado pelo
chefe, auxiliado per um giaxciro.

A victima queixou-se ao agente do
Meyer, em seguida á aggreMao, u qual
neiihuma |irovidcncia tomou.

Factos e impressões
—- v-W-»——

Ó julgamento de uíadáiue Caillaux
A mural deste Criátó ca.-io

..»>¦»..-

ego
MIKADO"

, com valiosos

cigarros fiuis-
siino.-i para

rinde».

O niitii.tro da fazenda mandou com»
liiiiuici' ..o inspector da Caixa dc Amor-
lização e ao delegado fiscal do Tliesõu-
ro no .Amazonas, icr o tluuco do Minhn,
com se;di" cm Draga, Portugal, por seu»
agentes e procuradores nesta capital,
recolhido ao TItesouro, Nacional cem
apólices da divtila publica, elo valor de
a :ooo$ooo cada uma, pira garantir a.i
operaçeies dc caiuhii) que ctfcctuar a
agencia epjc aquelle banco pretende
lusiallar cia M.niáos.

Café CamõeT^K,. 1$200
cin¥"pÂlais~

Vejiain o sou progruminii nu

poniiltinin pagina
¦»»• ._».., 

1^ posilvcl apio 01 ruidosas cotios da
Biiorrn abafem ceda ns vozes de pro»
lesio quo iem lovaniiidj por toda n
pane o termo cieandaloto do procesooelo madamo Caillaux. Noticiaram os
jornaes de homem apie ella f.Sra absol»

Ida. quo fora poila em liberdade. í) I cia dos julg.id

duvida» sobre a casaaia da mn.
opinião de uuu nicdicu» .1 m.,..
cuia, íoi devido ao tardio d,,
çíes iiidisper.Mie-is. O íacio
ravel. aua» o enunciado iiacaatia
powiliilidade, perturbaria a 1

ires, misciaaria

Acham-se em estudos no gabinete do
ministro da fazenda o_. processos rela-
tivo. .iuj rcquerutientoa em que a SOCÍc-
dade mutua "União Dotal lliasileira",
coin sO-Je ii"sia capital, e a associação
beneficente "União Carãngolènse";cotti
Sede em Sanlo ArilOltío dc Carangola,
município de Itapcrima, Minas, pedem
nutorizayão para aaaacioa.ai na Repu-
blica.

fumem Marca Veado

direito de
militares ao paiz, poia
meu to imo pedem csísr

OS l.'A.V.VTlC:OS ÜO CON*. •

TKSTAI10

t'm tclcgr.imhin recebido
|U'Il) lll"i"a»illL-Utt) ila lio»

publica.
Ao presidente da Republica foi trans-

iinitidi. p.-lo sr. Affonso Camargo,
lice-piesideiite, cm exercício, 110 lis-
lado .lu Paraná, o felegrainiliã aliroxo,
a propósito de uma nova incursão de
fanáticos cm diversas localidades da-
quelle Estado,"CutityOit, ji*. — K.müio, sr. tnarc-
dial Hermes ela Fonseca, presidente
tia Repjublicà. — Tendo comnuinica-
çãn. Jioje confirmada, de que grande
numero de fanáticos invadiu os dis-
trictòs ele Papanduvas e ttayopolis, ela
comarca dò Rio Negro, c S, João, um-
nicinio de União da Victoria, neste
listado, e não tendo erste forças suf-
licieiiles para attender a todos os pon-
tos invadidos] visto a grandt; extensão
da linha invadida, tanio mais quanto
tem fortes contingentes euartiecendo¦'•'•ersas localidades limitrophes, vc-
nho, dc accordo com o artigo 6", para-
y apho 3", da Constituição dá Repu-
biica, respeitosamente solicitar de v.
ex. a intervenção da força federal,
para que o Estado possa restabelecer a
ordem n3 zona conflagrada, attenden-
do assim ris irirv.iiuirras solicitações das
populações ali ameaçadas em .suas vi-
das c propriedade**. Respeitosas sau-
dações. — Affonso Camargo, viec-pre-
s ide me cm exercieio."

.m » <__> a ,___¦ —

íaeio iissiimbri. a enrrupçáo da justiça í sobre a ciitisa d,i aaion
envergonlui e conitudo n resultado pare- 

'
cia prcviito desde a primeira hora cm

que se coube o cuidado official na es-
culhii dum parcialissimo juiz do qual
tun don seus accessores, em certa ai»
tura do julgamento, que nnte a inler»
vcnçfio, íiicquivoea dj sett favor no»
lou cor*,t desgosto!

—• 0 senhor deshenra-nos.,,
I aud". ni pinguem leve surpresas

."|.amli>, no desenvolvimento oratório
uoa debate», o Procurador da Republica
falou como no ao seu cargo Incumbisse
não a defesa da sociedade, o cumpri-
mento das leis, o castigo do criiii^ mas
sun a .inclinação ato ridícula» propor»
çõe3 di) infame attentado, que suggeri»
do mn intimidade» da lida domestica
por um homem ambicioso cm crise de
icnior pelas próprias ambições, foi exe-
ctit.-ido com uma lomj.i e amadurecida
preincditaçáo. com ntria serenidade ele
criminosa endurecida no officio, na
t>oca do acctisador publico não tem mais
importância do que no incidente de po»licaa, um crime do acaso em que a rn.:/-
chance di victima ociM«iotiou a mor-
te... se c que ella iiu foi a conseqiacn»
çia do erro, profissional dos malieos
liieriimlinlos de upcr.ir o ferido.

, fanibem houvera o cuidado dc scleo
clonar bem o jury, de o deixar consli-
iiu.lii por pequenos burguezes capazes
de serem impressionados, se nán porsentimentos do um radicalismo polilicoa que i affeita esta classe em 1'rauça
pelo menos pelos suhtilezas d.i rábula
de uni causídico ejuc, sem respeito peladignidade scientifica do seta paiz, não
accordou explorar, em proveito da cau-
sa, e nua rivalidades proiisaionacâ queas erescemes exigências da vida cara
•rr da concorrência são capazes de aque-
cer ao rubro numa completa abdicação
dos mais rudimentares deveres e don
sofismavcis princípios da dignidade.

Para ludo convinha eirar preparaelo.O , processo assumiria uai aspecto rin-
guiar pela combatividadc que a elle
traria o marido na defesa da mulher
cujo braço a opinião publica, mais de
instineto dc que pela evidencia dos fa-

Pi

insirue em cuppor qtie ellec armara,

d!a,

ei."

Jadu ale madame Caillaux
assim ua» «omliras em que
veria o acclilente por mere'.
claraçdcs, de iiroiisuionae»
iriçán Indiscutível.

A leitura das cartas, cuja
Ção servira para o prclext.i .1.'
acabava por destruir .1 teaad.i d
terror que ou nunca existir;
de fundamento, O comendo P
cartas, náo Implicava rvvelnçõç
p.ille.ssclll fazer le:ee.'ilj „ 

', -.,
r.r.-im confidencias umoroaa.. ,i
rn com opiniões dèifavotateis
lher, cujo dlvoreio premeditava
resto nfio havia neilas n
nllusão politica, e, quando a.t •¦
sim não fosse, o faein ern qiiecartas ns ignorava Calmeiie .-
não imiorasse, dellas se iiáo ti
lizado.

Amigns c iniinigus, concorda-,
correcçâo ioriiitlisnea do .1
figuro, li deste modo ficir
culo um elos pretextas ita.u..,.
a exaltação violenta que 1,-,,-x
criincj A leitura Oulvcrizára ,. Pi
Laneii-M- de iniidar de tactica:
au ^debate o aspecto dc uma cúitet
politica onde-, por detr.iz d.
lher, acctisada de homici.lio coin
meditação, era visado o marido
lliieiite, o adversário temido, o radi)udioso aos interesses burguezes.

boi neste sentido qqe se orientou
processo: nesta nefanda obri de dtitrpa.ão se carregaraiii os jor;:,., s .'•
Partido radical; para esie fim consi
ít-.iiairi os talemos oratórios de CV:laux, cujo depoimento no tribunal, n,.,P
pareceu um libcllo dlffaanatorio ale Cal-metti". oue uma defesa da anaalhei
cua.-i mão armara para o ciiinc
como a luta se lhe afigurava decísi
pr-^a 11 sua ulterior situação sócia»nao recuou deante de nenhum exp--'
diente* todas as accitsaçõea

11 ,|.

permiiiitlas. A aceusada
lor

um segundo nlar.o. Com a cumplic
tla.le do irtaaiistrado que presidiutribunal, Caillaux nòde disserur 1
e> passado da victima de sua inullic
discutir a origem da sua fonaPor détraz do tribunal movèr-sc-ia todo \ nar suspeitas-, as razões da°sieUlll tlllltl/ln at.a IM.............. __1*_.; a^si .. i J ':¦' ¦)•»--»'».* II.I b...

(Por Ha a ciiiVe eiiça
1 Um cnselho safutsr:

¦- Beíjsr fidElga ao almoça.
k iunch, á ceia, so janta!
HDAL6A-A CEfif ÕA DA HCDA

um mundo de interesses politicos. Cail-
laux í o chefe dei radicalismo domina-
elor no parlamento, com accento nos
oar.cos do governo. A causa dclle seria
a do ecu partido. Cccaldi. um amonco
que aecudiu cm defesa dã criminosa, fa-
lava como quem defendia uma vann-
gem possível que se afundaria cem Cail-
laux, se este sossobrasse, Da barra dás
testemunhas mirada, por entre as in-
certezas do julgamento, as vantagens
fatuas da sua inequívoca dedicação;
Não defendia a ré; ácéusada os inimi-
gos desse ministro influente que anta-
nhã. seria o arbitro e o datlor de avan-
tajados postos. A3 sun? palavras \io-
lentas fora para Barilion une iu3arà
ler na Câmara 0 docUinenlo Fabre, As
suas impiedosas referencias guardou-as
para o arrefecido cadáver de C "iier e
que dorme o e-ru eterno somno num ce-
mitcrio como qttc o sagrado mysterio da
morte o 10:11c indenine a caluninia de,s
seus acciisadores, compromettidOs ua de-
tesa e absolvição da mulher que o assas-
sinnu,

Todo cs:c longo julgamento foi um
doloroso quadro dos '.sa .Irrm-, rn-- u-
mes de uma carta e não dc utn povo,niiilir apezar de tudo, me coinprazo
de suppor que vivem estratificadas ua
praça grandes virtudes de ccraç.ío o
elevados sentiiricnto3 de uma delicadeza
irrçconêiliavel eom certos fnetos. Jul-
go não me enganar se tomo cm conta
os protestos qttc por toda a parte levan-
tou a noticia da sun absolvição, pronun-cinda sem respeito, pela evidencia cios
f.-.çroar, pela clareza das circumstancias,
pelas equívocas explicações do crime,
pela mentira das desculpas, pelo instt-
bsistente das razões nllcgadas, pois quefina! resultado — aparte o propósitoclaro de irrcsponsabilisar a criminosanada resultou do que era seu favor
sc- allcgou.

* t •>

panha. A tactica levantou protestacom ancadentes dc violenta acuid.:.!
Mas o effeilo restou..

che a m:a...;iO
aco::

De:
iulgü

lembrar a quem se
le sorrir escarninha-
rei, que foi precisa-

que o

esto, é bon
no direito

mente do acto do
mente uo minúsculo Portu
rrandc Napolcão soffreti a3 primeira.*
derrotas; que o Tejo 1; o melhor porlo
europeu uo Atlamieo; que as cosla3
marítimas portumiezas o as ilhas dos
Açores e Madeira são considerados
pontos estratégicos de primeira ordem,
e- que, parn effcitos de guerra o valor
das nações não se mede pela extensão
"rriroria!. Pcimrna é a Sei via o tem-

se cansado dc infligir derrotas aos aus-
Oiicos: pequena é a Bélgica, e 03*aíle-
mães têm, per muitas dezenas de mi-
lhares, nas e-ascas da mor;.:., mordido
° sólo daquelle paiz,

O soldado portuguez é daquellcs que,
na nuerra, não recuam <lerr"c dn i«:m"-
"o, pois o luzitaiio não sabe levar des-
afõros para o seu domicilio...

fejos t^Jespingcs
MAIÍDITÃ SEJA A CUIvREA

c.riçÃo ropui..'.»

í.Ui^ic-i da canção "Santos Dumcnt, uni
: brasileira**/.:-

: Me-
Me;

THATA.MHN'T'0 DAS MOLÉSTIAS
fi.a.s a;i'\\i)i;s mhdíca-I

a-i'i;s 1'Iiv.sicas, Piü.n i;s-
MKCIAMSTA

DR. ÁLVARO ALVIM — Exame
peleis mios X. Installação especial para

(.le rltt-r-scâci patrisio
Eduardo das Neves)

terrível, funesto mez de agosto,
de desgasto, mez tr;i£Íco e fala!
pele, i-smiço o troai dc guerra.
Corre na terra
•Sangue cm caudal 1

me

Reirain
Ia pnrte

t: n ifo?
a Vtnrle,

nier, iSo p
Eiagenio SlLVKIliA. ""
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Osório, Jcrga Saboya e Siivâ, ÉraPaje |

•

..íp:r.i3 o-uír era,
irj 03 rtiRÍiios dos canhões,
lia penico verdejante»

Mil
fi.a C3,

aaraii;,

i!;in fjihrítns, ) e«Mi
balar,

renda

ílasta recordar os faeáor.. Numa
tarde dc março, cm plena campanha
política que conlra o ministro Cai!-
laiix ia levando Calmem- nas coin-
imius do Vigaro, uma senhora, rori"-
ctamenie vestida, fe.r declinar o seu
nome, u iniroüuzida no gabinete de
Cdlnietiv — sem uma palavra de i.ii.nP
sem 

^ uma explicação O.n M-\i «esto, --
eleii-llie quatru Hn__a. uietteu-lüe, á
¦juraiaaa -:oit;>a, no corpo quatro balas
tle , uni" revolver epie comprara no. ar-
muro Grisune, nesse mesmo dia, e de

I tine- paciente e ciiid.iilo-_iiim.nu., yeriíi-cava a justeza e o bom tiineeionuiiieiiio
ditíi molas. .

Ka.sn criminosa era a mulher do mi-insiro Caillaux. O facio Ioiío oue
constou,, encheu de assombro o publi-co c irritou a consciência c!ir todos,
huias depois esboçav_-he em ccrt.i nn-
prensa o começo ile uma improvisação
necessária ri defesa, 1'orn iun moiiicii-
to dc crise de nervos, uma c-oplosão de
dignidade offendida. Não qiuzera mat-
tar: o propósito era apenas de inliiin-
dar, de pér cobro a plena campanha
injusia. ü meio de rce-elay.ies queoffendiain a sua tranquillidadc de co-
ração, desvairarã-a, armara-lhe o bra-
ço pnra o crime. Não queria matar,
mas corn o crime cessariam os borro-
ria e!e ttaia aiismcita ipirr atornieiiiavu
a sua vida. Uiziaui-lhe que Calmetle
publicaria carta» da sua imunidade
conjugai, revelaria escândalo:-, de enn
Passado perturbador, Consumes de do-
emitentes que furam roubados. Para
evitai- isso, optara pelo crime, .já quenas justiçai, da França, não encontra-
ya protecção como lb'o af firmara um
juiz autorizado. Aitora esiaca tran-
ütnii.-i no seu coração: a consciência,
s;>; lhe dizia o honor do seu delicio.
b.slava arrependida !

E desde então -ludo se mobiliza des-
ce a benevolência dos carcereiros, ácaiinpiiiridriiie ilos ministros faz tornar

, liereiror-, e supportaveis os dias da pri-sao. onde c alojada cnm o conforto
indiapensavel a uma mundana f.ivore-
cida da fortuna. Para o seu julra-

| ine-r.io drsiiicntn-sc magistrad1 sentimisntos dé estima
tos in

lltjK

itriam-.se

CUJOS
1-1111 iltsuspei-

qúetestemunhas
assassiiiad
Cala;

A tungueB, que acompanhasse ai;rn.tamente us episódios u.s.e u.-occss--
desde os primeiros interroxatopon, !¦•emi seguida ao crime, até ao termo déPradebates onde o aceusado.- publico, r
magistrado ha pouco favorecido i.ruma promoção superior aos seus meritos talvez eom o reservado intuito de
captal-o pelo rcecnheciiiinlo, s» esge
tou cm siibiileza» casiiislicas para ,-lttc.liunr as circumstancias c reduzir o crime as vulgares occorrcnei.is de um de-
sastre casual — quem atiecíasse no nt»»
se i.i fazendo, uão deveria ler sido ;,ír:
preliendido com o restiltado quer teve, ao
menos, o merecimento de ser uma der..-
carada absolvição. 03 jitraelos preferi-riam ter podido salvar as apparencías-
çondcmnalaa por homicídio casual. Si r.lei pernultisse a applicação da liber-üade condicional, nenhuma duvida re::-taria de que oulro seria o veredicto eio
iriuunal: a condemnação uão imporlu-
ria, .1 perda da liberdade e .1 sociedade
teria a satisfação que exigia a moral
publica. Uma pergunta dos jurados ao
presidente evidenciou que isso não sc-ria. possivcl: os julgadores acuaram pe-rante o rigor da lei, liiilimidOu-os a rc-
spoiisabdrdadc o como é peculiar das
assembléas, a diluição d.'lla acabou p.irtornal-a imponderável na consciência alo
cada um. 12' um pheiiomeiio dé vulgar
psychologia. Conitudo. ei destnlacc fi-
r.a! i!-.?te trágico episódio si não sur-
prehcndeo não passou despercebido, não
deixou dc levantar protestos na impren-
sa. cujo éco se repercurtiu cm movi-
mentos ela opinião das ruas. Por maior
que sejam or. talentos dc um causielico,
as habilidades não costumam prevalecercontra, a evidencia. Os seus triumpho.i
são so momiuitancos, A premeditaçãu
do crime, a calma decisão com que foi
executado, os fuleis motivos com qirese abonou a ré, os detalhes cerni que
preparou o assassinato, tudo isto einer-
giu iriidamente dos amos. Os facn.
versavam eloqüentemente contra a ina-
nidade das explicações. E purqtte assim
era, Caillaux, com a sua profissional
ousadia, servida .por uma eloqüência;
cheia dc recursos, fez derivar o debate
para, uma ordem de idéas onde a per-
sonalidade da criminosa sc esbatia nu-
má penumbra bemfeiiora. K' esla a
razão Uns singulares debates que ív.e
ram perguntar uma testemunha, uoiaevl
pela corrigem da sua defesa da mem..
ria de Calmellc, si este era o n rcuã •
do u si era licito que sc fosse ; rran
cair ao túmulo um homem assassinart
por aquella mulher para que o maril-
que lhe armava a mão s"e detivesse aa
infamar-lhe o, nnuie. A crueldade da»
pergunta justificava-a o inr.pndòr com
ijuv Caillaux, depois de aljusivatm-rU-*
arrancar a uma repartição do làsiadu
;i lestemunha dc Calmctte, veiu para c»
Tribunal «lozar as suas deterinináçõca»
e inquiria da origem dos treze milhiV•••
da sua fortuna, feita em trinta ain-o.
dc proveitoso jornalismo.

Como sc vê, a luta não dis:>i-iH'a'. -i
iieiihiim meio de combato. Tudo se-r
viu tiai|uella refrega de paixões dc onde
irremediavelmente fer da saiu a digm-
dade da justiça francc/.a c, si não
unia burla a consciência publica, ?o no:,
afigura que não saiu illibada .1 reiipon;
Saljtlidade do marido que occi(//t/í'í;
mulher iodos os factos que .poderiam
concorrer para lhe acalmar os nervo:
exaltados. Dir-se-va que pensava cons-
mur sobre a pa xão alheia.

Tal é a moralidade a tirar deste
dolorosa) proce-Sso. 12' possivcl que visto
de perto nos não agoniasse, Atrasa?-, o
[rio reluto da imprensa elle se nos :.;
gúra symiptómatico de iim estado cá-
lico da consciência dc um r>oyo a qu*.*
a complexidade dos problemas da vidr»,
moderna acabou por imprimir, um ea-
racicr dc inconfic ente desvairado
qual o crii
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Algumas natas sobre Pio X intimo
JMa Imprtíd-) colhida jior vários «loi

»hiwnie» «Io Vaticano, peb riK.ydaçSo
jt itlituniu*. «lircdom» * oe algum!
ib.ihuw poderemos finar os p<nsa-
Ci.tuj de Pio X. »iliviuhal-o., wlvej,
7-,4 «presslo mora) do bmamo 1'oml*

'•i'.,",, 
e. porianio, nüo douppançe»

, , «rm in:n.:,ii, mau n nuiondadc
.; r-ior tornou pouco n pouco nullM

.„:,:.*, intriga»! dor. tpie procura.
, ...t.ii- no animo «le Pio X con-

., «i.i maneiro de ver.
i 1'iiilneiicias Vives, Hinipoll».

ií Merry dei Vai manifestavam
... ...,. i mia iiveralio por quaes-

,„ _ feita* n favor dn nova
.. .,. iiiiztcSo do culto; c Siiiia
.,ii M.-.ilii.m, Ferrcta e Vinecnt
"'• JÍUÜín0e,i£lU'ÍlÍninL0 em

••ui procurar os termo» dc
io..,..'. ciHtcllintória,

pi ncíupacilei, porím, doa car-
. ima, nàu tinham importância,

i P.ipa, pela SUO recente eiicy-
.., recebia ainiio na conselhos

mi as 511.13 incdltacOcá c as

v,"a .b'ie-,'.iv.i tanto as intrigas
comn as irudlcSca appara-

o indo a iiiniiliciiiude.

0 REFUGIO DOS VELHOS

, dc imiteis riqifza» n..s sjilúca
nfiu mais audições dc-, basílica:, mula de protocollo¦ti , - de elevadas formulai.¦• indo havia mudado, reduzindo,

..'>, íims rnm firmeza, todas as
. simplicidade e os homens á lut-

... como leaes clirisiSo.»,
, tpie resolveu modificar o ce-

! do.-, of ficio.i se privar-se doa
. .los cantores da capclla Sixiini',

.::,) produziu imiiicdiaiaménlc oa

,!o:r,'V.-ivão dos ritos apresentou
..iun.ru sobre o caso.

» ..ibjivi.iu com a maior placidcr,
i a je... .• bom senso impoz a sua

c.xelumando:', i. mais cantores especiaes, pois
, para estranhar Que na Kuropa o

¦: o Papa fossem boje os únicos
itji-r uso de taes auxiliares".

¦s eminências afasiaram-se choca-
: .as obedeceram, máo arado as
preferencias, as suas esperanças,

o.i ,; suas ambições, logo oue o Papa
íjnheccr a sua ultima resolução

i 1'grcja dc França.
, ¦'¦ !!>¦; ipie siiccuhibiraia na lula, se

. "i.icrros nos seus ideacs. murmu-
.....-.,m .penas, erguendo as mãos aos

•Faça-sc a sua '.-ontade. !ii elle assim
ini-r. c porque é justo."

danem teve unia decóp;ão irre-
•, apenas re,...tirá o oue disse

:'-,ir,io.-: um prelado descontente:"O papa íez politica como uni gou-
..'oleiro."

O traça característico dc Pio X era
cisainenii! o ser inimigo da polilica,

i . assumptos relativos no dogma,
: :rir sempre a iradição catholica n

considerações cxtranlias aos interesses
'- clii.iivaraeiltc religiosos.

ima aiiedocta, naturalmente devida
, í.-.uusia, mas ou.' dá bem a impres-

do tpie em Uoma sc pensava a
r•-•!• • tito do papa, demonstra bem o

¦ i seti respeito ocima fica escripto.
:•: «mo um dia Pio X, depois de

;• tomado, num importante assum-
nma enérgica resolução conformo

". i doutrina cluistã, fixou um cruci-
.'. . collocado sobre a sua secretaria,

no:.iniciou estas palavras:* ¦*.' isto, uão é verdade ? F,ra isto
ine, m farias, não c assim ?... Por

• ... j í'u. Pois bem ! j.gora cabe-te a
...-. ..!¦• salvares a tua responsabilida-

tf
,''.'ti X por varias vcz-3 mostro..: reco-

;Wr bem a differença enlre o culto
.. a fé elitista.

O culto é a manifestação e:;toríor da
íé ¦ o culto não é pois a fé, oll é-o tão
pouco onc as exagcraçOes ilo culto, ia.
vorecendo a superstição, são algumas

vne» nocivas 1 inLiiriJitd. «Iu doutrina
e i »!•¦...... ll; tendo poss&lve) conce-
bor-se uma fí momentaneamente nrlva-
da dn culto ou reduttid* a um cultoreitricto,

O culto nSo í mala oue o «cccsíorio
ila ti, íi sua apr.ari-ncia exterior: e
sendo nnini nto era diflicil de prev*r
quo um papa csf,i-ncl*dmeniu religioso
e que não tympatbluva com nn ceri-nio-
uias ruidosa.", n&o hesitara em recusar
tudo o quo ne lhe oíf-recia no Intuito
de favorecer o culta em detrimento da
ni om i.i doutrina,

Porlnntn nada de culto ou um culio
rc st net o, bom cnt^rtoiuo c o",anr/.vlo,
enmo conccstdo á doutrina eoliic a qual
renoun a fé catholica.

Pio X, ema mais nue Provado, era
uma pontifico excepcional, dum bom
ecriito, duma bondade e liuiiiil.la.i.*, como
competia aqueile a .1111*111 foram confia-
dos 01 destinos da Iwreja,

O cardealArcovorde
chagou á Roma o Já no-

;ttaou um [$ro':ttlo
brasileiro sou

conclavista
Roma, 3,1. — O cardeal Arcoverde

soube da morte do papa cm Vlgo. ires
lioras ant"S da hora marcada pura cm-
bai.pie. Sua eminência parliu immedia-
lamente para IIoma, passando por Ma-
dii.l, Uarcclona e Gênova.

Hoje, de manha, o cardeal Arcoverde
assistiu, pela primeira vc/, ás exéquias
quii sc celebraram na capclla ííixtina
poi alma de Pio X.

Os sm. Gastão da Cunha, Rosiains
Lisboa, Fausto de Aguiar, muitos alu-
uinos c personalidades iiul-nineric-itins
visitaram o cardeal Arcoverde no Col-
leglo Pio-Amcricano.

Sua eminência nomenu o conego
Mora, da Cathcdral do Kio de Janeiro,
aeu conclavista.

O cardeal Arcovorde, terminado o
conclavc, par-irã para a Hespanha, to-
mando ali, em outubro, o vapor qnc o
conduzira ao Rio dr Janeiro.

O conexo Mora tem ;ido unibcr.i mui
to visitado.

Ma Gapella Slxlina ceie-

das exéquias por' alma
de Pio X

Roma, 3; — (Havas) — O Jornal de
Itália annuncia que a Congregação dos
Cardeaes procedeu hoje ao sorteio das
cellas, quc cada cardeal deve oecupar,
durante o Conclavc.

Hoje, ua Cape'la Sixtina, celebra-
ram-se ar, scjjuudas o>:«piias por alma
de Pio X, coin a presença de ,|0 car-
deaes, diplomatas c muitos convidados,

Pontificou o cardeal De Lai. Termi-
nada a cerimonia, os cardeaes De l.ai,
GOtti, Fcrrata, Merry de! Vai c Vieo,
deram a absolvição.

Em Plorença e llres :ia celebraram se
lambem solennes exéquias por alma d«:
Pio X; com a assistência das autori-
lindes e de grande numero de fieis,

A Irmandade do Santíssimo Sacra-
incuto da Candelária realiza hoje so-
lentics exéquias por alma de sua sauti-
dade Pio X, que serão celebradas, es
io horas, na egreja Aa Candelária, com
a perst-noíi dò sr. liispo auxiliar.

Previsões sobro o resul-
{..das da eleição

A posse da nova dire*
et )nado As,ylo"díi

Velhiee .lesamparada
Waçai « iniciativa partiruUr do sr.

•/«conde de Kcrreir» *íe Altncidj, I.11U
AuglMU 1'crrclr» de Almenta, fundou
st no Kio, ha i\ annos, o triabrlrci-
innito dc caridade, que * 0 Asylo d»
Vtlhice Desamptrads, ua Ponta du
Caju. A sua Inauf-uraeüo ilata df 4 df

bro d» ligo tendo concorrido

MUSICA

11' conceito symphonico
I.i racooti Intcrcísao: pie»

ecdeint4 aíit_urou-se-no» o 1/ coacerlo
mi.<•!•¦¦ o. •. resliudo ' eteia, 4
tirde, uo Thrairo Municipal, *¦¦'¦¦ '*
ur. .-.¦¦- sociedade fuml».U pilo mst.»
tro Franeif-co Nunes. P«» foi iémcn-
ie qur a a ¦ , ... ¦.. nio !,¦...¦- ",ti«
nufii^fA*.) .it.:.! .ii.iii.i. em nue tôiiuvj

ggj»£(ftí TSSt
M» a ciUe qu» ítrnvcwam o globo

com nrandei auxiliou os ura. conde de itrraqtieo, em geral, e o nosso nulo ll»
Scbastlfio de Pinho, comineniUdor Jor- itancelr.), em particular, i armimemo
üe Praneisco Uitc, conde dc Caetano Instante poderosa para Justificar o
Pinto, conde de FÍKucireilo( dn. r.ul.. retraimento do. freqüentadores da Sala

Iniciou o Vreçrasnma fmprtu3ei da
llislla, de Charpentler, obra por elle
escripta no tempo do peiiaiunato na
Vüia Mediei., em Roma,

Chfi.1 de frrscura <¦ ir.9pirac5o, os
cinco numerai que a compPrm tan todo

Ren.-i, 30 ¦— O Jc,;::'. de lia:..i ¦ti/
que o cardeal M.iffi, arcebispo de Pisa.
c quem tem maiores probabilidades de
ser eleito papa.

A Tribuna acredita, porem que c
suecessor de Pio X será escolhido cn-
ire o*, cardeaes Gasparri, Fcrrata e S'.-
rafini.

O Mcssagero, por sua v-.-. di-, q-.:c :
candidatura do cardeal Gasparri prèva-
lecerá. — (Havas;)

Manod Itraml, coinnirndador Traj<
no de Moraes, coronrl Alfrfdo Alnvi
•Ia, Francisco A, de Nniareili n ouiron

Ficaram como directores fundadores
tio Asylo, que recebeu o nome de SAu
l.uir, cm homenagem ao» seus brnr-
méritos fundadorer. os sr,.. visconde
Ferreiro de Almeida e comniendador
José Maria Teixeira de Aucvedn, que es.
colheram para mordomo o ar. Artliur
Maria Teixeira de Atevcilo. A direcçâo
mii rna do Asylo foi entregue As duas
irmãs Tlicrera de Jesus e Helena, urn-
.Io a madre Tlartta dc Jtsus a pri-
meira superiora quc leve o esu'»cleci-

Abertas as portas do Asylo, tesie
como seu primeiro hospede, monsenhor
Macedo Costa, c primeira asylada. uma
cabocla, com 130 annos, que .« chamou
Maria José, natural de Angra do;
Reis.

Desde a fundação do Asilo até »o
de junho de 1891, foi o Asylo man-
tido a expensas do commcndador Jo«ó
Maria Teixeira de A/cvedo. Deita
data* cm d-mte foi o visconde . erre ira
de Almeida, quem assumiu a rcapon-
sabilidado das despesas, para a ajuda
dan quaes teve esmola.-, c auxílios de
seus innumeros amigos e visitantes do
Asylo, da Companliia de Loterias Na-
cionaes, da subvenção dc 27 contos da
Municipalidade, obtida a esforços do
ntciidentc dr. Joaquim da Silva fio-

mes, subvenção esta, mais tarde, redu-
/ida a u ,-<>.! tos.

Em 4 de julho de igo.|, -1 assemblea
geral approvou us primeiros estatutos
d.i "Asociaç.lo Asylo de S. Luiz", sen-
¦lo deita ,1 prin..'ira directoria: pre-
sidente; João Leopoldo Modesto Leal
comi.'); thesour» iro, dr. Francisco
Ferreira dc Almeida; secretario, Gas-
tão Ferreira de Almeida.

Fm abril de n;eS, foram reformados
os ;itHif;*os estatutos c eleita a seguinte
directoria:

Presidente, dr. Carlos Ferreira de
.Munida; vice presidente, dr. Antônio
•le Passos Miranda; thesoureiro, d
Henrique Tauner dc Abreu; r secre-
lario dr. A. G. Araujo Penna; 2° se
cretario, dr. 11. lisa rio Tavora; mordo-
mus: i°, Cesario Passos de Miranda:
.1", Francisco Autonio Monteiro; ja.
\nionio G- do Araujo Penna; a°, João
bale; 3", A. Portella; fi". José F. Je
M, lViiint; 7'. dr. Francisco • erreira
le Almeida; i' José Rainho; •;', Ar-
•hnr M. T. de Almeida; i,.\ dr, Luiz
Feiippe de Souza Leão; u'. dr. Alíre-
Io Russell •-' !-", dr. Modesto Luiz. de
Vasconcellos.

Honlem. teve logar ,-. posse da nova
directoria, eleita para o exercicio do
.uno corrente. E' a seguinte:

Presidcníe, dr. Francisco Ferreira de
Almeida; vicc-prcsiilcnte, conde dc
\voltar; thesoureiro, Benjamin Torres
le Carvalho; i0 secretario, dr. Luiz
Felippe de Souza Leão; 2" secretario.
\riliur M. Teixeira dc Azevedo; com-

.iii---.au de contas: dr. II. Tavora, dr,
Theodoro Machado c José Rainho;
mordomos: Je-ão Dale. commcndador
losé Gonçalves Guimarães, dr. Julio
Monteiro, dr. Antonino Ferrari, com-
ntendador Caseniira Costa. José Lou-
reiro, dr. Theodoro Machado. José

ninho, dr. B. Tavora, dr. Araujo Pen-
•11. dr. Carlos Ferreira dc Almeida c
Ir. Henrique T. tie Abreu,

mau-^tmeuti mi.a mtegg_fgggjg_ maaa*amKi ¦¦¦¦¦¦i»'

Pelo teleyrapha
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ITAWA
ROMA. jo.

Fvi reformado o |.n<*r»J Aw»l.*fà-
• • • 0 miniiitro «a InumierJn Pt;*

blica, ar. Danoo, resoivm aundar i*ir
em cxeeuçlo os projrcioj «in eooatru»
ctto dc rdificioi «leolarea, afltu de dai
trabalho aos repatriados,

OJWQVA, 307"
A "Socicti Italiana di Hav^ilO-tc"

de acciido com a "I.a Vcioçs", cata-*
lieleeeu «reiras iiulnsenacs pata a
Americ* do Sul. Ue aeeôrdu com e»w
resolução, o naquele "V,i Viuoiio", nar-
iir*. a g de outubro.

VhSTU)

ll\MOt:-S|.l I10XTB51 A
I líAT.lKXllUDK lt. IU V
liMillOSV B Al.riíFDO
Ivl.l.lS
R.-alizou-se homem, com 2r:,nri,' ¦•.,).

lmiiidade, no edificio da Associação
Matiosialios c S. Cosme do Valle, a

inJação Ja Fraternidade Beneficente
¦ llarbosa e Alfredo Kilis.

Prerádiu á brilhante solennidade o
tenador Alfredo Fllis, ten„o como se-
•r-tuiiiis o nosso companheiro Sou».'.
1..11.indo c o sr. Cândido dc Oliveira.

. 1 sr. Luiz Alves Vieinwnresidente
... comniissão inieiadora, justificou o

¦ .• .jue se prendia :: fundação defini-
.. 11 Fraternida.lc.
Foram, depois, lidas as bases da fun-

idade pi E de

da dó

—*--»^UUi-•»-.».-

Tratamento dn moi-plu-n —-¦>!:. VIEIRA FILHO — Rua da Al-
mdega, 05 -- Das 2 ás 4 horas.
-_mm-t-t» A, um. ¦

vi:i'.-.o.\'in di* i'i:i>iit...
ialhador pelas causas da justiça o do '
direilo. ColIlO llllll.*. Il.lfflC COU-

Falou depois o senado: Alfredo Edis tou os motivos An suu
lijradecendo a honra «le ver o 3c.i num. . .
irmanado com o do dr. Ruy Darbosa. tentativa do Sliiciilio.
que denomina o maior dos brasileiro... »-,u cnsfl tristíssimo, esse da viuva

dc I11
alida

de ec.ylò «leíeriptívo, muito embora a
Serenata, com um bcllo ihemn de vio-
lotu-fllo, nao evomie coi«a alguma com
tira.-icr dr vida luli.oia,

O ultimo numero, Intitulado Napoli,
lem n infallivel aerno h larantella —
cum um pedacinho tirado de uma. an-
ccjíral e ainda fui voei.

A exi-ução de cadti irreho foi pon-
luada dc vibrante* appIaiiM», sendo, ao
terminar, o mstítro Ilr*£. vivameate
festt-J r.ilo,

? * »

Um seguida, o sr. Sthasií3o Sampaio,
fosso confrade da imprenta. tomou a

palavra e. riialleecndo os procrcs«o»
que a sociedade de Concertos ayfhpho-
nieon vae paulatinamente alcançando,
assipialou 1. e',U-;;.e. eaadjiivacão quc
o chefe da Municipalidade federal Rf-
urrai Demo Ribeiro, tem prestado a
arte nacional, dando impulso ao ihfitrn,
e faícnJo-se espontâneo prciecto.' da
arte niu-ic.-.!.

¦i . *
1? Manoel AuriisIo dos Santos, de

collaritiho curto e comprida sobrecasafi.
appareceu 110 palco, riaonho e satisfeito
da vida.

O sorriso era promissor, e o p:-,'..!:co
sentiu vontade dc lli* bater... palmas,
li bateu.

Sentou-eo aa piano o Maneei'; oilimi
para o maestro Braga; o maestro Bra^i
passeiou um olhar pela sua cohat-.e,
.ileou a vara, c auora o vereis*...

Ura o concerto de Liszl que vinh.i
cair como furacão em plena quadra dc
bonança. Tal c qual. Mas o furacão
lambem tem iiitcrinittencias e cll.-.s va-
lha a veidade, appnrcciam .imeudadas,
com-) uma restea de sol a erpancar
a pretidão das brumas.

Manoel ú um dominador: o piano
parn elle é um instrumento (que grande
novidade... diria Calmo); um instru-
mento da r.11.1 vontade, do seu costo,
das suas neurasthenias, até.

U sett pulso esmaga o craneo dc um
cyc.lnpc os seus dedos ino capazes de
csfraiiijalbar o pescoço do próprio ller-
eules. Seus olhos faiscantes são cabtças
d.- Medusa mie iransmudanl o nnli'e
mortal em estatua de sal; o fôlego que
lhe aría o peito derruba com um sopro
uma nau dc cinco mastros e dez vcbs.
Eis o Manoel Jos Santo; quando quer
traduzir Liszl, giianlr a fazer proezas
dc músculos e nervos.

Mas o Manoel tem uma alma. oli.-Ei
a tem... te a sua alma i sensível coam
.1 de menina casadoira que encara pela
primeira vez o ou:ro coração ftemco:
c terna, qual a de joven mãe que em-
bala no reeaco o primeiro fruto do
amor santifiçado pela agua benta do
puroclio,

Manoel sabe sorrir, e oomo é encan-
tador o sru sorriso! sabe fazer caricias
e hnantá suavidade cllaa derramam.,.

Mauo.d brada con.o um demônio, mas
lambem sabe falar baixinho. Insiiitianle.
cochichando segredos.

Lis o Manoel Augusto dos Santos.
quando nos miei* mostrar o Liszl poeta,
o r.iszt melndista, o Liszt sonlnilor.

O concerto produziu iiideseriptível
imnrcssão 110 auditório.

O piano, nos momentos de mais in-
icusa sonoridade oflifral, nunca sr
deixou vencer: ¦.'•niieirõ. sobrepujava
lo.ln ao..ella mas-i de instrumentos.

Nos lances expressivos, as meias lin-
tas desusavam, vaporosas, dèliciosamcii-
te i.it;.las. côr de rosa.

Terminado o soberbo trecho, o t*"-
'¦tico fez calorosa ovação ao extraordi-
nario pianista patrício, qnc se viu obri-
cado a vollar ao piano, e cora um e.e/ra
nrovocou outra ovação,

li não í preciso pôr mais na carta.
nara avaliarem o mérito desse ej-.cepcio-
nal artista.
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1IÜFVOS AIRI». .10.
tA'e«ar d<" ter o Ministério da fluer-

ra desmentido as noticias propaladas
de quc prateavam moléstias contai»!»-
^1» no Campo de Majro, íoram hoic
removidos dali 30 eonscriotoí. que, ttit-
se estao atacados de typho.* • Assegura-se que uma firma in-
ulcea, desta praça, offereccu cipitaea [4 Municipalidade oara a continuação
do» trabalhos dc eon *unteçln das avrni-!
das • se ach un njralvíad.ts devido \ |-ii*»- financeira, dando assim trahalho
ao» onerai ios drioecnpados.

» • • La Argentina, eus .-trti-íi hoje !
Publicado, - brr ,1 sitiiaeSo econômico-!
financeira deste paiz, diz a iii-Jií-
ícri*ii'\i do -rn.iiio da Republica, no
moda de encarai a, proenostica reacçiics
lonulares, que concorrera- para au-

«mentar ainda mais as diliiculdadcs
em oue sc encontra o governo para a
«oli>-to «!• crúe actual.

* • Os connncrcianics da Privin-
ei a dc lluenos Aires solicitam do ao-
v- o prorogação da moratória, até a
oroxima colheita.

Ao desco desses commercianti"-* np-
•iúr-se o dr. Heiirioue Carbó. ministro
ta Fazenda, que considera a proroip-

ção da moratória inconveniente para o
credito arçeniiiio." • * Continua obtendo çrande exilo

1 stibscripção aberta, nesta capital, para
•oceorrer as familias dos reservistas
francezes que partiram para a guerra c
los ..okkdos francezes mortos cm can:-
ttinhn'• •' • As companhia: italianas dc
navcg-açio declararam que manterão o
crvlço do costume entre a Furo;

is portos da America do Hul

»-¦--- —1 ....¦»¦ 1 ,»..-¦*-,; :.jf.i»t-i|

mt ''^11 "*ir_?Mi"h**'t-*"*^'^' **¦ t^*-^ * " &w "^ 'v*"^^»*

- mmum^mmm. SSSSS -"^ "ZZZCÁAsÍSSSSS: "''*"".' ~lLjI====l~

MAU Sil 0 CASTV.U.0 DH 1SRBRÃNT>T, QVii t-01 OCCVPADO VOR UMA FACCAsO UO US
MAIOR DO EXERCITO ALIEM A O

Portugal está mobili-
sando um exercito

de 60,000 homens
LISBOA, 30 — 0 Corpo de exercito que está

sendo mobilisado compor-se-á de sessenta mil
homens, constituindo tres divisões em W de
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SANTIAGO, .io.
Foram prorogadas ate o di.i li, de

setembro próximo, ar, sessõe» do toi:-
nressu. jura serem sanecionados os pro-
jectus relativos a essumptoa eco-

* •¦ O governo da Ucpublic.-i rc-
celíeti hoje 45i>;t?oo líbrud cütevliiiiis, im-
nnrtancia das ouóias pay..,*, p^la constru
cção dns submarinos que se destinavam
á armada nacional c que foram vendi-
dns pelos estaleiros nõrtc-air.cr:canos.
onde foram cOnstruidosi

* » A bordo do 0../...U. parlem
nrhanttfi pa-a a Kuropa. afim de seni-
rem nss fileiras combatentes, innuine-
res reservistas francezes e belgas.

PA.nAGÜAt

ASSUMPÇAO, 30.
O senador Cogorno apresentou tira

proiecto propondo, como medida dc ern-
nomia de grande alcance., que fossem
supprímidas diversas coinmissões que se
acham no estrangeiro, cujos membros
recebera os-seus vencimentos cm ouro.

(/iHiirriV-ouo.)

guerra. — (Havas).

AS Có.-itMlNKA» «>i.s K.vrit*:
1'AIUS K MlNDltK.S

Nov:: York, 30. (Americana.) — Os
jornaes ilcsw capital :ffixaram boletins
ámuiHciundo ciuc os altcmScâ cortarauí
as coiitaiuni cações cr.ir* Lcndrca e
Paris.

Lenlia-J-J^tocos e ÍCÍSP5. Prrç.ii
ll; 11,..1.
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ÇAO Dl! r.ECt.AMKS VO Ali-
,ma/i;m ni: bagagem i

Tl'|t|n.
Ti VIK

iltl* dn
II.llt

U.iiiorrlié.i
— K...1 dl

: ás 4 horas,

Nu lil< ll.\ IlAUVI,. .VI .

O
o pri
I. P.

d-i F.

Dias
da Ir

apilal, .
ibuir 11

do Pc
.portes
spachos
¦ti que ida ha q'

ransporlc

s da.
delia idade

cpellii

solv
de

Rafíle
vida.

elicida

.
pela fa

ide da
11

idida a palavra .10 dr. Pin-
o\, quo, no caracter tle
,' justificou a funilidae

l.ello discurso, em qui
ule obra de Ruy liar
eu inicia na polilica
ic f"i. sempre um ba

AOS Qin-1 SOI
Não comprem

tinida

IIIIM DA VISTA

maior
ÍOKMI» IDA PASCÜOAÜ — O' voura; cncotiira-sc

J: primeira arflení,
todos ot: Estados. 1; 0,1.1 s

ido li
diilhí

ai.

ido da

da Cr
do

ia, despachando
rcfjí-crinicnio du
1 centra o des-

Alfândega drs-
ou licença para
de baga-fem do
tos aiiniiueiando
ens a domicilio
põe a faiíer, de-
c deferir, visto
dc bagagens e

). depois de It-
s, e sendo esses
armazéns c de-

lie ds, Port, es-
Ministério da
nada tem que
ida pelo Mi-
I.i Companme,
s serviços.

Nota da Ar.encia. — Apesar de
termos recebido este telegramma,
hoje, pela manhã, resolvemos aguar-
der tlilcriorcs esclarecimentos, qste,
etc agora, nâo nos chegaram. O te-
Icgi-amma acima parece referir-se á
communicações telegrapliicas, o que
faa suppôr que es allemãcs já inva-
{tiram to.io o norte dis França,
achar.ito-sc senhores de iodas a: li-
nhas de commitnicação, e assim
conseguiram cortar o lelegrnplso ler-
restre; isso, porém, não quer dieer
gue as communicações enlre Lon-
tires c Paris estejam interrompidas,
pois que ambas os pai:es dispõem
do If.ciirapho sem fio, qu.- pôde
funecionar perfeitamente entre is
duas grandes capitães,

JíAUFUAGIÒ HE UM iíAVIO
DINAMARQUÊS

Londres, 30. (A's S.25.) (Official.)

parar á entrada Ar. barra dc *.;.¦,.* o
vapor hollaiideü "'1'ombüra", onde. de-
;.ats de minuciosa visita passada por um
In.-í nfficia-víí do "ni/id>.">!¦, foram .vpti-
sionádos quatro tripulantes •; um pa*---:..,i-iro allemlej.

A ÁUSTRIA IA\ I V NOVU EM»
B.UXADOR PARA Dliltl.lM

Cer.ova, 30 — (Havas) — Noticias
aqui recebidas ana.meiam que o conde
de I'*orgncli foi nomeado embaixador
da Áustria-Ilungria cn Bcilim.

A 11V CALHA NAVAL DE EB-
LIGOI/A.VD

Londres,.; 30 — • (Official — A'
11,50)  O Almiraritado annuncia quc
ns perdas soffridas pelos injjlcrcs n;
batalha naval de HeÜ£oland íoram «1.
vinte e nove mortos c trinta c cine.
feridos.

Entre os mortes coniam-sc dois '•*

nentesi
Copenliague, 30 -- (Havas) — Te

legrapliam dc Berlim:
¦¦inos

qnc os
Jlfnina,

Foi a pique, per ter balido numa das j a pique
tl -,_A - .1
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íit,i_riis - DR. V.IEIRAL
[ua da Alfândega, 03 ¦

icaradamcn- .«mim
esteve na ^

abatimento, q
e alicn::.-;5o rcav

_~ 'o

tnr.la:-:a dí •—-
r. ¦; Scl 103.

• feridns
IL110 —
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HKAZLAUHIA
Agencia dc publicações

Run r.fMicnlvcfl n'as n.
n. I.o6.1 — Norte.

ULTIMA HORA

!• lenente João Horlencío íe
Mendonça Ucbôã

D* Adelaide Uchôa Bra^a, d.
..Urpliba Uchõa Pinto. d. Ame-
lia Uchôa da Silva e filhos, mãe

irmã t sobrinhos do 1" tenente
IOAO HORTENCÍ0 MENDON-

*\ UCHÔA fallecido cm Cru;*. Alta.
Úio Grande do Sul), convidam as
-ssoas de sua amisade para assistirem
missa de tricessimo dia oue mandam

ciai-, por sua alma. hoje. secunda-
: do correute As o i|j lioras na
dc S. Francisco de Paula, o quc

costa da Inglaterra pelos pescadores esquadra
allemães, um barco de pesca diuamav-
quez, quc andava cm águas da Grã-
Bretanha,

O Almirantado, tendo seiencia do
faotb, annunciou novamente, cm termos
categóricos, que jamais ordenara a col-
locação dc uma unica mina nos mares
do norie. (Havas.)

A SITUAÇÃO DOS ALIVIADOS EM
AURAS

Londres, 3c. (A'i,erictu:a.) — O cor
respondente do DailyTdcgrc.p',:, em
Pari.-i, affirma que as forcar, dos allia»
dos que sc achara em Arras, são bastai!--
tc numerosas c estão sufficicnícmente
fortificadas para pod.-r deter a marcha
dos allemães sobre lietlmne.

O mesino correspondente affirma quc
os allemães occullam canhões dentro
dc carros que trazcni a Cru- Vermelha.

ITM GRA.VDE EXERCITO ITA-
LIAXO PROMPTO A APOIAR

A THIPIACE EXTEXTE
Nova York', 30. (i*lmeriee»,i.) —¦ Um

telegramma de Kovara, publicado pels
imprensa desta capital, db que a Itália
lem 800.000 saldados concentrado-: na
fronteira e que, dentro de oito dias. a
mesma nação encetará a;*, suas opera-

ções militares, apoiando a Triplico En-
tente.

entros ouiciosos ar,mtncia-se
eruz.idorej Ariadne, Coin e
um torpedeiro, foram postos

na batalha naval travada ao
Heligoland, coin pr.r:o da

insleza.
Durante o combate morreu o coni-

mandante Ja esquadra. A maioria da
tquipagem do .•iiioiíiw foi salva. Os
iiiflei.es salvaram 109 homens das

ptitaçõcs do Coin e Jo alatiss.

O serviço burocrático nn llolliinüa

Anssterdam, 30. (.-Iwiírí.-aKBi) — D.
vido á mobilização geral das torça-: boi-
ianderas, muitas rciurtiçõcs publica*,
«oeriptòrios, estabelecimentos commer-
merciacs, ficaram privados dos seus
empregados, que ectii.i sendo substitui-
dos por mulheres.
O governo li..liaml.*/* aiiiirelieiitlo

jornaes sociiili^tas
Atiislcrdam, 30. <.;.>o"«'.--i:*j.) — Por

ordeni do governo, foram apprehcndi
dos todos os jornaes democráticos <:
socialistas, devido á linguagem violen-
ta empregada na; ;uas apreciações so-
btc a cunflagaçáo européa. c especial-
nvnt.-. a respeito da AUemanha.

Uma api-ecinção 1)0 "Daily E.v-
pvoss

, (.'liiiinViii:.:

Noiliins i-ecliitiiis polo (Hinsnl in
Hlot .iu 1'nrto Alegro

Part.) Alegre, .'.;. (.-!«¦ .-ri.-.i«.> i —• O
cônsul dt Inglaterra, n.-sta capital, re
celifii o srguiiiie tclegrainma official:"Todos os cruzadores .-pic to.iiir.uu
parte nab atalha naval de lleligolánd, fo;
ram complcmnicnte annú-ilaJes peta
esquadra ingleza. Esi.i tt e doi*. iw
vios daitiiiific.Tlos. A «*"» issia orito.
tãl cn-, quasi ioda em poder doa niS'

O AEROVLANO il.l.HMÃi) QUfi
APIVVHK-.EU SOHItE 1'Al.l.S
Piiríi, 10 -- U-lim-ii.-ona) — A us.i

liora da tarde Je hoje uni arroplaaó
allemã) apparocêu voando aob: . .:;! <
cidade.

A principio manteve-se em crands ai-'
tura, b.ii.«*-õiido, detiro en pouco, ooa.x
vi tentass: c;pi.::* as _pr_ÍKca<ík->.

P<r..-'-b:»lo ao approsimar-se da eidí.
de, 1 população agitou-se, c, sem lema-
ra, ao ar levanion-ac nm aeroplano íiaai
cci nu* *:ni balde tentou alvejai-».

U aeroplano allemio, Jepoij lc ,'-j.
Rar alsfanus bomb.PS qiv: não ea...*-ir*;iB
daianO, distanciou-se para o Nerte -ÍE,
França, desappareccndo.

SOLDADOS AUSTRÍACOS Di:*
SURTAM DAS FILEIRAS

Nova Yorl-.. 10 — (.-Imçncoiia) «
Tem 5Í<h grande a deserçio de soMi'
dos nas fileiras do exercito austriact?.-

if.-sr- facto tem proiluiido uin gramtó
arrefecimento no enthusiasmo das tio-
P..J quc sc conservara lieis ís ordens io
governo»

O coinliato tratado «*m Lulilin
S. Peievsburgo jo — (Amet-fenif)

— Os russos, cm um combate travada
cm Uibbn contra as trcqias austriacaa,
tomaram yma bandrira austriaca< o der»
rolaram coimplcianu-ii'1' um rcçitncnw,'

SEIIA1 VERDADE V
Londres, jo — (.'iiii.-n,-<imi) —¦ Oi)

soldados do exercito austríaco, cm na*-
mero apreciável, fogem para a !-• -via,
afim üe sc uuirein tio exercito dcaãQ
paii. na disjnit:' ,a liberdade que ;u_>
bícionam os i ,".; dc ipie descendem,
ESTÃO OM» GANDO A PORTU»

OAÍi Ml, IAS FAMILIAS #
BRASILEIRiVS

Lisboa, ja (Havas) — Es ão cie-
Bando a Portugal muitas das fitiiiiiiu
brasileiras •: portuguesas que sc c2'
coiuràvam cm viaBcm pelos lüffcrentc!)
pai;es conílanrados, quando rcbcaSoQ
u guerra,

O ROVEI1NO l«ORTUGUEí5 IGNO:
1IA O PARADEIRO DO SEU

MINISTRO XA UELOICA
lisbrj, 30, (Havas) — Em Lisbbli

continua ÍRiiorando-sc o paradeiro do
dr. Alves da Viij;,-., ministro dc -Pos-''
tupi na Bélgica, não lendo at-: agora
obtido respeita snlislacwria os i:n:u,

uc tanto o sover*
têm enviado S

meros telegrammas q
no como particiilare:
inquirir do assumpto

O Daih'
das tro-

ror.lIBTIM DO «CORREIO DA >,1A:<ÍÍA.,

EUGÊNIO SILVEIRA

¦a

GORAGÜO NEGRO
Honiiuico pviisiiiívl poviuguc/.'

Begíia.iiclSL-X3E&>]*rte — HOraoío

ulo.
edade libei-

x- u

lendo murej-ailo a barraca ja ^ co
dcscútijuntada, corroUla pela

a..s seus antigos comp.
. quo já não oram maioria

ploravcl.
I.ucas, Tiburcio, a Merc«tcs. alda muita

Gracinda, todos os mais emfini, su: grava, s
podiam esp.-rar, como extremo rciitr para

•:.fi'o-

Lubclia vivia a seu lado A nobre
uda tinha para ella afíectos tão sm-
ros e dedicado?, que Germana, alem

amizade quc lhe consa-
ia-se ciieia do gratidão
intiella creança, qae taiito

dia fores mãe, Lubclia, comprenen
det-ás então quão grande e nobre 1
esie sentimento.

b',... nunca mais o viste?
Nunca mais. Horacio 

' deve 5ê;

já homem. Sei qne é artista d:slin
eto, quc conquistou o.; prirn:ii*
mioí... iiiicltcu-.tc-iti2 de
corãi;ão pensando que
íicio poupou a meu
nieritiis. Demais

liilo o
racri-

iho nniitos tor-
herdou os sen-

¦-¦lt
Kio, a miscria, o hospital, e, ?**•:*
ínof ;i valia comuniM.

Que outra sorte
OS pobres i

¦Não será
tlb--' i ,m.

nleriam nu- tinha um íilli

deveriam afi
altimbancos?

e='.e o final de

¦As raparigas ai.

Un» amcniaava a existência:
I*'oi a.-.;ii!i, vivendo ititiinaniei

que ella 11111 dia lhe contou tevir
sua vi.la, narrarão clitia de trj.-te:

tulidia escutou cotnmovida e
siiotiaila. Não lltc occultou que

qu; por elle sacri-

£]Uí!

qtie

cm i ficara lo:
altivez

Contou-

írir tuna esperança, betn triste c
(J.-sliumana: aproveitar a edade
«*|uc estavam c os últimos peru
dc seus sorrisos, c pol-os em almocda. j lln.ir;aJ as c
Era uma infâmia; mas a miscria *s\.*\.lQ a llueir
negra. A virtude não resi-ue ;: tome.
\-"infâmia, ao menos, seria uma com-
sensação.

Mas os velhos? Quc esperança po-
dariam elles conceber? Imiteis para
o trabalho, enfraquecidos pelas pn-
vacões soffridas, alquArados, pare-
cendo mais edo*sos do que realmente
rram, a vida para elles. daquelle dia
ir; '__,.n.e. seria apenas snpplicio. que
ii. :o:::ára tão lon;;o quanto o fossem
e ,ii-i- quc lhes restavam dr vida!

¦mana. *orcra, como si provi-
especial quizesse inctiini'ír-5e

por ilia, augnientava de po -
le-, os* applausos suceediam-

trabalho, a en*,- mai
src rei titulava c ay.i

Uerepouso, seatmi«a:
• raça...

iuc todas as suas< eco-
regava em favor do fi-
stremçciái que era elle

o unico laço que a prendia á
cia, qtte todas a.- suas hora
por assim dizer, absorvidas na recor-
ilação desse filho quo vivia longe.

— Para que te aínstaste delle? —¦
Luhelia, escrevendo em

: que de outra sorte lhe
zer o que pensava.

e: ac

perguntou-
um papel,

per
Para qu: »-!!

.--tiições... í
3e ar.

timentos de altivo*: da nossa raça. .
tJ,jr ve,*..:?, procurei velo; senti que
•1 espirito voava para iunto do meu
1 íoracio. e sititia-me tampem ancio-
sa por estveital-o em meus braços, co-
bril-o do beijos soffrcgos e dizer-lhe
sou tua ttião!

)•: por que o não fizeste?
Cüniiana citipalUdcceu,

1'iirqttJ au sou uma pobre -.',va-

liiildií daiis-iritia... Porque a minha
pròfiâsão é cheia de dissabores, por-

dd ordinário. q'iom_ a usa esti
dc conservar o gráo dc ptire^a

3'jiT torna as muihoros respeitáveis
,, 1 c acccitavcis até para o convivio iri-

' 
í limo, e porniiC cn-.born a minha «jn-

f scienvia me nfto accttse, eu não que-
' ro qne mvti filiio se inlgitc r.o direi-

1 
[o de me despresart ,

H tia V.3Z .ie Gcrr.-.-.TU havia l-*.:,i 1-
mas. haviu comtnoções que só um co-
ração grande c generoso poderia com-
nivlichder c avaliar.

E era effcetivãmente islo o que re-
• iilia Germana.

Voltando a Lisboa, íi-era-o só por
saber que Horacio. cheio de gloria,
usando um nome aurcolado pela ia-
-tn, viera estabelecer-se cm Portu-

gal-
1'rocisrcti uma cnsa t.a próximo

quanto possh';! da dc Horacio, c o
acaso favor* :o i-a.

li.r.-ia então para arrendar
habitação on^o a encontrámc

attenção. Kão era talvez o moço pin-
tor, embora elegante e gentil, qr.e a
obrigava a levanta:* dc quando em
quando as cortinas da vidraça para
espreitar auciosanicnte. A joven, po-
rém, guardava para si os motivos
que a levavam á.tuellc procedimento.

•Como dissemos, a tristeza dc Gcr-
mara augnientava, porque havia ai-
guns dias já que não via Horacio.
Como explicar aquella ausência? \o
qno poderia attribuil-a? Seu filho es-' 
taria enfermo?

¦O coração da licsventtirada _ '-tão
co:ifraiigiu-sc quando pela primeira
vez llie oceorreu tal pensamento.

Si Horacio estava doente, quem
correria a velar por elle, queni o cer-
caria com seus carinhos, quem teria
alma sufficiciitemente grande para
evitar que a morto tratispuzcsse as
portas daquella casa?

Haveria alguém no mundo ca,*:az de
ter por Horacio dedicação que pu-
dosse comparar-se á sua?

Germãnia, cujo coração estava
como que opprimido ao pe.-o de dor
cruel, deixou quo duas lagrimas bri-
lhantes lhe resvalassem pelas íaoos.

Ali! não era a primeira vos quc
tal lhe succedial

Cansados de verterem amargo
pranto estavam já dc ha muito aquel-
ies seus olhos bellos!

Subitamente, tanto Germana como
Lubclia íoram arrancadas ás suas

mun.l.ae». - leira. 3
78. trl-pfríi" I ''er,-;.

I desdi iá SKradcccni,

Lubclia

:11a
era

si alguém nii quo ri! ?."

ela

nao -.xi
criíicto
car ai

10 ti
qr.e.

coífrer os ódios de uma . tando
foise eu só. Tn ; gozai:..

Ia assomava sou filho, ou s.cmpri
a vidraça, o via traba

o quo um;' "

alguém mil

ara a vida. tvrs.
aonío a rasa fronti
delicias sempre quo

quo
mãe po* pr.

iO-ss a filh
sua

quo, atrav
lhando r.«5 seu

Por seu lado.
íu*r-

:il-

meditações.
•U ruído dc um carro que parira cm

fronte da porta do Horacio ãttraiu-
lhes a aitenção.-

Som prcviaineníe se terem cônsul-
tado. obedecendo ambas a sentimen-
to? diversos, erguoram-so das suas
cadeiras e correram para a janella.

'Emi fronte a porta de Horacio es-
tava cffectivamentc parado um trem.

Do pé. junto delle, Fernando ar.-
xiüava o rrioço pintor, qtio. cm bra-
ços. era ntirado do interior da car-
rangem.

Horacio estava muito pallido, com
os cabellos expostos ao vento, iuca-
paz de dar uni passo siquor.

Dois nutres incividt n-citíav

sa no atíraisse a' Fernando ua iiii.õ as!

1 esses tiern licrmana nem
puderam reçonheccl-os.

Eram dois estrantips.
A camisa dc Horacio estava ba-

tihada cm sangue,
Germana, que empallidocora suoi-

tam..-,!., ai#i;u pôde exclamar, em
um grito que arrancou do mais inti
mo ila sua alma, e que era a vc-he-
mente expressão da dor mais angus-
tiosa:

— Ferido! O meti querido filho
está ferido! Moribundo talvez!...

Olhou cm torno a si com olhar es-
gazeaiío, af flicto, cheio dc terrores,
e em seguida a dcsventtvada caiu
sem sentidos.

V

O BAILE DE DARIO SALEMA

Tomos dc retroceder um poueo.
para podermos explicar o que se pas-
sara o qual a razão por quo Horacio
apparecia assim, tão imprevistamente
aos olhos de Germana, banhado em
sangue. ¦

Lembram-se os leitores que na sua
entrevista com a eondessa dc Pha-
rou:;. Cosmo lhe dissera quc Dano
Salema projectava realizar uma fosta
cm honra de sua esposa. Olga. mani-
testando a maior iadifíerença, ouviu
aquella revelação e resolveu aprovei-
tar o ensejo qr.e o acaso Iho otíere
cia.

Naquella mesma tarar, quando
Flamiano estava a sen lado, jantando
com ella. Olga disse-lhe:

Parece-mo conveniente meu ca-
ro conde, quo vá visitar alguns dos
seus novos conhecimentos,

Tinha pensado nisio...
Tom as carruagens ás sun* or-

dens... Basta-lhe escolher a que mais
lhe convier...

Agradeço-lhe a gentileza.
Rccommcndo-ihe especialmente o

seu amigo Dario Salema. Creio que
ello projecía reali»-" uma festa bre-
vemente. segundo deprehcndi de ra-
pida conversação...

Comprchendo, será uma forma
indirceta de obter convite.

Perfeitamente. ¦

A INraiVKIIKNCl.l n.V TÜTÍQÜ1A
MM PAVOR DA Ald.KMAMIA
tVcshington, 30 — A Embaixada da

Mlcmanha no-, E^tadoi Unidos diz-s.
mtorizada a desmentir que a Turquia
esteja tomando parte activa na gurrra
•onira a Inglaterra c a Ihicsia — (Ha-
as).

o oiruBEmo INGLEZ (><"H Vf-
GIA AS COSTAS

l'ORTUGUB5*AS ÍMH-MHÍ PAS-
SAGEIROS ALLEMÃES

Lisboa, 30 — Um dos cr.undorcs in-
elczes que s

itr

idr/lc
; do;

Londres
ÈxprcsSt apreciando a sitvi
pas aluadas, di' que o uiii.
frido pulas mesmas, foi dc
zo com quo chegaram 03 rciunua
didos,

U111.M noticia j.;- desniontl-lii
Londres, 30. Minci-ííanaO — H

pela inanliã, capalliou-ac o boate
os allemães haviam oecupado ;
dr Boulogne, retirando-se os ir<.
alliados, que a guarneciara. Eni^ geral,
ninguém da cicdi:;.' a essa noticia, quc
nio foi ainda confirmada,

Curvão para :v Itaü.i
Roma, 30. (Americana.)'— Comniur.i

cam He Cardif, que for.-.m ali embarca
lias 300.000 toneladas de carvão, desti
liadas a diversos portos italianos.
A liAT.U.HA Ml HKLIGOLAXI1

Copenhague, 30 —
nada a batalli

SITUAÇÃO INTERXA UO teí-
IMojíiÕ DE FRANCISCO

JOSE' IS' GRAVE
Ncw-York, 30 (.¦líRerícn-iii) — Ss-
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iricb, recebem so teio-
lunicando que ali cUc
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que deixam o seu pair,
aci;âo do governo que

:) _(
lílria
:n,

unpi

Üm 
alio funecionario prussiano jul-

gou conipromeltida a sua digni-
dade. porque uni actor de Berlim, ado-
-.tou como nome artístico, um appellido
egual ao sc**., que í pouco vulgar.

E dirigiu-se aos tribunaes para que
estes prohibissem o comediante de usar
o referido appcllido, nos cariazos c
fora delles.

Dizia na sua quei::a quc cada vez

quc llio perguntavam sc era parente
do actor em questão, se sentia humi-
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: nut fa.
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A sentença do K.
Berlim é muito interessante
o appclüdo é usado muito
niento peio actor: que esie í uni h
mero. de talento, c que a sua vida pa
ticular está acinií de .toda a critica-

Em taça condições,
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Meycr, .'O xl- tutotio .1so ialo innia negurnmf»iiln priu

llgliil ilPiili!'rii;iiuiiiii*«i'plii'.i Oilul.
lista, an lavar cia bocu ppnòtra

,. 0111 todn piil-lej UOS tlmiln.i OUUOS,
: d'»*,' í.í'.''«\nía;tB5i«!!!'.''"!"! s*í bom como uns scpnroçònn dns

I (.»t"'iui*, r'aíiaí.ii vt •• ih hi S**

TXJKiF
le Sotua I,att rindo, • "í "| 11

A |irim«'Ir.i paeio di acsíio conEtasi d ffl ,-. f\ --.i-in i-a r-s, *i r, L% /\
.ri-Jii-, Mrrcidtj - Al.fififiiii «lc ániBa. Olw tx ,;, i , Jili/i S?F I3S3

SüEHiii-ao fi diMriliuIcao doa seguiiit.-» ti- * « W *. x A W. 1* UU .*.'. V»

Na»« carreii Jeniiítila.

o ci Aitv*, v
.' laii «lun i>rinci|ia« rli

[ücntOS, 1UIS COSlns ilOS lUOlnrrS Nutroucnal Cianadu. ii.,,* , |

1,1 II I*

[õtii. O Oilul priva ns cnguiticlos]'10 i,,'r.«rn
íl"&; sX^íriXX'^ tó «J«ntlvpros das cnnüiçiTos -vitoro) .Sg^W t^iSaf^
Mniriniema dn 1'aiín: i*5i!!«$oon. i O |'IH' lc>án |U'fiS(:rVfl OS dOlltOS OO ' C«9 d«* cilferniiilntlta israv.'s.

— -m* «a>-t->-

variai

tsp«taiÍÉ>f, ri-'* Hi
i'..n foi.*, Im,,. •--,!

¦ uma i.f.i.l» ,f,
i, dc niaij .i i ¦..;,

i .!*« Angela, .
i'i (íivcrliuientí-, Ííhí

l.mif.ifio'. de «ili-.li
uai iliiiiíui ttUht-riatt ;

, c tVeofi btiiicoii com íi „1
.¦!¦> huuiur, afinal, rciiimt tínrantr ;i (•lll-'.'.-'"', t" II (illhllCtl, inUtttl K'!,! iü.-.- tachuu ainda mau. ,c(mt!»i:.vhi a opc*
t'i»fiiilctuln i «a itn iii n proiMSiio o -tam* t
f-f *| t0|IO6Í!O.

•i At *

, l'.i'. :..ilf.'*l l:i
Crãtínpti}.*, nroitoi
rii-u Moras, ,.< sr.
Noticia»".

, l"..f *':'f*3 Laje
l.eal. ttii|irei;.n!o if•ua (ksf., !.!.,;.

CASAMMMOs'
Kciilie. ; ,*, *,,l,l.f,

it. Pcocli
»r.i<l*.»ii*.
ff-liai;'.!)*.

ttiloj* iitíimrifíeoi*; íir. Uetilcit Alvei ile As
m-í, lignorariu; sr^. Jua^uítn \,m; Pereira
José Azeredo o Joaquim Caldeira <la i'i*n
*cca, o tio ijctirtnertto i tl. Anmlfa d.i Koclt:
Uni*';* frcítOi* f.ittia, ti dc Iteitctnerita tl aiíii
ou, c iienti' iVicir.t tlc Mutira, n tKv Irfn:
feitor, (HrÍKtnilí» rt ioda i i a Etíiraciatb?, -
(.•onnnendadur Tin.n;-» dc Itc-cudo, palavra!
di» »ffí'iiliii;.í.i ..* «lt- s-rraiteciincnto,

Ivi.i íiHKtiÍ't:i, i liara i.i da paí.ivr.i rs urs,
i f.iiis Alvci Vieii.i, l.iiVi dc Siiih.i I.aurlndui.* Oliveira }„.,-, |.*c-i-tiatitlci dus Sanl-n, 1'irmitiA du Si

iftn Kredv ):.-,.".'. .* Ci.ninicnib.lot Tliía«u de Kcaendr'i.,ff... ife qUC -..prcseiiiaraiii saiiilacítci i».*'i» aiir.ivcrfw;
* rio sotial, (iuIos fcrviçds •* Itenefícicâ qm
j.i Unia»! ven iiie-ftftir.l, v . seus cuti-racii*:

>jra:-'o Ca- c fainilius t% ivla >*.".i cuiiíiaiití; jvn.ire^.-
ile linoty. nttcalado iwlo |>atrimonia »jcifil, supetier 

';
duicnios ci.iili.í «I»; r.ii.

ti sr. 1'Vni.ii'ik-i ilc« Siiiiu-i, em Mi.vr.r
muitos itentis, .»• .li»nu>u o i'i|il ib m ¦•rifiiv

...„,. ui defesa íKw íiitercsic-9 das .* ^..th-t-.H ft.

leiy-1
mem, no

s-ris.-,,.. ,\. r.it.i...i,*>,
|i»rlan. \*.r,*l»i. «i'SI... ril.lfi, l\ 1'ri'l

> S. Clcmcnti*. H. S-i
|j.,.'.l l.itier. lünart.

itmm..].X. l! ...I*. -ll

üanlin dc pnma tx ?ar.ta. por doi» eartun, I (>..i.ío i," .*,.¦,., r«*anss t «rielii rlnnli,, «ütin.l.. :,< totem... (,-iifil ditUUGla. . ""IU 
,'.' |H)I «-'Hle.illlljlO.llU.,

(i «ntedar fel laiportado :».! i «.-. /• j. ; «'li:iUISí»ilinil|uH nilOPglCIllTlCntO In IMIOI Kl.H

I o'.»": . l«Rl Mio "COSMOS" (;" tu-! dü '",a OililSOlCtlçifl ll lütiln Ümj^JItto.^fmnViití/^Mii i* •'¦io.» *, qii"ii) qunr cnnsorvaros dentes »¦•¦'«»• K"f.T,,*5 ",'*':'¦ '',;" '¦•
Sitdios ili) íicnstuin:ir-so an traiu- jy" ^'iJ^V»"',:'X:'."',.•'• i
Ilicillo llüS dCIltCS por mCiO dO\'\\ walratja. 4eseal.cna H-»
,vi,,i eldo ispeciallsta Or. eiuuiio Ri!i
UU0I ii*-»*.*"!" 1'elo iiii-i-ff i. erre- .!•

.. .  . -_.  ,. ,, I cn mali de .1 mil !»>.ir..i. ii..

j .^^rtrrrr;'^ i ss? & 's »2;
|..,.„..  , .,., ,. ,*..,. COXSUI.Tlillln* iffi ¦ i i. • ¦•-
rallcreu I.nrtcni i .¦> I.v,*,n... çi .-*: •„.,,, ,, ,i.|,.,,.„. . ,i ..:,..

I i'a«.i, Autunlo _«U . Costa Monult/,, nini. I

i;inr.tn\Rii u, w., e.. i
.".niiai, Iti-jt.ierr.i, p.-r Ua.l.!
Mae « \c.ifiíll.iii. da •.•..rnncl J.
C. de llarra#, Tulriineiir" fes-

tiro, j ickcy Zjl.ala. 5.1

i tia* u..ín!i.t:« ( < (it *

J, I tcmpoi, n:i_ii,.i ,!, i:i
li i «Ii.i -:<

i« *iif

IpLTIGE (A. Fie^nanáfèss) sHes*-1 ::-.:*
| atito-camlnljSfl, tiuc toitd*6i

rcüj, viff.Ii. «ir. lica luiido3 «:o
C-, dli|iicl!a run. |

Antônio da Coita MònlHro, trakilh.iva jeni «.-«mi; mhi.i do cn^ftihciu' Joaquim iK ]ttlivdr:» ItratíJ, cjiio mvrrvii CFinasadj |-t
.lUIO'GãmltlUúü.

¦ <l «> O >¦ 11

Noi.i: í..' /:.•/«,.,*,•,.•.-.; (•>¦-'." I dí fi».** i..- ..'.-..ij. s o cstectilula ,'»
:,*" I Ribeiio apiUxxir.i ¦: teu frcee.' i i

' 
j ti!í.';/í, 1 Í4.*!'.l*Hi,t'it;.:l-> fíf !¦.-«. :"« í-," ttcHísf* acs Jta7ht!i>i r <*. tierã d:

——————«J ¦>-..¦• -^-^jm-w— -

«1 t*'IÍSTA llll IIO.II! no ni»:.
PI!I')1(.»

tu ll«^.-reiu, o« .neiore- Àliaro de AI.. » Conde, »',*•, boas eltnfvnt.;; ,'
i i Tjveira.
I"»*'» i «etn fi rririita "V,.;

» M.tilira-f", lifiv.*i,,|„ „,„ i:;;,.r,*,Hi'il » . M.ilini df.Sou.f, t l-Vri ii>do Pi
finlarâo l',„!,i .• A..:.«...«!.. dc Oii» i, l.cnifieií.lf. «,.ir,rj-.. o diiei

fSriiirrAciMis d
¦ '..'.*. ii 'l til-ATi:.' .

¦ "'""' ll ••«! •«•¦• . • '

i".f. iiiiii.li..-, .!. li. tir».

IKATRQ Al*iil.i.n .-

t ti rcvisia |íntU(-uí ,t

itun s.
¦\ t*..i.i

imn'.

Iloilts llicodi.iluda de I.ima Lu»f.f.:.i
dr. Mario Martins dc Mellri.
ü padrinhos da noiva, no «cto rc-

»» tfenerffl Cinolrc Moreira dc Mn-
¦ • c .1 eenltoritn Julia dc Uma C.i-

tn it i, c tl-j noivo, cm nmboíi os acíoi, o
ücnrr.sl .loaiiuici Martins dc Mello c a te-
fifff.-ui Anaíia M.-rtiiii dc Mello.

Scrvíríjfti contü tcátcmuníiaa du noiva-no
nrtfi civil, o^ so effectütui it.i residência' .'..• :*:i,i familia. o ar. lulio de I,i;«i Câmara

lc a ínilioriii Juli-i dc l.ima Câmara.
Cl aclo rcilgiosc. ccldirou-sc áa -• horas

;»í» tarde, i.f cairia de S. Joãa Dapílita

* * •
rOMKUEXCIAS

UeaIÍ2ou-sc lianlçiii, .'. U :|: l.ir > da»»•»'.*, if„ mIúo da lüliliotlicca V. cional, .¦.
í pri mcira conferência d.i sírít* qut promove.ififiii.iifficf.t" .*, A^-ui-iaç-,,, Urailieira de I.'.-»-
I iii.l.i.-iU.. falou o '.«oíe.iMr dr. i:r:rlr*:i

ortn Carreiro, que disserron cobre — "Cou-
¦ fff.ffff.ij **:f'i;if, e jiiridlcfi dn feíado"'.

neflerntes
jornaes presentes,
dido .le Oliveira.

1'or fiai, »> coff
ficou um voto dc
Cio X. sondo e-fi

A dlrecíoria *">f

l'e!.'i(!.:s Íiiia-S ir ¦'

:d.i. t.i

*.!Q'l

gradei
DVi.lfl
íivre,

l.lc Mil

d'Or, tüo'Ainda r»i
dcicia,!»

i fsfri.m

rfii"»!..

liotelhn,
!i», i*:,i,fii!

,.i iiff.h

iliiuelln

raJr-s
:.li*nd.>

S(d>**e o ih.àifâ ¦d
Ei

X\ Seul
lt,|»I

í.li-1:.
Anis

PKTiOS riVRMÃS
K.VSIi - Uo linmncrili-

lill.llite
clariuad.

:!*.« reliuiõcs decadentes e af. li"1 llonies. Dcolinda Vicin icxiüiciicía de Deus, coin.» a j velina \l„iif;:. Carolina Xavier cJas.üR vcrdaiíc*. sc uena estra-j "cs *• i i ;; :.
aicioina?: **i.'n. In cííeito fciíi*]

^rifciioj 
iatci!igeiites lera «au- 

J 
VIDA ACADKMICA

,' dii o conferente, em resumo, CSCÒI,A MVItlí Dl; ODON
a l.i r.inii.i i|\,cr.i duvide dá •"' RIO \iv. JA.VE1K¦ Uíiis, c-sre ml i.,fc dinja 03 I Des nlumiias ir.v ., . .... ,.

I».**.r,i o firmanienlo esncllado, auxiliarei dc ulii,., -' : .
luar, o contemple csscí a-itro» J (¦Jscrdá, forani ei.w=í:. .*.;.'. ¦ *, -¦ 

'¦'¦

soa í.t
•fllOIMS,

liro Ava
¦I «liflcr»

Frontil
' 

díividfi

im .'-'-por corpo c lacla. ni.i.-> "..¦¦
''•'•''<.c*;fi.,i, 

,*¦» l redro, tr.-a corp.33 dc I
( Jl""' IflM j

pi^^^ Ernesto Souza
li*,nlio'r7r 

"r.-i 
ètss.':.. dc cMrcir.3 S^^^S DRONCHllC

i,r7,''.. .,..,,, i .. , 0 i i*-.'-3 rf*,r nriaa ^Sgf^^SS . K°"*|iddio. Astli:ii.i,
.......* ^Èpiteífj ¦' ¦¦¦-'¦¦¦ ¦ putumnsr.

 «Kl ibrt o appetite eprndut^5 a força muiículart.M lAHIlISTA I'.' MOU-
TO COM I -MA PA:

Sa ÍMi.iiIii Ural «l<3 San
tu riu/..

'•P1!I:\IIIK\0I.\"

CA1JÍA 1'AUl.lSTA DK WS . ..pr.cui.ios
Paj-iiv.iniíci de A%-is 1'crcíi.!, '

esmo tiilur ilu s.Uf filhos inei.oi
c.iil.'.*». Veilitio i: Via..', iieeiar.1
recebido iu ste actn a t »
COXTOS IC TRIÍZKN'1'OS MU.
«li " IMiKVIDr.NClA" CA1X \
I.ISTA l>'r. riiXíiõKS K VMC.*. !
sctido tlc*. Cütüos ti.1 tC*Í3 de j» ». *
(rczciuó.. tv.il leis ile fuiieracn. ¦ ni
tíidc do fâilçeiinento «lc :,.*.
«1. Carolina UorRea Pereira r: *
ita SfKlK P01"UI.AU di iii a O
U\DK. p.iàamenio .**.•. de ,,
eom o alvará expedido pelo . ..i •
d*.-. Analista Dias Martins, juiz .1
reito tia fc^niarca de Senador {'*<:.]
nc» Eslado tio Ceará. Por ser v--r.l
«lon pltiia e tteral (|iiiíaeão .'. ¦
ciciln.!;*, firiiniiidii o piTíçntç
com .a» íostciniínliáâ abaixo.

(Sobre unia c.ttampiltia de ,1 ¦**.* i
Paulo, 17 de agosto de sl'-l.

.. i' p. Sonso iXostht'.*:.' & (.".
urilliaiiOlV G.«l' (IO MiU'CO ! ! Testemunha:-* Wnl/rido ile S f

.João Gaptista dc Matto.-..
Reconheço a*, firmas supra. S. í'

lar

|oao

A I

:*,i.i c rc
•lv

C"Srlít CÍV
Tose ,r.

Mirand.

Mel i
j d-rec
I repáa
I Kii.s

aliiiiil.
xt t* t

! -- Neslc liixiit
er oliiliidoa os
..i»fil". .fhimr, ciii(
lircssitinanle drata
í.l Sllll ,,.*. (,,;

«talna r :.-:.;,¦"

uiiiiii, a raulni.i
arrastou a imr

ln iod'.- mioclle
laiplio C.z llcllo .
facto de n5o g

ido .1 pcfjuctia díi
ihç., governaúò cs

i.-UTK
!(KI I»

'1'fN'A DO

( ll '»• * "¦¦ 
.'fe ' •

tia (•autrtonty!* * * /..
- Us-trlse dAinít

;lo Iiii
11, ne

iqitclte

Crca.iof
detncra»!

. t* ;*.'1 ij-\

ioiial. Pa r.it.n'ra
A nVidi*.- d.» di

tíi;t cn tloiü h.liii-

lllfl 1'i.CUÜ

I MISSAS

i*'.\i.i.i:ci.mí,\to.s

* * *

l-.M.ATS
novo, ot

¦ ,1.13 pri
. " i'.tTl 6l
a I..uu:

till.

diiloroh'.
U' t f,í:

—*P 11
liem fi

n-.iii.

¦- Pri

<(:x

laia da 1:1*!

! 7 calçado

03 
':i 

pretendente
íips- mocos, pr.

nhpiffl-'d FâlfpifS^flai 1Hi{KiiU'GT>6i!|i(.yâQ0(!

. 1 if>.\lut.v.

.'PSOTISMO M-IJU-
l'.'l'l-i.U(i CTII.IT-V-1 rií.vnco, .vítíiH.i: sciexcias si.*..

1 Uoulòvãrd 11
&Í:ii:í, çohftrntadt
flite pròduíín, t

" 
11 filli 1 d'f (.Tu

Cèr.í t/isler e'7'
de oçSiujtar -ti ;r

Atropelado,, mi
.^nygma, adinira\
Uor lt. r.lrip, I

by-Çlii-j

iizeiri.

Maini.de d.
Josú J.t Silva *: Amo
ttiicoiitc-s ao 1' parque
acowpãnbado.í de uni marinheiro -mio-

nal e da marafona Zulmira tle Souí.i,
ahdavani na noito de aiüe-liorttem, pela
Estrada Kcal de Santa Cruz. liem al-
coalízado^, ;i promover disturbios, ag-
grcdiiidó as pessoas que «icourravam
na caminho.

Ko ãrmazctn de Georfiino Carrêa si-
tnado uo logar tltitoiuinado l,vohtinhn,
os farr stas. sis-pnis do Miorcm o qne
li.f.n entcudcraiii, espancaram o ílego-
eiaiite. liem como o marinheiro asyladõ
José Antônio dos Santos, morador nos
fundos do armazém, qae procurou evi-

Souza. |
Curam: liemorrfioidco, ranlei dr. mero, I

vários, urinas t* íi-i próprias Cjsttic;t. f.11
Silva Anionio .

Em testemunho A. II. M da verda,
AríTOMo llvi-roi.tro BU MeBEtüoü
^mmm.—mm¥t!trm4^A.rS>^ISMÍmo*"

sos AO UAi;i. DK r.ll.MUfS
Pcruiinta-se, quando teremos bondej

j r.o Letiiuii.''
1 stóG CotvÃ-ratl&rcs <!.: terrenos.

"CqIí Coliyrio Moura Brasii
2S?n^íl,í '' QltílIHHl*' *•«»'¦•¦ registrado - Contra inflara-
(lüüiü-J l PJU.tSSf.ll5!"iniacGea r. purgacScs «les olheis. Phar

macia Moura tirfiff.fi — lica da Lr»í-
¦ ílT" it Iguayana 11. jr- ij;,..*.

ha IlllCa mml **m~4t!*-mym9icm.

Dahi
ni toa

indo

oldado Jos
,1 ll

"A Sl.*l, AM.BRIOA"
No dia .11 do convnte, á;i e horas ».!.

CniJlllIlUlienniOR a«ã Kl'.?."' ta^- realizar-se-á na sí-Je desta com
i!raira wlta-Vw««iKn«tnri08 cta «ir«r« Si^'«ii 

™ 
tt,^t',siÍXX

isatiiiOJ pila estrada llll*- Vil WHVs llciniii :iri*Hi.*l- Para »•<.' acto são convidados :
<lo«C j)Or lllfiliv llc 1'orÇit ''1,;':' "*' ECUS seguradoa -:¦ t, publica 1,*,

'.'si^dTrighi nl!'idl'« HllS.p .rtos-do Plint- S A 
Direcloria.

:ompai!Íiailo 1'ybil lltlNurlc. V. Pci'l)lll«- -¦•  -1—1—
lilico. <fiii< ri citVíí-i (ln^ <H

m

nilo. par.

íolpes con
tniões, qu

sacou «1
o qne Ih
do animal, d

iií se hfivia
procurando
aítingido 1

.. tos v:i|. ores sprâ tr nspof- ÍWPi MIM «íi4
f,Z taia pii.ii 6>sn. porio no H, fl\iL\\.\IKNque- vupor iiiiclontil íl,l'oottii- MliUlJAIiniyvLiU

1 ".-¦:• ua cotiíusao
j.i?, o Ücsconlie

ilir, 
"galopando':'

íiiros do sóUlatlo

ide o nbandóuari

quo ci

lins", cio ? lòyil BrnstÍo<rn.
tUv íiccovíIo «tom o nosso A UlllflO í(ÜenUlCsOüfil
.'IVI-O 110 "Jorilili il*. Com- Sociedade Ánehynia do Seguros
mOrçio"' (lo ".*;, *^l C '-'."i llo de Vida
COt'1'OIlt'P '«a, j}.iij| d,., Cnrloca, Sl, sobrailo

<'S iSrPllt.es—- TíiBDOR Cai.s-af.',o.»iralie.iH—Telcpli efi,s¦*. centr;
WILEE & Co. K,° l,l: JANKÍRO

í\l

OR WERNECK MACHAliO — Moléstias
da pelle c syphilis; Rtm rriuieíro ile Mar-
ço ;i. 10. --• ííô ^tfiítide aoj tioentSi úc*
fian e=pecÍaIÍ'lade-3.

cnpfpin

K. Vicio

"A MUTUA ANNíVERSAUIA"
Prevenimos ao pul**ico cm ^rixl <,

paríicularnibr.íe, a quem po.ísa iiü'
essar, qne o sr. THOMAZ DE O! !¦

. VEIRA S.V.;TOS não é mais ager, '
¦ li.sia i-cnari,*.,,,.cMic-1 Ucsta Sociedade e convidamos ta!
s seguintes paquclca; ni10r n v;r prestar sua.i contas.

_. , ! Kio dc f.viciro, 
'27 

de agosto de 1911
da I _. .,\ directoria.

jUlfl-lwu

¦O.VKXKS VERDES
atailòuro de :3:uilfi Cn:

¦i, ~0-'.ot.-

1 I i ' Ai:

vitella,
A niaif
archan!
Durisc

lispindoli
torcos:
Mendes
1'Aviln,

:ados: sa|a.i!3 bovinos,¦uciroa o i porco.
ai feita para 03 seguintes
'., i.*i bovinos c 1 porco;ibrinho, 23 bovinos; 0.
Mello. 53 bovinos e .(
10 í'-i C, 10 bovino-;; A.

hi

i't,u;i, rccc-bcntlo itiífírestíos :í*c ãs :i
horas, caria-; pai a o iiiterior até ás
tj i('j; idem cnm porte duplo '; parr» o
exterior aró áa ia c objectos para r**gis-
irar até ;'.s io.

Mantiqueira, [.ara Saiu.;.*', i;lótiaiiopo-
lis e Kio Grande do Sul, recebendo ifi-
prcs-fúff .Mc ás u horas, carui; para o
inierior alé ás 12 ile, idem com porle
diíplo até áa 13 t objectos porá registrar

Mayrink, para Florianópolis o l.agit- !
na, recebendo itupressos alé á.f H liorai'-, j
cartas para o inierior a;õ ás £!i|:;,|
idéia coí:'. porte duplo nté a»' n. j-jt.» MOURA BRÁfalI (Patçntiysoii, pira Rio «la J'ral.1, rece- g„n(ius, tereas c quartas'fêir77'-bendo impressos ale as 10 horas,.carta.-; MOURA BRASIL (Filho), todoa
para o exterior ale as 11 «. objectos ,1 a:i. Consultório: largo da Carioca
^Xí^T-XL 

",lf '" ?,•-... I mero a, das u ás 4 hora:,. Telcplio*'.1.e!;, Central. Residcneias: Roa O
nabara, 48 (íváranjoiras) e V.ictm -

1, Ipanema. Telepbone i;.í%:;

CONCORIíl-INCIA VAlíA om; V*
A rrmun^ade tio SS. Sacramento <1

AntiRa Sé rcceiie propostas até o ii
iú i\c setembro, para diversas obra
estando todos os esclarecimentos á Ji
posição ds interessados na sr.cric;
da egreja do SS. Sacramento, ra
hilta Passos.

Clinica de moléstias
dos olhos

«i* c.
Mc

Exame eplioloplila uclos raios X g-,-;
vilas*. Lima l^f maiesiius slo eeracão, pulmão, esto» :7-¦
o vitellas ei-mago. -iHcslincs, rins. ossos, etc., e tr,-.- I IÍIMANDAOR OK MISSA SM.Vlld

™-1 'lamento 
pela elcctricidadc,. sem dór, daa HA 11.A LAPA DOS MKIIOA"-imoles'ias t-n -jcral'. DR, TOÜSDO W01ÍI3S.v- DODSWORTH, professor da Kiiculda- NOVENAS"líio 

de Mrdie-na e DR. JORGE 
')!v 

TO- Sabbado, .-.») do corrento, ás 7 *
''.' 

.LEDO DODSWORTH — Av, li:o\ ''••'¦ "oiic, icrnr, inicio, n
V Fhanco io;.. \ Irtnandadc, na novni
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• ; VTA-TAVTrS
«* t Wvc* chc?rr aTrmM ri* Ptirnna

* Cerlos Varsas PaTi*.r.5, c.j-ínclíi eivai
I Masso ds Tomate- %**.e I d: Ceníereas Alimentitías.
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MA1IIT1J1A»
OSIES ESPERADOS

Ande

Recina Elena"."Amlral De K,*

Extraída nm 20 dc agosto do lOlí
KXTRAl.TO POU 'fl-L.l- '11! \M\! \

i;0:'ino(!fii)0
2:00''iS 00
li OOSOiJJj ártii|6s"ày

j cotivoc

Secretaria da Inuandaile, 2;
ie nji-i — O «secretário.

fozé Gônc-alvcs.

13 IOS
iGJt)

1 ÜOiniRATlVA SnUTAll l»(
URASl.ii

,-!j*j..-J!it',v,i Geral Orsüiun ¦
ban cumprimento ao ¦preceiiuroi»

3 do», nossos >
.:ml>tt'\i fTvra! ordi:

153S3
r*Ill'MI(>s 1,1: ¦:; ¦

5677 275t 3S"0 ',c.i;r, /fi.',e,

'Ba bi
\'U

! llilbáo o
i Rto d.i Pi ' Duca dc

\lcanta
) norte, "Xlaranh:..

IMPORES -\ SAIR

lantiqui
Sortliampton c esca., "Aragn
Alv.stcrdar.i c eses., "Gelria".
Southampton e eses.. "Ande.
Mon'1'nHco e cses.. "Orion*'.
:! Fiiiclis c cses., "Fidclcns

I Portos do sul, "Itassncé". .
| Liverpool e efc?.. "Ordtsnã".

I Grnovfi c cícs.. "Reainn F.lcn.

saint". 
p.irtos do sul, "Gnahyba", ,

I Rio da Prata. "I.eíò XIII",
] Portos do sul, ''ítauba*. 

,
i Caravelías o cses. " Aracsuh
I Porto.-, do norte. "Baiiia\ 

. 
'

] l.iverpooi c escs., "I).-irrn".

| Rio d.-i Praia, "Tubr.ntia". 
,

| Liverpool c cses., "Orduna".

I Gênova c i;-».'alas "Õaca

j Abmzzi"
I ^tio da Prata, "Alentara",
1 J.aguita t íf-ses., ''l\ daMorat

dcS!

g

dia ií de setembro proxin
5 lioras da tarde, no sal
Club Militar, ii Avenida
11. es 1 •

Rio de Janeiro, 27 de
toi'. — O presidenle in
nel Manoel rerfilho ficil,'

PRKMtOS DK r-OOir-OO
-,ni -»,-,*. ,.,.. ., ,„ para apresentação do13-K7 lõCCá.LÇo, eoiila de lucros ,.¦

do Coiiscllio Fiscal e
sclho Fiscal e seus s

51,12 BtIO Í'2U fiõlf
^"ii:! Í)fll3 0231 P2IJ2 «iVls
V.-SV 9921 10157 I2'.«l 1*0013

Pn''MlO.S DK 100SOOO
isr-J? seio .',i:is .v.:í7 wsi5IÓ9 r.2fi2 :;s5í 5S!« tófis
«ÍSÍ OfCS '7í*'C:*i S2"0 Olüó*.M20 Hi:i5 lí'1*; llfiü.-j i2ns[

U'l 12*2»»fl íSTRr, 13391 14029
laíll 15978 ir/01 17Í97 1850}

rilKMIOS DED'tSnÕ1
1271 X?,''i 13S0 ir.(*,2 ir.Oí
1610 17.51 2121 :.V.7>, «Sli
ERl-í ?*i7r. xifà 3ÇWS .'fi«'i
',V'xzl Íi0'9 OiliiO ío.!..", r/i|0
0137 OfSO 7012 ?7(G S-IG
S7M3 S-<7!Í 1017!» 101153 11-199

11H (2 12li,-.'t | •„':;';¦ 1*57011 {tixr**
mn vm 13527 ãw úmIV-.O i:,0«:.i lEdCt t«90 17 ri
1,'hj 17í«:l ISüU2 lS.»fiy lâ3"T 1

3á7lO 1S91S

•3

í.l

Ú

^FííIO Jli/PImJjhm Llílll

i\s:ii©. ihff:s:z,*,tcis
Adorno c rmilcf «Jas m^os

7 t!e Setembro. 20!)-sèb.
PnsUiiaisharor.

"A ISAItltYi lAKNSi.
lc.3 pecúlio pego na série ¦<

série IS. e i:,". nu' séfi,
S3o convidados todos e: si

neiros contribuintes e crintiib
&cric dc tg:ooo?, inr.cripto5
i" dc março p. p,, da sórií.' tí;
inscriptos até* o dia 27 do nt
e anno. e da s»'*rie de 50:000$,
até o dia 2ü dc fevereiro ;». ¦¦

I dar paliar, dentro do prazo dç
I a contar da presente data. 1; *
| aos banqueiros locaes. a*

«rpcctivamehie .le r-e;»*. i]'uat:ii
ta mil réis (7Í, ijS e r.
vidas aclos ifillecin-onlos iií-1

. Corisocios, d. Maria 1'iirí-*'»
¦ oceorrido em LafayalT»-. :to

Min
de

('¦ i.-i.Ii

listado

D

rido c
iiiiin.

"dc 'ag

MATRIZ l>i: S. JOÃO
OA liACOA

CONFRAR1 l UA M'i >fí

$
¦W'*
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ll"u''
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fcOlUiKIO l>i_ MANHÃ ~ S-flftUufo-fóira, :tl ilr Agíwl* de lt»i-l
.

IOTDAUDADE 60YTACAZ
Autor*-'da a funecionar pelo decreto n. 10.863, do governo federal.

Sociedade de dotes por casamentos e nascimentos — Dotes
dç 10:000$000 e 5:000$000.

r.ajsrneKios no pr«o ds c taeses, ;i wi»'»ii» üsTtlaia da lnscfií»-;&o, t'r,!,-n fwjjietiva»

J.i„r±——l-Jll—-"-±

W.WÈLÍÁ
DO

UU CAMPOS, áiteeawaeit RIO Uli jANRlfí.0 — Aveisidn Rio Dtnntt it» t,
HlüTUKUOV — Rtta Vlwoiule do Uio Branup, w, c S. r.MfI,0

l* Mi

DLTDMA Estado do Rio
SEMANA!: mm
i, i

loterias da [Liifmia dr S. Paulo!Ma<loirns ° serrtirla «
CAPITAL FEDERAL1'»líy?"'I?U11

,--.-...-,".,U pata o pasatneníe dsi lotlos obatto

Pote iii i6'ooev-.uo

t '..'.-.'.[KKTP*

l»*lRliU>M ilf < . t» — C.,:i'.|»i «i

C'.'7'í' .'!

. , ' .a — CV.rpw
! - í.';i.i!|ius

 IJanipot»,
- Campos

- Carnpos

':¦¦... - C.,;vr
'illll|»'jB

Santo -— Campos
ü».a — Cüiujios
i.'.-.r--'.,i-'i

, - • Campe."
a, — Canipt*

SOItlSADOS;

í.". .HO — lV.".6'ia.
- '.'.". ..'i-i. — Campos

.-, eCo — 1'aiüa

Lv/iç h,

. Lemos —' Kio
«i!.-. e Silva -- Mieacenu

Wagner — Campos
;, v.jconcelloii -¦• Campos

;.. .»,: —¦ Campos

30tU'KAn0S.:

• '.»'. .|.(c.— Ponte Ko.vS

! • ,. - siuiúalitStas inscriptos nc.1:.. série
importância dc réin 2108000, relaiiios

.:¦'.¦¦-, :'.o prazo Uc -\- luas, contados

. J-.-;c —• XV-tc dc ; reco;

CASAMENTOS

. .ruu — Campai
no '¦',.,;-ii-iiu Santo — CatüPiSai
:'...» da Kih-a — Catrpo-.

• :i.-a Uosa —• Campos .

ts — Cincos
.-,. ih Matta — Campas

C. ir-e ümt»-èa — Uio ii«.
, .rc.t. — Uio dc Janeiro

• res Moreira — Campos
r-forgade Usboa — Campos

Lui-i Souza 1'ilUo —• Campos
Uibciro Uo Carvalho -- CatuiaC-n
i'i rto — Campos
1!. Cniniaráes — Kin 'lc Janeiro'

..:a Seabra -¦ Miracemá

lirncfitiiia Silva franco —. IUo «le ,1a'itiio
ti!i,-a Alvarenga —. Campos
Hcncdlcto de AlmeMa — Catiipní
Aniiii Maiia ilo K. Kamo •— Campeã!
üeta\!o «Ia Cur>t;. Wagner -- Cam..'..»
Odilia Terra — Campua
I.uiz Cândido Moreira •—• Xietlierey m
I.ulü l'cr>.-ii-.-i I.tltc --• .Niethevi-;'

SORTEADOS:

]t,'.(. Lueoart d.-. Crus -- '.'. a.;(. .- C..:i-.;.-'
Kaiatio Uibciro da Cru: — '.'.. .;.u. — !¦-"..-¦ Iteiiw
Al-.iina drena Tuiarcn -¦ !-,'. ,1.1;' • ¦- Campa.".
Ilr, Jo,ifi Mi,|ib.'iefi de Alldra-laj • • ei. 230 — Kio «te
VirisM-iuvu Caetuua — X. ?£i - • Miraecma

ilUrl 09 lUííripto serie u»; nue coneor
ror eoti; 11 iniporlaneia dc réis oc-íooc, no j.rr,*'; ic :o
.. coutar der>'.a data.

Quarta sírio — Doto dc :¦':-,.¦:¦¦ .

:;A«cmuN"ro
OriibU Maria da Conceição -• Cur;..--
Antonia Ga.incn -— Campos
Udolinda «Ia Costn Brandiu - Campos
l.comina Maria dur-. Dures - - Camila»»
Maria I„ Pessanlia Santos — Ceaipos
Almcrinila Miranda — Campos
Donaria Cordeiro Vianna — Campos
Nícaeia M. de Miranda - Campos
Kiilgcticin IX Cordeiro — Hiu dc janeL
Kvaiigclina Salgado Kodrisucs — Campos
.Ir anna A. Arautos — Campem
Adalarisa O. Miranda — Campes
Maria B. B. Carvalho — Kictlicroy-
[.'íorlpcs C-rr-.po Cniz — Campos
i.uura F. dc Miranda —rCturpos
Krncatina Maria da Costa — Campo."
Maria Joaquina Coneelçffo — Campei,
.Maria Christina Ilarreto — Miraccuta
Cccilia Gomes Av.evedo — Campos
Analia «U- Can-altu -— Cirnipos

Xotiòs o.» rocies ttiaeriptos úcíta .'rr-.it. íctn ijae concorrei-
eoin r, importância dc réis Geijooo, :-.o jaraao dc ao dias, a
contar desta duu..

Quinta série — Dote .lc 1. -oeoÇoc-o

XASCIMEXTOS
1

Oiiví.r. ca Sil-.a Piuto -» Cam-poS
Antonia Comes — Cam-pon
Iiorlencia Martins do Araujo —- íiiõ ale Jun
Luiza dc Souza I.opos — Canspos
Maria da Si':-.-;-. Mendcí — Campos
ümbelina Pinto 1'cssauba — Ca:irpe<
Cnsziclia I,otiro -— Campos
KHtiicr da Silva Barreto — Campos
Francisca Maria Siqueira — Campos
üíivi;» Francisca dos Santos — Campos
Dotialia Cordeiro Vianua - Campos
Knicstiun Maria da Costa ¦- Campos
Xicacia Maria Azevedo — Campos
CarUilda B. de Miranda — Nluilicroj"
Morma dir Oliveira Ca-.ua — Campos

'iVáov r s rrerr-ií.- inscriptos-neiia íurrir ttiii i]UC c.irc?r

r«- com a importância dv nuíc-ot», r.o prazo lie ;o dias, a cou

Salvados
-DO

Incêndio
isr_%.

Ml flSfi
1

I i»K-il «|ii«: -JlHtTlhuO
TT. '[, cm |>l'i:illlOH

Extracvões por osphe
; ras e globos dc crystal

Companhia de Lote-
rias Nacionaes

do Brasil
ExlvaucflOB ii.ibli._8, soba ílsca-

IIzíii^üo dn govoriio (odoral, us
v\\'i hon-, 11 aua Bnbbtidos «8
:iliora8, ii rtnt \'iscondo do
Itoborahy n. V..'.

limrAPv'-'** Iv.H-niuiia-it-*
liiiraiilltlii i"'li> umniiii ilu ICoMitu

HOJK
20:000^000

I-or lW«('t)

<iitiiiiii-j'eiriij lido setembro
20:0^0^000

f<»l ll#!*.Ol»

apor
MESQUITA BASTOS <&

COMP.

-âL^?.|^?'a ' Uuiiilu-lotra, lü do seloniliro
Orando o extiaonlluailn Lolorln

»UA 1»A MIKiatUDHIiH
MS. 50 A 51

C.r.n4e ftarllisicilla i!,- p'.ah.'.». i.^le!»
;,n do fiai,' e charino-i! serratu-M' »
iJp|.iteUiaiii.n' a*a.i.iiba.ai, furron, pes.
tase», uliujdlii», ii.ialiiurjü e «reitau
reiiiettr!',»-',e p«ra « eaplial e imenar,

, e.«i i rapltlci «• a presn razcaivli,
I V. :.''¦.. • H. "ia.. Ceiitrát,

: fST* lUlbctos á votida um tnl ,i ni
D.-icns loteriuaa do IWUuti», ; cu

Em 4 dc setembro ' :• ¦ ;'':.- 100:000-^000
50:000$000 Depois dc amanhã Por hkihmi

ApenasS^^us I j 20:000$000
Em 11 de setembro

100=000-1000
Í,g S08L» i 100:000^000

ilAiíll-l-i-Alc-VOS 5000 j 1W'Í'"'.l«],Un'UtVI Sabbado. IO dü outiiliro
Cachorros São Ber- ¦"•*'*3Jll0ms1'la •nflu1

nardo ui-anuo-eBxtpapralimriii l.otowu

MEYER
..-,. » ti....¦ c».:.! íeilíN

Externato Mau rei! •
.-•ti. ;«£
iuuUtta

.xlnw k
ll il ¦. ;./.., ííiW

Ifpueroí de v ririifiri
.%%*VA

l'(l. ly!
Siililiado. 5 do setonilii'0

A'S 3 iiot-iai; t!a taVill)
Liií7' :;

BEBAM

ANTARCTIGA
A inolhor do toilns as
CERVEJAS

C-r

I 'a úm
tr.il 11.

¦ 
... 'a ; 

.... ,.11,.. ,,».•»,a ,• neotit .'.-rir., da
iü|j

Esrriptorio
a ii,., ,,« Avciiü.1 O-ii-

: Cafí Mou-
d-|."J

Hotel Universal

causados
pela ajua

Nta«Vemlcaic tini titule» c;.--„l .Ir caelmr- «%#^^^ #% *•*, *^ íTi r^ /"* f%r,,, krritir,-,;- 8. Ucmnlni «m '. c 200:000'^000tcR ilu cilailc. preço baratiMuiii..; i-cr 0 \ ~-~" *»*¦•'*"•'" -" -«-—-»-
MME. MAGUEÜAR

.¦...,,'.i'S

CitÍMPC iíuvirie»'rés ile ia (alaco
. :V rlien, '."•»

Banhos de mar
tratar tia raa Silveira Martins
I

; tv*
| (c.'!0 í- tl CtirUO ll.- l-llii.r, l!i-ial'i I , ai»'' iii:,.ni. ; ,- . ¦ -a : [„un»CC»»0 l.lirr-

is« («riiu-iraei- elili.- : [.-,. c.nr.iil.i a iloioieillo, cm ast Je

. eicl-fi.i-r .i.ei.lUl'i. ictla!» j ,\';,.«.v,'-»Não ha bilhetes brancosi (iraitií... tirocinio t
P.Oit'l0y.il>j.çm wgo.-ntnaa ; ,1,,,, ,ia )-„r,.r..., uaiiaa úe dn,-...,- tu.

X. lt, — 08 prc:í'rr«-. 8Uf.0ri.ir08 d I e»licn.is importante» sebru paiiriic... ; . — ..
O „.ectr!e:Jãponr« tira qualquer ipstie'1» '.00$ ustSO BUjoHi'(i iui lie.-aCUIUü tlu j mòlcstiaa . itcRuuli.-; ile t..i'.' fs-neçi . A J_ MarínlhSoC CmfnIc.nrasn, l-i.irw, ciir-Jura c..triitn úc <;leo, .rm j;,.-,. Atteiiiie a a.,-,., c.i.»r.,. no Hrimíol Uo- '»• «e r_«l J» íllllui* S -LOUIU

Tira manchas
cc.-lr: Jar«-n--- tira qualquer i

lc »,.-.».a, riira.», uii.-ilrrrri c tinta tir <;.»», ¦.
ic-loft of wcWoa tuc ticOu, J-ú t üftttrtuiui m

»pi»aai-nti»5 mi.-
MUiec-rX) l.lirr-

cm easí Je
tutititia rc(*j»i*itíivcl í ver c iratar .'* tu.*

ji-.i'

l!i;> ile curo. Curuui: [»risüo de viratri;
lorca iU- eabeja. voiuitos, doenças «U
Âü.itte, rina c HteuH-Uiiisitio, IV.íu i^-o-
liiirciu coricar; Preço, j^.noi-.

Depósitos, l)ri»sr,;ri;ari l'aelieco, rua
lo^ Andradas, -ts: Uerriui; rua t* «li
Jlarçr., .-!.-, á rua Sete ilç Scterabre
11. L= t rr ú. r.m lia Asacnililwi, .14. i'a!ir-.
ra: 1'hamiaeia ^anins HiU-a, _tr'a Ur.
Vrislides I.ialit. u. ,2Jy. 'iticpliuiie r.n
,.u»r-,l l..l„ii. Villa.

IFAMA MUNDIAL!

lt i-ra^a, 1'iira,., puruiir.-» e r.iti.t uc <;iiru, .rui ,;, •(, , aucíiui* ll a.eti»» cilíara-n n»i i.riitui uu- i -»• ¦»-— - -.-t,*----»--- •«. — »••
Itodo**» vicldoa «lc Mihi,,rie e untemlM.itero O» podidos ÚO l.liliotoii ilo InturiOl' tel. .i Avenida Uio üí.meo n. Í47 •- tt(H,KMTADOU

IÕüSÊí,iíf.,___ U«4nS Awtídí èüi-li . dó»on» ?r»' '•' «milianliurtot, .!.• ...nls , quarto, ... iH< í K ... «uinelicii lt. a,. Mcv,r. S. /,,<•»,

TA ,ii-T7T?WT*,iQ. \ \ - '"¦' <'r"-'--"-"""'• •—"- — |i-«'ti»'& C.,.Túa-do0ouvitÍiit'an.'(.)V~| I UufíAL IJAu MUuAo ' „ .. 7 ~™ "*T_
L^A/iMNliAb A | Piluias Purgativase toi»n.w?-T^«.«-_«.«,i»,-.:. |u";m"u_" X, Predio de oceasião

PREÇOS ! Inti-biliosas de Brito

Ibákátissimqs
tosi-o sejat-.:

! Morins,alg"odues.brius
rendas, bordados,

odbüftores, chitas,
riscados, zephires,

1 lanei Ias
Mais dc 1.000 metros

de brim, metro GOO

«¦¦Mfig
3 jTdoph
_*-? Jb___r?^.__________ur

o 700
:JU(> pecas de fusífio,.

metro 300'l-Pongé todas as coresl
met i-o 300

Crepoline 400
Aprovoitoni :i oceasião

di' <'.ojii|»iai' biifiito, ttiili»
I está eiiro. si» anui «r<iii<- so
vendo barato.

yídoptado
no Sxerciio

•Wt W*.1amM**mT*»l_\__*\*..l*\ *******o
33 e;

IIIIEH

aioclHS, ui'UHl-sfúf,çiw. j ,."::AsA.i:''^éXZa:^^íi
A' veiula em toda a parte ::-». «j?»"". ^^f^f^J^.
Preço -í«-V*J 3^o«»> I n».'.'.i84. iís»vao-!i« ttwvw. 5«h*

A morte do rheuma-
tismo

•¦-.. rri.í KtlJOl . Ci.r ruúr.j..!. ú:t,.í
Hvcl. »ubioí;ií,t ¦.: i^.raiUitia, "i»r cftc

; uieiUeamcnlo jàuraincun! VlíOBTAL,
: pre-n .fuja., no llcrvanntio '.-'¦¦ '.irur.
[rua lVugu..iairi u.. i^.. Tclcpüone

n. C..'-- nurle. .itt;.»

Belleza da cutis
' Oacreía ter J vossa ctitía raacú, sec--
itrnuüa '¦ isor.la ita- iriaudiairr Cuiupia-
i :¦ -¦ Cacaaiiíias ilr Sapucaias pelu modi

... picço ai'.» li a- -í mil réis, uo tloi--
, vaiiar*'* !¦. Tur~* t.;n^iiti;*i*ina lat.-
!'reieph. ''..r.;. noite. :,«,;«

A 2.000 REIS
V. Kx. deseja ciiuvivapum

MANEQUIM ?
se deseja, dovo coiiiiira!-ò na
ruo Luiz rto.Ctiiiiúüs io, Hftu os
iria;;; elegantes u rturawiB o
vontletn-ãa « proítm-Ciis do...
KÍO-30.

Rua fieneralPedra 5

tar desta (luta. | i.Citn:ov,i'!!o, Wuiiburlc, Catiniiba
rv.rjamentos cfürcricdoí iw puntt-ira ehiiatatlii, ::o din eo ;--:::,r.i Fórmula dc

(llrr

;.,..r.p.-.3, ci de ágtrtíõ de r.t-í aiiíoiáe Manüãcs dc-

rt PREVIDENTE DO TAL BRASILEIRA
., de t'5 de outubro dc lajrj.

DO

Dr.MoutcGodiitlto
» eípeolulmiiníè lecorniiien-

ümlaa is senhrTas qua»
tinaniúrit-Viti, porque nâo «t>

c% «isif lobnrauo lainedu»líiUHleivíl luiiüirnudi» m ftugmenU?áBecrBijüò;do.lelte,
 9 a.r.ao ÍAVOieu* .1 tltinUçüO

Elixir cíe Fepsína Gom- ia^SSíi
no iait* iuuiei;n.i
t*w, ¦ Mil. . — I . — -_ 1 MlM.lWfc

-¦•mtem ««aoiati»,
BÜiensiüat do tí»li»Uiai',

fffitquc/íi »»«¦ o»»ipC a
('r»<]uez>ji g*r«l

Uq dxdaa o» mellioref
riíültátlõs

posto

IVIOTORES ".OTTO"
.1 iccrüzcnc

l';,-.-r. raovnr:
Mauhir.íiii do líeio.

ile triiliiilliai' e:r, r.ísüúira.
do ofíiclna-i itiea.-inluíis.

Dyiiamns, cnücr.liu-5 du aut-tí-
oiir, cnrinii/tuolnhós, britado-
ro-, bombas, utci
KM STÜCK Üli i .\ ia II, P.

Gasmoíoreii Fabrik
Detitz

KlomMAMCIlíO
Ui.n l' da MiirOO tr. i"'

CAIXA l'Oa'1'AL N. 1.304

Pintura de cabellos
11!mc. hí v... , partic :\iri ttute, Unge

. cul.ieUü*- c.iL. ,r.v. í»ícentrado vcgtUií
uuficir-li..., lio n.1,1 propricòade; .1» sar.
nlifrr.s mu ilcsi-jarcr-t, a!;-ijrrrri-r n rua

dos Ourives ir.
io, 1' :.titi.::, cnlrc .l; tv.ilS ú, S, .¦'•,-'.•

Vx,t.r.ll.'.a». .-¦;!¦

ANCHIETA j provf3 
"^'•"tnüuçt*'. 

ijual Tcouhll
AlitRa-st; '--.í vcudc.si -.r-n sitio arini-j cida tanto in» Uio ciaiiio nos listados,

ri.raJ... t-arju tcrriruo inede :,$ íuctras dc edutade, iutcllíycratc. activíi, .lotruio dr,
frcttfc por ¦*¦• ííc MmdoJ. Ettruda RerJ j ma.vima Cürr^cui c fuen.ia, traballiáÜo:

iiia da rua l'*ráii-

nim
do liiutcniio Kòvo, esquina da rua I'ran-1 a0 extremo, nurrecendo confiança para
ci.»-.-.».. T.ir-....:;-.i, a siris minutos 'i.i esta- ,»cr portador ilr qualquer ipiaatia, e dr;
cão; lr..r.i-s.r uu Boulevard Vinn- c cu,-.;.. tjUSii,ladcaS dá attcstadajs podero-Oito de bçtcuibro 11. ic-l». ceai laidro 3iss;a„5a ,: incontestáveis, àii dociuncn-
win ... • ¦" '¦ i iíi< #)<-¦-.( i 1 pnllíirnr-fjf- tiu f*f»iiinít>rci(«.

OUACAS

|lperlii||S

Approvado e premiado corri meJalii;
-do uuro. Jítficaa 1:...' ili;r«sir,cu mal .ria
i boradarj, dysp.L-psias, vomiioi, i-ulic^-i '1.
j íiiíala c i-a.-esii.-iacr- "-¦.'.,, ---. -S-.-CÍ-' ¦: 1-.; j
j res de cabeça e nr-rii;..-...-. \iilro JÍoor

D«rjiOa=itos, Droiiavíari rache:ç,
Idos Andradas. t", Berrini; rrra r tl >e! 'O «eu 111»te 1 ii riKriidüv»;

j Exigir VISIImUs MOHIUJÜOL
niliiéa, íl.Fabrr '-10

rhr.rmacia Santos Silva, rua l'..||í Sr. MOBtO Oodíilll»

'- dotes pov casamentos dc.i ri 3o;òcaS)'9 de ríis, poidctido 50í
• ;a.a de seis-raezes Uc perinanencia aa aíoeiçdauc. ¦

.,,.'¦¦ ••!,'. '»sí «¦*' Innlio ...... 1 ¦¦•«• • t *."."¦>'-' "/"«(l
' " -8 u* Jlltl- .LI,', i.u.irr^iorra

5S a' vonda na* drogarias •
pbariiiBOlao.

üepusltO -. Sfagna^» CU.
IJuiap.—Rusdu llvrípiai» *

I.. 
nnfev^áid^iuttBi futjdann no Brasil coin¦ úc, n»«vra«;o

a c-aMiseguiu bater o "record dü ittuwaltsmo , 11.10 so nu Lra-J

,.a i» ira America !
social encontraái-si! pre

rs rcaliitador,.¦-. -mi.-MlT V '" ";-~-Rm "r Tantiro.
r-i:ereiitc -'"eüSa'Ül)íO JUSTINO CHAGAS

...IV flAXGÁXJÜÍjtt no.l
lílO

. .; do corrente, sess:. dc
.--», \-aaos. — l'-e>sa '.'"•-

AMÜ1I 1>A OtlD.RM
. .-,, rr.a.rsr,:. dc eleição para

. 11 ven:. mestr:. pede
;ucii:u dos iirrr. do iiuadro.

Jtiytnc i'in'.o Moreira.
3 V)'i

i< . IrO.r.!. CAI'.;, t.li/. )»'¦

iAMôIOS
cc m :.. ;..: horan do ces-

ÚI-lSl-.-:. CaO.T.:. (..Al'.:.
I0Ã(J i.'Al'.t',VNO
,. comp:. don ;ir:. Scss:.

w in-aatr., Iiojc, ás boras do
¦'> ir-ci-et:., il. el. da Cairõo.

"A r,(»MI'IC.\l>i>[!A

Sociedade Mutua ie Vccüüos ec>
ppsiio integral dc rico _

contos dc ríis no Thesouro Federal
,iG" c Co" 1-ECUI.lOS

Convidaiil-se tedos es tocíop dos ap:»-;'.-
pos Li e C inscriptos aquelles ate o dia
O de novembro diTa-aiio .p. passado c

até it de março du mesmo anno

Ir

&mm i^&iíbfirÇí^jf Ul bftVALIIilSiíy

DR. mxm HAtlÚB r;'casa:8m:'Boíafo»4o:;: MWiSSiA
I -V. K. Silveira, Avenid., Uorais .bre

. r-.- 11. 70, Riu '¦':¦'

t
quo '¦ 1. unico iaropafndo 1 ara o
tlunúiipat-ecimeDto das rusas o
oiiilielieatinierito d» peilo. —
Apiii-pva.clú pdo-t Institutos do
lléllezn tio diris. — IrisiítioçOos
para tiiassagons cncontpnm-SB
no vitl o—-A' vonda oiiitõilaaus
liHnrimtci isii pei-Iutnarías iloUio

, 11S, 1'uulo. — Deposito I'«»ui;n
I l.',l:i lli-pu lilii-ri .*»ll, Sobvado —

a .Scnh.u„"dv Clí.-iéabàna, perto'.«Ío i i n-_»:¦¦¦ ¦¦¦¦ f.üt. ^'¦>'^;

i-a.,lV. Scrr-.aaleU" t.onca, errr csar.itr.a \ mm¦¦.«iim.cii —w—mwmb
ii*. rua: com tjuau-0 arirar-i.r.... aluas sa
nn. dispensa, czinli:

cia ri: com jar'

_.' ; los, desej.t collocar-sc i
—,'. viajando para toda c qualquer parte d.-' Ura.';:!. u;«liantc reniunerãçSp niuit»

¦Ur.iia »-».• í»'.;.'í 1'c^soa, tis.: suar* títiattdudeA-'
c tio scu trab*ilHo. Quem iirctcnücrsctw
servi-ioí, ur, certeza ú»^ Qt',c íel'^ -"''¦ '0l,:
auxiliai- ao scu lado, ipicira escrever
cr.iia fechada r:»ra A. 11., rua SenUoi

ido.'-, Passos it. i-l-, r.cMrado, afim de
; tjuc o catidiíIatQ .so apresento c, com ;.

[ilauicule (U cxposio é a mnis pura
rcalidude docuaietilaiial. «rtOT

Casa em Copacabana

ldefiSaisudepín: Moléstias das creanças

ii.-daur. com ior-na praiica 1::: liu-
is e profundos couliçcuncítto:» d«
eticiãs oecuitas cx»tHca t.uío com

.. .luali-iuei .
[i:aiiiidillid.ide, bein es-.ar

Üio para a
realizações

r.VI lílü.VDO Gt»t (1T5/VNUKS
LMilüMlOS I-: MlSDAíilIAS 013 i „-\'-'L-'-; ," "aatorUM. 1.ri.-,iio u.i .:.
O1IK0. K.M i:.\'l'i.>si«.V,l.:S Kcal Grandeza 11. t.u. com lou-s .lá^c
rxniatSAliS. I\TI.í;>,A010- acommodaçocs para lumilia üe trata
NAlriS IJ XAOlO.VAliS. I e!4? {^'"Srka;'ele As chave" és-ijiu 

i nln Vuluntarit-!! da Vairia 1 • .'.;:
txtracçiaes lc díntes, sua armazém dos JVií )v:,..'u.-.:. ,»-;.|

Pílulas virtuosas

leucttiAí com ,) ardia» -.t\„-. .-*., ,-,«. «•¦ nVvmfri'? a iit? MVTIO I-I-í cásáiuctitOí, nesoctos felir.es c com-
ailo « terreno i-csnlar i».;t..íi idos., tra j DR. í, PANTOllvA UE MÍ.I.I.U L^ ^ ^.-.^ ^^ iIldínavficSi A„^
...-- na rua 1... ......ie-.ce.iiia 11, m,-. Ciiuica escltiaivamente de creanças {„ida Passos u. 4;, sobrado. Teleplionc
Serrana. .¦'...'" '-- (.'i.iimrlu.rio: 111:1 da ArSScuiulcH 4.1. ju, ú:ti •- Kortc. i^i-t,

-" daj.L:i^:i™-'' -, ~-'; Compram-se, liquida-
Chauffeur ções'

\\ lii-uslioifO iiiuii" Itahil, «! comi ..
, \\\ ,,,-all.:. «la- llOVO rin.i.a.-. a-:,,a.l,a. il„-; I>ev..lamrjite doeumci-.Uidas eoe.pnu..'...

w\ isoin i»u.-„iiii-ai- collocaçno em cai-he .1k'u'"-ffif- d»l!i-s 'J ¦' "'•'•'¦1!'. l:;'
• ,-,, priiili-uir,,-. rtiii.i.ça '., SUU Cüll- ;»cl«.^-'f'^ 

•.'•;--;;:;; ™f .." ,f • »•¦
liii-tu. llesposta piii-n i-siu 1'eüa- - ' ' ¦'• '-'•'' -J -*1"-* '"'- 'L,'';
•Ciill Caatll ar: ÍllÍa'i;ia-« (A, O,). „"

DINHEIRO
Vceisa-sr ii; paniciliar, ató So cop*;•o:, com juros mo'dlco3 sol) parantia.

d. ftraude ptcvlio, hem situada, no va-
lnr «Je eco contoí. 'l'i-ata-.rc dirceuniirm-
to, .i n-.a da Constitui.,»iiO n. 13, íPlnin.' ~^-~t •>** JACARÉPAGÜÁ

Oonl riiiQ (lo

300! c000 a
a mandarem pagar na fede 011 ao.» bati-, -'--"'-v ... ......... Bríopo
i.uariro.s locacs as quotas rciiiecuvas de', uiituraçocs, ile » a-.. . .
7S000 (sete v.ril réis) e t.iíooo («luntor- -U-LPixa Uo uentes. .1 '»ouu lestia (lo a
re mil réis), pelo falleçimento de ntis-, \Uiicertos .cm dcntauura, nue- Esu,s ,
sas coiisócias sr.is. . Ciem llarbara dos bradas, /ciios era ..rrr.ro lu
Anjos «corrido a 7 dc novembro ,«e r?s, caua colcerto 

; 
.

r„í»„ em Uiu-baeena, ir l>. Anua Cândida -¦ assim, _ncsia
dc Alnieidn, oceorrido a 12 de março raaoateu», sao.ti
do mesmo anno cm Santa Barbara do-1 '«;oò eirnrfcico-.iei:
Monte Verde. (Minas). '

a-.lt I.

Pensão brasileira Cartomante \s;aa \a: M^mÉMÊM
Para familias c cavallie-ai-os dc ira : ,:,-;..1 ua sciencia do acciiltisuic, com g

Grauclcs festas lios
dias 8 o 13 do

...mento: 3 rua l-laüaoclc tobo u. irr.l i |.;. -„,. c ;n cartas; iii' o írese
ieleplione sl. I.riC. Kio a.;-.- Janeivo : ,redir: o fruuro: desvl.ml:l !pwii,uer
.r.-r.i!.. r mvstci-io da vida; cóhcen.i qualipici

iatra- h0~ :,,,„„ dicadas ii.ii- dyr.per,.-rr,, pris.-e-i üe ven-
" ¦¦ 'Í?,Z tre. moléstias do fígado, bexiga, tine:-.porção du proeps ..au3C;lBi fl.irulcncxs, máo c>tar, -rie. CM

:;:is tu;
i;o _',::_.i

1 um pouerõío o
! das secr-arcHes

em iodas
Barbacena, -u de arje 3 uc :

,'í 'jJircciõyut.

Asstsri-:\i-iA i»n ciaií
MIlilTAi:

|ta.: üror-aria Roèirigu
l

IIímI-IZíUÍH
iuavs.

Vernúfugo Laxante

lamburgueza
da Antarcíica

SUPERIOR
E BARATA

..de cur nciioeios cdirirnças;
;r ii nar: uo lar da» r.a-...-..m-: st 1

(lesunidon. IW.IC is-verdadeira-. J.J ,c.»0tOlíl')!O
li.-u-a Sival, vindas directamente ae
nrs.-.li-m. 1'oileroso ta-' "rrri:; coulicci-

Pi-aea da K-.-pul.lica
iiuii-.a dii rua Senlior dos IM

Escriptorio
AU,í-a--íc uai. grande, exctilentc, hy*

gicuico, arejado, enm salaa.de ufpcra,'..
! tclepUotic c; electricidade, por i>reçn
1 mudice, nu rua «Urugüri^anu ti. ,*. ho-
I brada-,

COFRE
i.n

/ I ; RIO DE JMSil
iiii
Co Ltd.

a-i.i-i-si-iitanti-s ila Compn'.
'.-iiiioin :ua> íiuaiudoriis (lus-

il i|iu'. 1111 lóriiii» ilaa»; cun-
a- iiosturnã vi.uiMiti-s. nin-
íaiãi» :i Ciiliipanliiii, tem o
d.- ciiusiruii- uHnesi-uer

a-iUl.t.l, Ullllil ilalIU'."- 011
liiiiiu-iii.s-, sobre sciis oncii-

e nltcriiv 011 recon-
existentes, sob pcmi Uc
leiiiiilii.àia «lus liiesuins

mnis effeitos, ú eusl.i ilr:

ptrssoús qua' pretclitlcroni
ii--1- obras . ilòssíi nalui-e/i»
ilii-inir-si: no esi-riplorio, íi
•-allltia l.u/.ia n. tí'.). ou ús

inricliiiiris, nn praiu Oi»
em Ilutiirogõ; ma SÍVllo

.. 11. 5T. eui S. CliiistòvBpi
...a-u-ia 1,imã 11. -á. piitiule

r.n» ila Alegria ". ~, *-.";>.}«;
¦ ii» ;i nio José llonlliicio

em Xodus os Santo-. 1
. ,t.i Uos. csi|tiinri ila ru.-.

em Gopneiibníin, oude \
ícebiltos pedidos pura

x- CONVOCAÇÃO j
Oa oráctn dn rr. :;ctier:ii nresideiiic jdo Club con» ido 01 senhora»; s-ieir,.' ^

para "v.a rtmuào üe /-«aeniulca (.«or..! gde Assireencia a rcalizar-sc no dia .'.:. S jltas ao horas. í-íessa reunião dc/erá tar \\\\
discutido, unicamente o parecer da Co
missão de Contas sobre o orereicio :
natiectrü ôc ig 13.

(tcntlo cr-;a a i" convoeneão ¦•-. scnli
res sócios devem aguardar ;i -:¦' quu cí
liberará com apialqucr numero pelo :.:
28 da Assistência.

Rio, >.; dc airosio 'Ur J¦»i-|. — - ';\i 
P

cretario.

eí'i'ii';;\ C.-. v;:a dn Carioca c cu; frente
ao largo da Carioca: das r horas da
luanln» .is 5 da 'arde. todos 03 tíi..s.

TELEPH.OJÍ.Ê N, i 555

nOafttaWTO

u

! Xarope Adstringentí
de Quina Cascari-
lha e Simaruba

umm

ANNUNCIOS

1 cllc,
. iholVcitsi' , o rnai^ cf-
cótiirti cspiulias, cravos,

paniiG:, manchas. Ln-nior-jas,
rlc. A I ;i hjuiiiii

i?8a:liii;i Otü poucos dias a
•. I pcott pclic. A' venda nus boas

^ jaj pcrruiriarias e d romarias. 
'!':•;:-

" 
miúda com iiiodallia do ouro

le 1'JOS, ijSiOf 1IÜ.I-ÍXÍ

Iniallivrl nas loialnlgas. Ca::;a .
Sji.f». Uepusitos: Uroparias l'ac'i
i.L-. R.».a dos Andradas 11. /.$'. Ht

al. fei.'ll'-.ll'.'.e, l..|l>0. Villii.

Grandes armazéns

Piarr-arr lo c-j-.ii v.icílirdirp de ouro. Ei
a rtn tuho

pri: •¦¦a.-.la.ri.u:a» eonti

serias, luesetilcriíçs,

I lUÍ-IIIVltf 1
I iUrltlIlli) 1
I para trabalhar em madeira 1

I Gnil. Siiii I

I /SL^fc^ 1
t:—,-' M

Sala ile frente

Aposento ou escripto*
rio

âos Sapateiros
15 d<
fabri-

SITIO

i -"¦

RODA DA FORTUNA

Águia cie Ouro
ripo.IOO

li_3_«—3 lloju as 13 lioras.

spinta somnamtiuio
Uiiiiian

MAN í CUR A

ÜÍABETES

IRO
l V-Wr^^_\W-

I Kuvo fiviiaiiiento (Iii. lasses,
bi'OiichitéSj catiicrlia.-:.

vuiiqiiiilAo, iitborcitlosc jiclo
I CBE0S6ER3L

2|0pQ
i lína Urusutiyaua 1 -lf>.
%t s. í'1'iíi-u r.'s.

51 fss José..ãVnCõqiiéii-ORuI

Clicar
3-/.I

tiiiipnrccor
i..lidaiiles

ai

da i

r.,~1«aS\

rr 'le-i.a i-a-:.' c-»|r ni:fti:o u ,- dia;. ,;.',;.,
ic3t;itas. (UiigriOst c >¦-. pf"- i;.,., ,:,, c iriaca ;:
scia-niticos.- Biiutaitido.-i ; ¦ ,-,, , -.a.

^.Ait-^^ ÊVÍTÃ A GEAViSEZ

| WF£S'M iíls.J0Hc51.Tri!<?òquói.-0H3l|

1 r^^^L^fc^ 1 Enseigiiemeni gratiíií

Boa renda de capital

Aluga-se barato

a»ena-
icão.
;t.i-*i

i.' "q a

Mm. MEÍRELLES
vria:

da 5tii»a*i(i.i.¦ svi.V.ii." V

du chànt

:| -em (>|

.tini.' rto ilistrucoôcs da
aa do l'i-»i-:ili.-.aa-ão, Juiltu

iaimpaiiliia, lotlo laoilidi»
-.,111 do irsgoto cm pro-
- >.ti rccousti-iicçõcs tle.ve

UipWlilUClu «Ia [ilrllltíis l)
cm (lii|ilieuta, apjirova- --,
l'L'cfclturá, indicando o

ijuo na.' jirctemlc coUo.cui1
.iam, niipiirellius,

il-. 'sari-aii,i«i~ '' obstrn-
¦vo ta ii-.ililk-o Uiiiüir-so n
aa. riscai tia. Gtl /títllO

aíãtii Çbni'|iu^iiá,. :i rua
15, sobrado («utijí»

r-'ia*^ .*->!, /af55!3S2giJ » ...

IJ .NMi ca?íi esptsclalistaa

I Bas m o to r e n-Fali r 1 k - Oe utz I
li IIi,a d,r .Irmeiro M

f| IUI, Una t- Üe .Marco |j
baixa p.i>stã! 130 i

ALUGA-SE
por 132$000 mensaes

artos,

: n: trn-

vtik f
¦"» Mutua

i

v\ ti tln Ouvúl»** *

"attenção

Caríomaníe '^^'Ua?

ftnniyersapia
PECÚLIOS DE

S:0-.-l500'.\ ü:OCvSO-'il o 1C:OTM5Ü.»J

ror aiitjívcr.ssirio.s iiatRlicios
ou «1»' casamentos

Sede BOcial ; riu» tf-i Q-"*1 -nuíí »•&,
cnsinand'.. u rccio d», j gr,j!i.atiol esquina cia Seta Ssunxbrp.\ vtntca•ida Ismi

'.'a t» v. seu iraiaincnio [.-.ta .. -...--. >-> .,,

XL",'.'-'?i.r ,,ã M-L'^ Ar:i:a.. (. "'.':' S

u-cías tabago c iaic-stiacia. j-^ãii^&viiáiaac'»^..--»toi. „w¦.~>—
C-.-ra" r..die;,l 

"das" 
lienitariiiaçias 

"e 
di» tembro it*i. dar; :, u :,. HadJocT; l.o  _   -•

x>-%~:^..^t--"'!1'-;'.'" v'7T ;"' :i' '""•  Aviso proveitoso
SE^|EtíS^Íi»ÍÍ"joí Saia srantíe >.;;;,;,.Lr l,if'd?clí:|

| plílito Gallindb, pancúa'" lio Hospital , 
"-Ai'A 

J:;L:lLM!L'" 
C "'" '' 

:-»; j ^^.'-"seiMiiíica aoL-err, as-iunantes:
! Clinico de Barcellona. uo Rc a ,-, - 

^"-^ ._!„!_ j '-iuf f assirrnaturas^ysncitlas serão re-j

PREPARATÓRIOS S^gili^SlS {^--1- ^j-AJI&aS^ABAÃÍWaSASx ia MALAS!!!
ArspáD. mitigo irr_.es*.1-'-.. _"-r. iL"i;.,(,,.m r]-i Silva, eor.i-eeido pioiesscr e dr. 1; --... ., .. _ r.., ^.-, inác-i feivias pa- i

'A Nttbenté PROFESSORA

oítüó
;a 6 B, com ;»'aia5

contrihuiçSeas.
¦r gj Csradoã,

: de

LENHA
Xotei Miramar e Ba^

bylòriia iConstrucções e recons-
trucções

ü- iicúios" íraua-s»: : -:L--C- Travessi
r...,'c,-:, CO"*". U- 10. Tüd9aS V.- SálltO*

: ''LLLm,"' i" Siivs 'W}

a*» ^
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VENDAS EM LEILÃO
,1. Lages

AUMA7.KM V. KSCUIPTORIO -
HUA DO HOSPÍCIO. «s

Tnicplioiic n. looi
I.cdfes a se effeeiuar ir. semana de

11 .1 s Je telmíro de ioi-i:
HOJE ..UCUNIM-n-IRA, ,)i, i i
"ilin .!.- movei* dr encrlpiorlo, co*

in Su fitrt». á rna dos Ourives, M.|.
•AMANHA TURÇA-FRIRA, i de ««•

tembro, h i boni: . .
l/ili.i dc inicltinai ih* carpiiiiaiia,

masbii fulIWa du 1'eilrn I.cal, 6 rua
Viseonilo d« Itnmit, i"5.

AMANHA TWA-1'EIRA, »• í'6 '1

AMka de ilt-wiini* predio, inteira-
ciente nuio, :i praia <la Hiiuuade, io.

nüAHTA-VKIRA, s. us 4. hora*i
r.i!.i'i tio cnvallo th- corridRii Mnn-

darim, cx-Galo Pnniuná, na l-.cunc 1 it-
lis, ;i tun Ur, C.ariiiiv,

riAÜDAiDO. 5. á i bota!
T.tilãr, ile moi-eiá, no armarem, u rua

ih. hospício, l>3*

IMPLORANDO A
CARIDADE

V-r
pura
pon

ictfif.lio ítiii redieeüo, ar.prUam
caridade pifcliea, r, fíüu.nlri

AMÉLIA FERREIRA, viuva e m5e dc
r.inc. liilm*. ainda pequenos*

EUR1DES TEIXEIRA;
m!ic ili 5 jillilnhoj, entre ^
ItlfOB,

pobre mulher,
iiii.T*.-. dois rc.

r.ad*iros. IrtHlO O .cu mau*,', *'•'• •¦-" ¦
FKANCISCA DA CONCRIl. AO UAR-

HOS i.^-.i dc «u.lit-s.oti tílluii e aleihda;
MÁIílA NAZARÉfH. pobre cigliinh»,

multo doente (. ileiprovlda dc qualquer rc.
''SKfillOKA 

KNTKEVADA. d», rua Sf
nhc. r lie Maltàilithoe, 14, doente, irapuoilii*
lii.-i.li lie trabalhar, lendo duas limas,
•endo uma tulíercúloM; .

VIUVA AMANCIA, com «3 ar.r,;> ile
«dade, nuaíi cégaj

VIUVA ANÜ1.LA PECORARO, com
25 ,tiii; -, ;!c edadt, completamente cia» c

VIUVA ANNA DO AMARAL, tiv- «
além .'.-tm doente e «tt.i nlnsuew para lua
torupanhia, rr». ulhida a um wuario;

VIUVA LUIZA, tem oilo (illics tne-

VIÚVA MARIA KUOENIA, pobre te*
lli a fem o meiior recurso rara i <sua tubsi#-
tri-.ci» |

VIUVA SANTOS, cem ÍS anno* tle
tdede, Eiavoncnte doente dt mokitiaa la-
curaveb;

I)RKCI.SA 
SE do wm» nirnim. .1» u .,

. is iiii,,,», |"- ¦ mnHim uma «enhor»,
oo. irabafhoi ilomoillcoll iiavmsj ile S,
ClitiMuv.in n. iu, U, tiuiKCtoii. .um C

I>RF.('!HA 
SK dí aijciiici M fompinlila

Snui',i dc iiiiimact i |i»_ja.ii> Um, na
tm li, Pedro n, iij, tobia'li>, j.*sf U

PRK(!|SA*.SK 
dr uma >-i ¦", ».•'• ou

tenlioii p»u KrvIfOI livff. Hm HaiS"
¦li II o Uranco il .:•;. .1101 C

1)KRi;i8A.SK 
ilt mu «iimieijail" rata um

rtcríptorlo com nnlenaib ile ioi$, prei
i «'Io uma llinça tlr ,iui.í mi dinheiro. Car.
tas a J, M„ tirste jorn.l, ,uj6 0

|>l<l-.l.IHA.Sli 
de fiiilereçtn de penioaí

. tlfcnutü ili: ijimtquer HíhIu t ¦it%o ijtif
.li.punham di* ittst paia iim^ aciiviilaüt-
aitij lucrativa, Cortai í Caiaa 1'oital n,
4U. J45!l l>

1)!!F.CISA.SE 
ile uma c.i|«ira c tuna c«.

iluheiia tlc lonio c l»tf..., >|iie iluttnain
i|,. nluiiuiil; ma Denemlililjailor líldro li.
no, Tiltplior.t:, tí), viliit. C

IJKUCISASE 
i!«* uma menina .lc n a

i.i onntw ou vima senhora «lc chüc
pira ami locca c ícoico» leves| A rua
Ilr. Silva P.nto li, 95, V. Isabel, 34?.; Ü

IJKKtlSA-SK 
dc umu mtitlna dt iü a

1; atl noi, psra fciviçívi ln'e*. cm caia
dc família, pnra »cr brm ir.itjtú, dando.
«e pequena rc;niu-..-riç#.: 114 1 tim Frei
Caneca n. 203. nóstiuU. li

CENTRO DA CIDADE
A I.líCAM-SI*; ou eiliiir.in*sc círai em

«kJLácis mczci, do valor do 5:00*1$, 8:ooi'$,
ifi:ocu$ e i4toou$, jxira aertm vendidas cm
ido prcitaçOea mensaes sem iia dor. O prea*
lamista sü inicia o scu pagamento depois
de habitar o predio; mais fnforumçca ¦>
tua Sachet 8, s._b. jj.|.| li

A'I.L'GAS!Í um bom quarto com pensão,
ixcin casa do familia; nn rua General Cn-
mara n, ?'6, proxímo h Avenida. 3.(5-' Ií

A'LUGAM*Slv 
boiiS can.^iliürioa o escri-

.piorioB, na rua ila Carioca ns. li* e 6:,
por cima do cin*.t:t.i Ideal. Onde re Ira*
ta. j.i4*j i;

A LUOA.SE
Xvircj.ido, com lur.

ii esplendido quarto muito
lur. electrica c mala con.*

modidades precisa a nicç-JE luttciros, cr:
cas :u!.; Iamilia Jtcitnrc; n.i rua üa Relação
u. 39. 34(11 E

A-LUCA-SE o cpslehdido predio da rua
Xxdo I-flvr.idij 133, dando frente para trt-i
ruas, pro^ri-» («ra qualquer negocio; trata-
Be iu r. do ÍÍUKhudo 241. 3443 V

Vt«ÜGAM*SK 
dois quartos c mus sala( ti.1

rua da Ilelaçán ;'o. Tclplion
Centra!,

Vl.Ur.A.SIi 
uma "M cmn cinc.) lion» * l_UGAU>$l{

.-ipussiiins inr.t í.uiiili.1 dv irauincnlo. na x»eoin enitjijj

O5
W'A
<—i

W
O

o ***

ME

íí ri
»

,,0
!*

:íH"¦3
¦nl/l

ÕO.
:s

(Maravilhoso antiseptico intestinal, tônico c diecstiyri) On

tn-"

Plv.
\I.UGAM-SK 

dua» **x**i na t-.ia Ainli.njç
.iVricnce n, 15, Canelo. 3t-'il'

\l,l'i'..\M,Si; 
Lona o i-ípacosoa conimotliiil .

A rua Mm Amcrleo 40. J|iS (.. ,\, .1.1.iiAM-s

terrato;
muita
iiiUi.ll

Machado:

x tcotn 1
,1 I.UO.VSIÍ uni «obrado, & ntt <l* Cat. electrica. mu

.Ame 11. i.-;. com iluu* nuarlol, duai m* na rua Jn.i.i»
trata- i*» >l
3440 taJ-j.

!.\-SU a casal, nenlmr ou íenlióra,.
arciaila iiuario, ¦*

1 ptedio nuvii, conforlavcí, icmlo um mcíiiia 1
intui arborlaaüOi

¦IA i.c peii«o, w nulrer, por preço muito ,
c.iíj iL* família, nio 1

\I,IV,.VSI,; 
a caía!, nenlmr ou senlioi A LUGA.SK u

.um línilit, e«|iai;oio c arciaila nuarto, x_Ln. sfm. a*
1 príilio novo, c,
nito (|uliilal arbi»ííjiIo, para rccreioi ma uaJ

_c pensio, w .iiii.t.-r. por preço muito i;"-"T-,"-,-,
liei, ca<j il.' família, n.lo iem -oiui-ii» : A .Ll;l.A*í>t.

UctltO Lisboa 11. JJ. -í^-rua üaiiu

.^\'y' 
''lí'W1 

b íí ¦{ í'%:-''- mM&i m^M&W^ÍiÉir'^^kMlLÍ 4,:: :i r^^**. A!;1,.:,'.,'1,;..;' 
"."uiiViin!''".','.'.'.^*.^ 

Affl;?Ki,
i.' fct% '''Í^>%ra«*i&^..2^v.V^ - ' ''xvíi''--'/- ¦' ' '-'-".-, . àr/M.h 

':- ""!¦'- ii- foi liil.uli-s uinilfi-iiiis -

Hd^!íisra?#t>^^ •'•••'¦'''"¦ ^ í:^- ¦•''''- '- &£.¦¦'¦ -"' :v ! ''m ''<•'¦''":«" •"•"' "•¦ "''''..í.'"'"-: .\':Sr\',í,,;i',';

travciM l'i-tii,'intliiia 7a. l.ownjcir»». Ira
ia-"* n.i rua do Canela 11. .'Pj. ilugutl
IJofOIlO. 3-"9.» °

! 1 i il.UGA 3li * coníuiiavcl prcilla da rua
I Allcol Orandein n, i.u, cum iodai ai
, jcconimoilaçilci para familia di Irnianicii

; 10, Inclullvc Jardim, stando quintal, na,',
lur electrica. eic. A« cliavi* citao A rua
Voluularim da 1'airia n. *)h armarem
doi l»v)i» lrtiiAo!, S*\> «

lln de reipi ito,
CUlidijõci.; tu ytm

A-l.ilGA-SK .)
AXOciaviano ajo
>?..,.-'] C H.itfili tt.
Asuai ritfcii,
A 'MJGAM Sli •

X1.C..III Itnll.n ..
electrica, mst;i.t .tjf-.,
Irj .Ia gran!,. •,,-,,
btfvcriaiio sy, li hüíi
c:;tri'K,iüo,

í4

Ví.llGA-SK 
uma e.iM, i rua Cardoio A I.U.AH*. |»r 1

Itinior 11, 27.1, cum .Ioi» ouarloi, duai. XVnnv,., com .!...
:..l.is, coíinlia, (juiutal c mais dependência», unha, banlieiro, V.'

O bem, debelando o mal por toda a parte C

AI.rr.A-SK 
na rua Senador ll-n*.a.. 9.1,1 AiLUGAM*SK eapiendiila» sala] injtpcn

*:r;a boa mIu c um quarto, caw nova I X\<Ientcs a casaes üit_ ripaites,, com mdj o
c com elcctrícldadci 3341 li [conforto, ua uvenida .Mrai dt SA 11. 41, so¦— braj* 1 E

.4 iLUGA;SE uma u.h de ir1 X1l,''._«n fiihoí1 ou ;* rr.oçoj do commrcto
na praCJ d.i litpubüca ;d, sob. 3585 li

VT.UGA-SK na rua ScnaJor Uanlai :,-*,
_íAutn bom çuano c u.na boa &ila de J A I.UGA-SE * itrandc 1" andnr da ma do
frente. 334a 13 j *» Uiachuelj 3IS3; iraia-s: na rua doa An*I ilradat, 99. i E

VfLUGA-M-SE 
escrltitorloa c nuarini mo*i- • .- 

biladc?, íioí c 50$; ra rua do Ouvidor! A tUCA*SE o caía da rna l-V.eiro n. iOt
j.1, caia d: úmiiía, 3340 K Jti-noa Pilares, j-cr 45$; ss chaves nj 31,

bonde dc Inhaúma, Pilarei; trata&c na rua
dc S. Josi 81. 8 li

. > 3*3$ c 35?» optimos
de frente, pala 45$, bem mo-

biladn 5.1$, a solteiros c casaes; iia rua
Monte Alegre nc, 93 e iii, próximo il do
Kiachucto. 5jcú I!

VtUGAM-SE 
uni bom quarto c uma cs*

plendida sala c gabinete; na rua Tbe».
phiio Otioni n, 2'i a* andar, 33/3 Ir

AUíUGAM-SE bons ly.iatio
AA-Sõltciroa ou &cnIiortrs tio coinmercíoW-I7 _E

,i 
"cãfj!! 

rua ^° '!fIC!,,l-

í^ra mps-es
1.1

íjao 1;

X LUGAM-SK por J108 íiifns.ios
f^-OS prédios novos du avctiidii duAlflAb atiwAb Cl Ulíl Ltlllbi ^LUGAM-SE bons commodos com ou semi rua 

"Prõí 
Cnlicco", Si08:"iui":chiivc:»í J"Vniti!ii!Ía, düo frente para a av^nidi Co- nn nrntltn u i>io li-—~ ! mes 1'rcire e riu \-i_coedc de lüo Branco "" prCU'0' a' •ll"" ''

VI.rr.ASlC.una 
de leite sa.üa c carinho-1 ,-1 pjetoa

sa. i rua dv S. Liopoldo n. ;-5_i. Cida-' '

3Í-*; J

nicdiCos.

s;-7 J| A HUCA-SE er.i casa dc familia., .- ! x\to comi ou sem :«çr.i5u; na ru
.1*

IJillKCISA.SE dc utna menina Utt 10 n; rioca 49, 2* and
X ij .iniic>, \>..r:\ nma ssçca, prcieie-íc ;
tie ctr; na rua J
»'üí;i iS — Picdadi

3322 E

um quar-
a d.i Ca-

3--96 E
I>OT)lí«E . I ,4 LUGA-SE o 'ourado iia rua Marechal, xlFloriano ti. 179, com duas salas, duis

pitECISASE il.
. 1. 3 ifi iiiinos,
3v_.tm.-io dc .Sá, 4-1.

TJKEC.ISA.SÊ de

njCi
1 íji.artos, banheiro, W. C, despensa, coii*

rapangii ne 14 ; nha e inata dependências; «s chaves c paraa secca; a rua ¦ tr.itar nu mesma rua, a. 225, com o sr.
íisd tl , Emílio, 3*.:6 IC

D

Cozinheiros
AI.L'O.ASli 

uma cuiit-.iii.ira do trivial, jlevitudn tinia íilhinha t!c £t'lc anno;; na i

a e uma |, ,4 I.UOA-SE o sobrado da rua Marechal•u-m em jT.VPIoriano Peixoto u, ema dois quartos,
rriu.n s-.!.i3 c mais depeadenciasi trata-se na

il |iliarmacb. 3335 15

í 4 r,ÜCA*SÍ na rtia do Heiende h. 41,
j XA entre Coinra Freire e Inválidos, optimoâ

còmmodoíí mobilados, u pcs*üas sérias e de
tratamento, 334- K

rua
«IlilS.

dr.s 1'
Sú M

i:i ; A LUGA-SK u^a excellente sala, cm car-ac; 1 ^Vdi; familia; na travessa Muratori nu*
I mero 39.

pli/.I.^II!,.lK.\ para casa dc Pequena Ia* • t O.UGAM-SE bons quartoV.Mii.lia. necessita «c. is rua Vn.condo tlc Apcntlentea, com todas asItamarat}*, io'j l're!crc-M branca. 3.133 II „a lua lavradio 53.

ÍJKKCÍííA-SIi! 
uina coziühiira; rua Dr,

Con ia Dutra 11. 5S. 334-1 li

3.181 E

c salas, íúde-
comihodidadcs:

3-*95 E

Í31iKCISA.SK 
de u:m boa cozinheira j tãniber

. (<:u.t um ca?aí. Trata-se na Pen«So Josí ; nw.
;vir;i t-5:riptor:3. Trãta*_Ee

315» B

l^RECISA-SE i!c uma cnzlnluira para _fVda para
¦' '-"C1 t_'1<!, I"'í,,c,!a familia. na Avenida ! c.ricn e qui;,t.T.i-VlTr'-.irt 1 rado. 3-K*3 11

ALUGA-SE 
no i3 and-,: da avenida Kiu

Uranco n. .*;, duas salas, _,»t:d,i uma
com duas janellas do frente. Excellentes

ío mes-
MU E

a rala de frente, esplendi-
iates, com direito a luz clc-

artes, a pessoas do commereio,
na rua de

345 E

i LUGAM-SE duas salas utna dividida ao
üXcentro, outra salão de jantar, cozinha
com fogSo a «az, um terraço, a casal ou
senhoras de respeito; na rua da Carioca
48; trata-se na '"ja. 3:41 E

ALUGA*SE 
a ca;a da rua da Rezende

n. 159, sobrado, cum bons commodos;
trau-s; na rua do Hospício n, 144; sobra*
dj, aluguel 28o?ooo, 33S9 IC

Ait.UGA-SE a-casa á rua üarão dc Rio
-Ciüranco n. i;, onliza travessa do Se-
nado, a chave eM;; por favor 110 vizinho,
pegado; trata-se na rua do Hosj-icio U4.
sobrado, aluguel aSo$. 3394 K

A I.UGA-SK o 1» and-.r da rua do As*
¦fi.semhlc.-i n. 15, mobilado, próprio pira
companhia ou eseriptorio commercial, alu-
irtiel 400$ mensaes. As chaves estão no
:° andar. 3369 E

' ,4 IliUCA-SKi com pcnpSo, uma magnífica
XXsala de frente, mobilada, confortável;
com luz electrica, no esplendido predio da
rua do Riachuclo 247, 3553 IC

Air.t*GA*SiC uma grande sala para qual*
/TLqtier cotia; na rui do Rosário n. ;j,
Io and. 3;,7 E

-• i AlI.UGA-SE un:
ara __r\.,!a para alfaia

em casa de pequena familia
Pedro 36., j° and.¦piíKCIS.V>«l 

dc uma boa coiiiibcira
.1 que Jnrnl no aluguel: ít rua :i de A1UGAM-SE
Abril i:. .\2 I K. Dr. Frontin. 3359 B:r_rXprc|
-. -,„_.. .*-' ¦ ' -.---.- -,"—.- 

,---1 ¦>¦ =«3
! A t^UbA-bi*, uma cozinheira no trivial; n;
uVn:! \"u\t'j e Qual:o Ue Maio n. toe
f.fctsção do Rtachutio. 3478 Ci **\.com seis magnificoa quartos c duas cie-"\ -LIÀIAM-SE '"iliiãTToírr"'
Jxtriviali 1» ladeira N!aür,:
muero - •.

lindos commodos a rapazes,
ío rasoavel; na rua do Rtachuelo

_>^ 33SO 
K

ti. \w\ ! A I,UGA-SIC uni esplendido sobrado novo.
3478 C ¦ Ji.com

"do f^intcs Balas de frente, uma linda sala dt
jantar, cozinlia, terraço, «to.; trata-se h rua
das Marrecas iB, sobrado, 3435 iK

A LUGA'M*SK cawa com sala, quarto e
X"i.cozinlia, tanque parn cada casa e graiv
Ue terreno; ra rua Frei Caneca 356; 3555K

\ LUGAM*SK bons quartos e saias eom
xXpensão; v,n rua do llosario n. 72. Pen-Lpen

Neves, 3-0.1 E

A I,TJGA*Sli f." rte do sobrado e mais uma
Xi-5a!a; rua lheophilo Oitotii io;. 3416 K

A LUGA*SK o s-tl";o corrido d) :° andar
JrXda rua dos Ourives ti. S3, por :oo$:
trata-se no armazem. ?,6;o lí

CREADOS E CREADAS
I^RECtSA.SE de tuna creada para tado
.1 o serviço. líxige-ss que durma em easa.

A LUGA-SE, -
rVsala de ire

A LUGAM-SE os «olirnilos dit
^iii'ík.11 ila IVc|)til)Ilvã ns. 5)1 c
95; as clinves oslíio iior especial
lavor 110 n. 89; tratn-se na Ave-
nida llio Uranco n, 50, sobrado';

3490 E

Ai.L-r,.\M-si-:
AjLconiRiiidos de

IA5.UG.VSE por 130,* 11 casa da rua Ge*
xjLneral Caldwcll n. 58, com duas sjlad,
c Iren quartos, a chave está na casa pegada
ri, $5 c trata-se na nu Marechal Floriano
Peixoto 180, £407 1*,

A T.UO.VSE üm quarto em casa de lami*
Xi-Iia, tem luz electrica e chuveiro, só a
rapazes do couitncrcio; na rua dc S. 1'e-
dro, 140» 55^4 Ií

'.üihr do pre,

ma moradia; trata-se na lofa, 5506 K

A LUGA-SE o esplendi,
XVdio da rua da 'Alfândega n. 161, o|i

l'A I.ÚGÁ-SIS o grando prejio do dois r.n
xídares c vasto armázcm; próprio parr
grande commereio ou fabricai sito â ruo
Marechal Floriano Peixoto n. k3, pode sei
vista daj -.2 ás 14 lioraj. 5505 I-

A LÜGA-SE uma boà sala de frente para
JCXmoços ou familia; na rua Theophilo Ot-

so;: 1:

iV LUGA-SE \\r\ bom quarto, bem areja*
-íxdo, para rapaz, para qualquer officina,
com electricidade; ná rua tio Hospício, uo,
i!l andar, e:.i casa do pequena fami;
-ia. 3-45 V,

A T.UGAM-SE buas salas para escripto*
^Vjíos, no i° a::dar da rúa Primeiro de
Mar^o 21. 3.144 E

A LUGA-SE a um ou dota cavalheiros e^i-
jí"3Lpregados ho commereio. um commodo
Je frente de rua, com jardim; paia infor*
mações na avenida Gomes Freire 5*1. c>
cheira Mei.de?. com Guimarães. 353' Ií

A LÜGA-SE uma espaçosa sala d<? frente
iVc quarto, em casa de ir.milii, com luz
electrica, independente, com direito a toda
a c;if-t c bom quintal, nndar térreo, perto
da avenida Mem dc ?á, « iníorma-sc no 8.\
Mem d? Sá. 33=1 Ü

A I.UGA-SK um bom còminodq. cm casn
XXde faniilia de iodo o respeito, no 2^
andar da rua Primeiro de Março 20. 3315 I*

\ LUGA-SK n bonita sala de frente, a, ALIT.A-Si; nma linda sala do frente, in*
vTVího;os Rilieiros, e oulra de frente, a Xxdcpcndentc, puiia.la c forrada do novo,
um hioío si, caa !ini;.:sa; ua praça da a nioíos de Iralamcnlo do conimcrcia; na
Republica, .16, 3ail Ií ruo Silva M..noel 15S. 3445 1

VLUGA-SE 
o sobrado da rua do Sena* A LUGAM-SE em c.-i.-a ilo, família, uma sa*

do n. iri, com bo_:9 aecominodaçSea Ala de frente cor.i irei janelas para mo*
qualquer ç>'s solteiros cu casa!; ua rua dos .-Mais

13, sob, 3-Pi lpara familiai podendi
hora, e trata-se na ru.
Caie Papagaio,

cr visto
Gonçalves IJins 14,

3177 K

V 
LUGA-SE um aposento multo bem mo-
bilado, cui.i clcctricidr.de, duaa janellas

I>;:ra a rua c port:* para a escada, em casa
do familia de tratamento, que uãu tem
mais hospedes, só a tinlioia do tratameti-
to; IU rua dò Senado 45, i° and, 3191 E

* I.UGAiM.SE n 30Í, quartos dcsje o
ri. d ia 1", nuartos c 5alas dc treme, bem
mobilados, electricidade. preços barato3i na
avenida Central iS, a" and, 3.138 E

4 'LÚGAM-SE tinia bella sala e um am*
rVplo quarto, com electricidade, juntos õu
separados, c outro pequeno por 4'-í, tudo
dc frente; r.a rua Uruguayana u* 133, in
andar. 3^61 E

A LUGA-SE lim bam q-.:arti de frvn'.í. a
Áxca?al sem filhos, com pens5o," mobilado
ou não; informa*Sfl nu rua dj S. Pedro
n. 1S4. 3^30 li

4 LUGA-SE a loja da rua Jo Lavradio
^"Vt.lo, esiá aberta. 3230 lí

4 lÜGÀM-SE uma sa!a do frenle e 111:1
/Vqttártòi com ou sem pensão, cm casa dc
familia, a rapazes do commereio ou n casal
sem filhos, r. Silva Manoel 54. 3203 li

4 LUGA.SE o 2" andar dó predio n. JS
/'\.da rua Luiz Gamn lantiga Espirito
Sar.to), preço 150$; trata-se na rua do La-
vradio us. i3 c 20, loja. 3C28 E

VLUCA-SK 
uma caia coin duas salas, alu-

Ktiel 61?, ádeantados; na r.u d.. Kia;
chuelü 11. ur, onde trata. 34.1a P

4 LUCA-SE por í..? uma lian.ua sal:
iVfrente, sá a n-.oi.-j multo serio, cm

bonita sala dc
oco muno serio, cm casa

de familia dc respeilo; avenida Gomes
Freire n. lA$,  3-t*'4 P

,4 LUGA-SE nma linda sala de frente.
_.V.roin ctl st-111 iiiiibilia, com Iu: electrica,
pensão de 1* ordem e junto aos banhos
de mar; praia do Russcll 19a. 3-13-1 1'

A LUGAM-SE bons quarios arejados, a
_Cl_hiõ^os solteiros ru n casal sem filhos.
q::e trabalhe fora; i rua Moraes e Valle
n. 22, sobrado. 34;1 E

A]LUCA-Sli o 'obrado da rua dos Arcos
as chaves ciiio uo ;<5. 3.12.1 F

A LUGA-SE per 60$ um bom commodo,
JrXa casal o-.i moços do commereio; na rua
Ur. Joaquim S:'va 75, Lapa. 32-3 P

A LUGA-SE em Sania Thcrcí.i. uma ci£a
rl-coni sete quartos o (tranda chácara: in-
forma-se ua rua Maná S4. 3"'0 l'

4 LUGA-SE a casa n. 11 da rua Jose •;¦
"\i.\lciicar

andar e no andar térreo, úum satis c um) 4 ,r jrr» \\r ci? ,„
quarto c tudo o mais necessário, tendo A ,.!',., 'ii
mulla agua. AluS.id_j.;?. £i«__Ü ^•0cuaM*C!,dera^l1

ALUGA-SE 
um l.om quarto, mobilado, em ^_*_ !!

casa de família, casa nova, mvbitta no- a t~tv\u
va. iiii electrica, baillioj qucnlcs e frio». A !',l-'u''*,'?li "* ;';
Telcpliotie 1449, Central. Uua Ur. Corrêa f™1,!, 1 ¦ ** ''

4 LUGAM-SE quarios n pessoas docenles,! s±J"i *"J** Asfeml.Iva.
^1-cas.i dv* familia; na rua liarão de Gua* * TÍT.CI,
ratiba, 29. Cattete. Tambem se _U «g A^^ed™ A^ènco•^ ü7l_|no 11. 83 e trala.se

144. sobrado, aluguel _
VLUGA-SE 

em casa eitrahgelrái
Ia muito bem mobilada

são qüén .
mento, rua transversal í do Cattct"
tas .a M. M. neste jornal

oa
sa»
mi* |

3,|6i"d|<Je Abrantes 148.
"••:-«¦
Ml) 1

A I.UGA-Sli n casa da rua Póljxena .'.-;! Aom' doA.Uotafogo, i.'73J;'! ti. iü.
LUGAM-Sti uma i.i

familia; i:;

do frente,ALUGAM-SE bons conimoilos dc ,„„,.,, , ;•,-,_¦,.. „„ ,Acom mobília, a mocos solteir.» c «n* A„i'íi "T
á v ¦'!.,.' . 1! ', com uu ..ri".sadoi comniercio, prt?) barato: n^

D. Luiza .11. Gloria. 3^3 <• Corria Dutn ;S.

4'"LUGA-SE boa sala iiabiU.-la, In.leiien* A--J;UCVSb.en 1 casa
ri.dc.iic. duas janela:, para o mar,.a casal £»»<> de frente moliil,
ou a moças sírios, em casa de Iamilia ¦¦»•?"?* ^"A^" •
sllèlra. prt-í,i módico: InformacSes na r.i.i | ••.'¦t* a* n.nuu
dc Santa Chrisilna 4t* Cattcie. 3213 G ; '12.

A I.liCAM-SK a fnmilins o enva- Aío^oifew 
"ss, 

a"Ibí,AVlliciros cspníosn sala ile frente tequim.
c quartos inoltolliliins com luz dc-i——-;
ctricai n preços muito modern- A LUGA-SE em «sa d
,lõs; nn IVnsâo Çolon^o.:.! prnçn ^'^'fe^^âaf:Joso (le Alencar, 14, Onttctç, I«ur Cattete n. n;8, sobrado.
ln-so francoz, iniílez o nllemfló. i - .¦MIC, (1 A LUGA-S

j xAhom qn;
I.UGA-SE

irto
rua to:ri.; 3
bem mobtUií

ALUGÁ-SB na travessa Mnrqnez Janellas, por 65$, ejm t;,x ¦
ft-dt, Paraná, 31; esquina da rua í!í_!____Íici8id_LL.1,?pa'--^
Mnriiuez de Abrniitcs, limis suliisj * (LUGAM-SE magni-rii

1
¦Mailoi 19
n. 10B.

29, as chaves á rua Pntila
trata-se na rua de S. Jose

320S 1-

do frente, bem mobiladas, com
pensão, 11 i.-ns;il un cavalheiros.

A LUGA-SE o i° andar do preilio 1C5 da
24 riia Monte Alegre, por preço muito, coiri-

com accommodacões para família de
4 LUGA-SE uma Sala í.e írcr/.e coni cinco inouo,

Ajine Us o e^elíentcs quartos, mobila*' Iratamento. tendo ta,,,.cm cn:ra,Ia Kia ia*

dós e com pensão, para famílias e cavalhci- deira do Castro 63. onde esuo as chaves e

ros do tratamento; na rua Senador Dan* trala-se na rua Primeiro de Março 91 Me

jj3 j 3:59 E posito do azeite 1'rista). J'-a 1

.4 LUGA-SE um bom commodo, para moços
_CVdo commereio; etn casa dc familia; na
rua dos Inválidos 54, alague! ;oÇ. 3-S71-

A IiUGA-Slí o íiiiiRiiifieo armazém
^^dn rua iln Asscmblén, *J5.Ti-:i-
ta-se no sobrado. 5330 lí

LUG.VSF. o sobrado n. 270, da4 LUGA-SE
_fi.Kiachuélo por i7o$ooo; a chave esti
na mesma rua 11. 2<\s, armazém e trala-se
ua rua Conde dc Bomfini; 87a. 3=.io It.

4 LUG \-S!i o solirado dà rua Harão dc
_ÍVS. Felix 11. iü,), na loja n. 187 da
mesma rua, as chaves csif.n na <a=a n. _i89
.; trata*se un rua Assembléa DO. 3*110 ''•

—I

ioi, Engenho Ncvo.
3:00 c

¦piiKCISA-SE de uma
.1. seryitiu iie «m casal

ireada para todo
com filho; orde.

ntnio jofooo; 1» tu.i [IVreira Síunesn.
i-fo, Aldeia Ccmiiista, 3376 C

:rc.i".as; na r;:a
3300 C

T>í<K('i__A,S__.
X de S. Jiiima

pRECISA.SH de uma criada para Servi-
J. vos levo, dormindo rm casa, k rua D.
Anna Cuimurncs, 39. Kocha. »jon C

EMPREGOS DIVERSOS

om casa dc familia, unia
ut<\ paia eseriptorio ou

solteiros; ú rua S. José n. *, Io an*
iit. 3422 E

\ _uUGA;SK nm confortável sjhraJo, pre.
^Xdio novo; na, avenida Gomes i:reire
11. 12. -.(OCj Ü

A MÍG.VSlv um esplendido \° andar, pre-jTi.dio novo; *M. Floriano 71. 3.JJ0 lv
—— pela loja de brínqúcd1

\LUGAM-SE 
quartos c salas; H3 avenida

.'.-cnir.-.l 11, ios, com luz e Hm- 4 LUGA-S
Peaa. 3436 E 

' " " '

i r,[JGA*STi bom quarto por 30$ c àccei-
^Viam-se pensionistas á mesa, tratamento
optimo por Si1*, pensão; com direito n doií
ovos (lutntcs diários, 60$; pens"to com dt-
rcíto a dois ovos quentes e meia garrafa
de vinho di.ir ia me r.t o, "fí; pagamento
ad cantado ou cartão du fiança de casa com-
merciai. Quitanda, 62, 2" andar 1 Kniráda

302 E

AJ.yO.-VSiv uma espaçosa sala para es-
_ÇVeríptorio ou n um casal sem filhos, por
preço módico;
ú Avenida,

rua S. José ri. próximo
E

! A I.UGA'M*SE hoa sala e quarto de frente,
j /"Í.íimJios a rapazes ou casal, com hoa pen-
I ráo, limpeza, moveis c electricidade; na
i praça Gonçalves Dias, entrada vcU rua dn
I Hospício 11. 103, 2a, 343j l?

1 armazem maderno, tcr.i
XÍlcmmòdo9 hoa fundos para faniilia, na
rua Senhor dos Pãssòa ti. 135; as chaves
estão no sobrado c trata-se na rua da Mi*
sericordia 54, serraria. srrí K

l iLÜGAVSK um magnífico a'1 andar, â pra-
j£A.ça das Marinhai) n. 31 j trata-se cm
haixo, no armazem. 3550 K

VIAS URINARIAS E SYPHILIS
Dr. Carlos Novaes Filho

MEMBRO DA ASS CIA ÇÂO FHANCEÜA
1>K ÜKOLOGIA

Tleconícmcnlo chcgütln dá Europii iristallou um consultório
moderno na rua da CARIOCA M. 50 com apparelhos os
mais aperfeiçoados pura exame c tratamento das moléstias
agudas e chronicas da urethra, bexiga, próstata e rins

Consultas diárias <lo í) H* 11 c de 2 ãs O

todo asseio, lu/, electrica; nroco i t*atl^tt|
moilioo; rasa ile faniilia. .1120 (J' 

"

niiiliilía, tendo ic
ades, a casaes e a cavilfc

Oi.

A LUGAM-SE tttna boa sala ile frente,
Xiuni bom quarto, em cas atie família!
na rtta tio Rlacliuclo 417. soh. 31S0 F

A I.l"(i.\M-Sr; 11 pessons «Io Ma-
^tamento duas salas mobiladas,
nn Io aiidni', sendo uma de fren.
t° e ambas com diversas .jniiellas.
Il.vuieno o conforto, luz tileetrica,
teleplitine, ete.; 11a 111a Hetija-
iniíi Constant n. 7S ((Horia).

3132 (i

A LVCíA-SK um connii,"1" m#
Adindo o outro sem uioliilia, cia
BoeeRiulii c muito a--, i" inita
com inncllas; 1111 rua üo 'aiw
li. »1, sobrado. -Hülfi

A LUGA-SE uni. 1° andar pc
xVmez, cm ;>reüiv> novo ••
•para ü mar e para o jarüím
passa o bonde; ua rua tem i'>
ver *: tratar ua rua tio S
«;, Olcría.

A LUGA-SE em casa ile familia, roílcáda
^\.<li: j.-ii-iüin unia sala mobilada; a senho*
rei dlstlnctos. e uni ijiiarto, tclenlionc, lu:
electrica: na rua
tia do Riàchuelo.

i LUGA-SE a lioa easa n. 1 da rua Pe-
_.\.ti-o;,o;is, Santa Thereza, pintada e for*
rada de novo, com duro salas, se;s jjuarr
los. gaz c clcciricidadci iardlm e quintal.
pode ser visla das 9 á' •! da tarde. 3-ioa F

A LUGAM-SE boas salas c quartos, a
-flUas.-H-s s.m íiüios ou a moços qae ira-
talhem fora; r. Rezende 38. l[

A ILUGA-SE cm easa de família. uni bom
¦TXquarto a moços do commereio r- ¦ •'>¦
casal sem filhos; na rua Mont
n. ii.

A LUGAM-SE a ict' catai 00
VliüGA-SE im rna ilns 1'ahuei

•^*-ras, 7, uma casa, receiiteinen
te construída, estylo moderiio,! XA-nita vista. Villa A
com 2 salas, <> nuartos, CÓpa, des-Na Guanabara a. .17. Lati

do ílczendç 19S, e|ã«l™ pensa, 2 banheiros, sendo um do hTÍugVS1*"¦"n' casa na'\
L_ anua riuente c fria com esqi ta- A..'VJ.i SilVeira Martins I

dor o banheira, jardim, pequeno I tá nu n. ?o c trata-se r.:
quinta o outras cominoiliilades, | picio mi, «!'•
luz electrica e nu/, .As chav

5ib|

quitanda junli
titfdp;d) .

l'recoS0«8 
°(DS '^5?Síí^i«. ",«

:J172 g
.,, ......... .. A 

"!'i'.'>!'l!»|

-^ÍÍaÍ)!-:".' rua tio Hospício, lUl

VLUGAM-Sh aposentos niobilado-!,
pensão, a famílias e cavalheiros;:-So Kt-ira-Mar, á praia do Uu

Alegre
3G1 l'

A LUGAM-SE commodos da 40$ a 50$.
iA.ci.in todos os requisitos da byüicnc, luzi .

I electrica, r.gua, banlieiros, grande terreno; | aucrtps para serem vistos;
I na rua ojaquim Silva 11. S7. perto do lar
I ío da Twápa: trala-sc cov,\ O cncarri?. _-õ'-J-*' .
\. 1 LUGA-SE a

4'LUGA-SE un lindo e vistoso sobrado. .Aasa-J, Ilot
I _í-l_.;>or 130$, na rua Paraizo n. .|S, 1'au.a

Mattos; ca chaves no 11. $>
trata.

1° andar, os confortáveis pre
com' vos á rua Jardi: 1 Botânico
l'en-1 60, 7S, ço c 108, a 350$ mem;

tü lt. 3519G mesma rua ns. 2,2, ro, ojs 1
4 1 11/-. ,m ,.,, ,~T~ ;¦; ! 250$ mensaes. Ns. j-i c K.| (¦A l.l.t»AM-SI*. dois prédios nu rua veisaes) ns. 1. 111 a a,-:$:-vilas Laranjeiras ns. 20 o 22, 20o$ooo. Vendem-se os mesirncaoililos de novo, eom <i quartos, aios a prestações.„ salas-, copa, banheiro, despen- 

sa, quintal o terraço, ucliaudo.se A-'LUGA*SE optimo apor,
_XjLciitraia- ni casa c-ntortave!:

sc 1111 niuilo Cattete, 345. tí_Í40"n| Con5""" «¦
~"ZT~r. ! 

pOMMODOuejpnim icj, I \j commereio,;i ua rua
•jogo

- Aluga. ,-
mobiiiado

rua Hf-iu.1 Lisboa 11.
Machado. Uni -

sTSmxi

lALUOA-bl-. um cmprctrad-i sabendo ler:._.!__• .escrever, sabe fabricar inasfaj lin.-is I
«iillnirim, ruviole c capeleli, preferindo wn I
<• interior, (..-.rt. neste jornal a A, R. 35i*)D

\ l.UCl.-VSF, nnn [>crtcíta !a*.*adcira
u \Jlistro <. unia cozinheira, nsséada,
trivial, r:'m c.isti! de tra
ii .53, Villa J.cíi.) Simas 9

As.ur.A-Sí

A LUGA-SE linda sobrada, cotn todas as
-t\conim'ò(lídades, e tambem unia porta pr.- ctfica C
ra qualquer negocio; rua Senador Kuje'ji,_
tt- 105. 3.1*16 iK

de:
do !

A IjUGAíI-SE por 200$ os pre--índios novos dn ruu do Senado
ns. 2-11 e 2-13, boas moradas com
cinco quartos arejr|l0H, luz ele-

todos os demais necossii.
rios; as chaves estão no n. 2 17,
com o porteiro da Kseola Allemã,

.V-LUCA.SE linda easa, preparada para I c. tcatll-se nn vüã do Ollvldoral02
i V_*,'!ianri.-.cia, com todas aj commodiilnites I COU1 O Sl'. Arp, .!<1..,«, I',
c tamSnn quartos no i" andar;

^1. y , rechal Floriano n.
rua Ma*

3-11 'í E

nha:
f.,-!.!l

uma làvadeirã
de roupa úr: senhora
cnteiiilendo i\s massas

i.i llcnlo Lislioa 116.

? cngommodei- ;
cn pura cozi- jna rua Con-

3ocj i)

A LUGA-SE utna intica muito -iria pata co*
jiVpcira e arrumadeira: traía-sc na rui
í.leuttc iii.* Almeida ;o. Catuniljy. ;imo D

: A LUGA-SE uma costureira, niio faz quês-uA.tSii Je serviço.-, leves; na r::a ds Sán
Kstãcio do Sá. 33.3S L)Var

A 'LUGA-SE uma moi;
-TVctipeira, arrumadeira
rua Coronel 1'cdiu AIvci
miosa.

1 portugueza, para
ou ama secca; na

11. 83, Praia For
3i6i

\ LUGA-Sil; uma sala independente, a ca-!
i.Vsal pc:u filhos ou moços da edmitiercio;
rua Luia Gama ti. sS, antiga do Esplrilo I
b-\'^ SUO E j
AlLUGA-SE uma saia bem mobilada para]i.Vquatro rapazes, com pensio. a 100$ cadaum. na rua de Santa Luilã i'i3. 31S0 E j

X IjUGAM-SB bons armazéns nos
-**-|ii'eilins novos da rua do Sena-
do ns. 241, 2-13 e 215. As elia-
ves estão no 11. 2-17. eom o por-
teiro da Escola Allemã. Trata-se
iia rua do Ouvidor, 102, com o
sr. Arp. 3-1-10 lí

X LUGAM-SE lions quartos parar4 LUGAM-SE bons quartos com 0:1 sem I •í*-mocos, preço: 30!j! e 3õ.S e tuni-Vinobilia; na travessa do Senado n. 18. sobrado com tinilobrailo. rD f
k LUGA-SE um bom (juarto

xxpraija da Republica 139.
or 3o>; na

5007 lí

10111 ilnis quarto
sala, cozinlia e despensa,
100$; 1111 rua liarão du S, Feliz
ns. 48 o 50. 3107 R

iiiiiii
preço

' X LUGA-SK uma mognba para arruma-
-f.vdclra; na avenida Guines Freire 11. di.
«obrado. 3;.-- q

cem hoa lc
eiiard.ili.-os,

tentUi pratu-a dc contas corrruies, epirvs.
. líondencta, cte.; conteiitando.fe con pe*c^tieno ordenado. Quem precisar queiiM rfi! ¦ ¦ • rua Evarfstí

;j'H A I.U, VAM -SE os sobrad.,! .La rua da X LUGA-SE, no centro, da tija,'.,
_' i •íJMMi&éncordia ;i c beceo dos Ferreiros I -f^!í'L'n^'^? 'n-Í'' Ü° RVcdío n. ;Sj da rua

f>"l*TERECÊ SF um
\? ira, para ajudam

•risir-se a A. Lim:
ti. i.i:. :° and. D

TjKI-.i ISA.SE de uma copeira e uma
.L cózmlieira. (iue dén. rie «i lioas i.-.lor-
jnacócs; iu.i ::. S. de Copacabana n Soarrala.se até 1 hora da ;ar,!c. uSi D

T"ata-se ná rua Dezenove de Fe- j '
veiro n. ?4 cu Candelária 36, das 11 ,i 1
hora, na fala dos advogadas. :? Vi j

Pedro, própria para família. 3404 U

t LUGA-SE in casa de faniilia de trata-
XViuento uni aposento de frente, mobila-

4 |1;UGA-SR ntn bom quarto de frente, a 1 dn. a casal nu dois moços distinetosj na
^V-njoçòa emprepidos no commt r
rúa General Cornara 166; irata*se

_ú;E
A LUGAM-SE bons commodos dc -o5 a
il50$; com tuoliili;, c luz electrica, aveni-
da CentrnI n, 20 and. 530* Lí:

avenida Iletirlqnc Valladares n. 3". sn-
I brado.  34" E

.4 TvUGA-SK uma bonita sala do frente e
/\VÍndephdentet ti moços do cutninercio: no
largo do Capim S. 340S E

Afl.UGA-SE um bora e-inur.odo para casa
ÍXnue trabalhe fora, e:;i casa de familia
com üirJi;.
lides s-l.

rua dos luva-
34S1 E

ALUGA-SE 
á rua da Prainlia ?, o pre-

ilio dc sobrado c loja. par contrato, ns
ves a
trata,

•ua Tlie'o|ibilo Olloni n.
•13-1

A 'LUGAM-SE bons commodos em rasa sc
*l.ria e Hnipa; na rua Senador Kuzebio
n. s;ü. 351 !!

A LUGA-SE a casa n. ,}'J da rua dan
-£LMarreeàs, de construcção moderna e
com todos os rcijuisitoa byaienicos. Trata
y? na avenida Rij Dranco n. 114, das 8
á;i 6 horas. 3549 !•

4 tLXJGA-Slí um lindo sobrado próprio para
_Z_VfamÍlia, com boas accomniódaçilês, alu-
gucl 150$; na rua do Senado .-,5; trata-se no
i° andar, 5334 '•

A I.ÍJGA-SK uma boa salínlia dc frente,
x^Vmuílo arejada, para rapazes do cornmer-
cio, para casal que trabalhe fora ou para
eseriptorio. com electricidade, em casa de
pequena familia; na travessa de S. Fran-
cisco 6, 2° andar, alugue! ro$. 3ai8 E

A LUGA-S lí útil bom quarto a moços sol
-tXteiros, cm easa de familia; na run de
S. Pedro 128, 21 aud. 3"-J K

A T.UGA-SK a casa da rua Visconde de
Xliltamáraty n. ò.i. con comniodòs fiara
pequena família) os chaves estão no n. C$.
onde se trata. . ;\::z 1;

\ LUGAU-SE bons
r\iCcntral n. <>• 3"i

A LUGA-SE por eeo$ um
jI**.!0 andar; itiforma-sc

a grande saía, cm
na avenida Pas-

3:07 E

"j->!!l-:ciSA-s|,: 
ao. vendedores-*- riiiarros, vimtnjosa nomnilssiio:

mi rna iiu Hospleio, !)<>, sobrado
331!» !•

4 íMTt.VSK um quarto com ou sem mo'
iVuilia, .. motos; na rua dc S. José *r. l reira.
.-' andar j. ts E  — —

__ .. | 4 T.UGA-S
llo A LíiOA-Slí uni esplendido 1° /Vdcnie, c
„.'! •rt-niiilar. Pr.-ilio novo. M. Fio- 

' '"

1. 3581 K

t LUGA-SE a um cas.,
_fi.niili.-i o i* tobrado
General Câmara 23Ü.

tt (içquena
ca£a da r

3!35

nano,

_2 | * LUGA-ÍM-: uma boa Sala
; iAfio Lavradio n. 198.

brado.

X, I.UGA FE em

£ um quarto mobilado, indepen
m casa de casal, a pessoas de-
rui de SanfAnna n. i.ij. so

nida
l_íer;|'.__

A LT\..\M-Í,K còmntodòs para moços £0
i"Xtciros; na rua dí S. Pedro n. 1.1:
i" and. .1 i*i 1

,;''-"[.* I A;LUGAM-SE bons aposentas mobilados"ò-J ' XTll* com pensão, f.m casa séria, a casaes

PRECISA-SE 
<!e uma menina de mnl _'° Lavradio n. .198. 3840 i-,

11 anuos. para tomar coma de uma! 1 rri^c- • ,. ', :«reanç-i de . .-».*i„; ma 1» de Fev,,-,-:_„ | A-*'.''"ri\ "r do. 1!"i-?'la n'*',:'
n S4'— Iloinfogu. ,,.- i-¦ •,1;"-ire -(.oraes l-reire e lnvn|..lo5. optimos

 _ ^__ cuinmodes moliiladcg para cavalheiros, K

i '».lu o 
' 
stfi-im. 

'iiw-n,,."'I-'.?,"_-'"_l 
,'.'_?.T V LUGA-SR 11111 confortável so-

c^.r-.i de familia do tra-
ÁAtarae-.to dois esplendidos.- quarios. cnl
ponto mapuifico. com pensa*.'», jor módico
preço, á rua do Ouvidor lí. 3.1S7 fi

ou a moços na rua úo Lavradio
E

ISA ?!-! tle u.-m
o serviço, meno

1'V.ereirQ u.,-tta 19 de

ida pa:
C C ir.

i-l - Ilo.

T>'RECISA SH
J I.-. cnm a
rci-b-i! Floriam

orendíí de alM.v
:it;i; na rua >f •..

3302 11
T)bH lí-A -». <:c uma porturaeja paraA iiv.r, e-uiominar carminar, em c,i«a
çte^Mimiia: rua Cardoso Miiiitciió n. 4«,Callete,

ptlL"TSÁ;SE liraüi ranirin'i e.-.s.i dc l.-.miiia; ma llarãt

3302 D

\ !"."
d- São
3431 E

lci ll

pül-C-ISA SR de boas ,*1„ .rn-ir.-,. J mãôJl !r..i:,.se r.a rua de SanfAnna n if,•obrado.

TJRKCISA-.SE de
A Dr, Ma.'.- Lar
fo- Rodriir.ieí),

PRECÍs7\'-"sÊ~dida, a leci-ioTta

vc.
Fr!

a men'» *.
. preto dc d
P'.le Cantarão

- uma emprecaila :i
;n!a n. 95 (anllpa

331
e úma «enliora bab
r piano .-rn -ua rfv

: mil réis mensaw;
11.6. C3S.1 _t. 341

PREGISA.Se engoni: . nina r-erfe :.:
gonunadcira: a rua S,.«. J,;= u

T>RFri_;..\ SE de uma lavadetra e co-
.1 ríiiliein. para ea.'a i?e nm ca*a! af-¦íiauc.id.1 ,* i|tie durma em ca.«.-i: lua Geotul Serciiano n, ie.i _». Bola/oso, C

V LllíA-SK 11111 confortável¦i^-lii-iiilo com têrrnsses. 'Aveiildn
Oomos inteire, 1-, JlõS- I!

A LUGAM-SK magníficos commodos dc
x\frente c no interior, com esjlehdídos
Nir.íifirí.í, a cavalheiros de tratamento ou
empregados no commereio; na avenida Mein
dí Sá n. 102. Telephone 536. 3-61 12

\ LUGA-SR um quarto mobilado'• Â^-eoni ianellas jiiir;» n rnn; na'f" run do Rezende, 104. Tem hn-
* LUGAM-SE duas bras salas da I

/\para escrintorio, oíficina, om r;
do coir-nercio. im sai c elrciricldi.il.. , ,
irada indoi-endcnlc: ua rua de S. José j*>. I nhos mornos, frios, lll/. clCCtriCll
Ia and., casa de iamilia. .t.|'_4 

' 
lv I e muita liyuienc. 10

A 'LLT.A SE cm casa de familia uni com-
XXmodo decente, com eumpodídades jvira
cas-il sem filhos-; na rua General Câmara
n. 312. loja. 31S9 !!

.4 LUGA-SK nma hoa sala de frente, só
X"Vi r;i;xir^5 de todo o respeito ou cr.Eü1
de tratamento, pagamento adeantado. cisa
de família; na praça M.*.ui n. ?i,*2° an-
dar. 3i5| E

A LUGA-SE um bom eseriptorio
XjLUru&uayana oi, i° andar.

r.a rua
E

A 
CUCA-SE unia sala do fronto it utu
quartoj na Chácara da Floresta n. e,

rez-do-c!ião. .1.1-"9 K

A LUGA-SE unia sala de frenle par mo*
Xi-dico aluguel a um cavalheiro dc res-
peito, thi cisa de família, sem creanças,
com entrada independente c lur. electrica,
á travessa do Torres 19, i° pavimento. 336,31c

dos mobilados,
pazes solteiros ou casaes sem ti-
aça dos Governadores 3. 335ãE

V T,l'i',AM-SlC bons( comnii
X3L.[<ira rapazes solttiros ou
IlioS; na

A iL.UGA-SE por (íoí, uma grande saia, com
i"Xcozínhai banheiro e quintal, casa de
familia; r.a rua do Riachuclo 410'. 33S1 K

i d-UGA-SE ura lm:n escrirdorio, com to-
Xidas as commodidadea logar central.
Trata-so na rua da Quitanda 11. itiO, 2"
andai*. 13-13 E

A IMJGA-8K uni hom gabinate com direito
XVA sala dc espera; na rua da Carioca
11. 6|. 3S41 E

A LÜGAM-SE sida e quarto dc frente,
X3.com luz electrica^ cm casa de familia.
n moços do con;mereio ou a casal sem íi-
ilics; na travessa de Santa Rita 31. 33ÍÓ E

A ÍíÜGA-SR um hom quartinho com jahcl-
XVla, mobilado, per -;o'; tia rua Uruguaya*
na ::. 3:. Ia and. 3371 E

A LUGA-SE um bom gabinole para déntis-
-fVta ou manicura, calista ou advogado.
com direito a sala de espera, creado, luz
i" telephone, por itío$; na rua Uruguayana
n. 31, i° andar. 337; E

X LUÍiÃ-SE 11111 quarto bem mo-
j-^liilailo, o outro sem mobília,
ambos ile frente, a casal, i.u rn-

IM7.cs de muito respeito; rom.
Na rua S. Rento, ül, canto ila
Avcniila llio Uranco. 3*113 13

4 LUG A SE o 1" andar do predio 84 da
XXrua ThcopUüo Oit oui, com ires grandes
salas, nlcm de outras dependências, propríaí
oura escriptorios, junto ao edifício das Do
cas dc Santó3, na esquina da avenida Riu
Rranco; trata-se na loja. 340 K

T)1!0CURA_.SE. um quarto rara do:-.
X Sala ou dois quartos mobiliados cu
não. Centro da cidade, até ;i praça José
de Alencar. T'refcre^se em casa de fami-
lia sem muitos hospedes. Uesposta cem
• i preço, a li. C, n,j eseriptorio desta fo.

A LUGA-!
Ar;:.! S.

¦i-, um quarto a moços solteiros;
Pedro 160, sob. j;.*3 E

A IIT-A-SK um cjíiárto indõperií
XV.frentc, on dois juntos, com•r"-.-n; un rua da Alfândega n

e ut*

i .t 1. :

4 LUGA-SK em casa de família um bom. XXflunría independente e arejado; na rui
apequena fa* da Quitanda 147, z° and. 31:.-. 15

A LUGA-SE n I"
fVzcndc ti. S.'-A.:.\',-.\? c ioda 0 conf

rem
5 rto.

da rua do Re-
cs quartos, dir.s

3-tCS E

I * ! TUA ?IC um com-.tioi
j X\.ni;JI:. tem cozinfm, quintal e muim

agua, entrada independente; ua rua Co!ta j A LUGA-SK por ::oS mensaes. no sohrado
Bastos io. si?.:5 K ! X^do predio da rua Silva Manoel n. 1.10,

residência de pequena família, uma esplen-
í solteiros, cxcellen- I dida sala e gabinete de frente, com saca-'Uia. no sobra !o 1 das e hoa alcova, gaz, cozinha, tanque,!

1...1a.— *

^4 Lí-GA-SK uma moca portugueza. che-
XVgndi de rortit^pl ha duis meres, para
casa de pequena famíüa. afiançj n sua
condueta; na rua na Uelação 19. 3^go K

?, T.r

* LUGAM,
rv.ta r-a d

uma sala de frente, a
rc:o, r.n largo do Capí

.i ?. Pedro. ,t
",_ 0$ dois macnífices r

zende na. Í4

* LUGAM-SE n lu
_M.tes commodns si
da rua do Riachuclo n. 411. esquina d.i dc
Frei Caneca; trata-se na loja, com Jcs-5 Mo-
reira Pias. K

O A I.A —
O ga-se ur

Para medico, alu-
M. Flofiaiio

34=o E

wALA |iaru dentista ou medico,'"'iiliica—c uma, ponto smtêrloi*.
SI. Floriano, 71. 3580 S

Lapa e Saula Thereza

* T.UGAM-SE d.iis quart
tXfíA rua Siiva Mar.oi-l t;

chuveiro e grande quintal, um verd
paraizo, 31

! * UT.AM-S1-! bons eómmo.dos, mail

leiro
15 E| A LUGA-SE em casa dc

com pcn». xa.ia.ios
sohrado.

na pr_iça da ili

-XVvei, u:n espaçoso quarto com janellas
c luz electrica, em cãsã nova t* confortável
.a moços de tratamento; na rua loanuim
Silva 4... Lapa. -c43 F

A tUGAM-SE tuna sala
XVsercm oecupados duas vezes por serna-
na, c:n casa dc unia pessoa só, unica n-.o-
radõrai rua da Gloria n. to.*, Eu a casaes

Ito tratamento. ; *" " •

'"-,!.l i iiv ui m; 1 *- ";•- ' '_¦ do Machado. Em cana ti':
mdo se | A t-UGAM-blv dois quartos de frente, a : t,-.ria
3413 *• \fC. dc '"tamento; na rua ,!.: São; V—l
_____ .Clemente., ioo,. Boiaíogo, 3is6;.G ..-pj] cara. de pequena fan

. XL/um bonito quart.)írc3 
j mais dependcnciaSj a

hatihVír-Ã''"'mw 
"««¦..«"ajZ-*¦*"* c saz* senhora de respeito,

pitsi.i 90. Trata-se r.o !•.

X LUGA-SE um bom predio com
/ VquarlMi. duaa sal,*.?, luz electric:

üc ao traiamenio. -*-."-' • n„*.,. .„ *„,.  "- -• J""*' "'__* p ano. 1'reeo oc*-. r>an iem <¦
... , c 

P"5-la 9a- rrala'EC n° :'*•_ 3tt| Gj1,, dc Fevereiro ,S«. Botaleg.
A,LUGAM-SE bons comraodos mobilados, ., . _'.

_£ic:ií.a de familia; na rua da Lapa ro. 19E Ain v, !„, n. lí '1S 'i? 
fifv",cn!5 "rc"', /QUARTO - Aluga-se liem

. 
' 

m£Z; '¦ M°Ura Lr":1 ¦!-'¦ Earaii; y (doia appfcm„S), vista
™* j .—_.  ^:"*" "com todo o asseio c cornou :

Cattete, Laranjeiras
Botaíogo e,

A .LT GA-SE uma boa sala de frente, no«-}" "ntidar, a u:n moco ou senhor dcedade, em casa dc casal sem filhos; traiarna rua Oliveira Fausto 6, Eotafogo,

tod.
í família, a cisai ou

na rua Senador Ver

MO!?,

i'OTGA,si *„ cm0JJTií ^ teMèi Copacabana
__  | _f__-u,iros, em casa de pequena familia alie-
o esplen- ] mal na rua Tavares Uastos 8. 337S GA LUGA-SK por -.*».,,. ** -  ,

¦«-Plendido liredio sltu u run Jnr-; _, u:GA.si; ,)om ^^---
iluu Botânico, So..,_ 1011^ iinco.j-v-.^..^ (ie lrat!UncWo. na rua Dfi Cor'.

panenva fi \m
raniles quartos, salas, ihaeara,

sa/. o electricidade, muita aa.na,
etc; as cliavcs estão 110 11. 8Í57 o
trata-se 1111 rua Leito Leal n." 7,
Laranjeiras. 3*132 ti

A LUGA-SE por ^0$ um excellente quar*
_íA'.i mobilado, com ou sem pensão: na
run l'r. Corria Dutra 78. 3*M6 c'

Dutra, as,

X LUGA-SK «ni bom aposento
-íV-mobiliulo com luz electrica, a
pessoa de tratamento; 1111 rua
Carvallio Monteiro, 50.

G A 1'UGA-SE o predio da
I xVilapiista iv), as chaves

A I.UGA SK uma magnífica sala mobila*} morista d;i esquina da incsí
Xxda, sem pensão, a moço do commereio r~ 

\ LUGAM-SE á
Jt\a. ia-1-A, por
tres quartos, duas
dc água quente e

caie: ua rua An-1 ALUGAM-SE doía exce'.!-:
3240 G: XVrua do liarroso h. rs*.
I filhos ou a pessoa que traba

oit cavalheiro de tratan
drade Pertence i3,

pessoa qut
rua General Severiano! ~~
t6;$, bons prédios, com A il.UGA-SE n casa d.i
salas, cozinha, banlicírò | xln; 36 (Copac^baiu), ;
fria, In: electrica. ctc. l I tendo todas a» conuuoil.d:',

as chaveg no próprio locai c trata-se á rua ! cioctrica c gar; esta prox
tncophilo Olloni 90. ,(34- G Jiropria para familia de trau

 ~—--— ¦—— I p0r obséquio no estabulo dv
A'LUGA-SE uni:*, esplendida sala iiide-  

XXpendcnte, com duas sacadas, luz eleclri* ^ILUGA-SE n esplendi-!-, .
ca,;banhos quente c frio, mobília novn, te* | -XXroso oi. ufi,'Copacabana

3360 !

A ILUCA-SE um bom qunrt-a iiiilçpcn.Ic-ii- | lc|„, . ... ...... ... ;;. ,; , ...,,, , ....
LXlej. na;.nia-:U.uarqiie.de Maeedo_ib;_'jj.1^-' Ivallieiro dc tnlamcnto; na rua Paulino Per* queira iamilia de inuilo trat

i-iLUGA-SE por.a,„S mensaes a casa da ___l'±_L.Ül-..i_^f«^ ?.IÜ_G TIÚgXm-SE 03 prediesrVru. das Laran.ieiras asa. com bons. com* v.'LUGÁ-'SE en, casa de tratamento -,:::,! Asouto ii.'- 134 e Ou.-.: ¦
modos para família regular. ..a çna\es. ca xibom commodo bem mobilada, com boa ! (Ipanema), junto do boi:*
tao no n. 44-5' 3*_í _. nènsãoi a casal sem fíllios ou a senlior1 cliavcs cbtão na rua Quan

d.i i ás l
andar, ultimo

....,, . i- _ ,,„..„ E"ioi na rua Dr. Corria Dutra :;o. Cal-1 io e trata-;
A LlIGA-SID uni bom preilio uo%o lf!c. G Carmo C3,-íide construceão moderna com ._:'— (-

bons ncconinioilat.ncs para fami- j ALUGAM-SK quartos esplendi- ALUGA-SE a linda ¦ ¦'
lia o todos os melhoramentos düM^dos eom janellas, rin predio -^n 11 da rua Marinho ",

liyuiene; na rua Carvalho dc Sá novo. Luz clcrtricn e banhos I pacabana, com diuis •
11. 53; as chaves estão no arma-. 'qnentes 

o frios. Dá-se pensão nor sulas, quatro quartos,
zein próximo, n. .VI. 33-11 G : ser easa do pequena fnmilin. Tem j nheiro esmaltada, np"1'

telephone. Corrêa Dutra, 1<ÍG, luz olectrien, quintal, etc
Cattete. (; nn mesma run, 55, ou 1

| Assembléa, 4-1.

.rio S>

A iLUGA-SE o predio da rua D. Polyxe*
-í\::a ns, DolafoBo; as chaves estão na
rua Gcucr.il Polydoro n. iéc, onde sc
trata. 3261 _ G

* LUGA-SK ni casa dr familia, quarto
XVcr/xU pensão; na rua do Cattete n. -53?*
predio novo. 34$'* «

A-ÍI.UGA-SE en: casa de família iim'-hom-rVconimoda de frente, com luz electrica,
era porão liabitavcl; ua rua Dento Lisboa
n- io. 5300 G

V LUGA-SK uma easa na rua
^.Cliristovüo Colombo, Oli, n fu-
milia sem eroanças: trala-se na
rua do Cattete, 2S3. Almniel
3OOS0OO. 3201 O

T-rA LUGA-SE
./"Vcasa nova e dcccníc, bor.s quartos nio*
bilados on rem mobília, com luz electrica,
banhos quente? ou frios, etc, Para ver c
tratar na mesma, 3848 G

» ILUGA-SE o predio da rua Dclphim 89,
X\ Hotafogo, as c!i-vcs estão uo mesmo o
trr.ra-sc na rua do Hospício 25, loja, 3360 O

A TAJG-A-SR por *3'o$ mensaes ri casa
irXnóvd da rua Alice 1S4, nas Laranjeiras;
as clinves estão cm frente, r.a travessa í*er-
nanadina 103. 3;S3 G

K J.VC\ SK ^c-r 16-1? o predio da rua das
¦fXPalmeiraa r.>. Botafòjo, com lions com-
modos c quinta!; as chaves estão jor fa-
vor no n. .-.; e tn-ta-íe na rua do lios*
picio i-s4,^ sob. 3m G

* LTÍGAM-SE silas c quartos pira mocos/-\--..-,ltciros do comniErcio; 113 ladeira daGloria t-, j;H; G

A LUGA-SE
jrXínu cxcellen

I|LUGI.«K o
•* llHHlrhòprodi
I-Illarlo -:1c <>ou
ao lado <L> euri-.i
tle Co pacabana
to no jafilini
Serzedello Corf
to do mar, cm»
toa, 3 salas, C"!

co' pensa, banhei; o
s G proprietário xis

em virt udo do
«"óile ser visi;1

iliicnKi
i',.i(a^

ni, rna *'*;í 
ISO

-,,.l:ibl'

,1,-1 rup
¦í:l ¦11

A'LUGA-SE m easa de fnmiiia um com-
XA.modo a pessoa que trabalhe íúra, preço
30?; na rua lícnto 'Lisboa io. 5499 G

A LU0A-S13 tun commodo em casa dc
j.Mfaniilia _.ni eroanças; ma do Cattete
11. 3, sobrado. Gloria. 3015 S

AiT.UG.-VSE um bom commodo coin ci-
xXidíiha, hom quintal e banheiro
de Santo Amaro ^íí. c. ii,

a pessoa de lodo respaitu, I
te quarto com janclb, Ithrla I

vi-ta. l.om lianbeiro c h?. electrica, o coin* qilOr liora,
pletamente independente, cm casa de pe-
quena familia sC-na; na rua U. Carlos Ij ,\ LUGA-SE Ullin ll')"¦-¦¦'5' ?! =«d"*_CaU«ti.  34'8a G ; __nstr,ic'i;ão moileri
ALUGAM-SE em casa de familia, qtrar-";iuS«ÓsálllélltC, t\iH-

xitos, com 0:1 sem pensão; infprmaçõeal lllilin reiíullir, a I
r.a rua do Cattete i.p, pharmacia. 3s.;6 Gj n. 41; trnta-se com
1 i n r •*,*,. c* ,~ , 

1 Avenida llio UrancoSA .Í.ÜG-AM-SI'. lions commodos com pcn*Xlsão, a familias 011 a rapazes de trai-.,.-J 1 t.UG \-SE a casa 7,mcnio. |ircço módico; na rua Benjamin hÍ\.n.a Barroso n. «?.'''
Constant 101, Tei. 3S40. 3-1*3 G 1 sc. no n. 73 oti á r::a

A LUGA-SE uma casinha independente; na 
uja"

-fXrua Podro Américo -0. preço 30$. .*,t-C ' -"¦ ¦"¦'-'¦"""—-_??y

na! n ;,
1,-cii'

praf1
1 a l'et'

. qtH»''".'o

."roOlDl

34-5 B

llí

ctc

i«RD §k»_« Hm &&
fâpara admissão áshlt^ Escolas Sa>|3er-':ares

AiLUCA-S
i-Vto de fi
mií, sem filli
sob. Caltctê

A LUCAS
Üquartos,
na rua do

unia erfrjCo:
ate; cm casa
s; na rua IU-

preç

1 sala com quar-
de familia nlle*

;Eo líi-boa n. ;.i,
O G

Saude, Praia Forii;

*.n
ite

í
a

¦m

]', uma ca^a jxir i6;?,
duas .salas o grande

I.

oit tr,
\ iLUG.V-í

A.Alvcs 11
quarto

21 G tanque, bom te

t

^"tóS: „ PPOFFSSOR^ Mendes dfi Apiar notável latinista; T7re^ ã ea«n da m„"s^!¦¦»
;±cr,^^^ da Escola Polytecluilca; Vi; Cesta lima,üa Escrla tle Atjricülíüfa• D**. ^cidn.e„te, -ino. l,,^" ^ ""'^ coroo 5n
r.,-„.;;-"n- nen-Peencia Pomiw™""£,[Agtiikerto Xavier,rus Escola de Estado Waiore tioExt-rnato D. Pe^ro II ; ür. Sebastião Fort*es da Esnnla MiVitai" IjL'r'l's u""'c-:í ajardinada. Trata- a luca-se Por
Z^l%^Z^vJ^ Atfoitse levy. ?/elhrres informações múaâoBoir" s^12\èi^ZsS&
dS l *?% *;rd?,ln1'3 5' " e %¦*%• ra"v"es S£> - 2* ANDAR. As aulas acham-se fucccionanüo. Curso nocturno especial. j Ai«-^M4L?mem0»sr^0toul;- S! <„ãn* % 

"^aôl í
Ina Josó Ue Alentar ^yi' ' .y.i^ G í S*." Tcita ;í,g!íi*>

»



' '*¦¦',*•'-.,§¦*,

i '','!•!; uni» tit* tam dull quarto»,,., mIíi r iimiiln, rain ledOo ni¦ > l,(i,nii:i)>; |«n« ver t lr«ut .
,. Itcil il» 8,111» Cyu» ii, «*,|, |,"i

; t .... -dui_, .;.,»' i -, v». M,i.,.l
im tu

.', í«K por iRut lindo prrdlo novo.
,-\, fit. l-rtneitco M.iiiííl ii, ío, tnn<i'*r

...!,iirlç, «-mu (f|, i|ii_ii-S, diiss na
íi, ,yir.|iii, driMiiu, llois l-aitlielta». «lua»

lúí llivlrliil, a c»'iitr»iu i-, in¦,i..ij i/juw ii» rpri Vinil e On-tiiii ,!•¦, iiudf dio i» curti, ,*4t, M
v i.i -A íil! hor isol-n-o, o wnliii w»

;\ •_ ini, ll-ími iti- l niríl|!t ll, çS, l'm,,
M»(Ç0, Villa ImIuI, com a ula».

« iDiluiu. S (a<| iiuallo ile Uniu»
,'_i,',r,i., Ianque, Innbrliu _ cliii,.iiv,
.:,., ..-¦, iiIi«H4 .o Utlo. e iiliiindaiie •

,'. ,-.-, li. ¦ o- «¦!¦ «Ul 1U1I1H-I'
¦ -••, M

"\"i i • \M-8I! i.e raiei 61. «. ii, i.i «
, \ '., avental l'iantc_a, 6 nti. Qoyit

i . ¦ iiiiiiitii, Al.liad **,->$( UaUffi! nu
. íúit. I^ci', i«í» Mi.-.r, JfríjM

rxemavcm-r**.
11 •"**'' '"-""' "" •*•"—"-—-~g-'mt'm 
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I ili-liilHIIlMU.6.
CORREIO 1>A MANHA — SoRtmda-foU-a, íll de Agosto rto UMI

*** --y'j* *-* - * * >*- -i "j"**!*1' *******

\ em-mswm*'*
__..._._.._. ¦.it n.i»!» ama wewm l :.-..«*.,

Cuiiiimiiiiiu do Seguro»
"Novo Mundo" l]

Aiiitüiíili i (.inti.iiv tH'1 ÇL""',* S
D.Vt' l7nii.iiy.iM, i». Ca!»» '» Coir«l* |'íl. Plíülfi!»..!» S, t. St, n, li *„_•* li

-t m »ta • a ¦* xs -
MM>i-Mt

a i||w»'»)l|..

Eanco Germânico da America do Sul
•íi, rraii»'--. i, t, \t, í,«« .

,,mw, Alitii'l«> ««rn «'MU» r* 'mt.4'"',
•i«.hltiut« no trabalho if««,»iSl», «ou.'-
**. nllnlulf) i «-iOKPUCíj-p dl i-H-l». I"

p.lty Isu.rii, mui»» mui At msspxtxi i
mm picam pnw.w»

i
. V

-v.ll oi! vrinlfl. |.t lotjqiit a ca,
l'j rua An|í-*í*. j ¥f)t ntabid., du vu\\*
tinto irtliiutfi, dn Mcí-st, lnjiulc- iu
, iluju. In,an Caiu,, doi, KM.ldl!»

«i.ilnliin tcMrvi.dj, fie,, etta i.l*r
t na tua Oi, :..-¦!¦ tfii»

ilA-Slf nina côm íítiva» com fil.i
i... rí.iinV. «¦ mal» pitlrncur, toda

i iirWli.ili, Uma «to .Mano, na•itrr_!ií> li, 04, «lintáii lln Xtt.or
V"-» *Jo-»j M

i..,',Si: 6 ma K. Paulo ,-,f, no P.im
. um bom predio, ttor \*i%% cs clia

i ,i 1'i.iic r Oi.itru de Mulo, arma-
frente n c.Sa rua; in.u sc & ru*

(Mti.nl «o. 4MC M
. ...Sl Sil! um ln.li: «iiir.no dum, ore.

i iinlipe.nleiilr, a iluli iiilnulus «ti
di^liMde, çni caw de pequena (»»•¦,,AWA> jiara uni Nua»,tellelri', á

;:..rulu li. 3í, (««("tnliu Ktivu, ..JÍÍyM
,\SI»; o 1'rcillu il. riii lia:.'.fi dc

. Itiliro il my, com liiíiu cãiiisio-
i, ir.tal, dl vli.m i cSlSll ll" .irmã-

.-) «! traia), ua raa <.-< Ilairtclo
. lil.UUlI Slií,. ..IJ'. M

..A-Sli a can «Ia rua 1'adillia'n. «jB,

. (.ViB i|n;,il',:-, duaa ínlas liom iiniu-
. Unquc. prut-íla pat.t fautUla, uon*

, i.iia, lintrnhii dc Ilcntro. 33-3 SI
'. \ Kl! tini (irtrarfin p-ira qii'>l<|tier¦itf) cnm eominodoi. para familia, c
a nova v )\ c.i.'i i|,'ii>l Unia liiild)»-
-r de inuitar »pennç»fi; na rua Att*

M-ilta li, 8«>, <Mtr.i.-Sn nini:».. -„r.i Jl

•¦.A.lí j-cr «io..:rnenuta invía i*a'a
aili c tonada «In novo, tem dua-.

. i.i rn «uiiirliií. «uiiülia e lua cleetrí-

.' rua Violo e l'm de Aluil n. .|i.
Dr, 1'roniin. Carla de fiança. w.-jM

ItAM-SI'" a Ba$, raic.s da rua l'ir-
• 1'racuM, 6| e d|A, acabada» de

, unu tres quartos, dua3 samí.
i!.!iilbç'fi Hcctrica. pia tu t-abi dc
c t.'iLi« as eomaiodiiladea lij-Rieniças:
na )-ai!ífíc.-:c5i! Central, estação «lc

I.-13 Í'I

Or-t-i^iüíavl. .... QO uillhí-es cl-c* Maroow
CASA FILIftL NO RIO DE ÜANG1R0:

21, HTTA »A CAKDFiLAHIA, Sl

BI

ta
H

'íM-.XUKM.SI-! 
lwrr«n«* "Hl lote* ¦

* 011 «-iu urmidcN ân'UMi hpiiiIo oi b»
oicx il" iii.xbo. (!•• R09 «1 '-Ido**

1 «liiilM-ilo oll «'Ul pi«'HU«.'i'«e*i ile "»íl

TÔNICO NATURAL
mmmmmms»mmmem>>ssm'im\«msstmi*ittt*mxmit-'* — *—¦ m iWMBHWW»WMWywilWWWW>WIW-WWMIÍJ

\ll»i IIIH-|«lí«-«l"i.. H«l*»i ll it«L*«l I-» Qü II «-lllillllll-, «» tli.ll lil» lllll C VCClIOlil x.* Pj
toiilvo «l«i 1 lc ml 1» a*1 iiun 1 lus. vwuhIkiIihI»! 1111-ii u «Iin piem .mim, • i«»;«*-,,ii. gj
llilVOl piiliKl.ii' «> -.ilio Us" i-niulilliuctu Uli/. niMiiili"-. a atlliisi n- ;i<» .slll'li.1 III-»lllll.'l*rniUaMu

ÁGUA "CAÍVIBUQU5RA"
.-.o»» IIU-IIMI"-'. t'li.iini|-i' 11 illl'11- u |||ini-|-i||,|i;iliii',il, .'UU I ««llll»» ln»'l «UlHO (lo lt A l>l I ' -il «|lli- •¦ sl I muli lu-llr
|i\u it.m pc-xia»; |iiviiil«'iit<". paru P (lL.,,,,„,.,,|.» (lüuvlleü «i|'u«'i<»'-'« H.V.-.I. <• ;ni*»iii''tlii'-. • i'i*i• uvú"-

& lZümlús ;.;:..r^uro":; ••c....i«.*,«...r...'.....ví— m* w»**»*».« • -Norift.

O banco abowa os seguiates juros :
Depósitos em conta corrente ;
Depósitos a 30 dias........
Depósitos a 60 dias
Depósitos a 90 dias
Em conta corrente limitada até 50 contos de réis 4 °i

"|o
% %\

%

U'II I*' ' II" lil'"!!' IV|HI M
lllllll-.il, l''.-.ll-« IiUIVIIO-í «'.lllll -I- W

il.iiln- (l tle» iiitinii»'-» llii l'.'i nl ||

lo .luiuiiuuii. itü l.lullll Xuiiliur. fi
Wmi selo »«U**3«'*11«,« '''''''i. 

. .'-'T JJ _ H »UvB »*'»« » BI B a» f' « *-» «¦* '¦»¦ •"'"«¦¦*•»'¦¦ ¦** * " ¦KM'"»•«¦)¦¦ * ¦*-¦•» •«¦•¦¦."'¦i »-i'",Í
ili'Nil<». ICIlllü uiiimli' piiili- ii
iii «!«• iiinllit* -"¦'¦¦

H-iiíijar-fâSEii- l•Cai»ilxx^c>^^'Cl^^1rc4.,,
RUA lJ»t> UOSt-K K> ".í K-ii, cio f.uu.iio

II
•íl*-ll»|o *•*>»¦"'-1l«-*it«•**** —v

miii liiiiullB^fleu ih- uliíicnro* u »l«
(los. (.i«'!.iiiiido»».e p.u.i i|U.ili|ii«'i'
.,, ro do iiitiiir.i. ->ii«» iervliltid
por in-». i-ii.ulus «l«- ferro. Illoj«*'. ?*"
il'(iiit-o, lilnlui Auxiliar «• lillolrt ii7i'..níf-*
linii.i, iiiiln». iniu trciií tlu Hilíili'. i 1.14 l-..!i«
ÍiIok. Tóin líraiiili) iiuiiiei-o lio rii.i-.'» ',; tini
itbertnt, iudnn tio iicconlo com uti '7',".-.rj,1.
nóittiriw niiiiiliipiii".. ii'ii«i«. innn \ ,,',„-.,'

... .!..!_, ...II .. ....Ii.l .' .» ***IU™

\ri;st".-.-si-* mi i.' )»i it**.) i -
Vrmie a- r,l»« do l.:.!...u'.

iredlo,
II IC;.!..|.,

íj S

\ ::
A,

,. lüif llíja,
. Ao l^tla;
UautU.

VENDAS DIVERSAS V^^,
\'i.mh:m»si: iii-inm-íSt'*, imieõi¦-.;

* •• IIH-..IS ile dotei i l)i.|i'i|iilm «':
iileiihllln-i , ,ii-ii loilo- «•-. iu'm«i-l<i»»,'
iiNsliii • «.iiiii ip In/ mil) iiniliil.i
i|ii,iln.ii»r iiiiiiiii.iin uu ImIuiii, «ut
iiuirii iiti-ii-tlio qualquer, a noito]
ilo tie^ui'/ «¦ o preços Ki-iii cuiiipe*!
lldor; nn i-iiii Sciiíioi' dou p.i.sos'

I.ÜVA
1 il,

SITIO 
—- Com|ira-«<! um com lioa catai \^KNI>K-SK |K)r aanui'? uma liaa caía

c planiaçÃc*! lugar «audaveli cartas
iu luiormaçoe» .'« iua da I_*pa. n. 40, a

nvtiiiln «iun «toi- útil U quliilieil.! ,
k.h inriru»» de exteiuflu, liuionilo u! t.,n,i
llnii. òo de Iros e-liH«»i"» : llclfort 
Itovo, linlin d-, itio il'Oui-o| in- \'i:.vin;>i*si; «i.i Vliturlo iiurui, „, 17, — >*. n, _. ,\ ,,t,rM rvli'11]

loiitliiKUi Linlin Auxlllur i- .leio.ij*; * tMi-.idu l.••.•!.olillun. Jerrenm|om iin«->u ofiiiiua vi«e*-.e iuixoiuiii*j
nm llu Sli-iiullii, u;i liitolu l.iriüi. eiu lol 1»-. ile tOXJlOa IHM.7 \.»ll. I (|,, lajjãc, o lil88

Antenor Machado,

•andarei 1 carta»
49, :

40:8 ti

\ri»;Nlii;.SH uni bonito iirrdiu, reíorntndo
V de novo, á rua Hoaifira a. «Ja; trata»ic

110 tueiino. .191 N

ArESDRM-SrJ 
boi:» prnlic»» e tcrren-ir, a

doti minutou d.) rsiai;ii> de Itaniui; ira-
..viu 4 rua Andrí 1'inlo o, (., cum o rr.
Vieira. .s'-»3 *

VKSDü-ÜU 
uma toa casa. Com lur.,

agua c grande torrenoi r.ia lofiu Ko-
marla 11. t|i, Viüa Nocmia, caia.iiu dc
U.UII.JS. .ut) N

V
.1

!,,.'. Sli 11 litüi casa da rua 1). Anua
,r>' 0(s, KL-iehltclo, |ior i--f. 3.i:-> M

A^liNHIÍ-SH uma caia neva, con varanda
V ao lado, coberta de inlro, do» i|_*rto«,

duis sat:tü, eozínlta, jardim e bym iiuim.il;
ver c iralar ua travessa Nforaci» Mncedo,
dcfrouti) uu n. a.agi, listrada Kcal dç
.-lauta Crur. Jiomlcs de Caseadiitn. no: N

^jTKNUIí»S6 
utild cara, na ('.irada li-rma

l!ill.o, li.:!::« auüiliari iiiforma»ss comu
Jeâj Avcllar, boi .quim. jas6 N

yBNDP,»SB ura iiiuii.iw) p-*»»!1"; w-ívAes ii'i'i«-iio- l.ui tiiMiuli' inirlo dr 150*9 n 1:0000 11 loto .1 dl-' _-_
«../*? ,™de.3,^en'}™r*w Mimei.*, e o.ii.u .ti- i.i .-.•no-» iiliflio .- cm pi .".ta!..'..;-. ..ííuíi iiii- |||..NUI0-WIC barata na

mtmtHtti [sxmuu-k . «.a ví«,.i.i. ,u de iiiaisnreiii. Troim «i«- *uliitflj|o*i rlsen i'"'"-'..*0"'-»-'"-^*»,**,,, ,V„' .» "sondas, Modua «> Arnii-rl-Nicilitriy, 4-, StauBiicira, sii» uli* Cenlral. r.|s-atf.n> por u-i* módico, ellin.i -.«liil»'i 1 itllo. -Ali . 
,,.,„,,,.„,,. _,,», ,,,.*>,,,- Kiiuliir:.: 1'iinieiru. lllll «• llilttt, inu- iliiirt"-, p:i-.«a«-ui d«* l' sA.x "»-> «-omimun BO uosila

j-irii.VUK-S!.; um bom fredlo, «le comiiu- Bo0» Su, M--iliul.- .iiln «• Vultll. u «olln »S00, ii', SÜOl). ml C11SU. UU*9 VOlldO llliilH l»a-
Tr-RKDR»SB, em lacarífaeiiS, erande arca 1 . ^hi -iiodcrna, iiiw.., com duis 'P^w«- JXq .». . ' 

v ,?,|,ll.,-„, l(l. .|,.|,„lViii,. „. M's. preteliili-iiti -» ellcmUlillTiu r:itl» 20 |. «lo «jue tiu Cltli-V do terreno, ou cm ute:, dc J.Nlw, i»t ilaa» sili» c JuaJ cwiuliaa. catando n-ej-ulí \ **'*> 'l'*-- •' *,,,"• , . ..,'.,, .. . ,..,, .,  ,.,, „,, ,1 . ,,,,,, Unliinl nin» iii
700Í; t.-U-.i» i rua finto Tcllc*, Vote " rcn.ltmlo j}?, .«..«!., a-tui e «*-.'.•. eoinj-l*- Mi-sq llii. 1 ICIII illuiiilii.ii.io. |. ll.II e.i |.,.-so.is pina Ii.0-I1.il o- t. 111 I.o». CI . IMIA Vo lllll t FIOS i.i
oulra, ji-o M 1 inioeiitw» i»dr|iendcutei ver o iralar a nula .•lci-ti-ii-Uluile. •-»<.«• VOlIÜlUOS II, 1'ih.i Iralar (• lllilH liilorniavoi»» Pn( |.i. .I,»0, • ..iüIiiii ('. i

,. t
v À rua Scnnd-.r l'ur;;idi', com qttatro

nuarto», dx^n nhs, tiuufiu, coíiitlia u jar*
dim; ieotooy$, unw grande íivenidii, i rua
tln i>;uaaiít-ni, tem j.i casas e renda j;u-ua$í
trata-se á rua tjomjalvci Uin u. H5, ío*
brado, com .0 Ilriio. 3133 N

I Qlivia Slaia n. ct, eít-isío «lu
\ri;xi)i;*si;

1

«Uno, oinpreiitu-Hu j _.__.
res 11 «ii-.-i-iiii.iiiiiçaiio»» «• n «mi- i.iiii <'«>,r.-.t Hia-, a ruu Seiiiiilor Roal Geaiiiieza.

¦5true.no «'• llvró. O in-opi-Jclurlo Hiweblo, »*> solu-uilo;. uuh '-I du ini-
1 iMnli.-ir.i 

"soln-i- 
í.ypotluvas' (loUr|*NDK-S.là un.aTa"-. conTlrc «n.a.:.-. '•ucarromi-e ila 1 oiislriueão d- dl* ÍÍH S du nullo, «Hariamnil-*. ev- 

y: 
N'i.;\, ./,;

picillos, mesmo «pi.- elles proel-1 V dim talas c..-,n!ia, banheiro e latrina. !i\i»..!S eill presiaem-s lllCIlHatfü. I'll- çeplo lios aoililUKoa ..' M_'''••-¦': ,*;rí','i o.»
m-iii do ..liras 011 i-uinir Imiio.stoH ¦»*"•} "«-"'i ° >"iim "¦' *":"'¦¦ ° -""aJa; ,»u .*,«,• (* tratur coni <> proiirlotario leira-. •__.!»> •.-».
atr.._a,los. herança, Invctnrlos, 

\%£%a£'^^,^^^"1 
*/«. 

j*™™,t 
"lA <\mx tur. Òtrím VjtS^sT^TÕi^ ÍS^.-i \**rKsm .,

tipo ces «• indo «íue represente va- ,-,.,.,, vt,»,i,i.»»». , »¦. 1' ,i,» u».  v;i N'¦'"-"•:'' -"J,"5 ¦""'!' '. ... V 1'auiy, iciiu d.- oui.il» e ucai. ¦ 1 ; V .'. .
lor: na Avenida Itio Branco, ÍOI.KÜÜLÜ*?!"* '-'-''" J ',"'"• iA' n «IU» parto llu «'•¦..iml us B e :ír. iu .,,„ ^ ,',„ .,_:t, ,,..,.; ; U»».! ¦ "
X' iili.li.i*. :t-_(»« S TTKXDÜSrSIÍ! iior ».:qooI, I-rcUio t ¦!-'"•---• -"'<'»'• l'«,_ «¦• ***'• '"'"'''l '" -'•" '!'> •"" ¦« '•¦ '•-,_*Í-"-_ .JL" N ;

^'rK^'l).l•;Sl\ 
um tcrriiio á ru_ Aiiítcüca' Mott., cüt.tgán ile (.latia, I}. 1'. I.eu»

l»,ldiiia; tra:i.»:e á rua da (Juitamla 1
lt, líu, 3*-->9 "

\rK'»l)K-Si' 
u*ai escelienlc predio novn

em S. Giiuçalo de N'ictber«y, cum qua
tr*.*» nua ri 05, duaa sal-is, coilnlia cora p.-
c iux'w eco num ico, lua electrica, arca, rgu*1
cncaiuda, terraço», tanque ile Uyar, reser
vada, com baitlictrò, Kraude quintal totU?

GA-SIÍ a rasa «!:i \ Illa Sistllp»: I.cal. murado c bondes elcetricu» 4 l-)na. t'ri\.i
,».. |i. Anna Ke:y Í».,P, Iliaeliitcln, _:oou$; |rtttl tratar á «ua Moreira l.csai
:.ooo. 33'0 M 11. ,13 (aruiazc-iil, S. Guuçalu. 110.1 *-.'

...VKi* uma eaa na rua .ie S. Oa» XTlüXÕÈM-SI- dois esplendidos
ü Si S5^ i:i Mas-TM 4 •«*«?» ';:"-"'-= -¦¦•••.- l;>"
—'.—* j iii'1'iil Silva Telles 11. ".O, Anua-

;CA»SH uma caia roa-, tir» quarte*, rnllj," 30-12 ."'
.,». -.ila,-., iima grande cozinha c u.u

. fina. agna com farturas na rua. "1 riíX111-:.M-Slí 0111 Jncart»|IIIRIuV.
V csple-illidos lol es de terrenos

próprios, livres u desembaraçado? f *
d«" lodo o «iiialquer ônus judiejiil
011 mio, promptos para ediifcuç.Oo»1 í preços modleos, pagamentos em

1 : RA»SIÍ".« chalet da rua Ma»' lirestaçOlM; paru ver e 'ralar ..:
. V »,,¦! Victorino n. se;:, l-*rto d.i cita» l-.stl-ailu llll I' reKUlMin, lli». OU 11

í.i- minutos, com'«iuiiiia! c bastante I Avenida Itio Hranco, ll». 10111 .lu
liara ver c Iralar na intra-i. £.*£l SI , cimlio, ntó ús 11 llu manliã Oll

»,.."«¦.• /T~~" "',"..„,n»-)-.'¦ <l"s '-1 em iliante. ;.»!>;: .**
\ ii tuAM-Sl*. muitas c-asas rece m-aca ut  ;.\•;.,,_.!«• construii por rreco ,k"**';^;;';(': v/*ÜMUiM-Si; duas caras, acabadaa ite¦:..-. a, Iristallaícea «lc -í.m. «•*»-J v >• construir, na raa Coronel l-'i,:ueir:i d«• ciictrlcii, lemlo eiulii ca».i__<l,») « i. r .,. , . -. . .

¦ i vi-nui^V. !'\-Tco:n cluivcír''-!! (|üí!!-1 l'>í*à«l».V-i:mci»nJ>' ¦»-¦.»¦ •"» I***J*-_._?' *'¦' N

YtI-;.\*D:-;.\1 Stii por *-:oo.$, cUio e . uitililiâ Sill-VO para 08 .fVS, liretotl;

XVKXÜBÜ-: o predkTÕ- liraildo! .«^"íreib-^ . t^K^ãx^tX:' j?wi!"u 

'mr"nir 
trem."" 

' °805 
X •TUlIltKNOS^o.ll I.  ilu ''».•-»»-

> terreno du rua Conselheiro 24:000$, dito, 4 rua„ Uibiãna (Fabrica) * i- LOAO7.0O, Uo IBtltíUIIO n
(lento I.lslion ns. 7 o !>. l'ro<*«i «looo, umin 1I1 ijSjo «., r.n !•* \" ...„!_,,, «..1;,,,. 1:'><»I»»-. II lllllliolro «• 11 pi«'»-!.l
a7'U0OS. 1'aru trutnr lia ruu lia* --« "«n»»",*. 'í»")»'-;- i.rcd..!.cw:i . .|i...- t i-ADr.st..-. e» w« ,.,-„.., coustruccAo livro, uuu.i ou*.j ivouj, . ui.i ninai .1.1 «11.. ...« u. c ír_„d». terreno, nove mil mctriií qua- ja.:vao$
rao Uf SortorlO ll. 50, <i-a nu es- d*ado», muila anua c pcrlo .ios KüiJe;', ua j 

¦
criptOrio il«-.->tit lolli.i cum Antônio !-icdaJc; trala-je com Serraiui, rua do Car-

:S O

!•; ni!" 1.'-'

\'
V

iano, Di-lfulo, |»>r
dt sl 11. r-'- H

I vt Uilwl C«U'i
JI7J )

- , , ... d, j..r,li, julia «4»
;, iá c 4',S: ditai VI.uí.i Au»

1 c«ir»i.', a ;,*ií *• &$$} ç4fiU;i
. . .. .' ¦ . J: tinlcitc-1-..nii.iJilJ.
i aiiella, .1 ,.*, !•'•>, •>••$, lool
,! .11 ¦» «.* .ItdiM, u 4^1 Sú.t, tiú*?,
iv.s; ,; uul.t l^-«i-;4>, dü ttf-)l»M#

¦ íí. -.tiU., ,', i;.fj.; uictó-it-^anao'
¦ . S. Iit1at1l4.na1ld.11i, .1 .«it.
.,s», ,.,..:.. dc eali.-ccira, a .".,

. i!.iv.;.»i», .1 50$, 5s$, 6J|
;.l..»|.:.t.'. i ,',!. '.»S, .'.•!*. ¦)»>,
>», j 1.1,:..!. is.i,., 1 .w», 4i# c

!tt«í!ií!ia.í para --.da tw Viíitati
S: di'._a eu-ai .-i...» ' . dc l«4

i-rtucu, .. !-..-», U..Í .* .,-..$;
-iun, ür.i c....,.l, .i !,.':. i«,
!• \: iUtAt.ii i'.u 1 K'iU'!ív*, 3 'í$,

i;'.-' d:!.,. Je capim, ¦».:,, i-.t.l!,
1 .,$; iliins |',ii.i í.illciro," • V. ¦>!.! ,l_.i.l ¦». .!.- •*. a a$;

•¦ ü 1 ut ,. i-il, 1 idciia»,
>,.. . .1 :..i -.:,. ;.,i l|!lal-

ti», ciüvdc üu miuurliiyjj riu

.'.K, at. a dia .,' du circule:
tuij i-i-.- ».!..'.•, ile viiibatico.

.-,' '.u-, ;*!jíj .» .1 í'«c;:-í elástica,
.¦ ..*•; ti... lUubtlía uiylíítia, 051';i«iihi!:h.i i. ua.;-..;.) ciiiífad»t, por

ptíH,.*Uihc!iiis i'*»«:-i''¦, --íi unu
üieiiv.ua. mn bíai ü.urdi-riaiu.»,

o «v-ii-i, tiwvetK, !--i.i litiiiíilar.
Mau. 1 O

6!eos e Oraxis marca "folsailaa"
PARA TODOS 0.S FINS INDUSTRIAES

ícirii.iiic! rr.- !i.H!
•....pi mia,!-..»*, seu.1,1 .11 em !••:

tua du .muila, rendendo (ijoo
mensais cs ni tol.

oa;o«.iÇ is predio» novos, rondendo i:sco
ó «a Tuytity (S. Ctiruwvin).

r-.lOPOÍ um er,i!!'!.í predio ¦: cliac.ua,
ru:i Paj^iinlu*.

.-. :dí».'$ tres prcdioa novos em 0.',»ac,.u:
11.1; renda,. GjitS'.»1

c.iii.ida, lliuteiiiics para constru-
«çào :i preço iiiodii'"'. IO treu'
diários, passanom d«- i.I.t «.- i-oltu,

| 1* c|ii<.v.» sr.lHI; li', .tilllH); Ul'tllll.1
. cli um, Hiitiurliloi. ilu liPU|iutúiHu
1 1'StiR'HO lio \ iU.Ilio lti'1'ill «lllll» 0
¦ »srs, lointUiultiT •¦-; i-uiiHttrur.io |m -

ALFAIATARIA DO POVO
5. Torre de Belém

n.,i Coyai 40c.
1 U !'.AM SK barato, casas naval

. V -1 .menus taciilia*: na rua CjMííi
.Xífj-cr, »-

_'iSIi
para!

Alv

¦* ¦» r. TsT* _l **S»~i ---¦ *avV*»i>.
¦w, '-t_^«-i*3í3___Pi-^»*w»?yS;aj5 4
e "*¦ «-*—ft -r».aíf^a3R&2 -¦»=- '-• «'Vi5

Sl * ptrfrXvmT^mi Wm* T~ -ã".^gf£m£3

\ss~i \N- ^'J^ifW^^'W-r^^--.-'^sW

^^^^^^**r^^^Ç^rZt.t 
¦1 ¦""

;ml).s ptirit IHOStViH'
os terrenos u tratar eom Corrói:
Dins, õ rua Senudor ICiizelilo, ">
Milirailii, dltitlauieiile, das '-. d:-
tnrde á-» S tln noito, exeoplo ns
(lilliilàs o (Ioiiiíiií;o»í. 115-45 N

¦Cíieo. 1 uai itrande príd». junta ao largo'j _o.l_ cueiirri
,!,, Si-siitiili-1'rita. .íjjtesd?-.tre* prédios novos, .1 rua visc-juuc
Itauna: relida, C»;oSooo,

.|S:soo5 um predio novo. de rcstder-ii;,
junto an Ccllcsiu. -Militar. _-¦fS:*_oo$ um prrdi-j novo» ú rua i?. tran-
cifico Xavier,

í3S:os<:S vm predio do.' dotai paytsnttiwí, a
rua liclln dc í». .Icáa.--.-ooo. i|iiatro predlof nove rcndeiida
44uÇ. entre Villa I«'oc! e Knga»
lllll! Xeva.

¦ .-S:ot>c$ iiuiitr.i predio.» n»avo». rcudui-lo
4<.>., !t rua H. Antuina.

-":---1-? um bom predio, cjm quatro quar*
tos e duas sala?, ;ã :uj faulin.i ,,t
l*ci.•.¦..-ides. $500; si-íiiiiiila, .S.io»; constru-

_-..:..¦¦; oito caias novas. 4 cstaeüo de Ma-.j cçno livro, iniiterial liaraio; no lo-
ilurcir.,, rendetido s.i{íaoo. I ,.;i| '¦iicolltl>U*sc pessoa eiican.u.i-

100$ tres* prédios, inidci.iio :;»i»S, j: I* i ,:l ,„„ .|liU. ,,. lerreno. 0 Ú
• ¦ia sinailor línzcbio 5. soli.-., da-

Previne ao respeitável publico tjue
continua a manter seus preços devido
ao grande sloclc existente em iodos os
artigos.

LARGO DA CARIOCA 24
V I.ri;AM-Si; — )i;io. vciuleni*se

íV|i.iti»iios em Víiiiii-íi) (««'rui
-.11 liiirl.it. du Leopoldina, lotes di
10X50 •• lt)\i:7,5*J dü lõO.-à ti
t:0OO$, a dinheiro •¦ n prestações

i llllia superior, tl-CIls diários l<>. ¦ 
x r ¦ ¦ <Tf»í :»S!í Ti'i .r..i'i'":"»7â T_í,,í.i dei pr TrHXDK.M -SK :,Vao$ aiitomo.e

piisutic;eiis de ida 0 volta, t elusse », _.^j. lir c lr..,.u- c. üvgncaa .-.. i..' V >»<¦:!•¦:, .'ij,;. ,),.» i'i:ncui,.u.».uvuu»

:.::ooS uni nom prediu
losc li * terteno, a ri1* * '

JN A
pnr¦ar-jiute t iodas as eòmniodidan»•J:.\ perto doa Ii'ia,!i5: informa-sc n rua j:¦ Tcisiira, cuiiiina <!•« rua Vim

, Arinarrni Jac.uí. Uíachuclo.

\ri-:.\'cii-;M-si-; dua» i, cornsírticçao r.-*

\I; vel, cum duas ealuis dois quarto?, coz'utia,
J rcservudii, et-.:., boai terreno com pomart

rs ns' -i t-i-i». da r-n 1 '\i.".-i Nt* 1,a d-avessa Araujo ns.' 31 e 34. peno d.ii.ASl», .1 «a',.1 1-i^r.u 1 . i.....¦-»- tMi|(!i0 de Kllu..H. ícatá-se nas mesmas c
:'-'"' í.**1!! ,'""'1'"',''',',,'.. 

".», 
n„a,." J.^"J, ! iiiiorina.se r. «to Hospicio aif, loja. .1,184 Nduaa linhas ae oonues |t porta. t.

¦ iiiiilnl da cfacüii •''-¦ :<• 1'raiic

ÍASMOTOR" N-FABRIK DEÜTZ
(hlICCUR-SAL RI«ASlU:iHA)

RUA 1° DK MAI.(,I0 UM e H)6 CAIXA 1801

vi« r •,• de outra »
salubre. Tinias

[Uit5 linha-.. \7».
Jo V'iljTav

•.-hl*. 0 pre
i dc tiiiüi

1»

io nova, r-aM priiueua
;cnio, da tua Mendes
da ri.ua ; dc Marco,

1, junto uu bonde, eum Uois pavi-
uicnt-j.i, ãmplít varanda c fre:;te t{? canta*

(,,(«*. í im: traia sc eo::i o proprietário, n^ rtia Hn*
.„',¦•• rão Ue CotCEij-e n. ç3»A, junto «io mc.-mo.
litina I7«J N

\ Í.UCA.M SK 'lua', ca-ia-. r:;;-
*i'\p:npri.is par.i qualquer rm •..*'.*
-' -.!t..i cótiinitMlos D-ir-i tamili i. '
't-r. (jráriiíe no ponto ik*»-ioo ré

- ^"<* -' ¦^.«, o'Íb!:r*Jíuo.' na^Vl^lí-^t.o" MS.'"''» \ \J.li.SDHU-SI»;, para Uquid.irn.res predio
:•;¦ .»».i::i;í' na òui!' Ti''i».1.:::ri a». Jí"," N.t I > "•'vo'!' apalacctadiis, coin - eteeirieiilaüç,

» tt.Ul.ANf.Rl-: cor oi}. i*a riedioa-ns 0
. t. • ..;, «nirc cs d,- i.í| n.i i ii". «Ia ¦"¦'•1
::ar_i «!.¦ IXnnx Kcü:-'. c ¦'•. l-iuvi commo-
.'.. . niiiiital: a.» tlinvcs (s!5m r.n :,-,.:. ('

...... . . na rua do llcípicio u. Mt. r.a-

1, LUGA-Si; p»'r Bi$ o pn
. V.i.ii dc llom Itriiro n.

dl v ii?. com bon? co
: iMiaic lui' rua do li

ui cliavcs; ' citílo no

r.i».

Ci,contos cada tun, e ttlaíá outros per 5:500?,
..ijooí e *;.-;oo$; ver o tratar -com ¦_¦ pro*
prietario, á rua Lcopoldina u. Oj, proaimb
a K. da Piedade. ,!-•(••) H
**Í7"KXDK.M-Sf*, 

cai Copacabana, os seguiu»
V le. terrenos:

ll.ua l-.'trc.-ilo3 n. 3Í, c«^r.i toX<d tns.
Kua Prudente do -Muraca u. rfi, com

e quiu- 1 Kua Vinte c Oito (lc Afrosto. quadra i j,
n. t4t« cm frente Coronel S.. 10^50,». nriiiii- R::a Llr. Souza !,inu, esquina úe rr-r.
3351 XI MaruiHò, co:n 15X49'.

ÍÍÍA-SIC por ?o'>*
1 ntemente enr.Mr», cor.) I"z i-lcct

l ima ("laii1.:.! 1
1 it. 578, onde

palacete \7*l>i-fUlvSl. ° terreno da riia.Í'areío, pre-
t _:ttn«<_ üo predio do lado eiQuerdo, tendo

¦-' 1." I. ¦. r- «... .>!•-, ri.l. . ,r". itiri :• v . t . ¦*. I." um I i—roii . in.l-i i r li ,r -¦ «t,V -

j "i ila tarde ás S da noile, diária
.«ia$ 11:11 predio cm raa u..l S menti:, paru iralar 1:0111 Corroa

dc 3. Francisco Xavier. '. |1|ns, eilceptO .1-, «iilillla.-. •• iloinin-
u":oooS ui.i M-.il-o c terreno, caaioilavel, í „os_ ít»5 ti N

á rua Haldraco. ?,,./-,. ~~¦—
:..,:oao$ um bom predio, cam quatro «iiiaí-l -oíjkcisÀ-SK—Torrcilof! <-io lo-!o» o duaa sali;».', jur.to .1 estação j-"»"» ¦¦ ,.,.».,, ,,,.».»- -,,

do Mcycr ' -1 tes —- de i.\.»l» o l.l) \l>«,.»",
Stc-toSmn i>r«'ilio' a rua Caia*ar5es :,.:¦¦ de 150$ :i 1:000$, 11 ililllieiro 0

laeâo do Uoclm). ] a prostuções, i»ó oin VIriii-Io ticrnl,• S:oooS utn bom predio, á iua.N',u-a dt- j,»-,,j.,,,]., f. Loopolillilil, onde o
. s- '-copoldo iC.dado N"")-,. f|ima -5 s,,l|il,ri>, a ••oii-.irur-.ão lia*j icooo um urciiio uov o, a t..,_ i.., i»».* ,, *.,

Iliócs (!•: dc Dentro): 1'tltll O Hvpl-, II«Utl eiieillUldll, -10
' (;:¦;-'-<;: uni prediu, Ã rua Pernambuco. I tpolis diários, pils.snuCIIH "O lllll 0

Alem (R'sii»s tem outros eu! di-1 volln, 1' clas-i». $500 «• ti', $1100,
versas localidades, assim como cm- f os m<s_ nrctOlidÒnlÒS ülièoiltrnili II
!;;,.o' n!.&s. ?íta-5n"í_?'d. 'iunl.11.er hora pessoa eneurreaiida
Carrao n. i,í., 1" andar,* tclcplioni!* pai'11 lll.oslriir ,1». terrenos o tintar
u. :¦.•-;•:, Xarte, 3ÍS.1J K com CorrOll Dias, :i roa Seililllor

.__.-^.—_ -_.V.- —„—.-! —. Ku/í-bio, 5, >i>br.nlo, liuins n^ tliiis
VPHND'-:-SI-; rar _(1 contos, ou troca-se |)us •* |,0j,a!» ,1-, («nle ás S da noi-
\ pnr casa» nesta eatui.il, ! te. exeeptO 1ÍS llltllltnS-feirnso (1

lioia!..'

\rexDK*si;
* !_.,_:,,, j_

Passos |.i, :¦

.-.:-•: O ta
Com!

ricididt».

'¦ 
avenida. VuXiMiS,;, ,
..-:,• u ^ .:.... do ;»,

V^tiN-REM-Sli mesaj j
V IH$, c,',;.:».-i .1 i,nS c

unir 11.)
alé Si.!,;,»

VuileUeá a
¦-•¦_.' d

;.\'i.u»;\f-t
vidro,

i i'Í.ío::

i:::».a fachada dc raiita-'.e frcnic, ü.,1. metro» de
muil.ui moüiiis dc .-inci,

: la.-lrillioa, doia ic.ii.iro

Vr-»;.\I>I'M»-*I*.: ua.t «deira C- dca.lisl

triaca coi-.i :i peías, o cadeira» simples,
ue braços, um
pedras marínore
do 5 tábuas .!;»
rua 5. r.uiz C
Alegria. Todos
yervado-*. o íiào
di valor, por 1,

ü í;;*;lL'ir.ií
tola c «leis console

c um _ujrda.pt.,!:i '•','i, a
an/apa 11. 598, bundos de
1. ohiecKiã Ciít-.ii> bem çoit;
vendidos pia terço pari.»-_.l7.ji de- viascai, 3113 Q

ATEI
V de

H n 1:::»_ i»;

na r-ua Víseandí.
.!¦¦:¦: l>

rn boas con-
vondrr aves

. propru
,ln.»i lie

\M:.M)i.-m; ii-

rua S.íu
jcHO M

|ili:iliii.ii i.i I,, 11,

da.lv. ü,,*,iiân.Ie"a;eaVeu-^»0,lc. > .-lindo 
'„X3.„'prom,.,;, 

1, construi Ir^^-.^m dS«!,„"c" 
'úniT.liK» ¦": e.veeplo lis „«.in.as*r, ira, o do-

¦a cdiiiear 40 casas,.-bondes : ro:;i:no. na-l «lista siiuauto.sda estaç-ip; d rua ..(.uatrp-lç;. B.omc,ricifs *de superiores loiras, csiieciaes IIUIIROS .;.«!.. A
ístaçío, Or, l-rontinj.tratar a rua do Carmo .Novembro, .u. 6;, li. de. kamus. .1.1». Jl r.iM criar, cor.: grandes paslascn» era cn- , -¦— — ~—~—' TT?
1. £?, s.-í.radi-. i-MJ-.-V ~ nini gordura ro-io c branco, com álcimàs AFIiNHIiM-Sl! tçrreiios era lotes, silioa
-—¦:—-;. pAfENDE.USE mnanifiens lotei, Jü,-,»,n5 _ si^in, capceiriics.de.niacliado.-pri'». | te fazendas a dinheiro c ¦

liMüi-M-. uma casa «an caustcuci;3o y l]t, ,,.,.»-,.Il(,s, ,-ui rua tl-nn&VCÚU-.aiiilo-se lüira-iodua. 09 cercaes". 'com i:r.»,n»' •.•nes-rcsimirís los.ri._f:
ailcantada, coni terreno cspaçnfi-, .aa rua • _WI ,, „,»,„ _,_ v, s_ (lt. (-nnneiilimift^! ivs. aitu-ida.» con emes. (*tri:s),-'distaiiic- 4 ho-

* 111.llll Ml.I
Villa IsíiI

VIüAltU.) r.i:UAI. — !i. I'*crro r.eopol-~i?/*.v 1 N'arcr"JwTLl Tenha; tmta-cé cem u sr. '•¦¦ ; H,Àt " r,JÍ* x°- ¦''. c ;a~' ¦ ' -" :i' ,: ';""; * ...'¦- .i": \ - ,?lu (,.,;,., \ \^;f--i'i---ii-¦*-"-_!•¦= ¦ -*':'*i. v- tretu ..r.ríos, nassageni uc i*, idr
,„to, por íavor, na'inesuia rua. 310- N j já. muito eoi.Struida eom ,-,Bi -' .,^ g^-*» ,*;,-,¦"¦ d_A _1J,^X' 1^ | f voltí. 5- ríls, de .*! 3„„ réi, clima sa-

jtlPOS pilliiceles, perieitailieill.e H-i--.,;]. .5,^ teni-grande e rcpiilir cisa de luberruno, água do Uio Douro, construecuo

\ri;NlJI»:..SI»; 
o predio i-.oi»,a íi rua Cha- I lutillniulll ã 1»/, eieetricU, i'-)"'! ™ri,di- i moinsa. I»*stá 8i!J:i;'*trata-se cora livre, lóti-s de ioX;,o c iaXí,;,5S; priiio

ves Farm 11. sa i.i, Uinatevào"!, cs» ,,s_»_to, nunii o niiiifi) peito «lo! »,s i,a srs. Cnllioi St Rodrigües,»'cm Ke-: de is»-. .1 üocnSoou.
tylo moderno, cimento hranco, com Ires 1 /* miíniiiontos 0)11 peillte- íende, [¦'.. do Rio de Janeiro, é como pro- I 1IA.SA-MI.0XI.IIA - E. h. C. do Bra»
iniario*. entrada, iros salas, varanda, to» ' "'•" • *""; l'->--""'"> • « .¦„_»..*!_ 1 ,,, (, 1'rauaisco Xavier n. tia.. M, *> iro:n diano*, p..s(.»,,,-in mensal Je
Kilo e aquecedor ã faz, eleilricíil.idc, etc.,'.( nas prestaeues mCUSaes, _podendo L'*Q\°' •"•'•• -*' -™--»1-*- Jj-fjJ ,. classe, .0$, de a».10$, optimo clima,

tra

«. i.i i.A F.i; o nredio da rua Joai
-V , - n. 14. a.» cliavcs encontra

-, eom o *v. Antônio e irata-se
.: iiiicio a 14.

* [ {."CtSSV. n c.i.m nova da rua
. l-ucl 1'crrcíra n. 104. Hamos.

. ...liicão. por oií. aliundam-ia dc
c Wtriia. Vrãln-te xxo «.:.

K I i'1'.A . U a casa ü. '" ' ¦'.. r.:a
. \..., ia, nn Todos <•¦: Sann>». e <

,.:,:,.iiiiuiidüdeii c itrahdequintal
,..,,';• i,,», n. 17». «iin o fr. _^,e'_^;

*',.l.i'iÀ-SU nor B.-í. a caso A.:
..-i„¦,•¦„•„.» dc Santa (rua i*. ;•-. «*'

'.... doi» quartos e erande terrcii
;i t -íaíão do • t!?enuo ^

•:., r.a casa •*-í-.<t'i o». 7-> 1- n 1
,: .».! irccíial Florlano Peixoto 1 •'¦

l I.UnA-SIÍ ma rhalit re-r. Aa:
.. kxinco quartos, poi 1.¦»«•$. !¦"' >;•'

'.1. r.a nu Joanuim Meyer ». ?-.
d.i estação, tem laiJsi '

I !.l ilA rilí ura
-. Ti irüti, «i um c

zcs do ¦,, aiitiin Ua

1, i.trivA-sis pai
, V-.,hi:„'..id(. da

C.-N-SP. o P!i».'!'..i '

1 
'',-,:-:nh-i. Ivmliíiro

.',. As chaves cs-3
c na rua (Ia Qu

ÍDgao a gaa,
as chaves t'*•

3641 XI

r<i7c7'v.>iiá-

tueceilor a ga_,
para familia dc tratamento, construído en: I o comprador construir itllllieilia-
centro de terreno dc 13111,ooX4u,un.o, por- 

'iaitlCtlt-Of 
ftSSiflJiiaiulo pnrii is**o ..,...;,.,,.

_a:.oooí; trata-se no mesmo, eom o proprie» I ,.,.»..¦,.,.,;,»„ pontnitl) nii i-soj-ipt-Uiül. v',-'-'•„ - con-nodo«-iia'lano. NSo sc^admitteiii inictmediiirios. N ; A„ p,.,.,-.,^.,-,,.;, ,1(.|11S tabellas fcillIS, cicira'3-:" ca) 
"d. 

ciam.
ÃriíifDliiSlí um"tcrrenTi riia Cliavcs; i-*a'. variam de accordo eom «. Éainii- __

1 ria ii. -,-• iS. Cliristovão), com 910,50-! 111.10 «lo lote CSCOlIiidO •' UCrll aSMiii

1 
'•¦«.' 

loV1*^

por 4031.00
7:000$; 

' ver tratar uo n.

«a rn i
11*1 XI

\/líNbiRM-SIÍ 05 lutes dc lerreno;; da eóm o propriclario. (Tre
V rua Campos .Salles, esquina da praça j c 11 ü( is oa 0:

Affuusii Pcnna; traia-de com u ür. Kmygdio,
á rua dc S. 1'cdro i). t/, das 14 ãs ifi
lioras. 3.100 N

ao lauc
je bondo-

Ji-M K

ci 1 de eoiifofinitliiile eom o tompo pu*

• ,. ! V*!i.\*DE»SJi a easa da avenida 1'cdtc
.*•!.-j 1 Ivo n. !¦--; trata-se A rua Urugiiáyana I '

, j, daa 15 ã. :~ horas, -a».: iN*

ArK.VDKXI-SE duas casas,* 113 rua CraiMS,
V cm frente á linha da Lcopoldina. ara*

liadas dc construir, por preço barato;
trata-se :i rua Coita Mendes ::. i_6, li";

.-s^o »N

-Sa XI , ATENDE-SE por ¦! contoa 011 troca-se por
mt* i * outra, tuna cisa, na Piedade, com. doi;

todn." ; iitarios, dua;. saias, etc., prosuuo ao houde
forra- ü trem; tuturma-.eá rua tí. i^uta üonzaita"^l 

i ... »i-, .7.17(1 iS¦!-'•

Via» I t tíND í:.»\i¦ SK doía loles t.o terreno cra*i CopaCubaiiü, um lu ruu N. !5. dv* Copa-
perro c.ibana 10X50 pi i2.oou5, e uni na rua

:!iavf3 \jrt Uom%uf,»t9 i.'«reira 10A45 por t'oíi;yõ$j'**, -H i trata ss cem o proprietário, á rua Ja Pas-
¦ ! sa-era ll. )-;_. -,.-!? lt

^"'KN]•>AS. 
epmprus» bypothccaa e admmia-

traçãa dí* bena ti.- rau c ontro-s, me*
diaute eomniissá»; á rua d.* Alfândega --*.',
figueiredo -.; C. .'.:':)

ia iiitenral piietiiuunlo; pura uinisi
detalhes deverão so tltrlssU- ao es-
i'i'l|.loi'io «lu (.'ompiiiiniii fVÍ-diiil, 1
111.1 da Alfiiiulejín n. 28. N

Uiii poiiro, ilhinunaeSi-i electrica,
coiiétrue-çâo livre, loicfl de 10X49 ü ioX*5o:
prc-.ii di; ioc$ o 1oo$ogí.
II.0.VÕ1*UCJ OI.'Rl.ii!. -- E. r. Mellio.r-i»
mentüà Ao trciiH diário.?, passagem mensal
de i* classe, :c?; de »:¦*, 5$: conitrueijão
livre, lotes de 12X50. a _.oo.$uoo;

, ,-,,_ ».„„_ 1 1. ANÜRAO!»: ARAUJO — lí. I'. Xltllio-1 300$ U..Oí> o ..00_!>. cala. lote ,_„„..,,_.., ,., írens 
-d^Hos, agna «io Rio

de _"-X*Ht, :i |II-estili;oes lle IO.*» p0tiro, construcç.lo iivie, assiipiatiira man-
liltílisaes. O CÒmprildor lOIlin posse sal de i" classe ao$: de :s, ioS; iolcj dc
ilo terreno na primeira presta-110X50:
cão. Os terrenos estão situados

\rI»:\l)'.-;í!--»l'; terrenos ;i 15-..$;

XriíXDEXI SK eaiolis desde *i e f.iiri-
V cam-sc *=<¦'> eiicomiuenüa; tecido du ara-

ine, paia sai!'.n!ií:iio, desde Svjo o metro;
p.s.-iiroR de todas a9 qualidade», nacionaes *"• *»10lll
r. es.rai"ii.cir^y, iu!i03, viveiros, ele, encon* XÜI., sub
tranvíe na fabrica de saiolas c tcctiUis ile 
aram-, p.ir.i jsinit:1.'-, cucripiorio., claratrji.t-*, \'ií-XDi:\l-i. p; bons aulotnovcía, em per-
viveiro.-., Kállirilidtús o cvrcas eui geral.— V feii.i eslado <!e fiuiccioiiameiito, a pre-
C. Silveira» 1 C„ rua do Hospício a. 1.1. I ços reiluaidissimos; rua Sele de Sctciubro

.-a;.i S u. •••), r.jln., sa'»a 1, das _ ís ç. ,1119 O

. nxdlioi' ponlo do.
.; iilfoi'mu<~ões lom o

1. á rua ilo Itosurio,
d". ."Si:: o

\,*EN'DE-SE1 palacete n

liSÜAÇAÜ lüi i.Al.iKDKNIA — li. F.
, . , . , . .-., Lcopoldina. Fazenda das Águas Fria}, cora

ontratõ uni rda »i-s|iii.'íiii de Ancliicla 11 (tsl>i"tlO __•;„,_ ,,..,',--.,,: ,,.,.»., morania c mais donen-
novn, em Copacabana; trata-se j «te .Irroiiymo dc SleSQUitll, hi.-tril- dencia?, esplendido clima, terras apropriadas

na rua -Maria Eucctna, 5»1, Cotafogn. até ; .|,, ,,,. |,'_ ,». ,),, Iirnsii. Píissuklmis para cullura, de camia c cercaes. enormes
o inciu dia. .1051 11 ; (,_ j. i(,a v. volt„- x$000 e di- 2a, liiatta» • virgens, i.rea 6'.000.000 dí metro:!

V ií-.. ia r'.i'i li U."i ih »¦' Vi-cá- ' r -1*1 *-*' -*50*- lo"'s' -.*•-" "CT1,,0"" criptorio lem a plaiiú gerai:
l»r«í,i.íi. 

'rcííãenií 
ias? .nenw(.s,'e outros píS í eal.uda. foí-çn o 1.1/ eleetr ca. anl I AXDÜADii AIWUIO - MAXAMBOM-

ofícitàs 1 piais iiifoi-iuarõos 11 rna dll .\l!i.u-i!A e VTCAPIO Ol-.KAX, -

A^i/^^A

X-O ''TlV/r'';1 vo.mww
^W/ífAc. '-'-X^V

^i_£>^

a. aaOsH Êi
n %i? a B y arl

diversa*-! rua-s;
JJUCUIÍIIIKIIO S ,C, coiiiinusarios impor» raaoavcis,.c compraro-s
i. t.uiíji ¦?'! dos f*enuínoa vinhos ponugueises i prédios assobradados,
do Minho c Douro; deposite, travessa de trata-se com Corrca,
Santa 1-üta n. -i-.-, -.cjephone j.;,"5. ..59 n- -W-*

i avenida c duis' ilofrii, 1J1S, (om O Sl'. Ai-ÍSlIlIÓS. |a -jiiOooSooo;
hoas coiidicões: ' r,,,,..,,,,,,,.. ;»«l, Soxid, — »iVIHU| . ^'j 

»i,™£ «
!!— Aos coiiipràdores dos terreuir-¦-rf c '

(.ir.-.r.
Frei Caneca

3iS! -S 'I Para ír.aií

ATKXPIÍ-SK uma c.ip,i com lem
T Cbiai;.-..! Mari.», fiermes, liüiadu

Isítbul; trata-se na mc&ma, u, i*;,
domingos.

», na \iTIiNDE-SF, um lar
Sanla'¦' \ dindo 16X.C. fôr

,', aos >'e CacUaa-.by u. 6«
liC.3 Ndade.

de S. MnllieuS, qiie estiverem «:m: j rua Senador Uu»
:• I.lili-hxo uvisu-so <|ii«' poderãp pusni'1 segundas quartas è ani

iin iiiii im1/. nll i-nilcntlo il»!'tarde e daa 7 •""
exceptu «ii} n

lirorrôíiçííes cg^. Corria Dias
í, sobradi

ita.,I error-, . .
uo Caminho somente um moz, nttendendo an*!"».- e das 7 *>?.»¦

io da Pie.' ¦¦-'--• ¦'--' '•'--'!¦'
3Í5õ N

da
_odõ3 o?

2. I.M! X

pai-

¦Vi) M

I-.-. 1"V

,,s, XI

1T»i-:\i
* ra ''

V 1
ÍXi

Wti

i 
'*:¦'. 

p-iiiio «!c duas ca
l ¦ palavra cn '-'¦-•

Ferreira Pnni.es n
1 ...»'..». c lralam.se n;
¦j:r-»**-fi*t*»e**T«wi«*»"''

crise aclual. Enviamos gratiilta
iíieiitc a qiioin o pedir, pelo Cor- x'!'VtH*.M-SI-; 10 loles do torre-
reio, o "doiiiiil/iiilio S. Matlieus. . », |u>< (i(, 7x37 ,1,. tutidos; são•I-IOL N : (1S ,1H.i|l01,cs, ,1,. igp lotes, já ven-

di,los n *_:5Ò0!*> o ;i:000$; ven-
di-m-so os 10 loi«'s, u l:,.00'.i '¦•
1:800$; sendo .'í .juntos ninis
1.111. ;i rua Nova. Dr. liiiailnvia i
Corrêii;- ó ni"_oiio de oceasião, l^'
locai' de multo'futuro, siraudi'»
iiictite récomiiiüiidado, comi) sn- ."\r.lvX.'r>i.;M-Si-;

de l.in.*» dc 1 dõvd.c r...

o saiidt) provfltn 1I1.
um li_.-i,!o limpo «»

suo.
Nenhum or*-:;»\w**msmmmsegesm nisirfo oóia -.um..

so buta cujo e*it3!:iii(;o, figado a iiituiiinos
11110 funcoionem co.'i regiitufiiiuilo «• iggo k»
oüteui sum o liienor íííCüí:í:;iui1u ü som dieta
coni as

Pílulas I-riipins k TAYUY4'
do tlr; .XÍONTH in i.lvíIO qua .o.-vora parac 1'iiiiuter : i) prisão ilo vuiure. lie 11 irrlioeliH
eniiííi-uVi) cureli-alt taores biliosàs, ougopifl
nniiiíiiiii do iljjiia:), falta du nppoUto,tonttiira3
o dor do üiiteçu

Como ròçiiltidòpas dos iii_ctii«aodÒ3inousaa*; da; sauaoras tô a sm
fepinaçfiQ tlriiiiiii!i

AS"PILÚLA-S DE TAYUVA dn Dll. MONTE ÇOÜÍNHO tt0!ia.ra-3a
_ vondii nas piiarmuoiaa c drogarias

Pqiosito: BR^Q-ftKÇin CÍt>TcÕM>.
Rua «Io Hospício, 9 líosnrio 26

-íjrF.NDEXt-SE ».«r,..s
V da casa;, fogii pai

registradora, vitrina»
divisões c vários ui!
de__ li. i«-j.

BICTHERGY
"VTENnFiXf.SE doi.-í m.-i.-niiíicos lotes dc ter- i V _•',-'"'_

V loáo:-; á rua General Silva Telles ... jo, I
Au.iarati.v. 3*^9 *•

, l (I.VGA-SI? a cara
jíjsl!. ie.:, cip Icar.-.I

n. 5 if. a casa < i
S ..'.-Ui.. OU «IO.

:a ra-, M¦; rora vi
ova e ic:c

por contrato uma

.EN'lii»'.M-S!'; terrenos c pequenas casas,
ro o.i a prestações, hüs cata-

Cies de laiiarãjã e Sai-c (li. I'. Auxiliar)
ou no muito Io Uruhu'. Ds srs prclen-
drittea poderio #c. ciiitrudcr coni o sr. Atin-
gui 'l'.'1-.r.r.i. para vcfifieacôe,, sc.-.ii.» esie
encontratiu: ua Uttirssi» Ktk-U u. i -\.
lisliC.',., ile I.lharaja, r (,ara -.rato ties! cora
o pri>|>ri;'iaru>, ú rua do Acre u v*-* -'¦*.¦?- •*

^¦l¦;^•'•¦•:•:: 
ri nu ali:,. .»r.e por contraiu

casa coin maia ca"?inlias no:) fundos, ren-
«lendo .-ou!* mensaes. Aluguel, looi-aoo. Ven»

•,"c' » lil... ?:ooo$ooo; rua .a li.-'.a..i»a n. 40, U.-•*** ciará. .ir.*-* N
Vli.VO!•',-•-'¦ i'i ''u< Nlctlieroy, 11 ruo

» Visconde do lü" Urniic
t-rnnde in-opriediide com trento » calianu, na Avenida
.ara Ires ruas, tem mni-inli:is ondej (. „.ls vuali-:_S. S. ao.COpacalimia. | 

toj*j_

R,

 "\i !• ».'l)'»:»Si*. por -*o comi-»!, urges.o,
iiiiia \.KNI)E>1-SE terrenos em Copa- > ptcdio da rua Paulino Fernandes 11. 6í

AtlllilUeil! ver. das íi ii 4 e ua-.ar à raa
mili

atrnchr qualquer vapor; trn- Doniin i-o*

V\ ESDIi-Sl. o s»:guint£-. .
33:000$, um grande i*tt..Í..i, á rua Ba

dc Uhá, pro-iiir.ü á rua lláddocl:
Xavcifi

i ..:ooí*-?, tun predio, a
drigues, próximo á Jí. de S. Pranciàoó
Xavier. r . , . .,

1..:,....¦-). um predio. .1 raa D. Adelaide,
próximo á rua Dr. Dios du Crua.' 

u-0-0$ um liom predio, ix rua D. Ade
laidõ, na estação do Meyer.

S:=oo*i, um predio. .1 rui* \ lata ç neu
J3»í -|de Miin, iifoximo â r. Xlagalhãcs tastro.

redio, á rua l-" i í.:ó 
"do 

Hiachiicio.

. vriíXIlEM-SE ii-» sesçüi.ntes pro
1 priedádes a ticcoltain-si- offer

t Vis":
l'oi' 2U eonlos, um Rrailde nr

inalem piovliuo iio (ãos do forlo;
Por !) coutos, um prodlo na Cl

. daili- Ao-.a; Itiliridade. IJonilus
| . l>or UO contos, um bom i>i<-.lio 'VbJ,,,,,.,.,,,,.. 

„,.,.„ ,,,„,..,, ,„.|•on.-Santa I lioiv/.a; Tlouleviird ÜS de Setembro. 21.1.1
Por 10 eonlos, uns predios c'terrenos; na Muila (In Tijucii;
1'or :l!-! contos, um predio o

iliaiara na run Dr. Dias du Cru/.;
Por IU coutos, tun predio novo

'proviiiiò no larj-o du I.apa;
Por 11 emitos, um lerreno de

:.(! do fronte pòr .".o de fundo.-.',
iá iun liarão do Mesquita; traiu- j 

*VT!:Xi.M»:xi-SE terrena'ipitiiln Hio Branco, li)l,i v sã, de 11, ia, m
1 aildni'. 31W »N' «I D.onysio Çcraueira, de ia . a a.. p»x .noi... . .... j.. (¦_!-.»;., p-ji.,-,. de 9 :¦ ;r : : rua
VI-;X!H'.M-SI»: cm pequenas |írcs-1 f> 

l*»«a-»io a. 15:, sohr.-.do, c« 1 «.^-a;
1 tações os iu:i--iiifi«-os lotes de '

terrenos tto salnbcrriiiio e conio'- \
eido local — Oampo dos Cardo* 1

Uos— Cnscndura. Servidos pela, sc
i .csiafão de Giisciidnra, á 5 minutos 1™
-dos terrenos, pelas osinçõ;':» de t':i-, ^,(.N.-V,-.».|, um .nl.,y,a ,

I valcanti e Ençenlieiro Lenl. da Ks-i > dobrados, com d
ti-ndii de IVi-ro Auxiliar, sitiuidas

j dentro dos terrenos o pelos bondes'! 
dc Ciiscadurn, n 200 metros «tos

s'\terrenos. Os coiiiprnilores pode*
âo construir imniedi.-if.iiineute as.
lanando para Isso útil contrato; *\ri.\*i

coni forca dé escriptura publicn, V» srnr

-f-Hl Üt
lnie.it>.'.

ais c-jnira
iluiiucl
üurSo á rti.i (

31)")

\,rli.N'l>!i»Sív ne, puma Plcyc!, com lio.il)
V vozes, ;«yr jircçf) mudico, periveito! a nu»

MS .-,;•-,, fiimlüs, Piedade. 3,1:9 O
-17I*íS'I>1»:m:,H: uai hom guarda-comiila, deVcançlia, r..5: um toilette de vuili-uico
,*.•¦?, um gur*.ri.ía*caMea9 ou?, uaia ir.obtlia
inOderna ':i'.». uos portadubelots eguaes.ibt,um 1i.--:i L'UarJa*íírat*í3i de dcsarnuir, t*oj,
UHí:i "toa i*J,*ii,lic3 ¦ ;í;«5' f um gnanla-lnúça25?iiüo,- UeffJrmatn-ee moveis c colcln.cã com
p-.rfcivâc», ;ui c:iáa J,j Abílio, rua v'ím« e(jualro de Maio 11. 3116. estação do Sam-

prCft-.o do capilal. bem .-•>liiln:
que dura ao comprador o dobro
í'íh iioucos iiuv,t**i; ii('!»nrÍo si-rio o
ursi-iife. — Niidi:—A rua Nova,
começa nn rua l>. I.oiiiiinn, C11-
1,,,'ç,','. __.*_l**_Í-__ ^

,aa ltaeuru-
/: --..: Ccne-

Ke.rua da Caiiípinha 11. 35t). sxo

X

\n*x»h
V i.', cai

' xrmvsv .»*;

1

nello I
:-i o i

i.*.-3, Villa. . 3-u. O

iaclia, rua da Assembléa-..-(, p;

bnreo em perfeito c-t.'.do,
rrienves, pMprio liara pai-

peds mio í>tr '.'i-*to todo»
dc Regaiaa t.,iKe, tardim
c,i::i o sr. Oscar iii, Fun-
::,»i:i-.o :,. :;:, tulriiliunn

ô-*i'3 O

\TKXMKX! Sii e cn
V da espécie, hera

Passo3 n.

iprar.i-sc moveis
como ilivisües.

! \ 7

I.-.I
hor doi \:\TK:<Dli-SE um limequira, livre curi O V cmbar.i-i.iiin. fazendo bom negocio

O motiva da venJa £¦«. far

qi.;*.ir<) vnccaR eom duaa
alli. c uni carneiro; infor-
Carrieiro.100, ..'.|jjO

des-
íuein

^^.S'^'DKX1-SU' 
unia ir,..',r,. duas ciileirás ticr :i prcteiitktttc: iüforraa-sc ua avenida

t».i3, pc 'aÇ; i>r_-._ da Jtepa» (.on Freire ti. 14:. --91 Cl

estaçãp do Santíssimo,
duas hr,x^ cíjuas; trata-
ivrameiito. 3154 O

inpdii'0 ndjiinnto da
Boncficoiiciít 1'oitti-

TT ENDE-SE uai
V râo dc übã ll.

a rua Ha*
343S ü

A,l;::»*i.)EM-'i!i, na estação do Santíssimo.
\ J0Í3 cav,":iios. e duas \ri;\i csuas; trata*

sc com d. JüHa tivramento. 3154 O

bat-3 c|ttarto5 c cosinna c jarutrn

Pedreira -*S, Estação de íidl.1

no barbeiro. Prrço ;:'»

,ij,i,
auxmar
nia rua

; a vt
1 e ;Coiistautu Kumos c i«i.

1,,-se na Avenida Kio .'-""'l:": ] rerreira; triila-se na rua I». >tar • . ri,_ 
Jr"^*^^»*'"^:^ MÍ'e"TfK;a 

'" podendo exainiiiar a piliiua, ven* 1 ;•
'«"'. 1'nnílar. ____»±!__J noel, 2b. ein frenlc ll CliWa.t-l.o-; das 9 ** ai ru. '^^___J_:„_;» 

_ .-..-.r-cs. h. do <**^; .^ _ ru_ -„ c. ficar os lotes nas mas reemite-1; ;..,^ jVs.ai/o d. iiamoa! infvrma-so Iler»-^""¦"-¦"-¦¦¦¦¦¦^^^ liuiiiif.) 
*•-*-•- *% . 

, .Lkfv»™ e ,\^: fiieuto abertas, verdadeiras avenl.-. „_u;a'. _ tJ ^ Andorinhas, na mesma
!i_____* Xr.HNUHJI-SE terrenos em _ lotes ^-V*1^ íereno dc .«-l?.-«m 

"s"11» 
dn>», iio oserlptorlo.da localidade, «laíâo. 33+t. -V

Puniní-a P Vliillla ¦¦*-*' ENDE-SE, era. Petropolis, pot•. rete coo* » (ll)|S nii„,|tos du i-üaçao dc j* 
•-•;•' 

â ..,_ 1K Adelaide. -.-: ,.„., -jos CardosÒS, .'152, caul o !----—•»-.••-•— —¦-_- —.-
UOUipid l V.lIUd v ,_,, lf lerreno PKPr,o ciou 6^.. .- Ahrf^„0 Al,„,iv„ ,|„ ir,0$ a. SOO» %W um terreno de a»!N5o. _ rua Ar- "/¦£.... 

(1<) Cnttete, .,,„lo eslão; \^_->«J^^^-^-^..-í^^ígí^SíVí:
1 1' - l^r-annn d*fde T?í*»^r^&i£^?-&*'» •> «H«l»'?«™ ou em .,.'ost,„:oi's , c ch,a? Cordcuo, k**^ ¦^t-lir„t.1„...: 

| warrndos 0.1 reapcctlvos ..recos e | ^>* ; 
Jp 

r£%,t. d. u",.i- \%"x*\l
flfi MOS P IfilTÔDOS nnCr^:^i^'tn,ía.«eliai»e,,!i!aU.,,^ 10S ..,.-..s-es, ••on, as.... enemmtitoL,^ ^ ,cs 

'f^u. 
Masalbães Cosüí» «r ,, fõrmu de liasnniento, por taLei- j (,hollc _. 6.1Ç_. Norte. aSUU |ji.uiu- de Novembro n. sos. com Silvino. JH* -N e lu/. electrica Um sitio com 100 j ''; *™aíd_ 

K iachudo; das 3 as 1 a. da nia-j i,,s ,,,„» são distribuídas, Para, —••—
;'.'¦;-,. „';~i;7 

',,~~ m.-tros de frenie por '-Oll (le |""-! 11'h.j''*- »-¦*- j- j mais liifórmáçõia. asslttnatura de, **.*'; "»j'h-s-: 
(-jjI-1'.i.iMi.-i-. «"ii"..' •••- ¦¦:• ;- • -* ,ri;N»I-,f.;.S!C pc.r S:ooo. -ama cn.„a... - u„s, -..,„„ |...,ni,»oa .usa, |.uii..i. c- contratos deverão SC Uirisir ao ' .,;. ,,;.•.-,, ,1. ,'» nnrui de frerte nor »oX i,-5 contos cm '!'¦"••¦''.•.-'•,'• .;• g? Vhonuda.com duas casas e.com lerreno | pluiltu» <lis|a«n)o ap.enasl -. ti'\DI'.»SI- um predio novo. para faou* pSt.,.iht«río du Comp.inliiil Predial . •..'.,-r*. .;'},",,,*,-,,..'.' VK.»,,;,,,!... h,»„ asna.í.. K,,..„i'. ..4. sobrado, co... o . _nra .^^.^ proorio. renienuc. 70? m-a- , S() [m.(^s (,;l a^^. ,.t„m..,U): V;,ia, Jc traümeSio,' ¦»;.= ii» VgW»». tf» i'...^.'," \Ífaude-;a 11. SSS, ÜÜ X2 f^ kV ««.ií/v-el 
"^* 

de" mulío" fítaô, 
"traia-íe

L^:- *—- ---- (ifS;_:_._h\Cn 
.,, 

"Poíes. 
Birro Ver- ppr lí H anuo,, por 500$. I 111, 

^an-vers.! 
» riu tonoe « L.o -.-^ i ;;s 17 ll(„-i,s. N Com .1 Carmcn.^Itemla d«: Sanla TJy

pilEUtO novo ou em KtK-iU. estac. 
^•''-'•g™.*1^ 0'__í,-iull.eroy. 334-1 « terreno com TO motros do tr.-ntei JX ir.t'Le » ÍS? Urigaayana. canto «-a». U^np ^ 

•..__ShVn'__"rá.iad. 
i3. de conwrvncto ,WF;*< '¦' 

.^"i ________________ nor 150 de .:*-t«.-i.sa.. .. dois iiiiim* ;, 
""_;1 ', :*"35.1 pldro. rreçi»! 33:01*05: não Uj-EXOE-SE um predio novo co» ^ « "•^..f rr _.,'|f ^-fr.^"^ .1.

,:,.:.-. rç» 011 «mal ™ Q-J" •-.» e ma.» •'-.__.-__ 
0 ,., tos da -slacão. por 'lois contos de L'e' ."«.ita-u intermediários. ?.5l5 N V quarto, duas salas e eo-nolia.» «i.stantç v**a .J a outra Jl <--n --c- ,

Forria. ü rua Visconde de Inhaúma u u- J^ 
»-, 

_a_ma_. rrala.si con Salgado .nr. p v„|t:l l$000; 2', Ida e volla. iv;:^ -;';.. ^ 
CJ- ¦*.;-- 

^u!d:__ Ucnifb ¦ "'*>' ---| V to. sala e -winha, assoalhada, com-ler-
Irtl.i Pm t -*-i'*i-* ..,.._. M_-i «ii-, «.-i-* 1- ¦.. . .. . ;.!.. .. l 'ilí.»;.»Xi ir.í,a-&i. «i * ^»* vs*""-*----' __ - — — -— ... _ I . . ¦-- ,t-, ,-, ,-,(•--.-•-. -vnr tr.-i íl»* llin •*.**. Ifi_-

gllé*:a, cirupgi.io do
iliispititl d.. Misfiri*

oordui. Tratanir-nto iTiòileran da syptiilia o dn Iiemoi-rhiigiu; cura dos ostroi-
liiniontos üe ur-illirn o ilu.-» liy.driioalés sam oimpiiaiò.¦Jon... liii.tt -SiiJii-iitOf Pturipoii, 93 -da 3 .'ts :i.

\*-|;N'!)i:»St»; pape! pintado a Ío3o a peça, , \TF.'.i)I»;'.[ SK.- um b-yn plano. 4 bis.
V em jjramlès ttuar.tídaÚííS tcui inai.-i aba- \ Pleyel, perfeít*», o icclltor fitruiato"; unt

cimenloj tombem papeis Iüos, de sarragem,
t-ue vcr.de mais barato do i_n.c tuda-s aa ou-
iras casas do mesmo ramo de iit.ooio; vc-

d-.i Hoo-pxiõ iii 19^ ^asa
atai Sp.tr.1 crer. ruat

C3aa Araujo Silva,

VriíNDF.XPSI'; o-.o? de Ealhr.li
V ças: Urpint-ion, Ueijborn, lln

mouth, aarantidos, trocando-M G5
-.ia 10$; rua Ass-ampção 4S. *,Q.

ê
itto alleatao, dt>

r, -; outros, di- tonS a

de Ouro, acreditada casa
GuintarSe?, tua do Ria-

33Ú0 o
•M^SBBmMWImmsmmWa IBBIWW-^

DIVERSOS
ATHNDEXI-SiC ioias .-i rr.-.ç-js baraossuros: 

V oa rua Gonçalves Uias 11. jr, "Joalbcria 4 CCI
Valem,ni". feiciihone n. -.j.. eiçj O. __. .;¦„

ande quantidade 'VrENDE-SE siaiide quantidade de moreis,  __
? propnes para casa dc familia . nego» | A LF1.T.HU MOIÍRAO, teia e-.criptor.m

cio, r-ir.;-.: baleie* cum marnxres, copaa .aí. na rua do lif.fi.rio n. f-i- ' 3Íir;idò»

ua Amtelica n. :oo « chave cs:a 1»' *'*'* (•(,„ rt.js, ,,or nssi^natura: lllll •
Inho pesado r-or ttytt.  I volta -100 réis. Paru ver c tralar ;i (Xlaranji).

V^TwM^S'™-"',-íe,Vênd^ ToiTMião" i-rrdio 
' 110 nrnüizom fronteiro á e-larão | T. i-XIlF. SE po: 1 /Soai * ea« da .^rai jico,

-iVcíJ'ím íícr„.f' ao .. .,. rst.,çao do VaV*?4«. ¦»« 
%£ com A.ei.vo \ .«'.ra. N_1J5« V Bon.ucccsso «..^«^ «£ i Pr Aos.

r-r^adot traia». » rua IU.*.-.«o u .og 
„. ae 

^^^ ^i^ií-SE;" «Ti -J-iT ^Tã^Taava To 
5res,^ *«**£«* 

%<&*."?££ ™* 
| •»r:!^.^ -|f„Se 

J vemila Kio tiiuuco n. 67. bal; Vcasa nova. por o centes; as chaves 4 mesma N. B, ». «. ua» '••--¦-., r«« d« Ar
\TF.KDEXi-SE quatro loles de terrenos, J.r™s .i-Vl? ^ rua Conde de i!,.:.-,ia: :.. 0,-4. o--' -*¦ ______;f' -*-'*'-'-0 terreno 

Tr:
1 plantados eom «tlvcrso» arvornios t.ntu 1 -— j _.'_._. ; ..,_ j_0_.r

x-av-ena C.S.J s r.ir,,.i„s de \!,-!::--a: :¦ r« ...,, |)(1I, ._0 ron!os Coiistlpação. G rSppe, R ee.*. lamento. Inllupnz ¦ l {•¦ __3-3'_s „ u_ri5.
:r...,Jre I,.«)a W (Anehieu.-. - -*_ 

j ^ „,..,„_,,. lir(.,*u, o cliacara du rua *w" li'" Tti-.doro do .Abreil , 8-tO _--.-jWmm^È^^SÊ/SSh Gspsuas lüíipncpass ssssif • p-r£:;"'=
usa Cid. Hospicio . e ent locas cs cr.sas ds dt i-gas _'

rua I
\TE.N'DEXt-SE as propriedades:

\ um terreno om 30X40, a ri:;
na): 1*5:000$, um prod:

Slides Lobu: n.:ooo.. um terreno |
Prudente de Xioraes U.pa- |
ijooS, terrena co-ii lo.X.-o, ]

3 Leitão, l-.ovoi. cada lo:c dc '

. aS,
130 N

*>or to-") "le fundes. Pre*
;lc ã vista e o rwn n pres.
jda acima d; .Xnchieia, na
_Tatticíi5: trata.*=e Á ti'-.i dó

riiva

1 , vaminiido )'r:m
:, «iois rnai-ios, dtuis "!«*> •»«*»'".c n!1 Avenida itio Branco, 101. l. Vid.= u-.:cni!i irias, lend. uai bom çaoi». , >" ,'520, IS*«..•» giR-i-n, V-t- N ' nndar. «'-*---

jOOO. Deposito Brag
¦ cercado c títantadt?. I r^it,

Beujamin n, af, Tcir.

trEXÕE-SE, á rua Mfrcilo lieis n. j6í
V 5 iiiinuu.í da esfficão da Piedade, um

chalet «le madeira, colierm. de telhas fran

ATKXüK-òí; uma Ua nonia-Ja casa de
. pasto, ü-i-.idn bom nc-tocio. i) .-..•:¦

se dirá ao !»reU-li<!?».-ite; par» inSormaçi-cs

24ã: N

lc- dito, tnefis com l*-* <•' tronco
rleir-a, i>ara hotíl, espelhoâ, divi
iradas, íesões, louças e baterias
novas c usadas, niard-S-comida 1;

güs; praça íj-juliitca lí

íaçtiinaa

3543 s

onde trata de ¦
cas c negócios ;
sotiro Federal.

Olílí»»
The-

13 »S

\ IiUa»\--SI_ — 1 Cooperativa
-A-Civi! "A IVilia do l.ui", rom
sede ;í rim Visconde Itio liruiico,

\7E*ÍDE-SE um pinno com opti- 403» Nictheroy, c«)iislríie_ cusas no
"* mas vozes, qunsi novo, por in-i-*, líio o ein Niillurov, luediaute mo*

i;o módico; tia 11111 do Ouvidor j dicas contribiiiçiies
11. 1-S. tífõS ÕI ram cstntúrí .", trü s

% ']£___%• r>l_2 - S*E Al LT. -VI\ iF_5í'_\T/V
Lc»c\0 dí plnnta-.s mpuicinaes í

liuu üruiju&yuiia!
¦ a os Cu-."-!-'
wgarla * Oü ¦89*3



\ 
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T*H CORREIO I>A MANHA Se^undu-felru, 31 tto AgOHt»} do 1914
B9B

t Peor do que a cilse, ainda peor
4o (jun a guerra é a ga-

nanei» de alguns
proprietários

0 commercio agoniza !
VUKM ESCAPARA' f

ha niÍMT.itcl pllÚC t,sst
¦»( . .1. iimJu RUM ...|«i.i. i
•n, k.iIj.-i.. que cida im
t ni*»..... i.i. . * « nio rc
««•oipi • li. i»l( i ii unicamente

o yiil*: iitra-
Stria vtri-
iive«iK «irlla
limitav.í k
como uma

• lllu... - pcMOíl, sliai.il..-. I . c«»plc*
taniriup as difliaiMHdei nlbeiat*., que,
¦oiiiiliii ve^en, -xlsrx hriu maiores do que
oc piid*- íifjipjr.

Ne*,tc aso estila os «m. fraprKU*
'm' . , .i

llojf, istr proprietário, et nio o «Jw
•irlliorra coijas, pelo metui". l um ele»
menlo seguro para a delesa conlra usa
liMiiiiuf.i iiiiva«.íiii.

H í'ilo poniue, Jepoi*) do alimento
indlspi-nuvel i vida, a primrir.i cniwi
eni o»' m pen-w, è IndiKutivelmcnlt nn
aluguel 'Li i»»a. "nl'1 coiiqirrhfiMle.ii»,
«portanto, que a» exigência) c«orbitnti-
<cí. dun ms. proprietário! patía-ta a ser
odinrj i r atí dcshiimsnau,

N5o nitb pnison (Iraperrrliiilo. pnr
iono, o grande* iiuiurru de caras ooin-
nirrciuc»., principalmente, que *c Mil
vagado por Mies tempos.

Procuramos saber da causa, e a noa-
sa estopefacçSo n3o trve limites,. ao
taberiiiiin d» lucltmencla (loa proprlettt»
rios 'hm** Misit.1 adorável icir.i I

fará dar unia leve idéa do que al-
firmamos, lucin diier que muiUa «asai;
commcrciaei, da main alta importância
t dui mais antiitas, estio em «Ha de
liquidação forcada para cnlrrua das
rliavc. «loa respectivos prédios, por não
¦pod-iemi on seu.) locatários satnifazer
is exigências que lhe são impostas,

Demais, já vanos fechadas ulKtimao.
em plrn.i rua do Ouvidor e avenida Hin
llianoo, t uSo Wrá para ailinirar que,
uinanhii, forcadas pelas contiiiRcnciaii,
as matri conceituadas firni.ii; terminem
o.t scua negócios.

Ao ipie paliemos, acha-se, pur er.nn-
•pio, nestas condlçGtS, a casa "O Rio
Tnumpbal", á rua do Ouvidor u. 71.
cuja situação curiura passanioj u dc-
terever.

O sr. Adjunto 1'crreira, esiabelecldo
naquelle predio, com nm crando empo-
rio dc .ilíaiaiaria, rotrpas feitas, cun-
¦péns, roupas brancas e mais miudezas,
«propô*: ao .viu senhoria, o sr. dr. 1'cdro
«lc Almeida Oodinlio, a renovação do
«uni conirato, nas mesmas c justas cor.-
tlicõcs mu qne ce achava.

O ur. Almeida Cadinho náo quiz; o
aluguel antigo fareccu-lhc pequeno;
ulm, mair. aluguel e... mais "luvas".

Ante esta exorbitância, o sr. Adjucto
J~errelra não tir.ha sinão ceder.

Obteve, então, dos procuradores do
•lr. Almeida Godinho, os srs. David 4
C, dignos rrprerentatitcs do patrão, um
prazosito de seis tnezes. çiorém. co:» ex-
ccssivo augniento no aluguel (atí dc-
/enibr-ii, afim de liquidar ü negocio, _

Assim, vae desapparccer uni dos «ais
auiifjo!* estabelecimentos do ltio. e. cotao
este, outro.! lerão o mesmo fim.

Tor esta fómia, demonstradas as nos-
ans razões, pode-mos reaffirmar que as
exigências dos srr., proprietários ilo
odiosas e deshum.imis. porque obricsm
o dcsapparccimcnio de importantes esta-
beleeimentos, que terão coni isso in-
cakulavfis prejuízo:*.

(Traiiscripto Aa A Republica, de 5 do
corrente.)

A \*T,rS (U comprar o rfincilio acon»
jítlliaJ.i. ifiba o |irr;o «5 drosaria Anírí,
,\ rua t*c:.- ile Setembro n. >>¦ próximo a
CiUlledral.

* Vlti'ÁÇhO «le pisuoa, é o unico que
xVuüi).'. bota coni; 3 c íuz pequenos con.,

iuS ; *•*}*' .I.i c (az todoc
jircço siirprflicnilcine; praça

Uj. Calo Guariiiy. Teleph.«,¦vesif,' ;.,
O iraneiiU':
«¦¦pi-

ALÜGÀM-SI5 
ternos Af. casaca, eobre<

aa', siiioklnzi) e c'»!n; r.a rm da Cc
tílltllW sab.

^^^ JvlfcfL, Mam\\\W tmm^^M WW^mma.^^T^r\mT Vill^aamm^
mfa**mmmmL')^m **am\\\m\\\\\ \Y Imm ^Bk.í^^^^iH ¦¦ % lv Bl1,1 y^Vk ¦,! b^^^b ^^.

Todos
têm
a Mia
cruz!!

íuoleflttaM «lo pollo. rliou
muiiHiiii. .'liuptus o totfuNA SYPHILIS...

du nfliica* pro»enletitoM ilo n»ni:«io Impu o.
CONKTITl'1'.M O CALVAlitO DA MAlOlt l»AIt!'B

|».V HUMANIDADE,
No entanto — tiin-fruem o duvide •— tr,'.* calvário, es"-a «cru»,

marlytlo de tanta nritle, des^pparecc per completo, loinaudo o

DEPURATOL
(Ktu lúrr.ia dc >piluUi)

O Dtlia poderoio e enérgico depurativo, que sobre tantos oulrci
conhecidos, iem as seeuintcl .amai»«-i. . ab^lulaiiicnic, garantidas o
comprovadas. N.io exi|?ii dieta c«tpecial; min ser purgativo; não alte-
rai o organismo; substituirconivanl«gcin,o õoó e an (riecõea e Injcccoeo
mercuriaes; ser iniinciisam-nlrporlaiil, (azer seniír grandes inrlh.ir«.i
Ingo ao primeiro uu segundo ludo: abrir o appetite e dar o bem estar

jtral ao doente; nüo serem <m regra preciso-, mais «lc 6 tubo:, para 11111 tratamento completo; nfio t«v ne-
nlnim .alui visto qur cadn plllula M 10111.1 com um gulr d'agua e nio ser cenensano (iualqiiei* outro
tiatamenio, f) DlifURATOl. encontra-ic á venda eni loda'i as boai vharniaciai e drogariai — Tnlio
rum 32 plliilaji, 8 h 10 .lm*. ilo truUiiiieiito BSOOO — Pelo Corrido, mais $ IOO — «
(niios. 27VOOO, prlo Correio, muis l^OOO.

Drrojtlonos: — V. SILVA cr (". nau ia Atsemblia, m t RODOLPHO HESS & C„ mu Sete ie Se

Chapeos de palha
iiii'.l.'...«'*, o Itiàliiuios

5.000 CI1AP60S DP, 
-MIMA, 

vio»
le modelos de fúrtn.11, divrrsivi feillos,
dn] n..ii. niiiili:¦iun, paru liquidar, deai*
tro de oo dias,

Chapws rpie eram doi prccoi <U i*»4,
is$, ití e itiíooo, vendem-sí agora a
;iino. .. |¦ V«míeoi'SO tamáiem a precod liaraii»*
i«no*. roupas sob medWas, rnupaj (ei-

tus, 1 nipa 1 brancas, ve>iuarío:i para<*(¦.*n«,-...i e Iodos os oatros .migo * paruhomens, rapazes e nvwinnj,
I.i«i'i« 1 un* * cf.iialiiini! :¦ arma*.'«5«M, bal

cõrs, viirinus e todos as demais uteuti*
lios paia llquMàçfio final da Casa Rio
Triumphal; !s nia do Ouvidor, 73,

Para evitar a gravidea,.,"^
remédio nem op-jia-^áee, Irnui n i.illi-i.i in-
lliuladi O Phãrol il» felkldxk, que lc
arhj íi vefiiKi por c*p*ÇÍi] fi»or tia papeis*rh úi\ iui fia UruKU»iyau.i, 1.17. ¦ i( o
exemplar, fedida» era |»>r*;ão, ju p«5r lem.i
A* aoa tlin en lo. jj;j S

trnthrfí. 6l tir Jtal.fi K. Paillo, lltHVP.I. C.

CONVITE
Aos bons cbefcM ilo fainlliit

Para grandes economias 63o convida*
dos todos os bons cbelcs dc familia a
fazer suas comprai para seu ur.n e dc
seus filhou, roupas feitas e sob medi-
das, roupas brancos, chajitoc, vestua-
rios e iodos os ontroí artigos, na easa
RIO TRIl.iMTIIIAl.. á rua do Ouvidor.
71, que se acha em liquidarão fina] c
obrigada ^aia eulregi daa chaves do
l.rtitJo a seu proprietário dentro do pra-
zo de noventa diai.

PKIXISA-SK 
de uma pensSo boa; ma

Csmerlno n. 3, piiarmacia. ío O

PEHáAO, 
ii-n (k caia d

feita ' Urdi na rua
V«oeora-^lloei, 359. Meyer.

: família, bera
Dr. I.ii» de

xsSl il

PENSÃO 
— Alu*3.ir.i>j5 apjeenioj no.

tnii;..;.*'* ;:i.;. moços solteiroa; ú ma
io Riachuelo, are, sob. 345" ii

ROUPAS FEITAS
Para bomeus, rspazea c meninos
Temo:; de caiMi-a, jobrecnsaca, frack,

eaaemirar, ni«-l«-/..i •. e de pura Iii, ven-
drmse au.i pregos dc J«JÍ ali .iojoou„.!

Temos dc casaca, sonre-c.isaca, frack
c Emoklngs, a ioo$, *>«>$. ítoí .: jotooo...!

Todns o.i grandeJ "rtoekr," dc outras
mercadorias seráo vendida*) a preços
baratissimos, para acabar com o maia
haratt-iro CíA abrirei mento desta carjiit.il,
a casa li IO TRIUMPHAL, 7J. rua do
Ouvidor. 7).

Collegio Sylvio Leite —
Itun Mmiz «» Barros ll, 258 —- Ugrlj „,.„,,.„ lV\ine »
Imernaio, wini-iniernato c exiernato. üColl »UNMIS II.IIUú «!

Meias, meias e meias
PÁRA

HOMENS, RAPAZES E MENINOS
O maior sortimento e omle uiaij ba-

rato s«: vendem é na Caaa Rio Trium-
pbal. ;'i rua do Ouvidor 73. <)ue está fa-
zendo ti iua ultima liquidação, para ter-
minar com seu.-, negócios, dentro do
praio de 90 dias, para entregar as cha-
ves do predio ao sot legitimo proprie-
tario. lolo.i os outros artigo?, incluiu-
do armai;".*-'.; e mais utensUiui, serão
vendidos ou li>]UÍdados a qaalquci-
preço.

Clinica dc moléstias* das
senhoras e syphilis — yar'lentim HiUrurourl, rorn intnnres dos fttfol
e do vcnirc. as tn-ftlc«tias das vias urinaria*,¦eiiitan, as metrites, ns trorrimetuos ute-
rinos c vajpnaei e refulariia a nenítrut*
gSo, pnr proceaio nu. Applica o 606 e 014.com ou «em iitjevc^o e eita >em dor; oi
fceuí iervlç04 tio picor rm prfiaçnea mo-
UilíS. Cdhiultorío perffilainentr apparrlha
do, rua Rodrigo Slltã, 26, e»qufna da rua
«ta Auenililéa. Da» 12 ii j horx ila lorde,
plione 5.-j;s. lvcriilcnci.1, Senado:' Eit;e-
bia n. 341:. 311;ím

lnitruccão primaria e sceund.mj, Cur
so especial para
•uperHire9.

admissão ás csco!a9

no Paraíso
us {'risinram

Kua 7 d 1SI4

ENSAO — Ui-oe de primeira ordem;
PENSAIú riu úo Riachuelo, aoa, «ob, 349a

IJRECISASE 
lomar uma cr-eanía para

, ciiar com toJo carinho e (ie qualquer
edade. Rua Benedicto Bippòlyto o. ift I).

3094 1

IJRECISASE 
tieilar os cliifomar.tsi Se.

rio e Õayidi o íuturo pclaj tiioi. Rua
Frei Cantca ti. 3+3, y^ft SJ

XHlKCISA-SE do alumnos para
S allonulo, frunecz, Inelez, portu-
tmci, etc, dostle 10$ mcnines.
Na rua ile S. IVdro. »03. ;i*12:$ S

«DS.
a P .

rua do Cattete,
PIANOS, 

olinain.-e por 4.?, concejiam-
ie a preçfw módicos, na Intermediária)

35. Te], .1J0'J

piCNSAOX tc-cc a
—» Dc cSaSâX ds familia, forrK-
domicilio; ca rua do Cattete;

j<Sj S

15EK.SA0 
de casa dc lamilia, fornccc.se

a domicilio; rua llcnto Lisboa o.
lói. J3.H S

1
família
massas,

\ t.UOAM-SE c venileiii-SBt" *"05 temos «le
2»cá5acd e sohrecas-iea! na »í! raça Tira*
«leu!»:. ;, sobrado, ao lado do J ratro São
Josi / ms_.U
ipiOAlVRASE qualquer qiíntiil-ine de
\.J jóias velhas, com ira sem pedra!_ Je
qualquer v?lor, pàÊa*ce hem, nn rua Gon-
<;nlvw Dias », ,1?, .loalliena Vai ent irá"; te-
leplionc oi-i, 

'Central. 2193 S

IÍ1A'RT0MANTE cruri.1

psia

olle :cí vi. Etu*«

ugar pri'(l*a>3 e commndoc
;. ti. General Câmara, 34<*-

/¦•»iií-.-ni.'Kií(A
K./ lioras, pel
baràtir-sinios; r

— Vzz vestidos
¦s luttinos f:gurinos,
ia Unigu?.yaua, t iy.

dc

outror.

_lS39 S

em ;.)
preços

4601 Í5

/CARTAS dc fianças, üão.iie do boné ne.
\J iíO;'i:í!,tí,:i e prnpríctaiicc; na Avenida
tiunlts Fr.íic, ::h, loja. 3-|SÍ S

CASAMENTOS', pre
\J eivi

JENSAO «i»in crisi porque é muito tar

que principia. I&apecialjçlf-uk em
P.ua KutUss* J__ y, 41^ Anda

3M.8 S

PRISÃO 
DE -:.VENTRE, ditpe-.ias,

dotnçi*-, do figado, estômago e inie*.
tine*], curam-uc com au pílulas Jr Baldo
Compostaa, do pharmaceutico Santos Sií.
va. Viiro ijçoo. Deposito: Drogaria Pa_
checo, ma dos Andradas. *$. Fabrica:
Pharmacia Santos, rua dr, Ariatldea Lo„
bo n. 229» Telrpbnnç ij\od, villa. 994 S

QUERETS.VOS 
empregar ? roalÍ2ar ';¦>'¦

fio casamento? reatar unia amizade
jwrdíiia? conãcguir quatquer neg-feio?
ide consultar com mme. Annita j na rua
do Cotovello u. 2;, i° andar. Trabalho
garantido. 30C0 S

QUEREM 
ser

como cm
i;iliíiinju

28.

ftliz, tanto em casamento
negócio commcrclal, • u^e o

Ouricangai rua do Lavradio
3501 S

OOnKKTÓ Ü1.1ZZQNE Si C, iobrica
l\cliapço3 de sol. Importação <s expor
Cio. da Carioca n. t,z.

Casamentos trata-se com
b r e v i d a «' e,
mesmo sem
ccrtidúeri, ci-

tíI 30$ e religioso a;$ coui Bruno 3ciie-
(ue, á roa doa Invalido;, 4, sobrado.

Doenças da pelle c vc-
nercas—Pliysiotherapia

Dr. J. ]. Vsesn Filho, fundador e
director do Insliluto Dcnnotlierapico
do porio 'PorturnO. Tratamento da»
doenças da pele c !'/philitica«. Appü-
CacHo doa atfenlej ph*,f,icc-r.jtiiraet
(electricidade, raios X, radiuin. calor.
etc.) ao tratamento das moléstias
ehrnnic?s c nervosas. Con3. : eua da
Alfândega n. 95. Da3 3 íi t lioraü.

aV PARTEIRA
UE. BARROSO com

longa
pratica Ua Maternidade, traia todas as
moléstias «lo ut«-'ro c ovarios, evita a
gravidez, cvm prej*jií*car o organismo,
üaranti-l**). Acceit.i parturientea cm su.i
retidencia i r::3 Visconde dc Itauna
n, iza.

DENTISTA A. LOPES
RIBEIRO,

CIA RADICA
st* OONOItRHISA CnRONIOA nu
IlKillONTK, cm (ioucom dlaa, por
proceBROH iiiodcrnos, sem «flftr, ks»
rante-sc o trntanieDtn. Como tam-
bem impotência, cancro syphllltl»
co, ei'', Applicavãu do 606 o 91-1.
l'iií:*iiiicnto após u cura. Conuultiis
diariaN, dn.i 8 li 12 < dns 2 á«>
8 hora.1, AV. MEM DK SA'. 111.5.

31«3

Ihantes, cautelas do
Soecorro. compram-

«e, paiM-cc bem na l'.\i;a Tiradentes, ts.
Casa tiarcii. jtí-j.j Ü

os mais
chies
piira se-
nhoras
e senho-

nusmaiorsjrtiJiento! Proçjs bjra
t ssimosu 1 sú no 2U A rua
Gunçalves Dias - Ao via.
f^fxxitt tltíis JVloci-CM,

lir. Plácido Barbosa
Consultório: lliia Marque; dc Abnn-
tes n. 3 (das .5 is 5 horas). Uecideii-
cia: Rua Riaphrasia Corrêa 11. 11 —
Clinica medica. Tratamento moderno
da tuberculose c da .•syplulia. Moléstias
das creáiivas,

Pratiu Medicot espe
6,""'" ciahsus nu

tratamento dan moleettw do puloilo, du
CBtoma(*o, da;, senhoras e creançav, tia pri-!e e oyphilkjj ilào consultas Brati.s dai ia
ii ij c das 4 âl 5 huras da tarde; appli
Ckin.SC o 006 c 'JM, ua pliarm-icia í^ma.-.,
i. prs.,-a Tirailenicü, n, prozimo í, theatro
S. José.

Consultas

Gohorrhcas, curam-se «ua poucos
dias cum o u^o da

THUVALI,NA, nio tem dieta nem -lüecia
os .ntestinos; ua rua da Coasiiiniçfio n.•1. zo, 3..15 s

Pensão á SO^rS
gueza
Chile

de cn a
fia portuTratamento lano c variado; rua

9, a» andar, 391 S

OTIRO p"'3- bri"\juit.\j, Mom£ Jc ,

Aliicrfl.«!í> í<r-;;'** larracSo ItmtortlUgd-bC «curado, na praça da
pubüja il 189, corn o VeJja.

ou
Re*

!.| Ü

D V l*"',l.,Tr> 4 - Mme. faie-.
t /Ul. 1 Slli.íitA «a M*irca«lo e.ini
longa pratica dos hoapitaea da Kvropa.
cura radlea mente *cd«- *¦• mo'est'89 dai
íeohorss que não pássara conceber. Ev ta
a Hrí^itlej, rap do e caràntHo, não prEJu
divfltido o orpaniwho. Trata dc bcnwrha-
Itas c cjipcr.FÕes. Previne <;ue t; mu-
dou da n;;.! Larga para a rua Acre n. to-fitnbrtfh »n k rua Lirçi. TêlepVr
ne n, SS;. Norte. izí

FçlYimuo-i-i ° EUPEPTIHA, curaj-.siuiiiMj,.-', M dupepsia, clironicas.
ti, (r.iq'jrixn do e.r«lomat'*>. árias, arroiue,
etc; na rua du Constituição, so. 3914 S

YOSll VOSSOS hltlOS dim ' i-ian.:is

ícrmaj*) pel.i Faculdade de Medicina do
Pio O? Janeiro; Trabalha todos 03 dias,
das 8 ás 18 lioras, Uua da Quitanda, 48.

so
is

.<;«»=.'. 7 11. 13 L

Camisas e ceroulas
portuguesas

BRANCAS K UE COR
Camisas, que eram doa preços de

no$, i*'üÇ, 130$ c 140-Ç000, vendem-ac,
agora, dúzia, ;oScdo.,.I

Ccròúlas, que era:-.i dos preços dc
Sof, «ju? 100S c 110S000, vcndeiiirSe*
agora, düiía, 56$ooo,.,|

Nu -.'ramlc VENDA OE LIQUIDA-
ÇAO FINAI., parn acabar com a Casa
Rio Triumphal, 73 rua do Ou«.-idor, 73.

um proícòjor, premiado peloPor 10?, ™

Ít* 

IF» • v-'«^'*'-!' **•'*'• moléstias ie
Ml IJI senhoras, s-ljilis. vias uri-
s I ll ll "*-''"-'¦'' gariofrhèas chroni-

! I 11 a lt cns. tstreiíamenioi ure -*-* " " r thraes (sem, openções).
I Tratamento capccial e certo da insto-tias-dç: Estomaço. I iencia, esterilidade, iicuraslhenià: Can-' '•''¦'•'¦  '' '¦'¦•' a"''":'..-!» sultas das 9 ás 11 c .hs 2 ás 5. Dr. Cae..

lano Jovinc, Largo da Carioca, io, sob,
35^5

m* ALVINO AGUIAR
noleEspecialista «-n

rins p ftnlrhnea
e depauperamento orgânico. Moléstias
iii- srtiliorüs. vTlinira medi ctt. EU*.sÍden<
cia, travessa do Torres, 17. Consultório-*
rua Hoilrigo Silva 5, das z ás 4 (ertr;
Assemblea e S. José). Tclepb 4.JIS5.

Avenida (,'
rclíviofOt

iaraw-ae
muito b:
36, loja,

ratli
M'89 S

/"¦lAKTOMANTE Mine. Roca, soniiiain*
V/bula. dí&ixi'ndoí de numerosos conheci-
íticntoã do occulttsmo, espirita; tiz reinar
ã paz n^ lar doméstico; suas commuulca-
t;úe3 pela vídoiida, são itiuito claras *; facm.
pre louvádíi3, pur atpielieâ qiic buscam
seus eoneelltos, para a verdade e allivjar
sof{{tmentos inoraoá ou materiaes das crea»
iuraj. Dii passeios nas c;u->av do?- clientes
»cm fttir -le sua residência. Comniltar* ta-
»io os íli.ts, O.is 10 horae ás 6 da noite,
casa de lav.iilia; rua dc S. Pe.!ro n. aa,
Bobrãdo. 3'ji4 b

(PARTOM\j o lutünCARTOMANTE séria,
> até o fita c,
embelezar;

í, Chrt$tovão.

dic presente e
ída, possue re-

Fonseca Tei-

pARTOMANTE a mais perita o. verda.
V-Mcna, ó na rna Marechal Floriano l'ii-
^ot«) ii. 4^. sobrado. Con
ra*i da manha, cm deante

iiltaa das 9 lio»
:oo8 s

felNifÊifto; - i;
I / tliceas dc prcjioi

de a .i jo contos; j
mos nobre inventários
ut?o(riito. Qc^rontam.!uiAsnv) ile menores.

pr-rsoso sob hypo*
o terrenos, quátitlaã¦os i^'J('. Eni [ires ti-

c para extincçf(ò dc
: juros dc apólices,

.-atar com o er. Fer-
reira.

r*»ESE?"TlIRTA.
.1." projectos de
madiiuas, copias
mo também prep:
de resi.-iícncia ric
tm- !ji:ija carta
Ã«'- 2n boras, á
Calv.wliy.

rua ilo Ouvidor, 63, sub. 3J-I8 S
lispcüta coix perfeiçãoebiiitrtscijftói tbpog/ãphiài

c;n tela, etc, assim co-
ra orçamentos c caicubs

raatrhhesi Quem preci«3\i pessoalmente, diia t3¦ua Erinelinila o. 13 —
.Í3-IS S

SO' 
SOFFKE QUEM QUEH — Saí.

Trem os inúos, an incrSâüloe, c os i;i-
differentes, r quem r.s qulzer verificar tU
verdade, dirija-sc á rua Dr. Carmo Netto
n. 3í2, sédc do vferdndcÚò òccúlílsnío,
onde aa pessoas uoffrcdòras dè qualquer
mal pliyeieo om moral, encõntrãríáo allivo
prompto. As gratificações sò são ret*e!ji-
das depois de obtido o que ec quer, Vn
para crer e julgar. 3277 S

SENHOUA 
seria ofíerece uma grande sala

_ dormitório, tombem serve para escripto.
rio cm aluguel combinado; a um senhor,
que esteja- em condições d-.? cm prestar-lhejooí; explicações verbaes,' dírija-sa a este
rseripterío. liávinia. .3214 H

õitSüítíSoiislpor ma

porndooros esno»
clÁlistãè om moléstias iloa iii.hos
OI VHHIS. (» llti\.\"i't a IMMII/,
Dtifertiiiiliiilosduo santiora .crsiinoiin,
pelle, fiyphili-, -««loiena o iiii3 vias
gü'nlt«?BS o urinaria? do homoiii c ija
rmiilhei'. l'nrtos m ú';:sv, das U íiíí ho
ras ilu tanlci. Hua llndrigo Silva n'.-2C,
1- ,*ini)ui' íenira ABBOmblàa o 7 Ju
Scoinliro.)

erno portuguci pela aua
acicncia e opt mo metbodo, que

j todos cothprehcndcm bem e depressa» cnsi-
j n.i portuguez c arittmictica, c tambcm pur
j 20% outra.s matérias, como francês, etc.,

mosmo de curso superior, cm aula parti-cular. R. Carioca, .17, 3", -sala 1, jj6j S

Pi*r-if,->ccnr'i "«nda dn Eurnp-i, ondeX lUii-ti&Ul-J. fcceüeu esmerada educa
ção, lecciona mct«ino a domicilio, ísordado
a mão, pintura, pyrpcrayura, íranc:?., {theo-
rico o pratico), portuguez c aritlimeltca.
H. Cario.-.a, 47. z>, esla 1. 2364 S

dÃmce,S íPARTEIKA
RE110 cnpi-c1!»!*
ta em extracçnc-a

complftíi-i nt..
seii-i dôr o outros trabalhos garantidos ;nyatema aperfeiçoado, pregos módicos, eem preslacõra. ins y da tnanliü ás g da
noile, rua do Hospício u. zzz, canto ciaavenida Passos.

CíM^lHINA. Timu,ra idcal **
rati •- iir„ r«*

i,!,,,,,,,.!,, ARTHUR MASCARE-Advogaoo. NHASi

tituir ao cabollo a i
tb on Cfitttãurm —
correto -na ft 2S000.

7ile Setembro n.

iia cor original pre-
!'í-li;_ iiiíi'110, Dclo
Deposito |;cru' nm

127, *— R. Kanitz.

¦Grátis aos
«Jo Oliv
pobros,

UMA 
moça oíícrecc-se a leeciona

cea e portuguez, í^ni cacas de funil
an- Vesti vossos filhes

!'reçoa modico3
mero 139.

ua dos Ourives

Custeia inventa<
ii. 63. Tei. 3.754.

i.n .S

uo l'i»ralso
«ias Crliiii<'rtS
Itua 1 u, 13*

A verdadeira
MME. PAL-

MYRA. trata de moléstias de senhoras,
evita a gravidez, por uni processo ga-
ramido. sem egual. Consultas, das S
ás ij. cm sua residência, á rua Cainc*
rinn n. 105, telephone, t-szz, Norte,
e dá consultas da i ás 4, á nn Uru-
Ruayana a. 3. Telepliono n. 1.555 —
Central.

Maria da Gloria, ^fS?
TA perita cm cartomancia, rua D. Mi:

11. 50, Machado Coellio. 3561

lfeslvoR8osFilf!osn,ásSS|
iítiit 1 n, ia«i

mÍNpÉ*8lí unt cofre, emito srjruro c
barato; na rua do Livramento

33.-1 o
ano

\T:KNDiyM*SK uma armaç5o de
v centro, c utna vitrine ât poivsrd S. Christovão 52.

"lfii^iM-i-SK uni

poria, ao
porta; boule-

J--6.1 O

rui doSen.ido 175.
bom cáo para ilinntal:

.IMI O

\rkXDEM-Sli duas esplendidas
V linn afreguezadaaj petiscos,sendo uma no centro

da cidade e outra » rua Haddock Lobo,
uma dellaí) oor qualqiicr pre%'o; par.i ntats
ihforinaçõcs, das 2 ia .\ fcaraa -Ja tard-.', i\
ma ds Ouitsr.da n, 3:. .j.uj O
¦VrKNillí.SK

V lho e saco
papel para saccos e enibnt»

5 brancos; rua José dos RcM
3.114 o

pORNBCB-SE pciBâa 4 domicilia com
í. aldeio e pr»jmptiil3o, mesmo no centro

d.i ci«iade. Kua Hadilõck Lobo, n. s;,o
303.1 S

XpiCA trsntiVriiIa ;i rifn de •;:•
.1. qúe devia correr hoje, para<Ic «>ctembro, ,1. T. J .

Jia zz
zz S

l-i.ORNl
t trifii:•• mula:

'K boa pensão, boa mein,
ss. K:*.a Sete (Io Üetenibr

TjiORKECEiiSE pens-S.-,, na raa Viwonde1 ilo Itauna *.i. 5.;, sobraáo. Ca?a de ia*"'''¦a* 35',o S

TTISSDI511-SE um b**.m toilette, com per-
tences, de canella, e uni gúarda-casácaü,

dc canella, novn; rua Visconde do Ria Iir.iT!»
oa n. 5;, sobrado. jj13 *:.

\7l-;Mr)K-3K em leilão, pelo leiloeiro El-
viro Caldas, a caso de b-rbida.1. deno*

minada Hío Branco Bar, segunda*feira» ,it
do corrent-f, i\ rua S."i!;*.a Antônio n. 14
rr,*.-....:.i Ci...i-irni niifi s*

riVít
1 ,':-

l_P.AVI i),;z
antisepticas

modas e de efti
velas síoao, l'e!
pDRitanns; V,

31. Rio rie Janeiro.scmbtéa

X'jYi'onn*:rAs
I | noli bypütheca C* :.p,

«tcos. P.ua do Rofano,
ptorio, 16,

MEYER 
- clinica

Tclk-i. Oporacòca
t03 em preata-cões. C
ig horas; nu Car;l:s

3;1 ;0
— Etií.vsc Ufisndo ns velas

Hío ítioíírnsivas, com-
:r>r seguro. Caixa com ;'j

Correio mais $6.'.>. De-
lia & C.«. rua da As-

Empresta-ac
itnnioveif: a j-.:1, xs't, Mbradi

míiciro
o> mo*

na, fir. Crus
Ior, Fagamcn.
d* dita ti ás

3403 s

vende-se barato, todo nm-
(lemolivão do predio á tua

da Gliíri.i n. *j2, psra desocctpsr lognr,
como sejí, concreto, barroie?. csqiiadrias,
escadas, rte; tratar r.o tne^ato. 3353 O

M AT)*'.1*MA1..
jl

rOVETS — Aluíram*i_st. íim Intermediar!.-.*: n. -.'5 e *í;ü, lelep
MOVETSvendem.

comprara-se e
rua do

'. I>:i
3--SJ S

TRASPASSES
IRAS PASSA-SE o contrato tio armazém

os c molhados, A rua Visconde
dc Nictheroy n. 166 CMançucira), è lojí.tr
nue muito tem prosperado. P. K. è a única
do togar; trataj*e dü3 t6 cm tirante.

mi' .s
rpHASPASSAKE tnn contrato 3 i|.'. pe-A gado a um terreno, propro para utn bo-
tcquiin, tem j portas, moradia para fainiii.-.,
para melhor informação^ rua visconde de
Siipucaliy, 36.1. Ji4-' P
rjir.ASPASSA.SE um acenar, fjteeniío
A regular nejtoció c com fabrico de Hn*

gu:«;a, vendendo ao$ liiarioj; o pretititlcil*tc pAile verificar a verdade; «iiata-rc á
rua Monteiro da Luz d. 135, <?t?.;âo do
líncantado, armazém, ^385 p
ri»iRASPA3SA*SE 11111 establo dc vaccas,
A com muito toa írcgnciia, e:n locar

dc grande futuro*; trata-« no mesmo; rua
Dr. l.eal n. 15.1, K. de Dentro. 1342 P
rflRASPASSA*SE umn
A com licenças pagas
çocio; traspa-ísm-so coir
elles; rua Chrimundo
estação uo Envantado,
ma.

car.a s!e mivii:
: fazendo bom nc

movei", ou :-^ni
«t: Mello n. 37,t:*ita-5; na mui-

3«í8i) P

trai.

St.\ XI.Ml A VA (l«is Mantos Uiiinui. jJ.'*r««»»i, com 157 sntuis de cilnilc,
ilopnto o sem pcçursiis Oi» rsperie '

clgiiin-i, |i>m5í» ns altiiHS t»Hri(lof{HS
oma «smola l«:ir;i ««'ii Biistôntn,!
«7111» licus i'(*coili|i«*iisarái A r.otuolii '

pódc sei- Priviãila |i:ir.i a rdlacçiio
dr.ste jdiiial füira JlaAiuiiana do»
Kftiilijs- Guimarães,

ntr.ASPASSA í~iK
I d.i Sji:üc 11. ' TlTi

Mili
cura:ri-se r^piUamen-

tc. usando-se a IN«
Fl.URF.SINA CRUZEIKOi rua d*a
Coü-átíittiçÜO n. ÍO, M3J S

Consti pações

P& Yurcaia ce Ag::hv.
Eci luiuhfi ltM!5.n. esiíiòia no

Âcrq, eam ambolantia, obíercei
nma grande proota-s do Elixir de
Nogueira, do )i?iann<i(*«ntien t chi.
saieo Sr. .T.3E0 ds, Silva Bürsira,«c, «n muHipíos easos o ifjnpre-
gusi com fdii rèanítíidos.

ForUiieza, 20 da B*.Ui::hvo «1-3
1013.

Hr. Virgilio ãs 
"Àgvür.

(Pirata recònhedda).

Ejacttlações
prematuras,
fraqueza or-
x 11 al ein-

üiacreci-
mento rapi-

do, ikíJiujpcramento dc forcas, curam-
sc r^!)i<].\ e radicalmente pelo podi-ro^o
tônico muscular VINHO DE CACAO
IODO PHOSPHATADO, de A. A.
Cnsicllccs. Vende-se á rua (J93 Andra-
<Jas ti. 45. Drogaria Pacheco. 701

Fundos pbotographicos
Vendem-se 5 novos, r.a rua do ^!:;íhnr d
PasECíi n. ú.\

DENTISTA Sespecialir.ia tm
alialhõs a ou-

ro c destes arti-
fiers. Preços módicos. Das 7 ás 6 ho-
ras." Telephone *s..:',o. Travessa de
S. Franctscó de Pattla1, is.

completos p^.racjüfEi^s r liapti-
radoá. Taraizo
ú*i Crianças. R
7 dc Setembro,
134.

mn
Vesti vossos Filft... no Pa nUa

Illa dus Orinn«',iis
Itua 7 11.

Ipogjjàs

tmm*\mmtsm*w~ lecenasçi-Jo
-! jtaaa—Bani

i:5i|lElÃS
as

Vi-ndcin-so á preços relu-
ü vn th ento mod cos

DROGARIA
ORARAM & FILHOS

Piii.", da Urnguayana n. 91
Próximo á rua Ouvidor

íüi^oraca eom-
pi etos para re
c-nssciiios, in-
clusive o bcr<;'í

R. 7 (le S;lt=:
»ro, 134.

e roupas bran-
caa paru crc.-.n-
ças, tio Paraizo

(!a= Crrança-j EL
7 tic Sei., i.u.

6 o unico 1

Todos os nossos preparados
LEVAM A MARCA
TOSSES E BRONCHITES

•cnr-uii-i.í* tom o .xarope ptitoril de tt-
(•(¦«oiu, anui. r, r llcitrio Ja N-jn,«--.i,
rara « j.-.ibjirr todatl as jl(.i\i> . iltii
orgüea rcjpiiatoiioa e da (.irgama, oo»
mo icjani lomct. lironcliiici rrecnien t
chroniciii, utbmái, dores (lo peito, Hif-
i(i«<«,a«i, (Uiii.... .* !.nyii|['ie, como at*'»:.::::*. r. . (lilttlIClOS mcUICOl dfl. Tí»
vtno, Ajtvedo Macedo. Ailonio de SI»
liieirí, r«*i •".. PcrtUEal. etc, Hospício

Doenças do estômago
O elíxir de caummilla comporto é o

melhor lonico para íorlificar os orsioj
dicestro-i e facilitar os digcltfica r io*
da.i as mnltnllim dn eslonuío e do figa*
Io. Hospício 11, u.|,

Moléstias (ia pelle
Tintura de salsa, caroba e sucupira

tiranca, dcpuritivo VCKCUI do saiiRiic,
o inclhur purificador do langue para a
-ura radical das escrcpliulau e dr iodas
jj moléstias provenientes dellas. come
crjani: erupções, borhulhas, sarnas, em»
pin««<tis, darilirns, cr>:. pria'. rhcumalls»
mos. sypli lis e lodan as moléstias que
tiverem «ia orijteiu na impureza do san-
gue. Hoipicio 114.

GÜNOItKHÉAS
Aniijras c rectiitcs. llorcs brancas, cor*

rínirntos; eiiram»sc radicalmente em tres
•ias sem dor nem recnlhi-uento pelo cs*
acciflco de Ikyran. Hospício 114.
Vinho tônico nutritivo

De Iodos 0: preparadas c o melhor 01c
boje conhecido, que a dis'incla classe
medica tátito do*; tioripirari como Hos
easas ac saude. tem empresado com re-
suliado espantoso, nar. pessoas débeis
unem cas. m.-hiticjs, í.ilias de fercas. ás
creanças para lhes facilitar 11 demicío
e ás «mas para lhe* fortificar o lei'c

Esses rTicdic*rnenlo.» sio *pprovadoi»
pela exma. Junta de Hygiene Publici.

Vendem-se no laboratorin phannaceu*
ico de A. R. Carvallio lrerreir.i,

Rtia do Hospício, 114
A HESPANHA DECLA-

RA GUERRA
O Relâmpago general cm chefe do

commando das baterias mobilizii jti:i«i
for.;as para combater a crice,

Primeiros combates:
llanlia Rosa. lata. . , , -,* ji.ioo
Batatas dc Lisboa, Vilo. , , S480
Massas brancas. Uilo. . . , $580
Batatas nacionacs, kllo. , ¦ S340'lacalhá'1 Porio. Irlo 1Í100
Carne seccn, dc 1', kilo. . . ,* i$.ioo
Ivrrozene. lata • • S?ooo
Vintio verde, garrafa. .... $7o«j

Rua do Rezende n. 106

BENTISTA
Ur. Mi vino Mattos

O cimrgino-dcntista Siivino Manos,
coai consultório ;\ rua Umguayana, 3,
aipressá-se eni declarar, por esle meio u
a bem dos interesses seus e do publico,¦juc <í legalmente diplomado nela I?a-
ctilda^ic dc Medicina do Kio ae Jánéi-ro, c que o seu diploma cstii cottycní-
entemente rcj***i«-*tndo pela Dircctorín
Geral de Saude Publi**.:. Silviuo Mat-
toa, Rio. 31 — ií — 14.

ACTOS FUNEB RES
PioXRaymundo de Castro

Silva

t OIÍNTINIM
«imlnda de Cistro SiliM, Al»

mrrind.i de Ca»ln) Silva, liober»
to do Castro, Júlio 1'ituo de
ila.n.i e senliora, Alfiiiiüo Ileu*
ii«ium d.« C.i«ii,h e Uiuilh, l'r*

ntui Ismael de Castro e nrulioru, Ku
rico Mi-Minii.i r i.niiiii.i, Julia «Ir Cas-
Iro, l.iK-i.i dc Caslto Mendes r lill« ¦-.
m.if, iiin.ii.-., aviis, lios o primos do
eaiidosu KAYMIINl» Dl! CASTRO
Sll.VA, .11.1 j.l.*<¦ in a todas aj pessoas
que a<'Oiiipanli,irani u finado á sua ul»
tinia morada, e de novo as convidam
para BMlltlr á itíSitsa de 71 día, QUCl lt*
iem celebrar, liojc rcRuuda-feira, «i do
corrente, A ti 9 hor,i«\ na egreja da Can-
dclarin, pelo que antecipam 04 seus
mtrttdeciiiiciiion, por esle aclo dc tc»
üffiAOd
—Illllll' — Wl lllll ¦ ¦——

Marcilio Caldas
Januário Pereira do Nasclmcji-

to c sun esposa, convidam scua
parentes o pessoas dc sua iinii/a-

uc para assistirem 11 mi*i»:i de sc*
timo dia que, por alma do choro»

so sojiro c p.ie, mandam celebrar lioje
.11 do corrente, 11:1 egrejlnba de SAo
ChrlstovJo, ás 9 liora*, pelo qüe, ame
cipadamente so confessam
dos.

*****

t A ¦"*.*! J.llHilli...l..|, , .{d jnumliili' «Io Sctthor Jwiiij ,
llniiiii.*.1 t Nusii íl-Miliuri
PtraifO, em (i, Clirlsiuvíc, U.
celebrar, em nu egreja, ..

¦i ii.«. .iiI'Ii.i,-.«imIii a alma tlu imuint
pontífice Pio X, 4.1 «j bora-t, 00 «11.1
dr -rir.iriu.i, paia cujo acio cur.i
ti>doa oa Irm&on e (leis. — SecmtJii
em jo «le rkouio de 11114, O ttctts
rio, tenente loio Ãnlottio Gcaçalvti
Sfu :.l \

t

i"l"l«IBIèJSIH

ienente-coronel fofuFernandes da Siiv,
Guimarães

DRIOADIA POLICIAI,
A viuva, fiiiii,.; ,. jm)f W-i;v?,,|.'.'|."'í'"--,"'""''i

^ttAV«lí'"S °,A S1I'V'VlanKAiia .iijrtulceciu, p,,)i
pcnliorados .1. mente

Parentes «; ainiK,,, „,„- ,ram no dolorom, trnittic p.u „-4narnin. t dç novo ,1.? convidam iu«,assimir 11 nil-isa dc 71 dia inic ri, nrezar, na mnirla de S TÍií-'"baiimi, aiiinnliâ, tcrca-feir.i ,"*•'tembro, ,1 ,} |lul>l-

.T-""— jiii iiijnrM-imwiw tiiim lu
re-

•¦«•"^ Contra almirante

f

f

ArügÒB superiores. Pms-
teza ilo entregí». Modicidado
de preços. Vestidosj Contu»

ni«'5, cimpnus e outros .arttgosí
Cuiilra-moslra parisienso puralomar medidas e faüur as provasnu residência daf èlientès.

OAsA NASCIftlE.sTO
167—Ouvidor. Teleph. Morte ioo"'

Eugenia Lima de Bu-
Ihões Carvalho

O dr, J0S0 Evangelista SaySn
oe Uulbòes Carvalho c seii3 fi-
llioj, fa/ciu reiar, na egreja ma-
tua de Nossa Senliora da üloria,
ís 9 1 |a horas, nma :;úí;=m peloeterno repouso da alma dc Mia saudo*.;!

e bem amada esposa e mãe, EUOENirt
LIMA DE BULHÕES CARVALHO,
boje. ,11 do corrente, 2' anniversario deseu fallccinieilto, agradecendo ás nes-sons nue assisllrciri a esse aclo reli-
t'^0- gyti

Coronel Benevenuto de
Souza Magalhães

(EX-JVSSISTENTE MILITAR DO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA)

t.Siu 

viuva e üllios convidam o:-
parentes c amigos a assistirem á
missa que, pelo seu repenso ct"r-

00 mandam celebrar, amanhã
terca-feira, 1' d«: setembro, ás

10 horas, na egreja di à. Prancisco de
Paula, no altar mor, sexto mez dc seu
passamento, c confesam-se antecinadá»
mente agradecidos a Iodos que coni"a-
recorem a esse acto d-: rellgiSo c ca-
ridade, iiaí

formado comrçisv,
rio Carlos Eugênio
Ferreira

i
fali:
l'i'"

A famllln do conira-almir1 elo, 11,.,, o commlssnflo 1 M<i1-.LI.I..NM) Pl;l{REIRA cru°?i ''¦i/,"."";!i s """sos do
„,,.„„* CARLOS EUOBMIO1.!•.!«<,\ par., ..•.--t-nir á missa dc .,,oue, pelo descanso dc sua alma, ni*aai rez.ir amnuliS, terca-feira 1 .setemliro, ia ,1 iij hrtrns n.', 1««ii- ía cereja de Santo lyu.u-io d«l-oyola h ma S. Clenu-nte zzt- . •
frssanilp.se dcade ¦'-, a-gradecids 

'

Manoel Ignacio da
Silva

Juvenal da Silva t Ag«w«
Dinli, Alzira Carmen e Uemali
parentes, aRradccctn pentiorad*.mente .1 todos que acompanha*
ram os rostos mortaes dc t.t

btdttòso pao MANOEL lONiACIO Ua''1 VA, e de novo convidam todos «*t
amiitos c pai ciiics para assistir a nilf
sa de j* dia, rjuc, p«'lo eterno dej»cxii- ,
dr jua alma, mandam celebrar >.,»j.---i*
t«:rça-íeira, 1 df «rtembro, is 9 her 1 ,nn cereja de SantWnna.

f

t

ll.

t

ll.VLDAS VON PliANCKKS-
TEIN— OARIÍOS DB OLIVKI-
RA, MOltlüU.l SKNNA, JOSE"
MENDES o Etc.,. Etc... Etc..,

Cumpre que o sr. «V. '.toldas l'o-n
Plãnckcstein e outro-; dÍMm publica-meiiic cm 011c Faculdade officiai sc for-
marain, afim do ptiliUco saber com
quem se está tratando. Cotopetè is au-
toridades sanitárias e aus srs. cinn-
giões-dctttistas a syndicaiiciã dessa diivi*
da, bem como de oniras tantas rehri*
vas a uns tantos senhores, que se di-
::cm dentistas c que, no cnuaiito, em
ícus animriciüs não declaram por onde
se formaram. é quando essa circuinstan-
círt, n;i actualidade, é dc nianua impor-
tancia, em •.'«sta dos falsos dentistas c
das inmmieras escolaíi de bobagens quo
por abi póllulam, — Soldado de vigiai

3-íQO.

UTERINArc.,,n,«.
qu.' cura KLOriES nll ANCAS o i,a
C..rnmonto- das Senhoras.

Ven:lt:-se nus principaes phar»mncins o nu Drogaria Araujo' Fiaitas & G

Agencia de informa»
ções e negócios

UUA DíE 3. PEDRO M. 63, SOIJRAJX)

E. Ribeiro a' C
EiicarreJa-sc, nesta agencia, de com-

pra e venda dc predios, terrenos c fa-
zendas, mediações «e plantas dc ipro^
priedadr*!, concertos, conjtrticçiics, li-
cençás dc obrai, averbações na Pre-
feitura e Tbcsouro. Dás '.4 ás :6 ho-
ras. 3491.

NICKEL
Compra-m-sc, com o dc

o|o, na rua du São IV!.
do.

sconto de 3 i|í
o ü, 23, sobra*

3.14*1-

Notas da Conversão
Compram-se ao melliór iprc-;o da pra-

ça; na rua do São Pedro n. 23, so-
liroílo. 334;;.

José Joaquim Mathias
Bcrnardina Damasia Slatlii.i-,

Rodaria da Conceição, Felismina
de Carvallio e filha, Ubaldino M6

e esposa, sofira, tia e primos
do fallecido JOSK' 10AQ.UIM

MÀT.HIAS, aeradecem, penhorados, :i
todas as pessoas que sc dignaram
acompanhar os restos mori.-ics, c
d. novo convida.-,) a assistir á missa
de setimo dia, qne -crá rezada, por sua
alma, hoje segunda-feira. 3J do corrcii-
u.t ás o horas, na egreja do Divino Es-
pirito Santo de Maracanã, c, por osso
piedoso acto, antecipadamente so con-
fessám gratos, 338^

Hortelina Gonçalves
dos Santos

J. Santos, Alipio Gonçalves dos
Sar.to-i, Mario Gonçalves dos
Sanios, Alipio Gonçalves, Joa-
qüim Antônio Gonçalves o Irai-
tina Gonçalvos, convidam seus

parentes e amigos para assistirem á
missa de y" dia que por alma de sni
esposa, mãe c irmã. HOUTÉLÍNA
GQNÇAIiVES DOS SANTOS, fazem
celebrar hoje, scpinda-fcira, 31 do cor-
reme, ás 9 i|; horas, ua egrejã dc São
Francisco de Paula. 3173

i

Álvaro Guimarães
O capitão Octavio Guiaiirã:!

lia esposa e filha, cnn-riil-uu 1
pessoas «Jc sua amizade parA .1-
:;Íitirci)i í\ missa dt* ^timo «Si,,
que niatldain celebrar na egre; *.

dr São Francisco de Pauis, .irnanb'
t ,'iça-feira, i" de setembro, ás 9 e meia
bora o pelo eterno revou&o dc seu irmão,
cunhado «¦ tio ÁLVARO GUIMAKABi ,
còti f esfián d o * *e ríernantente gratos;

José Macaado Victori-
no Junior

MISSA DE ANNIVERSARIO
A viuva c filhos dc JOSÍ'

MACHADO VICTORI NO JU-
NIOR, mandam celebrar, aiüt
•ihã, terca-feira. 1° de setembro,
is O horas, na Ej?rcjà «le N. S.

da Gtoriu 'l-aruo do Machado), um.*
missa pelo repouso de seu esposo c pae,
desde i.i attradrceni a todas as pessoal
qnr ^Tnarccercm a este acto dc :c

\mt\smmWtf*SOI^^

AbiMo Cartucho
MECHANICO DA ARMADA)

Sua familia. uo dia 1 de ;«>
témhro, aetimo dia dc seu pass/-
lllclllo. fnz celebrar mm iniosa n«
egreja de SAo i?raneísco tle Vzv
lã, '.11 10 horas, Pnra o acto con-
a todos oa parentes c amigos d*

fallecido. jS-t*'
BMÉMBIBHBBEraBMBBMBBHHMlff
Eduardo de Assis Ban-

deira
(FALLECIDO EM PORTUGAL)

i.\

ida

f
Leopoldina Emilia
Torres Gonçalves

Antônio Gomes Pinheiro Mi-
chado Jüíiiòr, Pedro Dorges «i
flcni' ntiiw I.ima Velasco, an;
vos do fallecido EDUARDO DE

ASSIS: BANDEIRA, mandam rezar
uma misja de trifiesimo dia, pelo etci
no repouso de sna alma, na «*f;r,.-ja in

i Espirito Santo (Estacio de Si), ín v
I iioras, do dia i° dc setembro u oonvi
I dam para este acio de caridade oa am:-*

E03 c parente3 do íallccido. .5<i«.*-

t

1 SENHOR

' Dra. Anna Garfield
y.-:iú

I nora,

DOE

Cartomante
Constii n. 47,

brasileira
rad.í;

1 andar.

inspi-
1 da

=382.

Viajantes *^li locaes, precisam-
cm todas a« cidades dàinterior. Carimbos de borracha, metal ea.;.«. Material para fabricantes. Gravuras

placas e clup;ir. abertM e nulo mais coniccrncntc «o fabrico dc carimbos borracha
para automóveis à gr-eo pari dêntiêrOs. l'c
com condições .1 .T. C. Fragata, ru.i do Hos*

UJ. »kph, i.;-5*;, Norte _ Rio.

ACHADOS E PERD1Ü0S
TOSE' CA«U .rerdeu.se

CAHKf". 5?:--
.-jutela

Silva Jaríim ri. 3,t.ólí.j dc.tta casa.
3113 Q

•/¦VVOS. Vcodcm
l>rivn:i,«::'i K.-r-:
eu 1- amarello r I
èõrcs). ÍVod-ucíos
*f« lóípoiiados.
wdro víndcitios
lia dos Coqueir

0-r
ha:

lentes c:.ímp.4

r>KKD~EC-SK a cad:rr,eta
1 r.ra:;cj n. aSo-^o. -Ja j*
¦pEKDliU S1-: cnn c-incir;
1 com ,1 mr.i-i.-iib «lt-
ípsirer.tc vi Sçbíi^tíSo Mart:

21-* lie
«sène. jj;» O
de~i5cntidade,

cbauJfciir, per-
r.s do C.-..-:.-,--i;

151. 3313 O

Ü7. Ca
mantidos; "pERDEU-SK-í -aetelj «le n. «>3.3o>. da
iy c Frei í * cas-i de p-ctiharcs dc Guimarães &

?j*J O Saneei.rrín-i: ran Alesr.^drc llcrctílano n.
Is « l-nií «lc Camões, i.A. 333 Q

Et£#JSA*SE de nm sócio, 0:1 ceia ' f,r
i-.vi c.aa (k* peniw.». que trnlia slirnni A ttA, 

'*•'! !fl*
íul. Tnucns pjr tiver. ;'i trd*ir«.--i «ioJ " . -••»' pa
r-t

pyjr*:
iras simaltadas brancas,

oilocar em vitrir.t?,
ii D vauiesu-e ua 11a M.II-". !'ciacto, li.

mm
«¦is.lo gra'ià 1
n;5o própria.

Peça o Stipplemcnto
illusírado do MEN-
SAGE1R0 DA FOR-
TUNA, qu: será en*

"Io Correio ou tlado cm
E* uni livro indispensável

a ciu^m qulxcr saber o cpi« c o üypno-
tismo c o Magnetismo, pois ensina os
meios para gaiiliãr ao jogo e ser rico,
saudável e feliz em amores e em nc-
rocios Pcça-o hoie mesmo ao sr.
ARISTÓTELES ITÁLIA — Una Ma-
ccha] Vloriann Peixoto, 5:, sobrado.

POST/
PEOERAI,.

Oo.J

ar
— CAIMTAI.

cientifica, uni
a no vTenero
R'ia Sant'An-

na n. .]z.
3071

AgS. E. Luz o Sciencia
$>x.i soffrerloras que {juizerem alliviar scui
¦^oífrinifntos phystco? c mnraeí, como cm
parte alguma, dirijam-*e í\ rua Carmo
Netto ii. 31^. Sò se acceita remaucraçao
izsziã dc cbtido o «ia: ;c «íua-. 3-',* 6 S

¦ cabeça, nevralgia?,
ippêi inftuenr.a, rlien»

matismo xottoro, ctr.,
curani-sc ra!!ld^^^l^n:'.¦

t... .i..D as iiiaravühcsaa Cápsulas Ruacas
Q«::v..)'Ji'.i-,.*i. Unico .-inaf-csbo até boje co-
miecido que nào prejudica o estômago, o ¦
intestinos *• o coração Dcpõfitarioc: G:^_
iiaüo ft Filhos, ma Unicuaymia, 91.

CÃTÃRATÃ..7
Cura da catarata por processo

operatorio so;r:uro, qualquer que
shju a edade do doenit;, pelo pr.Neves da Ro«:Iih, ocuíisla com
lonpa pratica de sua especiali-
dude, no pniz e nos hospitaes do
15.-ittni, Vienna, PariseLondres,
medico de diversos hospitaes
desta cidade, Avenida Hio Bran-
co n. 90, das 9 ás 11 c de i ás <á
horas. 3841

S, Pedrc

- De vol-
ta ria Eu.

trata molcrti.aa íla*i senlioras, etc.a gravidçr, c\c. Consultas a riU?.!q;if.r* gijiis das ... iz s; rua «i..
n. aoj esbr 1443 S

BRtilDES-- 
Cura destas man-

chfls d"3 ollinspm pnucn tem-
po, polo Dr. Neves da Rocha,
oeulista com longa pialica «.ie
sna especialidade no paiz e nos
h '.«pilaes dn Vienna, Berlim, Pa-
ris e Londres Avenida Rio Bra-:-
con. 90, de 1 âs 4 horas da tarde
ou das 10 ás 12 horas da manhã. d"

Que". c;:cv-e atacado por unin íorte¦uhrriülose e dc extrema priavidááe. of•'-rrce-3f p.ira indicar gratuitamente »
¦icJoà que aoffrem do cníermidadcE rev
»trato ri as, aaêini como tosses, brotiohv
cs. iosgc cònvulsü, asllima, iulierculose'
jnetimotiia, í*tc u' remédio que o
:uro'J completamente. Eitr. i.ndira«:!l«,
«ara o bem da humanida-ii- é conse
mciicia dc um voto. Diricir-jc por car.
a ao sr. Euccnio Avcllar, caixa do Co>
e«o i fXz

Grande novidade
Em motòcyclo para duas pessoa:.

Hormiito de automóvel. Saiilo lia dias da
Alfândega. Preço, j laooíooo. Vêr e tra-
tar á rua Cardoso Juni.-.r n, j, Laran-

I jeira::.

(30° DIA)
Os üthos, genrOí nora, nctíos;

cunhados a sobrinhos dc Dona
LEOPOLDINA EMILIA T0K-
RES GONÇALVES, convidam
seus parentes e amigos para as-

siBtireni í misia do trigesimo dia qu-:
por sna alma fanem celebrar, amanhã,
tcrc.a-1'cira, i dé setembro, lia egreja
do Síí.i Sacramento, no altar-mór, ás
O horas; -por esse acto dc caridivíc e
religião gc coufesam gratos. 32^0
BÉaÉKSKBfJEMBMaaMBBBaMBHBWn

Deolinda Portuense
Guanabara

-Xítlnir Guanabara t filhos,
convidam seus parentes e ami
Í!Òa para assistir á missa qu"
mandam celebrar por alma de
sua idolatrada esposa o. mãe,

DEOLINDA PORTUENSE OUANA-
BAR A, boje, trigesimo dia do seu pas
samento. ás 9 horas, no altar dc N, S.
das Dores da «:,*ií*L'ja do S. !1. {'acra-
mento. 33SS

sraade Keducçào nos Príçnn

frrftophuocj.—Constitucio U t ir.
l.ari Freire I2,-FÍUl~UBE8 t C.

^•il-|*'ii-> lítii*:.-! Mara-vühosa asr.n-

Tayme Par.ideüa. approvada pela Exma,
Junta dc Hygiene Publica* d??ta capito!.
Imnimcros certificados dc midícoa d^stúí-
cto= e dc pessoas d? todo o critério attes-
ta*-.i c proclamara o SABÃO RUSSO,
p^ra c-Jrar queimaduras, ncvralsias, co.i-
tu5í"íf, darthros, empigem», paitoi-, campas,
espinha;*, dores rhéütruticas, dores dr ca-
beca. íeiSmcntós, s*rdas, chagasy ruça?,
erupções cutâneas e mordeduras de iuse-
cto3 venènosfuí, et:.. rtr. A única c nc
lhor i-\0i:A DE TOILKTTE. t reunindo
em si todas as propriedades mais a fama-
das. Vende-se em ludaa as drogarias, phar-
macia" c lojas d-ç períumarias, fabrica c
deposito; rua D. Me{ 1 n. in,, Aldta Cs^*
jlíta, catía do Correio n. zatt.

8-ÍS2

LÕffllili
Eáo expcinJas

com o l.ICOit DAÍ
CREANÇAS (Tt-cacet-3 compoíto), |da dr. Monte Co-
dinlto, approvailo

peta Directoria G-r»
r;l de Ssad: Publi-
ca c Assistência Pn»
blica du lidado do
Rio.

t' o Kílítor re-
ciedio contra aa
!onibrigao c mo-
lestiaj devidas 4
vermes. V.' infalli-
vel e r.ão st altera

E' de gosto agradável, não exige dict*
cem purgaRlea, ííào cveneno5o( não irrit-
05 intestinos, E' tão bom que £ muito re
ccitsdo pelos mtdicua. Drogaria do P«t«&,
rna de 

*S. 
Joâc u. 6:, c ew teias is d:o-

gari a».

Escrever a machina
A ESCOLA "VKIvlDX", a primeira

fundada nesta capital; é a única que
1-iabiiita coro cs iez. dedos, cm 30 li*
ções. I>a-íi0 dc S5o Francisco do Pau-
Ia n. 36, sobrado. Executam-se traba-
Ihos a machina, cerj pevícição e rapi-

5500.

Caixa de Conversão
Cbmprn-sò i|iial«iii««r Impor-

tancia de nutas desta Caixa; na
rna Visconde do Inliaum.i 11. 8*1,
tfirreo. Beltrãh Vlr.vi ,-*i O. ÍÍ-IS."

Gonorrhéas

ÜIARCA REa«3T.!U0*

Apiòas ou cbronica*) süo curadas
radicalmeníe sem ínjccçlio, comente
coai o Hlcnocida. uiedicamcnto pura-
meme vegetal; á venda era todai a.*,
pharmacias e no deposito, .t rua Um-
guayana, 33, Ompiv; Heitor & C, 003

DINHEIRO
Eraprrf.a-se a juroa módicos com

boas garantias. Informações com Ü.
Guimarães, praça Tiradentes ¦n. 73, so-
brado. Dc I ás 3 hor.i.i «Ja tarde io
dos
Central.

f
soas
tat*;)
lho

Coronel Adolpho Af«
fonso Saldanha

Umbelina Saldanha, Adolpho
Affonso Saldanha Junior, Gui-
Icrniin.i Saldanha* -Manoel Sal-
danha (ausente), Oscar Salda-
nha c d"tnaií parentes agrade-

cem ncnliorádissimos a todas aa pes-
que acompanliaram os restos mor-
ele seu pranteado esposo, pae. fi-

; irmão, coronel ADOLPHO Al-'-
FONSO SALDANHA, c dc novo con-
vidam para assistir á missa em silffra-
gio á sua alma que mandam rezar hoje.
scRtmda-fcira, 31 do corrente, ár, 8 lio-
ra.«j na Cathcdral de S. Joáo Baptista
(de Nictheroy); ficando, .por mais esso
acto dc religiiio eternamente Riaioj.

34S-,

D. Paulina de Paula
Lobo Goulart
Henrique Goulart; senhora e

filhos, Octavio Goulart, senhora
c filho:;, llicoplillo Goui.irt e sc.
nhora, Paulino Goulart e filho,

Raul Goulart, Nilo Goulart, Sc-
nhora c filho::. Carlos Christino Lobo
c senhora, Antonio da Fonseca I.oho,
senhora é filhos, Ariclius da Fonseca
Lobo. senhora e filhos, c Francisco dc
Paula Lobo «e irmãos agradecem penho-
radissiinòs aos amigos qúe icoinpanlia-
rar.! os restos mortaes dc sua csjtrèiiiosa
mãe. sogra, avó irmã, cúnbádá e tia,
PAÜLÍNA DE PAULA LOBO GOU-
LART, e 03 convidam para assistir á
missa de sétimo dia, qüc será celebrada
no altar-mór da egreja de S. Francisco
dc Paula, amanlii, terça-feira, 1 «le se-
tembro, is o iia horas, pelo quo d'-sdc
já se confessam eternamente gra-

Tosé Manoel Galbino
A viuva Joaquina de Meuiz'-»

Gatbino, irmãos, cunhados e so
brihhps, ngradeceni a todas :u
pessoas que a-ir.istiram i n*,iss.«.

dc sétimo (lia, de seu idolatrado esposi*
irmão, cunhado c lio, JOAO MANOEL
GÃLBINO e dc novo pedem assistir.-'.!
i missa dc 30o dia, que enl rcpouüO «.!*i
sim alma fazem celebrar, amanhã, i_0 áji

'setembro, ks ') horaa. na egreja N. *.

j da Luz, pilo que antecipadamente .W*i
decem.  341 «'¦

Irene Gentil Guima-
rães Canário

(6" MEZ)
Juvenal Pinheiro Marques Ci-1

u.irio, viuva Guimariçn c '.'iu'•«
Marques Canário, convidam se;*"
parentes c amigos para assisti*

rer-i ás 2 miasar. d.: <i° mez d«: sna mr
Ihcr, filha c nora IRENE GENTIL
GUIMARÃES CANÁRIO, que r.ia: *
dam celebrar amanhã, x° As> setembro,
ás 9 i|ai na egreja do Divino Espirk"
Santo, do Estaeio dc Sá, c antecipaJ".¦
metite so confessam BUmmamcntc içk;

mmmmammKEstmamBsàas&i
Viuva commendador

João Mendes fc-

í

reiro.

f Car

dias úteis. Telephone içõ —

Prisão de ventre CASCA.
R1NA

CRUZEIRO — Ultima descoberta em
bomccopaüiia. Não ha mais prisões de
ventre cotn o uso desta maravilhosa
tintura. A' pharmacia Cni.-ciro do
Sul, á rua da Constituição n. 20. dis-
tnbucm-sc prospectos.Ha ejn tiir^jrs, glóbulos, granidos t
tablettes. ÍK85

SÍTIO
Compra-sc um. terras próprias, tsrr

tante da capilal, duas horas, r,o maxi-
mo: cartas com preço c dimensões do
mesmo, á Antenor Machado; ma da
Lapa 11. aa, por favor. 40*:*).

Automóvel
Vende-se um superior taxi; para ver

e tratar 3 ~a Volianürios da Pátria«• 3*. uai

D. Vicentina Tavares
da Gama

O capitão dc corveta Alberto
Carlos da Gania c seus filhos
convidam os seus parentes e
amigos para assistirem á mista
que, ãs o 1I2 horas, na egreja
F-raiicisco de Paula, fazem ceie-

hoje, segunda-feira, 31 do cor-
ripí.silT.o dia do fallecimento de

esposa e mãe, d. VI-
DA GAMA.

(f dia)
O conferente «h

José Mendes Pereiro
mãs, Carolina Motta,
da Silva Pcaoto c Arcadio

tuna, agradecem profundamente a
das as pessoaa que acompanhara:)
restos mortae.3 dc sua adorada :r.~.c
rnã e cunhada, o convidam os par»;
c amigos a assistirem á missa de J"
qtic fazem celebrar, no dia 1 do ..*:
bro, quarta-feira, no altar-mór da
ja do S. Francisco do 

'Piiala. ás o
horas.

Hernardino Ferreim
Borges

i ntonio Ferreira Bor
deinar Ferreira Borges c
nhora, C«.*.:ilia Borges <3i
ros, Beatriz Borges

Anicliá Ferreira Borges, João
Ribeiro, Rodolpho dc Medeirc
noel Antônio Vianna dc Meir:
senhora, e Manoel Joaquim dc
Graça, c sua senhora, convidam
muis parontes e pessoas dc
para as-dslirein á missa dc so1 '
por alma de seu pae, sogro c :¦
BERNARDINO ("ERRE.lllA Bi
será celebrada hoje. 31 do con*
9 ij-3 horas, na Cathcdra), co
íJo-íc dcíj-? jâ eternamente ;;r-**

Uilieir.

O PEPTOL

dc ;
brar
rent
sua idolatrada
CENTINA TAVARES
U*-*?dr
sirniQ.,

?43ítctpa-ci ca scua terad-íci-

inventado e prepsrado pelo pc:
ceutieo Vedro Teixeira Dantas •;
tado por muitos mediece. è acoiiit
para: as moléstias do estômago.*, a*
são de ventre, quaiiiuer fraqueza.;
síooo. Deposito: diogaria Pache
dradas. 45- ^^^^

Dr. Ãffõnso Nery
Consultas *das 10

•tia da travessa do
dsfroau «ia ruíi D. 1

)¦

.5 n,
Bom
vi;,*;-:

¦

I
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'C-OKItKfO UX MANHA — Ketíumlá-IVira, 31 de AgoKfo Ae 1014

Por acto ministerial d-i 3 do Setembru de 1910 adaptado n«is iiharmaclas do glorioso Exorclt i íhrasllsiro

O REI DOS REMÉDIOS IH1A8ILKÍROS 'j

DEPOSITAR!" S : Araujo Freitas & C. -Rua dos Ourives, M o S, Pedro, IOO

EU ERA ASSIM
\ osma. sra. tl. Aloxntidrlho Otwtorinu Vianna, «liiinii ocpom 'Io sr. Pm»*

CÍBOn tl' Vmiinii, (ruu üo S. Orlou) dm\» Ik.itivi-Iiiwiiíi UOarnivu SUUgUO.
(.urudu Bom o Alailrfto o Jntliiiy, dtf.HpiroriqJo Prado.

CONSIDERAVA-SE PERDIDO
Tossia iros ou quatro liV.ro» sotruldainente, soiiUdó.na Qantft, sem'

poder dormir, o&oarraado sunfa.- oíiiíelraaieiiUidiwnimndo. o nr, M.mocí
V. ilo Almeida, du rua du Lapa n. «). Curou-eo oom dom vidros üe.

JATAHY-PRADO

$

GUI
CALÇADO DADO

120 - AVENIDA PASSOS - 120
Telephonc -.- Norte — 442*.

Api-ztif ila erlso. quo nos f Isia-p Ia. — criso ORtn au-
(«meutitlu coni « líttòtuomUo ¦* lindlul —que é 11 K<«»-rr<>. ,i
.«ir«t|ióii — nosHii casa. tondo um Btook «lo ciileiulp »•<•!,§,
orcu «lo du/.oiUoH coiitns. nilo iiiiurmonttirA 1» r --«n• T

«iiiiiiiito os pri-ços* «icsttii tirtigo. O povo »iovo aimiyoltai* | ^
..«Ht-to. a»*o.oi*i*üiulo som d«*m«»ra u abi.Ht.ocor-Bo uuiw»|x
,t« rt*.«1o ia, p .irijiianto biovonu-nlo ò» priços su olu-jx

• iá ¦ hoiTiirKsainoii o. d«*vi«l»> a l'«lta tio m.i.eriu pri- Y
1 «ni»* uão vinil mais do o-ti-.maoiro, o tpio Orno, paiz. ,7

liíflO plOtlll/.. . . , . X
Co rui, som demora, a verlilenr <¦ ver 'Cidade dis ?

..H.itts nssercOifS, i-xíi minando os pt-eços, nuo .-o «íchnm ^
iiàr«a(l<»í» «obro todiiaas titV-rciul ri s- yy.

UciiiuttüUi-80 «*tiliiloj;os llliiatriulo*. a quojn os po- ^
Ur rogiViidò-sò clái'6/.a uos óadorõços : —uomo, es-**
ndo, !«>-í«ir. __

Pedidos a CARLOS GIÍABFP & O.

Lede o que affirma
... i„ _ .t...... ...,i

CAUKLLOS HKANCOS
Ficam pretos com o uso da

JüVÉtÉÜBE atEX*PRE
Ti>ni.çoef.)coz contra a caspa o qiiíilu dütto«.btilos

A' V BND A K VI TO D Pi. A. PA RTE 3843

'^w^vl^^^^^^ ^sShPS.

um medico de «.-ando iioniondao rto «w*ndo
cllontola om Polottis.o Illustro clinico dr.
Itiiüiraito :

Átiosto quo tc.ilto ompropiido sPinpri* .'om çrui-
dn aprovrllamntito, 0 PEIT0HAL DE «\NQIC0 PW.U-
THNSE preparado tia Pltarmiiciu S«qüeiru, uns mo-
lestias do uiiimi" Hn» respimturio. Com l«»»l«i c&püi.ia-
ncitludo dou o presente. aUot»ladn, porquo tln longa
data dou preferencia a c-^c prepurado, P**1*-?.,^"**
liiuias viititaRi-tis colhidas quor na. clinica hospitalar. ?

Pr, Htwjado. ?

MOVEIS

(•nor na domiciliar. x
?
í

Poilir Bomnvo o vordiulolro Peitoral do
ANGICO PEI-0TBN8K

XTnbrlcti cdeposito''p-érnl : I> oitnrjn ,,,..,
lO.Ui.n-do «. . W» «inolra - PELO I Ais

HepnsiuiH 110 Hio «!«¦ Jniielro: Drnftarias.£
.1. M. Pacheco. Silva Cumes & C. Araujo Proilits T
«S« C. Rnd.ilplio lios?, Silva Araujo & C, Granado « («¦, v

J. Rrtilrigiies «Si Õ. o oulras.
Eni S« Pnulo: Dropnrins Rarucl ít ('¦» Bnuillo

k C, Tonõre.tSt l)«*.Cimillis, l*iguoircdo AC, Laves & ,
Ri boi po;-nic. , ... X

Em Santos: Companhia Sar.tista de Drogasc ?
outras casas.

MOVEIS
AS ULTTMAS NGVfDADES EM -ESTYLOS

EM PRROBA OU CANELLA
Mobiliário para nuurlo do oiihiiI. . • Ooojnoo lll

,, Haia defumar. - « . (fc',«.081>üi> Ul
„ estofado ,, 1, visitas.. . . !íOUi?OoOUI

Esles arligos que uffereijó são do priuielru qualldtida o osUiu vim-
(agens od ee. unconlram nn dcposllo du fabneu de A. P. lo.ita

Capa pata mobílias 0 poças 7o*?u(»ü

27 I-ÍV^ DOS ANDRADAS Ü7
TELEpilONE lino NOUTE

í
^*^$$$$<$># ç-^£0£^

&%%

IMt V. Ex. per comprar barato ?
E' só ir á RUA DOS OURIVES, 32,

que snrá muito bem servida nos GJAH-
liSUMlSISDAA' FPiíMXiRA

Tolòiihonc 731, norte,

CaruHO, Lisboa & V.

Óculos e pihce-nez
Exuma d.i fista. ilando-sc o Kr:'«o

cri-to :i qucin comprar na r.isa llcictia:
56, rua da Asacmbléa. ' 73437

Aposentos para casal
sem filhos

*Gm caia dc {araitia. altisara-se dois
anoséntos, com couimunicaçüo, juatoa
oi separaidoo (seta .nioycis); mutto
Impôs, claro:- c arejados;,7com linda

vista ir.dcp«nlc!i'.«.-!« c prpxiniOS dB Cl-
«'aJe'; r.a ladeira ila Cloriu n. H5
Uomlcs do Flamengo.

Grande armazém
Aluga-sc um próprio para grande «l

posito, com plataforma para c™i'tircI"(*
Bela tèhtral, Lcopold na e Çücj 

do
Pòrtói preço razoável. Caca do Porio
849. Trata-se 110 botct|uuu imito

Uma mobilia impor-
tante

Vcndç-se por pr«eo razoável, de pe-
rob.i levessa. moderna, para doçinttorio
de casal, "tndo 11111 dos menores Ira-
üalhps da casa l.'.-:in«li«» M irtltis. Ver
c tratar tx rua Senador Dantas, «15, ter-
rco. 33.81

Moyeis a prestações !!!
riormitoriop, fiilni de Jantar c vioi-

tas moveis avulsos, tudo ü-'.:i re en-
u«'i,r:i com imiil pequena r're;.;.-.v,;'io men-

3359 sai — Fabrica d.i "Casa Veiga — R'»:-t
Senador ISuzcblo, :::¦.. 3347

3349

Prédio no centro commercial
Vende-se um, constnicíãa nova e so-

tida rendendo mais de 6-oí mensaes,
negócio urçentc c directo; trata-se a

rua Marechal Floriano 11. 1G5, dasjo
1 lin-as da tarde -»•- '

Nickel e prata
ipra-se e vende-se rn: me
•ik-s do que cm qualquer
a Visconde de Ittbauma

Aula nocturna

Previdente Dotal Bra-
sileira

Vendem-r.e .* titules em optimas e«'i-
l\cÕ2b. llua ltarãti dc Mcsnuíía, r=r-

AS SENHORAS
A Cara David Ferro, -rua Seto di-

Setembro" M4 (entre Uruguayana a
travessa S. Francisco) chama a aiien-
«.-ão para o seu bello mostruario dc bvl-
sas. as m:i's modernas, e a preços sem
competidor. 3444

Sala e quarto
Alusaiit-rc em casa ile família, a peü-

5..1S dc iialameiiti). Il»-.a pensão, con-
torto e hygitiic, Iíu:i Macludo de As-
«¦19 11. 5, lado ilt* mar. 431°

Notas da Caixa, Prata c
nicKel

Vcn<lcm-se c convpram-ac cm ijipího-
res condições «Io «pio em outra iiarte;
com Ucisi rua da Candelária n. 22,
lo'a. 3S40.

? «2 A»'-/t*S^2, 3- *^.^i»>"
NÂO CONPÜUDIB...

^ OS ARMAZÉNS (JASPAR
**ÍA 04o «ttiútti vnii-io niais barato, onmlsas, pu-**** nr.os, Cüliartiíliiis, metas, t.i.illni,

lanfrtoD, [.Brniii irias e-,ir,i!iiro('*n chapéus
o artigos ii.tra Garntival.

j> Tolos á PKAIJA Tllt-VDRNTES, 18
Cnnto «la Una Sflto dotouihro—ltlo

..___—,— .^»

MANTEIGA "IDEAL"

Uma ücnliora, cmn lon^a pralica «le
rn^íiir., offcrece-sc para leceionar in-
strucção primaria, em aulas noeturnas,
em casa dc faiiiili.'*. respeitável ou cm
colk-cios. t • I

Informações ou canas a rua Jose «le ........-- --•• - -,-.-„ 
Mor7,n0

Mencar, 6d (Paula Maltos). l«i vidor tx. «4-*. Casa Mor .
mmm

IM1IIIA
Esterilidade, neuras-

thenia, tumores

\\ grande guerra européa
«\ carcRlIa ii.i viila

TUDO Sriül1 DE 1'KEÇÓ
NA

GRANDE CK1S15 ACTUAL
l'\,.-Ciisa Rio Triiiitipháli n rua do

Oiivíiinr, 73, participa á sua pumerpsa
ércKtiezí.i q-. ao puíuico.,. que tftuty <Itr-
(erníiilar s«'U3 negócios <-m lircvi.-.. «tias,
está fasendo uma GRANDE VliNDA
DK LIQUIDAÇÃO FINAI., conser-
vünde ainda os mesmos preços barátis-
limos qno se arhavKni marcados ante*;
ii.-, Hiicrra e da subida do furo.

Fntre os diversos arligos que en-
tr.M nesta iilliina li.iui.lação, encon,
i :;!•»!<.«• superiores ternos dc roupa fei-
.. c s:'b medida. Roupas brancas, clia-
i .'.,•», vestuários para ciçaiivas c mui-

«.,:',i'.'ts niyri-iiiloriiis par.i homens,
i ,'•:'¦ -, c meninos.

Vlindem-se lambem aririaçóeii, 'bai-
ii"-ÍTi^ti c todos ctf. (temais ntcn-

. '1'oilns «levem aprrtveitar parn
icrt-m siiaâ comprag nesta casa, que

;i iinii:.'! «pie ainda vende per preços
icos c com grandes diffcrcnças nos

':~"T ClWEíWrTKEATKã PHE0ÍÇX |g|||^^^ ÍRIS
Uu, Durão' tie ^^(ilo-AveiiidTUio Dratico^Em fronto ao í*-*-»»^

O unico eii,em:i-llK-?.tro verdadeiro ci«« captai nue. a^nt do 
^^_

ditio programma. offercce aos --eus fre quen.a.lcrt, t.tn scicc.o eu j
 -• cxhibcm nn palco.

Boneca para vitrine
<!o melhor fabricante france* c- sem
ter ainda sido exposta, vende-se. In-
forma-sr. :i rua i° de Março, 2 A.

4»8«

Lança-perfume
Compram-se ioo dúzias; ma Enge-

O ira» especial e radical, era pouco nho dc Dentro n.eB. 315"
tei-.-iú' Dr. Joviac. Consultas, das o -—• .~
«Js i, e das 3 ás s« Urgt, da Carioca 1 SoDmdO para eSCriptO-
-1- ",/S0brad0-— — rio ou negorio

Pharmacia nova ; i„ crcnte & f,r,1Ça Gouçaivcs Dias,
VcnÜe-sc uma por motivo urgente; «na rua du Ilospicio u. i-*;; .trata-se

trala-se.com o sj-.'Mario, á rua do Ou-j no ::. i-e, loja dc papeis pintados.

Rua da Carioca. 40 c 5t
Enipresa~J. (JUliZ JUNIOR

Fabricada pelo systoma dinamarqttnz o rigOrnsnmcnlii pas-
tcürisàdà na Companliia Laticínios «le «lui/ tio Fora.

Deposito : RUA VISCONDE DE INHAÚMA 83
Vm tülo cnm sal W™

,» ii «cm sal. ......... 3ÍU0O
Uma lata ...«.....'•• íS"'0-»
Iim grosso, preço especial

3740

7, 7, l,^„ ,t..\.ii»ílilc3o - Ò ninls òiogivito Ctnouiiii •esla C»»pinl- Luxo, Conforto,

ConStí.-. S^UÍiòso tXtl vã* m «Uto. as. Ultitliiéc á 1 l.oni-Sdróo até meu. iitilte

ffníi?.! — Programma novo HOJEkífjjf.. Mais um succcsso wiifimatograplio — MO Jfe-
Ú 
So^-^Í^ HiS^&e grandes sue- _ In.erp™»*. .los 

^US 
"A 

REVISTA DAS TRO-

r-àa^mm r; %^ L*J1 *» -U* ^ k^t^ãS^Ti y^ ^mSMÊ&^t pas francezas em h
1 — Constantinopla —' p

.._ i zoamòp-
'I LIlil.l.A LUSITANA

lüartc io Império Turco, oa; Europa*T .- ., „4_ __ Grandioso e empolgante drama cm

— Os sinos da morte trcs r rtt3 . .
— Grandes manobras do exercito francez

Interessante film ao ar I 
,..,,,..,,Interessante film ao ar livre, de abso Ulta ¦'^¦'¦¦'". 

_ f Comedia â

— A descoberta do ar. Mitticoíi — B„ndc «
lor artistico apurado trabalho da Rrande fabrica PATIU-

— Penard, moço de cate
reis do -•"•* •*» imo^aveis artiítas do Pathí

Ir.r.en.irravc! assumpto co
mico. interpretado peloi

,. -,. Um Diirprehenilcnii» c vari

"OMYSIERÍO EH^OR..
3i V AL —* ' . famoso romance

"SENHOR LECOCJT 
HORlAU; Posto cm scena pila. Asso-

Interpretação pelos melhores c mais
rctjiutadòs artistas «ios palcus fr.incczes

. Trabalho sénsacioniil e artístico 1"CALEFRIOS DE MOR-
f-Ç'" Emocionante drama em 2
* "' "**" nc-os—.Editado -pela pro-

fábrica GI.0KIA; de T

CA-1
t

i

''AMOR VERDADEIRO"
 Relijssinia comedia cm dui» actos —

''feaMR^ORHAL"
N.30 Um magnífico numero,

,.«,„. ; -..-.-..--..-«-U artistas do Paili.-. I ':i.h<i..m-.. ' «o »-«i. p;*'-.;.'; 
"*..;^cllrs 1 *'«•"«/  „m noticiário anima-

rc*' • 1- •„«„*«. «,, tiííia Ao iim TO**rld0r "- ':*'""n 7Cinematqgraphioiii --> -"'.«^h 
apresentando-nos iodas ar, ncçorreii-

6 — Trinta annOS OU a VlOa OC Um JDgaUUI h-wniit-Mue» -^^•¦rJ,i.icíL:EcdlR, 
\s%o i i sensacionaes desenroladas no

Colossal drama d.i vida real, cm tres longas parti

Pullronns, JíjiOOO, cadeiras, SS«»0
Paris - Tres íonsos acios. 1.S00 melros ' mundo inteiro, destaca-s

DE JULHO DE 1914"
onde se pode ver o desfilar de algtins
corpos do Exercito PRANCEZ, que
iiesia hora batem-se cm defesa da PA-
TRIA „ ,

ÕUINTA-PEIRA — Deis "C.-nola-
voros" ineguelavcis: — A VIDA PELO
/,'/.*/_ Drama de grande espectaculo;
cm cinco aclos, inlcrprctado |iclo ceie-
bro actor OAPOZZI - Edição -RAS;
OHM.i — (* BANDIDO DK POtJV
HAl-'í:N — Sensacioii.il drama policial
em quatro actos — Edição da popular
fabrica AOUILA.

DANÇO MKRCANTIL DO RÍO DE JANEIRO
07. lÍMC ys-linclro de Jllarç», 6Y

rrostótinte—iott Uibeiro «te Ollvotr» o sotu». l)|r«M«or—Ag*nar li*tw<«»«
OAfiVtt »e BtroSlTO.S U. •SSCS.^TOS

KAZTOUAíj Af OCEIlAÇÔES OA^CMOAS

Sxottis«ivr+mm Ao ».,li»>.«i»i„„„,., "'•i

LI líM.''' 

««.iu.,., -1 *ft

etras 1 prami XS-ee= il
»4 mxtítj  '* ¦>«- 

lr
B? aota» pTomt«^«HM a praíe il* am « d.»ti> touw itfr «mltUil-it e»m ents

9«ai Qogtfott iichomttelitioato. eutn*in/>ii*4oMo* s**< -tuos.

ginêTÃIIais
QUINTA-FEI^A

ar-apfwrs5cs3scnsirKa*-ú»

na&M-j^c^a*xi»aB»»»^-**>?r?!?^*!^^

wtitàmítMl,x

ES SoStili*taa.-±eix-a, 31 d.e sgoato £310Jrj£3 GUAN'nE CiImpÜnIiíÍ - taVRinÁ.[ ?=¦¦"-^
—, : -^.e-i-cii ! ss -ir;  IK/J**- „^u'"'

"~^CJrll.  
.

IVO CINEMATS IE aTIRO S. JOS ES'

., , BBW0 naolonal, fundada ora 
^^^^l^^^^505 

^~^

íHecita de Maria'Luzitanã, Poíoniã Rotirigues e Manoel Cabral
A'S 19, ás 20 St-Í e áa 22 i j2 horas

ss ir. noji-i
líécil ¦ «lo:. act'ti"". ttííu-ito

üiiilo <* Mvuri» tl»
Altiioi In. dc reinl.1 a» Ciul»

«lOU 1-i-ll'lV os
A r.iiah'i das iwisia

", netos o i5 quadros do ICduanl
Sliwnlb .'cii; i*b";oi "u ° l"rit"- c '¦

,,..-, tliiissim i o Kra.-a sem P'»rn,»i*!,i
phi". LM INTUIlMKD.lP-P!; *-BNí»A-

ir o nnl') ..eiri/. c i"'ji'.i Meuini «to
I •' ' ¦'... i.-i-i.-rúvfí i ii«t SiíJÍ.—.

i«« « ii tm}

Hinpirsii HII ITO
1'EKKIIU & 0.

Praça Tinulfiilns 50

pF^cêSírnivÃídni" iifiip-didViT^^ta Pa ei.te 7101

HOJE -- Ciiiitiiiuiiçilo.íd» rctiiriilMintõ sueeesso*-- KJJb
trovo prugramma! Navutiiumpho^ LPCno

mvsterio ile Ürsival -ilüS^irl
ide ifòlic nl i.F.COQ, trabalhi.u pn*a a descoi-erta do crlmo, nenhum

i este tem situai;!) e oiiípólgiiníé"'
1-XlT'O INÇI

aoi:r Verdadeira
t4d*4 so .'iim, >¦•¦«. ' grande i.óilc ai t i-:L.t"»Q, traiiaiifii i .

3 ««ctos oi5 quadros do.ICiluarilo j como está tem sltutuS a .^"P^""^ 
'M|1 

XR x VRI<,
Isinvalb.cli; cl.olos ..o o pirtl.». c iti-, lvX;l I <> l><- O Ml AW 

\.^»;.«;iA RM ,, ACT0S
sa lltlissliivi o ;Kriii-a. etn^P'iin'jl,i« g^ _M,^„ || „„Jn ^rtit»iis jm MOüOSOS. -corias interes*

r.iitites m»'Sirnndo tm "'i U"i bu-
^wrfWÍniú SUL- "* '*¦*¦*'¦""• " "" '" homii. cao nn Iiiço dOvam-.r '

-.soiir.n. í i.i--» 11-i '» sl-'* ' "u ol '*

Sensacional l
O ,.istl,.cto aí-tor Alfredo Silva to,... ucsti po a, .«melo »»;» 

^^^..S^^néui nol* ! ^ÍÍos^^k.VWkíVV: ^onSio EQLMIÍ «IOKNAL - UlttmO üÜmerO - "Siaeg

luíüiídii Atiton ii Doneirrt, u \a-in.i "**!i'i.sV , .V.«„.. v, «i- K« «a«> ürumlo cauitieüuato cio ,\i ai.iu •«, i •*-•;' ; 
«t.vna M \ t l *? IC «o

Uictu -^«tó^Sf 
0"ií;-^n-^;^5!tó»^r^.nW.. Í^'^;,U, recita do tanor Am;,' N^y ageutG Matrimóllial - fWI?A HlLAni.VNTK' 

mdsica;. fe^ at^ouxai ii^i::r^^d^:-i;|íV" Üií q"rÍu A 
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0 mais luxuoso e o quo mais segurança offeréco

PALACE THE

Exlniurdiiiario o íncorapararel prpgnmima novo
susta novidades livnoEpacp labrícaa dc films

gnifico conjunto

¦'¦v' <

Imponente e
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Grandir coinpánl^ iIojmwpj^ÚiJ^ KTTiMlK VÍTALG

Hoje — Segtinda-fsira,31 tle agosto— Hoj«-s
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Grandioso os^Õ^TÜ^ cm n I * 

Representação«ki opereta em -5 netos

KSusica ds H. Herué
Incompiiravel m^*5e:eii-sccn^;_.

T011111111 pinte <>s pitucM»*'*-- .*tr.t.»atas

sr±. rn-pi
S m!(W* rrmr*K>+* ^txf

Empresa Theatral
llirec ão .

josi*"-' i-(>u»«*r*;"íííO
« omimMH» l>' THIiiATKO AP >I,L,<) U<C 1«ISIÍ«>\

Espectacvilo^ por sessões - Preços «a© oluema

H O J E "~ A'sã»" ^ 3/*^ E 3 3/^. - M O J E
,1 «.- «,»-ki iVl.-cliiiciito Uioaíríil «laépi't*a I A revista po.-tiii.UfZ » que, pnlp. uraça niu. iios.iio, ptslo liuo cnn quo cata piMtn

Òtii stiona u polo liviliniuti- de-euipc »ln. quo tutu, constituo ntó iigorn o tuuior atteceaso tlie .trai do.s oapt-ctacitlos por .,es-««»es

vttK(.'OS: — CHtnnroios, i'(i*00ü
na8,"5$ül)0;; Cadeiras d- •-.)- :^;'^ii_

.'riziis. •-'¦r-S""l'

rrRsso, 2$U(J0.
Poüri

^üC i
As £5 3t"â= <3.«, noite

Bilhetes nabilhuièira do lUealro

a, Floio unia nrinwVra vr/, «lols tnitiioros «'o succcsso garantido: O I.FA.O DAS ^ALAS.ptjlo aotor >'r..H«:ímoiití» Por*
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HALAFRIO DE MORTE ~nS
¦\\ GifÜR!A-t?ILM era dois louros netos.
fí\t «nMWin * Tirania iavsieric

"7^:

geritè dra
is Alpinas,

%

ia desenrolado r.ss I
Apreciável irabalho ]

i -';" i * < 1 li t* !*> t" tx íi í.)

liojo JJt* í «'1

] «blito Carioca

aas 1'ílí-IJU llll U!Í' I Sossõ-s chies, ás qua
II V 5 fl ¦ assistem o qu i ha' ¦ ¦¦ ' mi \\m - - -iIP •Vi da elegância
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Aa usii

rimoroso pt^ogr.-nLiarttTriíx novo « IXOJTEJ
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-i graiidi) asmeia c .;ara babiUdade, dc

1!LÍi «., «ToLso^^í^íí-i*^" | DELICADOS SENTIMENTOS DE CARIDADE"^"mji^tíwi^ vingança

ccilhoã; encotura \::nr-. crean dci2f*porcc

AGt:\TE DE"CASAMENTOS 
rí«^,n

ias d..- pt.qiio.ni. tu :ir utn l>f eli-
una crcatifa

:a.

Ci.MiCS, dciicia-iioâ com nma
que mareará r:iaíi ui-.; triuín|>lio 'liar.-!

abri ca
can'a-
iiua já

PALAÍS ini})

Á VIDA PELO REI
publica pela cap' hosa cícollia dc

QUIKTA-FEI.RA: —"la:dilo 
1 — ã fi^and:

cnsai-.i
aa p:

O MYSTERIO DE ORS1
Tinido d.» n.mãnco de KM ILIO OABaKUU .

2- sôrle das proezas <!o sr. LFC« Q *. 3 actos o 1700 mo ros - Fllm da \mj^tton
"- ¦a-***'1- ""^ t* , , lt v in.,u-l tn-i iic.n *-p:ni'. l íííki-* í>t!ti lc ír.tDiuS uttr. (.«»-•»¦.*> '"

lem , Urami.ii.iuvs. LU (¦ J "'b'1 I'0' 
^J,;'1,-; b; tci:*. esti g.an e P.ini d.» -i-ab i

cu:uini.v.-iites... en r^úli.j.o-.iru.».» d'-^"^ . -,.;l-t,,= „ vast- ¦•- o coafortavela eu
>e:npre tuaga)llcius usas.—Esplcndidus c««<->ius. -.«i-i». «- --->-.
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•CORRETO DA MAM IA — «««uiiJi.-fcira. 3J do Agosto do 11)14
f _

i —¦¦»»

3P*j^^"J/3HlIC
vastns saiões dc eMérar SJ^aíSfí'SSí2*VP* MAX!M0 CONFORTO

ORCHESTRA DE DEZ FIGURAS sob a refloncia
de Madame Robidou. .

GRANDES flQWflfiRTOSlTOPOrMgfl MÀTINfiS E SOIRÉE
O lado dn sombiw

gra»dbcüb.*\gebí"»ospbb:ica
O Cinema Oliie

Reprise do grando film histórico da fabricaCines.

I 0 PathiJomalfa Ictmlidail. aaM atlençaoj jgjjgjj jgflgft £ CLEOPATRA
_3,u.i,-.-ilin-.m.lnC..H.i'r,.)rtGros..HobrnaqneBiflo cln Albâniaí^ni >< -uni «ir* « . vj ncnoctoa ciu Ftovis L______-___, ,__,_...__>M________.„n___»_-_^^ '¦*.**«..^*»M«*--

UmavIaaodoexepoHoirauoeziBapoptpi.da IRoyU. a

doOWie-icJulbo- O nlli.no retrato anlm-.clo do oole
1-ri- avi.idor Qa.TOH no grande oorridn do aopopl-mos

entro Loudres-PuriH, ide* o volta. O monumento
n 'Viotor Hugo. —Modas

PELA CASA MILANOE' EDITADA:

••MS-jjM. ¦BB

A "V ENID A.
Na Mala artisticamente ornada onve-sc TODOS OS DIA,1*.

(JM BELLO'CONJUNTO,
EXECUTANDOfclNÜAiS MUSICAS—Em Matinéee Soim.

T
lJit_.*t edlçAo rò.conto cltv L_-.atlum Filmo

t «tWTMÉrN

P ¦JI«ll_WHM.Illll "-_r/*l i-W.-*- *•¦—*, »*-.**t*>»l^»^tJM*----J-_«AJ__-MMtÍH. *»__*_. —-a rJ* ' ¦ --»«*•¦,

LENDA HORRIVELI'
_________^__^___M_^_______^______^____^_^_M_______|___M__MMMÍ_M*---MBIWtWMI*>M^ "" M'1"'1******1-*"'**¦""**¦¦¦ n*T~*** -—T

nfl Ivv*) *_*_L ^^8*9 _________ ____________H_I^_Bh_!^____I-M'-C^-'^-'

__MMHaHMSMMHH n 11 h i •¦»¦»» mm-rn**-**»

_) grandes actos.
Immcnsa o luxuosa
e iisceiuicíio. Ci rn ndo
ápparato. Coliortes c-
Massas ti uc freiras.
A guerra antiga. Ás
pgiõps romanas. A.

côrt-e do Egypto.
Importante drama

èm tres actos npre-
sentado sob uma for-

ma inteiramente este grandioso illm
nova. Sentimentos

O grande suecesso
que tera acolhido

em
.'rl\lkmm

todo o mundo
de ódio, e piedade se (jjs,K.USÍl COinmei.lt;i-
antepõem e contra- ; 

< 
, 

.
riam ate um desen- , n . .. ' . , . , , _ .
lace normal depois apurado trabalho de arte do pintor e ensaiador Enrique
de entrecho condu- (tUUZZüDI*
zido com rara liabi-
lidade. Os principaes papeis sao desempenhados poi"

t-m-na «__¦» ¦¦MilWilwwmn, i»i***«-iii»*»«» m«»_»>>v»t.»»i_^_»vJ.-.

_-.j_r.iii. .- -¦¦*_i_-_iii_MMiii»*iiiw*iii»T.*wi»*wai».»TtT»T»J»TW**wiiii»ti.iii»*»i 1 "¦ 
I '¦'"nu'

Orando drama om trea
I aclna, cujo aiHr.Gc.io mostra
; duis caminhos du vida bem
j diversos, originários do
¦ mesmo facto, determinados
| polo mosmo noto.
I Muitos entrechos tôm so

baseado nu altmcçâo terri*' vol de uma ÉodticfAò mis-
toriosa c irresistivol do lima
mulher í|UO transforma por
comploto a vida dos sous
adorador:..', porém ruru-
monte so levou no extremo
pslo nst.ixm, cnnlr.ipnnilo
as existências do dois ir-
mãos nue i(,'iioraiu a sim ri-
viitiiliido e procuram• Iu~
tundo de modos divorsos,

j obter a primazia, chegando
ató ao acto supremo do «fralricidas» som o satei*.

Empolgante Sensacional ítssturtr.-Iur .vt-.¦'.'¦

¦ ? 
*«p» 

4H»»

A ARTÍSTICA CASA GAlJMOiNT :
Co'n<Mi.._ dramafea cm üoisj
in*i'os representada pelo es-j
ool do oi-roo artístico na mitlsl
artlsfca Fabrica -- Em • itioa]
adrede elegidos o.tuiase a
_iiI.II.ik. loucura iio um esta

tuario eu|« ...miIiu- ao eavae o so \-<-i -rma coniormo a -.centelha da ra-são
illumilia o oo.ebro fortemente abalado.

íi*. Nove li,, representando
»i*, I_.iT.pi_ pepresentando.

Ç*.Srí*. rrcrriljili Oonç_ales

Marco Antônio
Oot_vvi;»iio
Cleopatrft

_ ESTATUA PARTIDA- Impossível attingir maiores effr-itos do quo neste film

_\. «vi*-.inclc_. casa franceza Gaumont intitulas
Pj—W—— wrw)i iiii»T»friirT_nrT-li »*yw-_ni—m ¦- -ww— rrTTTnr-TiTnmirii*iww*_w_iiiw«w mim nin m i hwiéiuih iwm "Mu. mt»

I * W$. ^ Pout0F Pancracio |
^ofonio e CSesPâfra

que retvaça un dos mais palpitantes capítulos da HISTO*
QUINTA-FEIRA » CASAMENTO FO" GADO DE MÍX LIÍÍDEliH1A KoMANTA'
Na próxima ESC0|a CÍ0 Her06S « oSvo^i,

semana s ¦*•****•*'vw,*-*.*»» ¦*•***»* ¦* *•**-*¦¦ ¦*-*"»->**»»* tia 
pinflsre-

pr; sentado pelos memores artistas do italla. Inconfundível o
lnattinglvol.

¦*__¦¦

Fdiçao cuidada em seus detalhes e em todos os sen-
tidos é o grande drama histórico que empolga, imprer-
siona, commoye e instrue.

uma finissimu comedia nm ilnis octoá, que encerra os mais preciosos elementos para
comniovòr. fazer rir, sorrir c taui Lem dará muilo que pousar

Contra os deliimilos seiilimontos «Io caridade, do atnor ,-ío netiuho, não pôde haver prin-.
cipiosrigidos dos avós o per isso foi o Doutor Paiicr«»cio vencido...

poróm, mesmo assim, considera-se tauiro feliz...

Fina lição de generosidade e de amor
__g_aM___MMMM___B_B_B_-i '.i-v.-íc^Uj

.**._.*. *-._:»-.--...¦ ,

¦¦¦irgaBiMaMMi ip mmimmagÊÊa m_tmmamamiBmWm *w*m Byro^gçgaggiegawMiwwtwiMWMgg^CTgi

et-

ií*ii.iai*;s
lUiti Frol frim.-cíi 24, llcoilo; rua tlo:>
Anilrudns -T.s, Porlo Alegro; run
Duilllü iln Ciixius i3, Sftn 1'nulo; rua
lí. d,- N..vombr«i n. ti-.t, 3mr. tio Pórn,
niiiiii r-,8 alúgiun o vontietn-sa lllms o
appai -?lhini oinematoErai-lucosi

W»*W*»_------_t__-_«___________________________i *______K_M____a_W*-_>*aWIBBaMMI -V*.•*.**'J7-xr ü--—¦¦z.T.i,-¦_a_a_a_n_____a___n__a_B«wBMHB^

Proprteiaricí - J. R. STAFFA - Fundado eres íS07 » Avenida Rüo Bü*£inoo, 179

um
a»—a—a—n ii ni-inim—~ "ÜS™ ""~

*M*_*****0*f*taM_-l j__BH!MMW9 '" -'V*fí»i»-*-'»it,-'"--i1**':"J D

OTTT 1- • 1. "'TH h *Jn' :"llm sonsacional fiaimirinti da sírie --.Monopolt) :
UUl I.J."ÍLÍnil. Cll.WiS MAL RI-.Pltl.MlÜOS, em que vorcía

Ü O^Ã^OE GORBIM BE T®m 1 ,r»

" HOJE - SEGUNDA-FEIRAj 31 OtLAGOSTO DE 1914-HOJE
CHIO ©"*"•"¥"•"•'© SOSRE'

IVIÁB3 UIV8 r--— ^«w»»*-^^^ ^^ —^-

Escriptorios
Av. Rio Braniio 179, 183-Rio
AluRani-so o vendem* o lllms «i

a|iparellins cinetniiiugr.aphfcns
A.vònuo *lc l.n RepubliQua 124, PA11IS

Escriptorio tio rópresentaçtao
•*_»».í-<_*«*-*.*«-- C**.'-»7*(**J_.¦*.-» -J.-iv_l_^\_.*-._.-i i*-_-^'-.v* ^i.'--*•-¦-"

i'

i dc generõ completamente nnvo na einnmatographin, tr.ib.tlh.> dc eííeilos surprehfindtntés, c ou'ro, com ni
,„.,,„ .,..,.,,,..., .,   -'13 assim conlinuiimo-i a provar que esto cinomii querido db publicocarioea está apparclhado yi.irp.. por muito
t, por mezes, poder fornecer os melhores progrnnimtls que. nppar.«cem nesta capilal — n .-PMUSIKNSR,.._ mais do que o «primeiro» — •'* o UNICO i

Apresentamos, neste programnia, mais dois grandiosos dramas, sendo
historia, de amor, drama sentimental dc enredo iillraeiilissin.o.

aii

HORÁRIO DAS ENTRADAS

i c.ommbvente
dias

1 hot- — 1.25
7,50 - S.3S ív.o - 9.55 e 10.30.

ERIlil I". r R, A I» A 1< '1*K

O - 3.30 - - -4 horas- .3: .45 — 5.15-6 lioras - 6.30 — 7.3 o M^víx

.Beliissi-nio rlríiniít cio vima- faii.tiiv_zi£t stirpreliciicl.cntc¦¦- JTiJu-a ciii 3 longas parte»
Dosorípçao

Intçrcssante ou' íilm. . 
*>»a conec-

jiçiio .- íriiti, dc unia idealiza .ão; d lm-
iiiV-ui jiilsa poder, tini dia, tirar da chi-
mica e «los elenii-mos tudo o que Uic
venha ao pciisnuiento, crcatido c fa-
zrndp ilesnpparwcr a uni £csto. . .' Este ilr.iin:., de enredo nltracntlssi-
mo, i scnii-plKViitastico -,-or ser a cor-
jiuiiziiçi.o dr uxii -,-tiho de um chinnco.
.Smis acenas <-inpol;.antes são dc molde
a «lcix.tr o cpecta-tor ancioso pelo ro-
siiltado iiüai do enredo. E' qc, por
nin processo clumico, um individuo con-
segue lazer a sun ir3'nsfonnai,'ãu,. vol-
lando a sua prhniliy.i Íórma dcpoiii iic
administrado uni antídoto, i]'.tc sc vem
a perder".,.

Quaes fossem O" seus transes por
nã» poder voltar uo seu primitivo cs
tado dirão as seenas a que o publico vae
fl*s«n5firt íccn.is cheia*; dc emoção, bem
jojiivlns por artistas dc valor,

RESUMO -- PKnLEIRA PARTE —

PRÓLOGO
O luii.il romancista da fa-brica cinc-

matographica íoi ao estraingeiro buscar
tini assumpto para um novo dninia.
Eil-o q'nc volia; traz, simplesmente,
uma miilcia de mão. .-«li C3.á o .rwtun.
pt-> e... os personasen. tambõni ali
estão, lí' «l.i íuikIo da maleta que elle
tira a"- perna,;, o tronco, 

"os bracbg c
por íi:n a cabeça Jo sr. Sil».-_í. olicróe
des!.- drama, !¦', o sr. Sile3, assim que
se viu rrconsthuK.o. foi .peio sen "riVl-
tor" jogado cm um salão !c baile--,

\ MANTA PKIi.V CHIMICA
•Ma1, o sr. Sücr» não sc sente bem nr.-

iptellc salão ile baile, ondo o j.y„.'ii,\ o
seu creador. üeiitc-se mal c triste, ..pe-
zar ilt* estav cm sua casa c ser em seus
salõen qite sn realizam as festas. Ali
es;á a sua noiva, a i.icipâ c linda erra-
tura i'ite. elle ama con,.) ii amado, mas

.;;: ,f..y.

— X ACTO -

Um baile em casa de. Siles

ii,.., liaipiclk- momonto, elle afasta, pois
que seu corebro ('.«ú tomado pelos aeixs
estudos de eliiiiii.-.i, ciu cujo rarau da
sciencia elíc ge teni aprofundado. Na-
quella noite de festas foi que cl!c,
quando acariciado por sua noiva, que
queria saber as razões de sen acabru-
uliamento; lhe rcMiluiu seu assei, sua
promessa dc casamento. .Não podia cui-
ilar dc amores nem il-.- casamento qtiein
tinha o pensanicntú somente preso a
uma idéa fixa.

Ií esta idéa fixa elle vao tcntal-a em
ultimo .'.-iforco. Deixando os salões,
vae para o seu laboratório. Ali, depois
de diversas ôxperícnaas, dc diversas
misturas c rcacijõcs. elle preparou tini
liquitio qu^, sem hesitação, bebeu, O.ie-
ra-Sí: o milagre que ello sonhara.
ICIlfl próprio sc transformara em uai
outro individuo que era o seu òppostò,
qne era a expressão mais antagônica
il.-iinicllo cl.cgaiKe e correctissimo sr.
Siles. Ali estava, c elle se raviá ao cs-
pelbo, lua ser abnttalliado, ames aui-
mal que Darwín, diria ter sido a trnn-
sição entre o macaco c o homein,

Pi bem qttc a sua obra o vanülo-
ria**.s,\ Siles tratou dc tomar, inunedia-
rumei':..-, o antidoto que antes csutdára
rambern, c, medro-o d,e ficar naquclle
es,.\<\q horroroso ti:* cmbrutccihicn.to.
voltou a ser o homem elefante e de
sociedade. Mas a expcritaicía agradara
em absoluto, poU que ambas as trans-
formações sc eftechiaraav como ello
previa.

No dia srgmníc, Siles repetiu a ck-
perieucia, e*. philosopho, qui
v vir ar do seu estado para
melhor a humanidade, is.-- é. ver a
dif*'¦*•*.-nra cmn qne o tratavam então. •
Mal elle saiu, a maior descraca acaba-
va de lhe acontecer: uela janella aber-

| t;t. o vento carregou um pedaço de pa-
j pei que nada mais continha nuc a for-
I mula do antidoto por cll.- empresada.
.Inconsciente do mal que lhe acontecia,'

j Siles, aporá abnualhado, -ocurou unia i
j das tabernas da redondeza• Levava os |

bolsos clici.is clc dinheiro c isso lhe j
deu vontade de conv*rar a taberna "uc '
estava com papel para venda, O seu !
estado miserável e de idiota não in- '
fur.de confiança, mas o dinheiro a su-'_
pre e a transa cção é eífecfada, assi- t

sc apro-
conhecer

nuo os convidados enchem, lí' que o! quarto. Foi encontrai,-) muito (linítri-
sen (.raiidc furor vinha de. cm um mo-1 ro e, o «nie é mais, um livro «lc cie-
mento de vislumbre de sua consciência, j«mes Ac bileá.'.. hra a provo. Alues-
que elle quiz voltar ao seu estado, a','•"'a o assa;-,::!;, do sr. biles. Um
ser Siles, não encontrar a formula do _ esta cerf-a. cllcs ciniiram-s- para
antidoto que elle i-rocurára no labora- \V"aAcr All.m; íoi ouando o desgrau-

ira onde cmrára nela Janella. \ Ao comp.rehen.dea a sua smiaeao. I-u-
!-.- voltar n ser o nuc I Riu c r_ien__u;se cm um armário. Gon-

ira o movei fizeram !o_:o o- policiaçs
c atiraram-se a elle, arrombando o ar-

tono
Mas o

.Klvira. a «ffiffbletté

Alan

nome
dc cmti

10Ujuc
tado uc cinurtitccirncnto:

seo.
Ali existia uma criada eme se Icm-

brou de cotumistar o n;iir;ío oue lhe
parecia utn bruto que não lhe resisti tia
lis r.inci..-!. lí foi ella oue lhe poj um
jornal nas mãos, jornal que nnnunciava
uma festa cm casa do sr. Siles. ú-sta
que elle or"iiniz»iríi o que o seu novo
t-í-ado moral, tá desconhecédor do pri-
meiro, lln- não pfrmiuia que r,ç reali-
zitise, li elle correu para o palacete'
daquellc o.jtro "elle", a ver o que sc
ia oassar.

SF.GÜKDA PARTIÍ

EXPUTiSO IUÍ SITA i-i.ori.TA
CASA..,

_ Meio atolciraado pelo citado ,-r.- •"- ;si próprio procurara e por m-lle e^tar í a.~
immvrso, fuzia j;i bastante tempo, Al- !
lan vò com furor aquelles que entram 'TERCEIRAc que sâo seus convidados elle quer
i'.:t,ui-;a!-.is daqueila casa, que elle tem
recordações ser sua... Môs os lacaios
o expulsam, os seus próprios creados
a**arrar.i-n'n nada delicadamente c jo-
t.ain*u*o oelas escadarias dc mármore,

lescjo de voltar u ser o que
era, fize— com que ello procurasse re-
constitui.- o antidoto, dc cabeça: tez
as mistura3 e rea cções c bebeu o cou-
te.ulo. Sentiu voltar a ser o que_ era
e Siles quiz entrar nos salões era festa.
A formula que Jabricára de cr, po-
rém, não era completa, c, quando elle
ia entrar nos s.ilõep, sciiliu que sc
emlirutecia de novo e -juc voltava a
ser rtllan... lfoi ahi que chegaram os
1 ícaios e expulsaram aquelle intriiío
que bcr.i poderia ser um ladrão.,,

Aih.ii não ruparár,. q-.te, á saída da
taberna, —-1 sei-itido ,por liliza, a erra-
dita, que o vira saltar ás iancllas do
laboratório o que o vira ser expulso.
.•*...¦ i*ol-'eavn, quando ella se cheuan
D.irn rVe " o reconduziu para a pucilsa
ila laberna. ,\li Siles que conhecia o
esludo desesuerador de sua transtor-
tmt"" já sem cura, entregou-se a isua
dor: tirou dc sen bolso um retrato
iii" beijou- era o de-sua noiva "rida
t?uc elle, dc.sbrez.ira e repeli ira -la
chimica lino o collpclra naquello esla-
do... Eiisa viu-o beijar amirlle retra-
io .1- i""lher e quiz tomal-o. Tominlo
dc verdadeiro furor de loucura, All.m

j -•—eiuitou-sc nobre a rapari-a e quasi
,i estrangulou -ara poder tomar n rc- j[rato do qual cila se anosfára,

Conto isto r,e passasse, no dia nc-
íiil ri ic ao da p***alaila de Allan, lili/a ]
.'inha dn ma "'dí* lera o ouvira a-^re- jsoar pelos .razeteiros, que desa**')are- jceia o sr. Siles, provavelmente assas-
sinado iintã - o assassino era Allan. jmie ella vira pular as jan ll..ss E iá j

I que Allan a "talt^-avn. a seviciava, j
i policia como

ssassino «lò sr. Siles.

\RTE
ERA ÜM SO.VHO

lerain com uma passa-
onde í-.ia-.ra o tal-er-

mano*. • n..i.r
yzra falsa ji.
neiro.

Siles'agora só tem ttci pensaroento:
potiev voltar a ser Siles. Elle chega ao

] seu palacete; pula as grades e clir-.-a
¦in 3 ).OT,:ll.is do seu laboratório, para
o qual puia. Nisto porém, elle derru-
ba qualquer roísu <;uc chama u allencão
da tíreadaücm Que amda estava a pé.
Alguns lutaín bater a porta do labora-
íorio e perguntavam por quem estava;
aterrorizados invvtram unia voz que
rcspon-iin: "Sou Siles"- Estupefactos
tntiJ eteudoa viram chéjjar á poli-

cia q::í u.\:7.rt frui.iva; foi cila (jtiem de*
síeiiou ;ini poiieiacs as iancllas cm-
quanto outras entravam pela poria ar-
rombárJa,

Siles víu-sc perdido, accusatlò Oc 3Ci'
n nen firr.prio assassino. Kstava per-dido e o sen estado embmtecido não
permittta que pu-lessc provar sev, çl!-.
aquelle próprio que diziam assassina-
iio,,. Foi então qne cllc BC leml.ron do
perjdcnó barril dc dinamito que nli ..*-.•
lava c gritou que ia lazer c.xplodil-o,
Aclo centrnuo, puxando de um rcv;!-
ver disparou contra o explosivo...
Estrondo tremendo, frapor íormiáa-
vel... c tudo foi pelos a;::,..,

Foi r.eE'c momento que Sik-i s.ü'íu
que lhe tocavam no liombro e o accor-
«lavam. Ií loilos os seus couvidadc.i
agrupa-doa ao seu redor se riam •'a sua
physionomia apavorada... «{fc dor*-

mira, cansado e soallára tolas á'Hiel!an
coisas tetrica^.,.

Naiittdla mesma iioitc, levada po.r
Eüza a policia foi á mísera '.iili.-nii.,
Enjuanto nns agentes embeb.edavam
Allan, outros davam busca cm seu

•- II A.CXO

E Elvira denunciou seu patrão.*.
Sít-GÚNOA 1-.A'KTI
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Finíssimo drama sentimental
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Desevipeão
RESUMO --

IMPOSIÇÃO DA R-iiM-i'.*.

PRIMEIRA PAE"
PJÍOLOGO

.!<¦ amdr
Quanto' de bellei*%ia, dc^Hentimeiral

ttofirimenuí... i) ti osso coração
mais *' vagarosainenic, sangrando
bem, de d<*>''. pnr ver as seenas
historia triste, coni

.->"«le
mlsa
tam-
lesta

lão querendo

TcL;.': Luiza... Aquelle pequenino,
qur era todo o sen enlevo, que ella
amava com tod-as as forças de seu co-

j ração, qne ella adorava como imagem
c lembrança dr ?-cu qneridn marido que
a deixara eom um íillnnho nos braço?,
sem amparo, á beira da miséria, earre-
gítda por utn desastre, quando trabalha-
va; aquella creança, que ella apertava
em seus braços, era a ultima vez, tinha
que det.xa.-a no asylo, para não sujei-
tal-.i a morrer de Fome, com cila...
Coaio íoi triste aquella despedida de
mãe,

No emtanto, Luita nâo morreu na
miséria. Uma «imij"a, compadecida, ar-
ranjou para ella o mesmo meio de vida
que era o sexi, e Luiza viu-se contra-

sue, esta fadada a encontrar admira-1 tada para uma companhia theatral,
dores «lo trabalho iino, do ho-sto a ver- j dei.-çanrlo aquella cidade, ond* vivera e
«ladeira ari«\ i fòrn feliz, onde Lambem conhecera a

uccortlar, com o bater forte de suas
pulsaçOês, os pcrsõnasens que repre-
sentam eom soffrimento e verdade. A
nossa alma vibra <le paixão com us dois
infelizes, cujo romance engendrou este
drama, e nas encarnamos cm seus cor-
pos, para sentir cam elles a "frissòn"
«pie lhes dão os nionicntos dc amor, c
o.i ÍJ.í:antt:j de dôr.

Quando nma historia de amor en*
cerra a scnttmentalidadc que esta pos

dcígr.tija e onde qcí.*>.iva o füliinlio
amado.

Foi durante a sua "iournêc" que
lhe chegou uma carta; era assignada
pelo director do asylo c trazia uma no-
licia, qne aquella mãe considerou hor-
ri vel: — queriam roubar lhe o filho»
queriam tomar conta delle, fazcl-o

para poder viver e foi reconlie-l elle amava
conlieccr mundo, divertir-;,; rniihi-cer | cemlo ísío qtie João, apaixonado cm | desagradou
Paris. Oli! o Paris de seu-, sonh

?r I e-Mi.ío
., e:ííri-ino

Com franqueza, r,io
íh-IIií

Que íiui
que

nu vontade ta i 1-enée, i udo,
seu filho lhe

i- delia sua espo- apresentou; reconheceu virtudes e qua-
. íoi a primeira lidades. mas não p.jí|,-, tambcm ella, de

a quem fora creado procurar deitistil-o da idéa; ella o ama- achar que era -Jspar a cdade -lella paia
dos os minio'? 'a rau,f° ,an:,,,::;'. n>:,5 reconhecia qtie.l a delle; foi isso que disse a João. que-

.. . .. lera muito U'.s.is velha do qne elle. Era rendo arrancar-lhe da idéa aquelle ca-
:11a". era rho,;a ainda., é verdade, mas samento. Pedia, snpplicou. mas o atnorJoão, partiu para

¦mat 3 velha-do que rllo... qt:r racic.
Costa, que amava seu }cãn cop.to se
fora venladeiràmente sua mãe, soubera
convencer a artista que deveria futj-r-
lhe, para nâo fazer a desgraça d; uma
r.iãc... Mãe? Rence tambcm era mãe...
Sim, elí-i*. nâo queria, fazer soffrer uma
mãe que tinha um filho unico corao

rico é verdade mas cmcrhm «enaral-o I !,rf,iut"'i;''r',lV °.s l0*™3 PX--™™ P"? a differcnça dc cdade de ambos era| dc João era muito Brande para ceder as-1 tainbcra acontecia com cila.
a ii vi " •- (T.''"',i'U -eparaio. -'Jcuncsse rloree". Naqueila noite visi- bem grande... João. norem, sóincn*.c sim. lá aue sua mãe nâo consentia, elle i -, „ ..,. j - ,dell-a, d; sua maç... E,sob,que condi- „,,_, .qu .._, dos ,u,.110s .. Music ,„,.•• . sal)c 

» 
„_,,., 

J 
; ti J t,Sri r„ . 1 r _ ,S - se ci- , '' ' . ? ,° 

"^i1"'11, ,dc E.u;* ?'••'"-,v''-
ções... nunca cila sc deveria apresen- <_„ cidi,dc ,_.,,, i)Ulin(|0 ._,,„., fj^ra coiHcnrámento ôA,pr«-Ha que ama; Ue- L ria ''.ràa-vl mér."'. ou para a America. Dias depois. Rcm-e
tar como mãe... Fo, sob os conselhos „,,,,, ,,. .,....,' do' vcriãl_.:t:_ ?.,!p!„. née, porém, estabelece uma condição: n...-...' ^ 

' 
rr"¦ 1 _.._,,.. ,„.- -^"l*SSvMf'',' * 

T".' 
n?gC!"-i ^

da amiga que Lu za terminou por acce-1 ,i„ _, ,,..,,.,_. „..' -„.,,-ii,,s ..,.,...'.,.'-. ;...„ , ;.. obtenha o conscutiuicnto de - . ' tl",.z rcs,,st1'* ,na3 Ç-^be.a ella, se ..entia doenv, muito doente, pois. que
d--r -íe-íi-i-r de seus direitos ma-.-r- ii - ' ?'u . fc __,. „L 

eoiiscuiimcnio ue ,,_. ach tornada pela pa-.xao e-. seu aquelle choque a acabrunhára; ea era
nos Infdi! ro,» 

sensações novas, lhe chamou a at- sua mae... . ... t0 n5o w , Mpt. Jo_.0i m- ,.m 3 , ,. *o
 | ten. ao esquentada de at scente. Via-a João. ua.pirii. tne_..,io. uia, ««.ra.w Joido dc alcsrria, correu, a .convidar:.umihn_rii,r-. i,.-.,„. .;,„, ,„,-.... 11,1,..,,.,.

_gor3,

O director fe?. signal .para Rcvc.. tr
trar... ella afastou as cortinai... Uni
grito c um baque de corpo foi o -V-
se seguiu. Luiza, pois era ella, reco
nlieccu naquelle que era seu fillio, anuci-
íe qne cila amava como amante... Jc- ¦'
correu para ella; levantou-a. cobriiio'.--,'
de beijos x .-Ka-.a ajoelhado imito a-t
seu corpo, a chorar, quando I,u:.:'. to.'--¦'
os olhos; ella viu o olhar aterrado •''
mme. Cosia e còmprclicndcn o jp,e_ 

•'_¦¦¦

passava naquç
lábios

*'I, espirito. A

LKU

VINTI:. ANXOS DEPOIS
ão, o filho da pobre operaria, _ i
rapaz, "chie", elegante instruído

e rico. Sua mãe adoptiva, que para elle
era a sua verdadeira mãe, e que o
queria como si tal fora na verdade
está para o casar. Ou, antes, tua màe
quer casal-o com nma rica herdeira.
Mas João não o quer ainda; julga-se

'riEI*tC___mA PARTE

a achou linda; quiz lhe ser
tado r, naqueila noite oca ram juntos. [No dia seguinte, já joü'* a visitava, e j
assim aconteceu pelos dias que se sc- I
rui ram. Rence d'Ast?. a artista, iam-1
bem sc sentia attraida para o rapa.-., e
entr*.* c.l--* n--if*cc'i uni vivo !â.;o de sym-
pathia que se transformou cm v-;rda-
deiro ataor.

Renéc era uma ísullicr pnra.; vivia

nigõs.a lhe servir -le padrinho. -. ,iCOK;:).ja pej

. um signal dc ca!.'eca u
.mlr.nfiva nuc a verdade.

director | nunca sc daria a' conhecer. JoSa oue he levou aquella capa *"-.¦"•"'' -"'n---\-t .««¦: »*.. -,..-.«. |...u,........ .,co_.-aaa pela miséria, mas o director nunca se nana a _oii_iç_... j"-
que a obripou a urt 

"èrhbanme rlni-le *.•". 'iUS,a cíe,rlmo.'"a T'\ 
M*% mT'\Ao asylo poderia indicar-lhe quem o ti- de «.lhos abertos. Tomou-lhe a

^VparU 
....<arq,. ,.., (iu.!MK„,,. Ma5. <_u..nJ.o de volta che- ,,,,., |cvad'0 c ,,.__ ___.„;_, d 

' - E 
' 

 .,. ,.,,;,,i1"" '""l SOU a casa de sua amada, que elle ia ,.,;.. ho eomp.ul.-ddo daqueila ° Co1'™ '!'"3 *,.°a ?'".Se.CIiNQ.-i I-Aili-, buscar para a cerimonia m.pcial, encon- ',. 
lhcl. ,,.. ',-.*' 

^" 
¦ 

,;•',>,,. sentindo o sen '.íltkuo bciio, ¦>•>'
D013 AMORNEM UM SO' j ,rou. po, ella. uma carta... A mâej ^prio, Te5al!_ !"«» de° nun_.' C^ cabeça de I.,,i_a cam inerte d„

WIWVAU j __,-])., tm,.;, ,-axâo, — escrevia Rence — j Prevenida da «rj-.it», mme. preparava _,„(._.,. ultimo beijo beijo -íe
lemana depois que mme. i em não querer o casamento, pois quei espirito de seu filho, nâo para lhe cor

dc João, chegando a. clie sc cansaria de uni amor que o !e-j tar.qiiom era que¦n filho e aquHla *r ecm unia per-soa t-;o I q-j
isitavai mas jiara
physionomia mais I

jUiSOtlj

OLIjEJI-í. (ILHAS BALEARES) T3ello film j>aiicrí\inio«j
c tio aprc80inai.iodc

costumtís.

Quinta-feira-O arrojado trabalho cinematograpnico - O .CÃO DE ÔASKERVItLÊ-**
em '6 

partes, extraído do celebre romance policial de Cinan Doylè, da vida depoi
Slierlòck Holmes- «A lenda do cão fáutasma».

BRÈV! "MF XTK —O mais estupendo, o mais grandioso lilm ile áct-ualiilatte, tnibalhó niniiumenial ABA.ÍXO AS A"RTvSAS I ou tOsliorrorés da gucri-a» seaundo o crlel)rc vònianão. IíjVS'1VES AK3ÍEto'«.- «'3
bmlessa Ccrtiie von Suliner. AVI8 * — Esta empresa mudou o seu escriptorio puru edilieio próprio ã rur. Chile n. 29, ao lado ilo Cinemplograplio PAI5IS1 Éi-SSE.
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«a_g- Teiam sa pagina áb»'*vfior os annuncios dos theatros Apollo, S. José, Recreie, PalaetíTfceatre e cinemaí. Wéalj íris, Paris, Pbenix, Eclair e Cise Palais.


